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Rio  de  Janeiro,  Sabbado,  16  de  Setembro  de  1933 


0  dOYerno  trancez  acceitou  as  bases  do  accordo 


Os  novos  deputados  à  Consti- 
tuinte  e  suas  idéas  políticas 

Inaugura-se,  amanhã,  o  Museu 
Sacro  da  Procissão  de  Cinzas 


Uma  nota  do  Itamaraty 

Coiamunlca-nos  o  gabinete 
do  ministro  das  Belações  Ex¬ 
teriores; 

“O  Ministério  das  Rela¬ 
ções  Exterioi'es  recebeu 
conununicação  da  embaixa¬ 
da  do  Brasil  em  Paris,  de 
que  o -governo  francez  an- 
nunciou  a  acceitação  das  ba¬ 
ses  do  accordo  sobre  os  cré¬ 
ditos  congelados,  na  confor¬ 
midade  da  proposta  brasi¬ 
leira.  Em  virtude  dessa  re- 
.solução,  continuam  suspen¬ 
sos,  de  um  lado,  o  decreto 
Trance/,  de  8  de  julho,  c,  dc 
outro,  as  medidas  do  gover¬ 
no  brasileiro  eni  relação  ao 
assumpto.  ” 

A  SUSPENSÃO  DO  FÜNC- 
CIONAMENTO  DA  CAIXA 
ÜE  COMPENSAÇÃO 

P.\IIIS.  15  (U.  P.)  —  O 

Qual  KfOrsay 


Sr.  Afranio  de  Mello 
Franco 

Ministro  das  Relações 
Exteriores 


O  interventor  bahiano  e  sua  actuação 
—  Melo  termo  entre  o  parlamentaris¬ 
mo  e  o  federalismo  —  Unlllcação  do 
appareUio  fiscal  —  Catholicismot  ca¬ 
samento  c  divorcio  —  Ôs  estadistas 
e  a  tectanocracia 


A  solcmnidade  na  igreja  de  São 
Francisco  da  Penitencia 


A  intíependencia 
do  México 

EXPRESSIVA  HOMENAGEM  DO 
“DIARIO  DE  NOTICIAS” 


O  Museu  a  ser  inaugurado  no  Convento  de  Santo 
Antonio  —  a  Galeria  das  Imagens 


O  proíesívr  Barroto  Campei- 
lo.  Iietjite  da  cadeira  do  Direãto 
PéiiaJ  da  Faculdade  de  Direito 
de  Recifo,  ó  uim  doa  deputados 
eJeãtOvS  á  Constituimto  próxima 
pelo  Estwlo  de  Pernambuco. 
Chegado  anrte-hontom  a  esta 
capiial,  o  novo  deputado  conce¬ 
deu  interessante  entr^evista  no 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  conio- 
çoikIo  por  ixjferiir  a  pirofunda 
impressão  f]ue  lho  causava  o 
Congresso  Eucbaristico,  q>ic  te¬ 
ve  oppoitunidade  de  assistir,  e 
o  anvbieinte  de  tranquüiidade  e 
bem  estar  do  povo  bahiano. 

Tovo  palawas  do  caJoroso 
louvor  pam  o  goveamo  do  capi¬ 
tão  Jiwacy  Magalhães,  que  ilis- 
se  gozar  a  mais  profunda  esti¬ 
ma  e  sympatbia  do  povo  bahia¬ 
no,  «tendo  tesitcimunbado  expres- 
sirvaa  mamifestaçõea  dc  que  íoi 
alvo  o  joven  miliitar  durante 
aquellc  acontecimento  que  em¬ 
polgou  a  attenção  do  nnintlo  cn- 
tholico  brasileiro. 

—  Ouvi,  — .  deckinpu-  o  pvo- 
fesíiof  Bairçto  ÇanqMíllo,  -j-  pin; 
todà  parte  as  maia  li.sonjeiras 
referencias  á  actuação  consitiru- 
ctora  do  capitão  Juracy  Maga¬ 
lhães,  que  uma  personalidade 
de  destaque  mo  declarou,  em  S.. 
Salvador,  seo-  o  mais  bahiano 
de  todos  os  governos  que  a  Ba¬ 
hia  já  teve,  sendo  eardjora  cea¬ 
rense  o  iwtleiventor.  O  capitão 
Jui-acy  Magalhães  tem  o  espi¬ 
rito,  a  visão,  o  equilíbrio  do  um 
veaxíaílehro  homem  ílo  Estado. 
Na  primeira  Republica,  dois  te- 
nentos  ee  revelaram  estadistas 
brilhantes:  Barbosa  Liinm.  e 
Lauro  Muller.  Na  segunda  Re¬ 
publica,  deiit^e  toda  eesa  moci¬ 
dade  militar,  surgiu  um  esta¬ 
dista  também,  que  é  o  capitão 
Juracy  Magalhrwsa.  A  Bahia  é 
um  Estado  era  que  sempre  hou¬ 
ve  agitação  partidaria  e  com¬ 
plicados  proiblemas  políticos  a 
resolver.  Pois  bean:  o  actua-l 
intei-voutcHT  conseguiu  corcar-se 
do  amiplo  prestigio,  ronquiatan- 
do  a  couifiança  geral  e  estabe¬ 
lecendo  um  ambiente  do  sere¬ 
nidade  absoluta.  Acho  que  a 
sua  carreira  de  estadista  irá 
louge  e  que  a  política  acabará 
por  absorvei-o,  afastando-o  ca¬ 
da  vez  mais,  da  vida  nrüitai’. 
Faço  estas  observações  sem  ne- 
nhimx  intuito  do  lisonja,  pois 
não  tenho  nenhuma  ligação 
com  a  politiea  babinna,  mas 


O  capitão  Juracy  Maga¬ 
lhães,  que  u  deputado 
Barreto  Campello  consi¬ 
dera  uma  expressiva  vo¬ 
cação  dc  estadista 


coiniminlcou  Caixa  de  Compensação  será 
hoje  officiaJmente  que  o  func-  prolongada  devido  ao  accordo 
cionamento  da  Caixa  de  com-  concluído  entre  o  Brasil  e  a 
pensação  estabelecida  no  dia  França  sobre  a  estruetura  e 
8  de  Julho  ultimo  foi  nova-  os  princípios  geraes  do  me¬ 
mento  .suspenso  afim  de  per-  thodo  escoUiido  para  a  reali- 
mlttlr  a  conclusão  do  aceor-  zação  das  transferencias, 
do  com  o  Brasil  sobre  a  llqui-  O  embaixador  do  Brasil,  dr- 
dação  dos  créditos  congelados.  Luiz  de  Souza  Dantas,  reinl- 
Um  conununleado  fornecido  ciou  hoje,  as  negociações  com 
pelo  Ministério  do  Comiõercio,  o  ministro  do  Oommercio  sr, 
explica  que  a  suspensão  da  Serre. 


O  supplemcnto  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  de  ama¬ 
nhã  será  consagrado  ao  México  como  uma  homenagem 
desta  folha  áquelle  paiz  irmão  pela  passagem  do  anni- 
rersario  da  sua  independencia  poIitlca. 

Eduardo  .Tourinho  —  enviado  especial  desta  folha 
ao  México  —  recolheu  na  capital  aztéca  os  elementos 
dc  maior  interesse  e  maior  significação  para  esse  sup- 
plemento. 

Em  arte,  archcologia,  literatura,  administração, 
historia,  cinematographia,  etc.,  inserirá  o  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS  artigos,  chronicas,  notas  e  reportagens  de 
grande  expressão  e  colorido. 

Escriptores  como  o  embaixador  Alfonso  Reyes.  Re¬ 
nato  Almeida,  Salvador  Novo,  Eduardo  Tourinho  e  Agos- 
tin  Aragon  Leiva  emprestam  ao  supplemento  do  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS  sobre  o  México  o  brilho  do  seu  talento  e 
de  sua  cultura. 

Uma  farta  documentação  photographioa  c  a  con¬ 
tribuição  artistica  de  Santa  Rosa  enriquecem  as  pagi¬ 
nas  desse  Supplemento  Mexicano  com  um  cunho  ar¬ 
tístico  surprebendente  e  inédito  para  o  Brasil. 

Muitos  outros  assumptos  de- actualidade  coniplotdiiW-^ 
o  Supplemento  e  evidenciam  aos  leitores  o  esforço  do 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS  na  realização  de  tão  expressiva 
iniciativa  para  o  desenvolvimento  e  fortalecimento  das 
cordeaes  relações  entre  o  México  e  o  Brasil. 


Um  inatantaneu  curioso:  o  sr.  GetuHo  Vargas  em  NutuI, 
na  residência  do  sr.  Mario  Camara,  interventor  no  Rio 
Grande  do  Norte,  examinando  um  punhal  que  recebeu 
dc  presente  na  Parahyba  dò  Norte 

(Ler  a  noticia  na  ã''  pagina) 


por  simples  egipiiúito  cie  jusAiçíu 
Fiquei  sairprebendido  com  o  que 
piido  testcmirnbar  ma  BaJiia. 

PROGRAMãlA  PARA  'A 
CONSTITUINTE 

Passa  o  euircvlíftado  a  .faiar, 
cm  seguida,  sobre  o  sou  pro- 
graitüiíin  para  n  CmistitninU:: 

—  Fui  candidato  avulso,  —• 
declara  —  c  não  tenho  pna^ianr 
to,  comipioimftsSoa  partidarioe. 
Sempre  fui  opposicioTiiKla  e  es¬ 
tive  ao  lado  da  revolução.  As 
cireumistaticias,  porém,  níic  fi¬ 
zeram  independem  te.  IsoJado 
das  coiTcnilca  paiiidarias,  con¬ 
tinuo,  porém,  a  dar  meu  nipoio 
á  obra  rcvolucimiana.  0  meu 
progvamma,  como  «ieputado  á 
Oonstiifcuinto,  visa,  antes  de  tu¬ 
do,  leagir  ccuiita^a  os  systoniaí. 
Acho  qno  a  sociedade  e  a  po¬ 
lítica  são  nuiíto  delicadas  c 
complexas  para  que  possam  ser 
rediuzidas  a  systcnms.  Não  sou 
parlamwvtavista,  nem  fodeimlis- 


rinho,  que  fará  o  pancgyrico 
do  patrlarcha  e  dlrà  do  Mu¬ 
seu  Sacro  da  Procissão  de 
Cinzas,  a  inaugurar-se  ama¬ 
nhã,  apôs  a  missa. 

A  parte  musical  está  entre¬ 
gue  â  competência  do  maestro 
revmo.  padre  Antonio  Ro- 
muáldo  da  Silva. 

A’s  18  horas,  depois  de  lida 
a  Nominata  dos  irmãos  eleitos 
para  os  diversos  cargos  da 
Venerável  Ordem,  no  anno 
compromlssal  de  1933  a  1934, 
haverá  solemne  "Te-Deum". 


Realiza -se  amanhã,  com 
grande  imponência,  na  igreja 
da  Venerável  Ordem  Terceira 
de  São  Francisco  da  Peniten¬ 
cia,  a  fe.sta  da  Impressão  das 
Chagas  no  corpo  de  São  Pian- 
clsco  de  Assis. 

A  festividade  terá  inicio  ás 
10  l|2  horas,  officiando  o 
revmo.  commissario  frtí  Ro¬ 
gério  Nenhans,  acolytado  por 
frades  franclscanos. 

Ao  evangelho,  oceupará  a 
tribuna,  o  illustre  pregador 
sacro,  conego  Benedicto  Ma- 


(Concluo  na  S.*  Pag.) 


frejuízo  em  1932  e  lucros  no  presente  jinno 

LONDRES,  15  (U.  P.)  --  O  relatorio  da  Mappin  Stores 
of  BrazU  Company,  cotrrespoudente  ao  exercido  economlco 
que  terminou  a  28  de  fevereiro  de  1633,  diz  que  a  empresa 
registrou,  nesse  período,  a  perda  de  716  libras  esterlinas,  ac- 
crescentando  que  nos  mezes  de  julho  a  outubro  deixou  de 
realizar  negocios,  não  obstante  ser  uma  época  de  grande  mo¬ 
vimento  commerclal.  devido  á  revolução  paulista 

O  documento  Infonna  que  as  finanças  da  empresa  en¬ 
contram-se  em  situação  satisfatória. 


Sr.  Amaro .  Lanari, 
fundador  da  **Montanha'* 


BELLO  HORIZONTE.  15  — 
(Pelo  teiephone)  —  O  sr.  Da- 
vid  Rabeilo,  conhecido  cirur¬ 
gião,  concedeu-nos  uma  en¬ 
trevista  sobre  a  organização 
política  denominada  “A  Mon¬ 
tanha”.  que  está  agoira  no 
cartaz  da  imprensa  carioca. 

Disse-nos  &  s.  *. 

—  A  Montanha,  ao  contra¬ 
rio  do  que  se  tem  dito.  conti¬ 
nua  eadstindo,  embora  esse 
facto  possa  não  agradar  a 
muitas  pessoas.  O  seu  pro- 
graimma  é:  autonomia  de  Mi¬ 
nas.  lnci’emcnto  á  acção  re¬ 
volucionaria  no  nosso  Estado 
e  moralidade  administrativa. 
PrlnclpaJimente  por  causa  dos 
dois  últimos  princípios,  a 
Montanha  causa  um  certo 
constrangimento. . . 

E*  commum  dlzer-se  que  a 
Montanha  apoiava  o  pre.sl- 
dente  Olegarlo  Maciel.  Não 
era  bem  l&so.  A  Montanha 
trabalilinva  para  que  o  pre¬ 
sidente  agisse  dc  accordo  com 
0.S  no.ss(w  princípios;  para  que 


beu  litilriida,  lionteui,  no  Minia- 
terio  da  Bduenção  e  Suudo  Fublica, 
um  requerimento  do  guarda  dó  S* 
clunso  da  Iiirpectoria  do  Agnas  • 
BsKotoei,  Cnndido  Cassi.ino  do  Oli¬ 
veira  Nevea,  com  62  annos  de  ser¬ 
viço  publico  federal,  pedindo  apo- 
aentadoria  por  se  achar  alquebrado 
e  enfraquecido  para  exercer  as  fnn- 
cçõea  do  aea  cargo, 

Esdo  funcoionario  foi  nomeada 
em  1“  de  dezembro  dc  1S71,  gnard* 
interino  da  Inspcctoria  do  Aguas 
0  Esgotos,  tendo  cm  20  do  meam» 
niez  sido  oftcctivado,  passando  • 

ter  exercício  na  repreau  Paineirav 
onde  permaneceu  ntó  1870.  Por  o<- 
enaião  dna  grandes  seecea  do  79, 
Cândido  Nevas  ern  auxiliar  de  ms- 
nobres,  cargo  que  ©ccupou  até  1897, 
quando  pimsou  para  gaardn  «ju- 
dnnte. 

En)  1809  foi  nomeado  eoniiuetor 
pratico  n.i  .Manliquelta,  sonde 
actuftliiicnte  guardti  erfeetivo  no 
3*  <H«>trlcto  dn  limnectoria  A» 
Aguas, 


A  partida  do  capitão 
Onezimo  Araújo 

A  bordo  do  paquete  “Coounan- 
donte  RIpper",  seguiu  hontem,  és 
10  horas  .para  o  Maranhão,  o  ca- 
pltfto  Onezimo  Becker  de  Araújo. 

lEssc  offlclol  voe  assumir  a  che¬ 
fia  de  policia  do  Maranhão,  e  via¬ 
ja  em  companhia  de  tiua  família. 


Not  intervallos  das  ses¬ 
sões  serão  annunciados 


varios  processos 

o  Conselho  NscionsI  do  Educa, 
çuo,  quando  esteve  ulilmamente 
funceionando,  constituiu  uma  com- 
tnissão  de  conselheiros,  residentes 
nesta  capital,  para.  durante  oe  in- 
tervalloB  das  reoniões  periódicas, 
que  ee  realizam  ordinariamente  em 
janeiro,  abril.  Julho  e  novembro, 
examinarem  os  processos  que  então 
deram  entrada  na  soerolarin,  afim 
du  oriontal-os  convenieiitcmente 
nns  bcssõos.  A  commisr.ão,  que  é 
comnosta  dos  srs.  dr.  Leitão  da 
Cuniiu.  psdro  Lcoufl  Franca,  almi¬ 
rante  Amorico  Silvado,  drs.  fielga- 
do  de  Tirmlho  t  Irnlus  .AIree,  vac 


rcunir-se  brevemonte  pela  primei¬ 
ra  vez,  Achando^Hc  Jd  para  seus  es¬ 
tudos,  na  secretaria,  varios  pro- 
ccasos  importantes,  come  os  refe¬ 
rentes  á  creaçfto  da  Universidade 
do  Pernambuco,  «os  conenraoe  do 
Collcgio  Pedro  11,  á»  Escolas  Nor. 
maes  nos  Estadoa,  etc, 


permittâ.  e  estimulei,  com  o 
seu  exemplo,  a  renovação  de 
nossos  deploráveis  processos 
políticos.  Um  Interventor, 
pelado  de  compromissw,  tor- 
narlíi.  dlfficll  a  noção  do 
grupo. 
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Sabbado,  16  de  SetemWo  <^e  1933 


[  DmCTOB  —  o,  R.  Dantab 

Propriedad»  d*  &  A.  DIARIO  DB 
NOTICIAS  — a  R.  OantM.  prM.t 
MmmI  Gome*  Uoralra,  ttaM.( 
Aurello  BIlTt,  ■•oraUrlo. 


ASSIGNATURAS 

Braail  •  Portnsal 

Anno....  S6t  |  TrImMtra,,  1S| 

SaniMtr*  I0|  I  Um .  M 

Palaaa  alpMtarlM  da  CoavancAa 
Paatal  PaB-Aaiatleama 
Anao....  lOf  I  Trltnaatra.»  IB| 

■•meitra  46>  I  Uaa . .  lOt 

l*alaea  alcnatavloa  da'  CoaTeaplo 
PoBlMl  UalTeraal 
Anno..,.  140$  I  TrlmMtr*..  «Of 
Semeitra  7S|  |  Ues.......  10$ 

Ot  pedldoa  da  aaaliroaturaa  devem 
•  or  endereoadoe  A  &  A.  DIARIO 
oo  NOTICIAS  —  Rua  Buenoa 
Aires,  154  —  Rfo  de  Janeiro  — 
Aa  assiínaturae  comeoain  am 
qualquer  dia, 

Telephones:  4-4803  —  4-4801  o 
4-4804  (ROde  de  llgacOea 

SUCCimSAI.  EM  SÃO  PAUIiO  — 
Praca  de  Patrlarcha  6  •  3*  andar, 
Telepbone:  2-7073. 


RECIPROCIDADE 
DE  INTERESSES 

Tiveiwu  início  hontom  osncgov 
•lações,  perante  o  governo  íran- 
eez,  paira  a  regularização  dos 
créditos  pertencentes  á  França 
nos  congelados  no  Brasil  devi¬ 
do  á  falta  de  meios  de  transfe¬ 
rencia.  Já  c  nin  facto  sabido, 
nias  que  nicreco  ser  sempre 
Fublinhado,  o  de  que  amibos  os 
govcimos  interessados  estão  en¬ 
carando  o  assumpto  com  as  me¬ 
lhores  disposições  do  chega¬ 
rem  a  um  resultado  satisfató¬ 
rio. 

Desde  o  começo  da  questão, 
quando  a  França,  pelo  decreto 
ministerial  de  8  de  julho  ulti¬ 
mo,  procm‘ou  unUaterabnento 
resolver  o  caso  dos  seus  crédi¬ 
tos  retidos  no  Brasil,  o  DIARIO 
DE  NOTICIAS  quasi  que  abriu 
uma  excepçâo  no  azedume  que 
aquelle  acto  motivou,  para  se 
conservar  optimista.  Pedimos, 
então,  á  imprensa  em  geral  inn 
pouco  mais  de  reflexão  no  en¬ 
carar  o  problema  posto  em  de¬ 
bate. 

Não  ha  duvida  d©  que  os  me¬ 
lindres  nacionaes,  mal  comí»©- 
hendidos,  se  chocaram  pnredpi- 
tadamente  com  a  attitudo  dd 
governo  francez,  Não  havia, 
porto,  razão  de  ser. 

Ò  assumpto  teria  de  acr  de¬ 
batido,  esclarecido  e  resodvido 
num  apbiento  harmonico,  por 
paite.dos  dois  ^vemos  in- 
lere^ados.  Jámais  uma  diffi- 
-  cuidado  entie  o  Brasil  e  a 
França  contou  tanto  com  um 
concurso  tfio  poderoso  no  sen¬ 
tido  d©  removel-a,  quanto  na 
especie  em  debate. 

O  Itamaraty  está  entregue  a 
u  m  espirito  eminentemente 
manciroso,  subtil  e  lúcido,  para 
vencer  mesmo  tix>peços  maio¬ 
res  .  Com  uma  visão  segara  d^ 
questões  do  nosso  intercanibio 
e  infelizmente  ella  não  tem  si¬ 
do  seguida  quando  se  trata  da 
execução  de  outras  medidas 
affectas  a  outros  Ministérios,  o 
sr.  McHo  Franco  tem  feito  o 
que  está  ao  seu  alcance  para 
'servir  ao  Brasil  na  defesa  dos 
seus  interesses  economicos  re¬ 
lacionados  com  o  exterior.  Por 
outro  lado,  conta  o  noeso  paiz  á 
fronte  de  sua  embaixada  na 
França  com  um  espirito  provi¬ 
do  de  um  absoluto  “savoir-fai- 
le",  de  modo  que  o  exito  da^ 
negociações  seria  naturalíssi¬ 
mo. 

Sejamos,  porém,  razoaveis 
untes  de  tudo,  mesmo  suffocan- 
do  os  pruridos  dé  um  “soi-di- 
sant”  Bentimento  de  amor  pro- 
prio  nacional.  O  decreto  dò  go¬ 
verno  francez  tinha  também  as 
6UBS  justificativas. 

Pois  então,  se  fizemos  o  ac- 
coa’do  dos  congelados  com  os 
Estados  Unidos,  que  são  os  nos¬ 
sos  maiores  compradores  de  ca¬ 
fé,  no  mundo;  se  o  executámos 
com  a  IngJatCTr^  a  nossa  ve¬ 
lha  mctropole  financeira,  em 
cujos  recursos  tantas  vezos  pro¬ 
curámos  apoio  nas  nossas  ne¬ 
cessidades,  por  que  não  adoptar 
a  mesma  directriz  no  concer¬ 
nente  á  França  e  á  Allemanha, 
03  maiores  clientes  da  p>rodu- 
cção  cxpoi-tavcl  do  Brasil,  na 
Europa?  Não  se  está  vendo  que 
o  nosso  proprio  interesse  na¬ 
cional  vecommendava  a  pratica 
da  medida? 

Não  sejámos  unilateraes, 
pois,  nem  do  lado  de  cá  nem  do 
lado  de  lá.  O  Brasil  precisa 
do  ajustar  os  seus  interesses 
nos  da  França  poi*que  o  inter¬ 
câmbio  franco-brasileiro  nos 
assegura  regular  e  continua- 
dainente  saldos  sensíveis. 

Deviam  ter  em  vista  «seo 
voixlade  os  que  passaram  a  tra¬ 
tor  acrinioniosamentc  o  decreto 
francez  que  deu  origem  ás  ne¬ 
gociações  hontem  entaboladas 
em  Paris.  As  estatis^ticaa  áhi 
se  acham  ao  alcance  de  todo  o 
mundo,  paru  quem  queira  con- 
aultal-Bs  ou  conhecel-as.  Não 
se  debatem  aesumptos,  dessa 
ordem,  de  oitiva  cqmo  quem  se 
propõe  a  fazer  obra  de  adivi¬ 
nho.  . . 

Por  outro  lado,  a  França  pre¬ 
cisa,  no  caso  em  c.specie,  do 
ajustar  os  seus  nos  interesses 
do  Brasil.  E'  que,  se  cila  nos 
compra  mais  do  que  nos  vende, 
o  seu  orçamento  publico  so  nu¬ 
tre  sensivelmente  das  rendas 
que  0  impos-to  sobre  o  caio  lhe 
assegura.  Como  f>c  vé,  ho  uma 
perfeita  reciprocidade  de  inter- 
f.^sç.s  nii  niatcriíi  vciiente. 

Não  temos,  ncin  jiimais  tive- 
Mos  duvida  do  qiio  u  cll^o  (l«3 


Bucarestf  15  (United  Press)  -  Informações  aqui  recebidas  dizem  que 
diversas  aldeias  turcas  das  proximidades  de  Erzerum  e  Haasankalch, 
nas  immediações  da  fronteira  da  Transcaucasia,  foram  seriamente 
abaladas  por.  um  tremor  de  terra^  achando-se  sem  communicações 


congelados  francezea,  no  Brasil, 
chegaria  a  uma  solução  satis¬ 
fatória.  para  ambas  as  partes. 
O  inicio  das  negociações  hon- 
tem  entaboladas  já  mostra 
quainta  razão  nos  assiste  na  at- 
tiUíde  que  desde  o  começo  vi¬ 
mos  mantendo  sobre  o  as¬ 
sumpto. 


FINANÇAS  DO  TA- 
RANA’ 

Almprenaa  do  Ourltyba  estam¬ 
pou  recentemente  algumas  in¬ 
formações  Interessantes  sobre  its 
responsabilidades  Inherentes  ao 
Thesouro  do  Paraná  e  que,  a  se¬ 
guir,  vflo  resumidas. 

Em  31  de  dezembro  de  1930,  os 
responsabilidades  financeiras  do 
Estado  eram  de  108.563:2408348. 
Em  31  de  dezembro  de  1031,  eram 
de  201.413:0128731.  Em  31  do  de¬ 
zembro  de  1032,  eram  de . 

190.892:5745653. 

Nesta  uUlmn  data,  a  responsabi¬ 
lidade  do  Estado  assim  se  eepect- 
fleava:  divida  passiva  consolida¬ 
da,  108.281:6138310;  divida  flu- 
ctuante,  08.09ã:374$653,  Deduzem- 
se  os  seguintes  Importâncias  desti¬ 
nadas  ao  resgato  dos  emprestlmco 
francezes,  de  1005,  1013  e  1017, 

sendo:  deposito  em  poder  dos  ban¬ 
queiros  Lazard,  Brothers  Ss  Cia. 
Ltda,  —  £  150.877,6,11  —  a  40$ 
—  6.387:093$840;  importância  se¬ 
questrada  e  depositada  em  Caixa 
de  Iiiquldaçáo  do  Grny,  franoos 
5,103:476.55,  ao  cambio  do  320 
rõls.  1.661:9128500  —  8.040 :00B$340 
—  Rs.  108.327:8818623. 

Náo  se  providenciou  para  a  re¬ 
messa  de  3  prestações  eemestraes 
de  £  80.178.178,  cada  uma,  do 
emprestlmo  externo  consolidado 


0  MOMEN^  INTERNACIONAL 

Os  créditos  **congelados”  francezes 


AGTOS  DO  GO¬ 
VERNO  PROVI- 
SORIO 


EHTABBLECB.VDO  NORMAS  ' 
PARA  A  ELABORAÇÃO  K  RXB- 
CDÇAO  DO  ORCAMBNTO  DA 
RECBlITA  E  DB8PB8A  DA 
VNIAO  —  RBGRLANDO  A  DV- 
RACAO  UO  'TRABALHO  DOS 
ENPllEOADOB  EM  CASAS  DB 
OlVBRSOUS  B  ESTABELECI- 
MENTOS  TIIEATILAKS,  CINE- 
MATOORAPHICOB,  DE  RADIO» 
DIFPCSÃO.  BPORTIVOS  E 
OUTROS 

Foram  mandados  publicar 


«s 


Foram  assentadas  as  bases  do  aceordo  com  o  governo 
francez,  no  tocante  aos  chamados  créditos  congelados,  na 
base  da  proposta  brasileira,  que  deverá  ser,  mais  ou  menos, 
semelhante  aos  entendimentos  que  firmamos,  sobre  o  assum¬ 
pto,  ultimamente,  com  os  americanos  e  inglezes.  Dess'arte, 
foi  suspensa  a  execução  do  famoso  decreto  de  compensação 
compulsaria  de  créditos,  baixado  pelo  governo  de  Paris,  a 
8  de  julho  findo,  num  gesto  de  mão  humor,  que  teve  lamen¬ 
tável  repercussão  entre  nós,  e  as  medidas  brasileiras  refe¬ 
rentes  ao  caso.  Quando  se  levantou  uma  celeuma  na  im¬ 
prensa,  ao  deflagrar  o  incidente,  fomos  dos  primeiros  a  '  scBuintes  decretos  assignados 
affirmar  que,  quaesquer  que  fossem  as  difficuldades  daquella '  Governo  Proviso- 

hora,  estavamos  certos  de  que  não  poderiam  prejudicar  as '  *’“■ 
boas  relações  entre  os  dois  poises  e  teriam  de  ser  resolvias 
dentro  de  um  espirito  de  harmonia  c  cooperação,  que  pre¬ 
sidiu  sempre  a  amizade  das  duas  nações,  cujas  forças  espi- 
rituacs  primaram  sempre  sobre  os  interesses  materiaes. 

A  realidade  está  confirmando  os  nossos  vatici7tios.  Já 
se  annuncia,  officialmente,  o  aceordo,  devendo  ser  agora 
a7ialysados  os  créditos  que  terão  de  ser  computados,  pois  têm 
de  ser  separados  os  de  natureza  commercial,  únicos  que  po-  j 
derão  ser  descongelados,  dos  que  representam  lucros  ou 
retidas,  cuja  transferencia  não  se  legitimaria.  Chegou-se, 
portanto,  a  um  periodo  mais  fácil,  pois  resta  apenas  uma 
analyse  mecanica  dos  créditos. 

Graças,  assim,  ao  espirito  de  harmonia  reinante  entre  os 
dois  governos,  foi  possivel  concluir-se  um  feliz  entendimen¬ 
to.  Não  era  de  esperar  outra  coisa.  Se  o  governo  francez 
forçou  um  pouco  a  mão,  com  o  decreto  das  compensações 
Obrigatórias,  commettendo  erro  de  psychologla,  mostrou-se 


FEbll  m  CUnHI 


lll- 


r  CENTENÁRIO  DE  SEU  NASCIMENTO 

Por  H.  CANABARRO  REICHARDT 
(Especial  para  o  DIARIO  DE  NOTICIAS) 

Poi-tador  de  talento  brilhan-  que  se  prenunciava  tanto  bri¬ 


do  1028.  correspondente  a  16  de ,  depois  perfeitamente  cordial,  cooperando,  lealmente,  para 

r"ii^de““nmn  «««  ^.ifficü,  jnas  que  nunca  seria  capaz  de 

total  de  £  240.634.  que  ao  cambio  prejuaicar  a  harmonia  entre  os  dois  paízes. 
de  408  a  libra  correspondo  a  réis 
0.621:3608,  cuja  suspensão  foi  em 
virtude  de  Insti-ucções  do  Governo 
ProvJfiorlo,  quo  teve  em  vista  a 
desvalorlzoçáo  da  libra. 

A  importoimla  de  3^  58:6558663, 
correspondente  a  vencimentos  dos 
íuncolonartos  no  exercido  de  1930, 
foi  liquidada  no  corrente  exerci¬ 
do  de  1033.  bem  como  se  pagou 
ao  m*.  Hlldebrando  Araújo  a 
quantia  de  536:3238090,  que  fi¬ 
gurava  no  pasalvo  do  Estado. 

As  Importâncias  constantes  do 
passivo  do  Estado  e  referentes  a 
apqUoes  sorteadas,  apólices  do 
porto  sorteadas  e  -juros  de  apóli¬ 
ces  estáo  sofírendo  diminuição, 
porquanto  dentro  do  actual  exer¬ 
cido  financeiro  procedeu-se  a  <ç}e- 
rações  de  encontro  om  pagamen¬ 
to  de  Impostos  atrazadoo,  Jã  con¬ 
vertidos  em  divida  acUv.-i  e  cuja 
cobrança  so  adia  a  cargo  do  De¬ 
partamento  do  Contencioso. 

Ela  o  que  divulga  a  Imprensa 
ofCIciosa  de  Curltyba  sobre  as  fi¬ 
nanças  do  P.iraná. 


MERCADO  PARA  OS 
NOSSOS  TECIDOS 

COMO  Já  tivemos  occaslão  de 
dizer,  o  Japão  vae  entrar  em 
luta  commercial  com  a  Inglaterra, 
e  o  campo  de  batalha  será  a  Ame¬ 
rica  do  Sul. 

Qual,  porém,  o  principal  obje- 
cto  da  disputa,  que  o  Japão 
ameaça  levar  ás  ultimas,  empre¬ 
gando,  para  Isso,  o  foctor  consi¬ 
derável  dos  auaa  mercadorias  pro- 
auzldns  a  baixo  preço? 

Os  tecidos  de  algodão.  Com  ef- 
felto,  não  podendo  mala  vendcl-os 
ás  colonloa  inglezas  da  Aala  e  da 
Afrlca  em  razão  da  pesadíssima 
tarifa  de  entrada  ectual,  decidiu 
o  JapBo  vir  desbancar  com  cllea 
09  tecidOB  do  Lancaalilre  dos,  mer¬ 
cados  sul-amertcanos . 

O  caso  nos  desperta  a  curiosi¬ 
dade  de  saber  porque  não  procu¬ 
ramos  collocoção  para  os  nossos 
tecidos  de  algodão  no  Uruguay, 
na  Argentina,  no  Ohllc,  ou,  pelo 
monos,  somente  no  Prata. 

Ao  tempo  da  grande  guerra 
fez-se  iuna  tentativa.  For  esta  ou 
por  aquella  razão,  parece  que  ella 
não  euoorajou  os  nossos  fabrican¬ 
tes  0  exportadores.  O  certo  é  que 
08  mercados  platlnos  cahirnm  em 
poder  dos  tecidos  Inglezes. 

Ora,  6  bem  possível  que  os  mo¬ 
tivos  do  mallogro  da  tentativa 
tenham  dcsappareoldo.  Tanto  quo 
a  Argentina  Já  Importa  e  consome 
tecidos  de  seda  do  Brasil.  E  por 
quo  não  poderá  Importar  e  con¬ 
sumir  tecidos  do  algodão? 

H.nverá  rc.alinento  uma  razão 
forte,  Irremovivel,  quo  o  Impeça? 
Não  sabemos.  Teja  como  for.  va¬ 
mos  assistir  á  luta  onglo-Japonc- 
za  como  simples  e.spectsdores, 
sem  fazer  esforços  para  garantir 
um  rico  escoadouro  &  nossa  In¬ 
dustria  textll  do  algodão. 


poder  a  policia  marítima  do  Rio 
Grande  do  Sul  encontrou  ouro  | 
em  borra .  { 

Dias  atr&B,  dois  criados  de  um 
vapor  Inglcsü  Ido  do  Brasil  foram 
Apanhados  cm  Lisboa,  quando 
contrabandeavam  barras  de  ouro 
no  valor  de  600  contos.  E  agora 
ô  preso  em  Portugal  o  sr.  Adria¬ 
no  Vaz,  por  não  ter  pago  oa  di¬ 
reitos  de  entrada  de  tres  barras  de 
ouro  levadas  do  Brasil,  no  valor 
de  100  contos  do  réis. 

Oíílclolmente,  o  ouro  não  sae. 
E'  certo.  Mas  sae  clandestlnamen- 
te.  E'  certíssimo. 

Tonel  das  Danaldes... 

política  e  pecuaria 

Oer.  Assis  Brasil  não  perde  en¬ 
sejo  pai-s  demonstrar  a  sua 
fidelidade  aos  Interesses  economl- 
oos  quo  tém  sido  o  polo  magné¬ 
tico  da  6ua  honrada  vida. 

Ministro  da  Agricultura  e  em¬ 
baixador  em  Buenos  Aires,  o  lo- 
gar  onde  s.  ex.  mala  parava  era 
a  sua  granja  de  Pedras  Altos. 

No  desempenho  da  commlssão 
que  o  levou  ha  pouco  á  Europa  e 
aos  Estados  Unidos,  as  questões 
concernentes  á  sua  missão  não  o 
absorveram  de  tal  modo,  que  o 
impedissem  de  cuidar  doe  Interes¬ 
ses  economicos  mencionados,  en¬ 
tre  os  quaes  se  salienta  a  pecu- 
arla. 

Assim  é  que  acabam  do  chegar 
ao  Rio  Grande,  escolhidas  e  ad¬ 
quiridas  na  Europa  pelo  eminen¬ 
te  pecuarista.  40  cabeças  do  ga¬ 
do  das  melhores  raças,  destinadas 
á  sua  magnifica  fazenda. 

Se  o  nosso  compareclmento  ã 
Conferencia  Economlca  de  Lon¬ 
dres  foi  Infructlfero—  aliás  o  foi 
para  todo  o  mundo  —  o  Brasil 
ganhou  ao  menos  a  vantagem  do 
alguns  excellentes  roproduetores 
de  raças  finas,  de  que  tanto  ne¬ 
cessita  0  seu  rebanho  bovino. 
Ainda  bem. 


NAO  SAE,  MAS  SAE 

0  governo  prolilblu  a  sahlda  de 
dinheiro  para  o  exterior.  Ain¬ 
da  agora  dizem  de  Paris  que,  prl- 
vexlos  de  recursos  que  lhes  võo 
regularmente  do  Brasil,  terão  de 
regressar  numerosos  bi-asllelros  do¬ 
miciliados  cm  França,  alguns  ha 
40  sonos. 

E  Já  estamos  a  Imaginar  a  triste 
sorte  das  dezenas  de  militares  quo 
seguiram  e  estão  seguindo  para 
avolumar  a  oommlssão  Leite  de 
Castro,  fixada  em  Paris,  porque, 
com  certeza,  também  a  esses  nos¬ 
sos  dlsnUictos  compatriotas  se  ex- 
tenderá  a  prohlblção,  pola  que  o 
que  está  prohlbldo  de  sair  ò  ouro, 
c.  qualquer  dinheiro  quo  sac, 
ouro  é. 

Pois  não  é  exacto  que  não  ha 
camblaes  pnra  remessa  dc  fundos? 

Não  duvidamos  de  que  esteja 
certa  a  política  financeira  e  cam¬ 
bial  do  governo.  Mas  o  íaolo  6 
que.  prohlbldo  do  sair,  o  owo  vae 
aiiindo.  Não  ha  cumblaes?  Elle 
MO  cm  bniTii. 

Efrccllvamente.  o  contrabando 
prosegue.  Ha  pouco,  apprchcn- 
dlnm-so  em  Recife,  na  mula  do 
uin  pussagelro  do  terceira  classe, 
destinado  a  Portugal,  o  quol  íõra 
niystlficndo  por  ulgurin  «'«portii- 
llifien  chupil,  v.irlM  barriiM  dc  ouro. 

Pouco  depois,  <'i'ain  duas  senho- 
rltrirt  iiriíriitlniis  qiii'  itim  do  Kilo 
Paulo  pura  o  Prata  o  rm  «nijo 


UOJE,  COMO  HONTEM 

■QARECB  fóra  de  duvida  que  não 
M  nos  sobra  multo  direito  para 
lios  envaidecermos  da  civilização 
actual,  cujos  aspectos  materiaes 
tanto  nos  deslumbram. 

Porque  esta  nossa  formidável 
civilização  não  Impede,  de  quan¬ 
do  em  quando,  o  regresso  da  hu¬ 
manidade  a  épocas  sombrios  da 
lilstorls.  Ha  períodos  cujo  tene¬ 
broso  atraso  nos  enche  dc  crispa¬ 
ções  raivosas  e  nos  arranca  áspe¬ 
ros  anathemas  contra  o  torvo  o 
cruel  obscurantismo  daquellea 
tempos. 

O  eplsodlo  do  üallllcu  ainda 
noe  commovc.  Quasl  não  compre- 
hendemoa  como  a  sclenda  pudes¬ 
se  ser  perseguida  daquellc  modo. 
E  o  coso  do  nosso  padre  Bartho- 
lumcu  de  Gusmão,  que,  por  cau¬ 
sa  da  sua  ‘‘Passarola*’.  aoabuu 
morrendo  de  desgosto  na  Hespa- 
nhn,  não  noe  impressiona  menos. 

Ora,  entre  as  conquistas  mais 
altas  e  mais  bellos  da  civilização 
conta-se  juatamente  a  da  genera¬ 
lização  do  respeito  pela  sctencia, 
a  do  culto  pelo  esplendor  fecun¬ 
do  do  espirito  humano,  mesmo 
porque,  sem  elle,  a  clvlllzaçáo 
seria  Impossível. 

Entretanto,  é  nesta  hora  de 
opogeu  do  progresso  moral,  espi¬ 
ritual  e  social  da  humanidade 
que  um  partido  político  na  Al¬ 
lemanha  se  faz  responsável  pelo 
barbaro  assassínio  do  um  phlloso 
pho  como  Lesslng  e  põe  a  prcmlo. 
no  estrangeiro,  depois  de  escor¬ 
raçado  da  Patrln,  a  cabeça  do 
Elnstelii  I 

Que  é  Isso,  senão  recVio  para 
08  períodos  mais  sombrios  do 
obscurantismo  fanático? 


Seittc,  hoje,  para  Poijos  de 
Caldas,  a  sra.Darcy  Vargas 

Para  Poços  de  Caldas,  deve 
.seguir  hoje,  á  noite,  via  São 
Paulo,  afim  de  fazer  uma  es¬ 
tação  de  i'epou.so,  a  senhora 
Durcy  Vargas,  exma.  esposa 
do  chefe  do  Governo  Provlso- 
rlo,  acompanhada  de  suus  fi¬ 
lhas. 


GOMPilNHIil  HOTÉIS 
DO  BRASIL 

Julgado  improcedente  o 
pedido  de  fallencia  arti¬ 
culado  contra  essa  pros¬ 
pera  empresa 

Foi  indeferido  o  requerimen¬ 
to  que  o  dr.  Raymitndo  Donato 
da  Oosta  Cruz  dirigiu  ao  juiz 
de  Dii^ito  da  Terceira  Vara  Ci¬ 
vil,  pedindo  a  fallencia  da  Coan- 
panhia  Hotels  do  Brasil,  da 
qual  é  pequeno  accionista,  eob 
o  fundamento  dc  que  a  referi¬ 
da  empresa  não  faz  distribui¬ 
ção  de  dividendos. 

^  De  aceordo  com  o  exame  i)c- 
ricial  levado  a  effeito  nos  livroe 
da  Companhia  Hotels  do  Bi'a- 
8Íl,  de  que  é  pi^esident©  o  dr. 
Joaquim  Villela,  ficou  exlube- 
rantemente  documentada  a  im- 
proccdcncia  do  i^dido  de  fal¬ 
lencia,  pois  a  indiacutivel  pros¬ 
peridade  dessa  companhia  já 
refez  o  seu  capital  do  abalo 
produzido  por  prejuízos  aiítc- 
rioics . 

Pelos  balanços  de  1032  e  1933 
varifica-nse  que  a  Companhia 
Hotéis  do  Brasil  nesses  dois  an- 
nos  apresentou  um  lucro  liqui¬ 
do  dc  145:000$ODO. 


BANQUETE  AB  SR.  PEDRO 
ERNESTO 

ConfoiMiie  se  vem  aununcian- 
do,  renlizar-se-á,  no  proximo 
dia  25,  ás  20  horas,  no  Automó¬ 
vel  Club,  o  grande  banqu^e 
com  que,  amigos  e  admiraoo- 
res  do  sr.  Pedro  Bi-ncsto 
desejam  bonienageal-o  por  mo¬ 
tivo  da  passagéni  d©  seu  anni- 
vereario  natalicio.  As  listas, 
que  tto  tido  immcnsa  procura, 
continuam  á  disposição  das  pes¬ 
soas  que  desejem  tomar  pai^te 
iu>  jantar,  nos  seguintes  pon¬ 
tos:  “A  (3apiital”,  Jockey-Club 
e  Automovol  Club. 

O  traje  exigido  c  o  smoking, 
ou  o  branco  a  rigor.  A  prhnei- 
ra  i’olação  dos  nomes  que  adhe- 
riram  á  manifestação  ao  inter¬ 
ventor  Pedi'o-  Erne.sto  ciei'á  pu- 
blioaida  amanhã  nos  matutinos 
desita  capital. 


Na  pasta  da  Educação: 

Exonerando  do  respectivo  car¬ 
go  o  3°  offlclul  em  disponibilida¬ 
de,  do  Scrvlco  de  Inspecção  o 
Fomento  Agrícola  João  Brandão 
Dayrcil.  e  tornaiiido  sem'*  erfollo 
o  decreto  quo  o  nomeou  para  o 
Ing-ar  de  amanuenRO  da  Blbllo- 
theca  Nacional,  por  nAo  haver 
tomado  posse  dentro  do  prazo 
Iceiil. 

Transferindo  o  pratico  de  phar- 
inncla*(lo  Hospital  dc  São  Fran¬ 
cisco  (lo  Assis  Ubirajara  Agos¬ 
tinho  Pereira  parn  o  cargo  de 
dnctylographo  da  Secretaria  do 
Estado,  0  o  guarda  do  segunda 
classe  do  Museu  Nacional  Abncr 
Ayres  do  Castro  o  Silva  pará 
Idêntico  cargo  de  dnctylographo 
da  referida  Secretaria  do  Es¬ 
tudo. 

Supprlmludo;  um  logar  vago 
de  amanuense  da  BihliotUeca  Na¬ 
cional,  um  de  pratico  de  phnr- 
mncla  do  Hospital  do  São  Fran¬ 
cisco  de  Asslo  e  um  de  guarda 
de  segunda  classe  do  Museu  Na¬ 
cional  e  creundo  na  Secretaria 
dc  Estado  dois  cargos  de  daoty- 
lographos,  com  aproveitamento 
dos  serventuários  dos  dois  lega¬ 
res  ora  supprhnidos. 

Na  pasta  da  Fazenda: 

Nomeando:  collectores  fede- 
raes  —  Milton  Marinho,  cm  Rio 
Dranco,  no  Amazonus;  João  I.o- 
pes  da  Silva  Mornes,  em  Soure, 
no  Pará;  o  bacharel  Octavio  Los- 
sa  om  Coruripe,  Alagoas;  o  Jo- 
vellno  Dlogo  'Vleirn.  em  Carmo, 
Estado  do  Rio;  c  para  escrivão 
de  collcoloria  —  José  Ferreira 
do  Prado,  cm  Paragunssu’,  Mi¬ 
nas  Ooraos  o  Sllverlo  de  Araú¬ 
jo  LImn,  cm  Carmo,  no  Estado 
do  Rio. 

Nomeando  Cláudio  Sottomayor 
Coidolro,  Intorlnamcnte,  agente 
fiscal  do  imposto  de  consumo 
no  Interior  do  Estado  do  Rio,  no 
Impedimento  do  efícetivo  Rubens 
do  Figueiredo;  o  bacharel  Ayr- 
ton  Martins  Lemos,  cm  com- 
mlssilo,  fiscal  do  Governo  Fede¬ 
ral  junto  á  Auxiliadora  Predial, 
S.  A.,  com  sédo  em  Porto  Ale- 
1  grc.  no  Rio  Granide  do  Sul:  Oeor- 
geaor  Acyllno  de  Lima  Torres 
para  fiscal  do  clube  para  venda 
do  mercadorias  mediante  sorteio, 
no  Estado  do  Rio;  e  thesoureI.ro 
da  prl.mcira  thcsourarla  da  De¬ 
legacia  Fiscal  no  Rio  Grande  do 
Sul  Waldemar  Daudt  para  the- 
sourolro  da  segunda  thcsourarla 
e  o  thesourelro  da  segunda  the- 
eouraria  João  Gomes  Falcão  pa¬ 
ra  o  legar  de  thesourelTo  da 
primeira. 

Exonerando:  Francisco  Rodri¬ 
gues  Canenlio,  por  fnlta  do  ex- 
acção  no  cumprimento  do  devor, 
de  despachante  aduaneiro  da  Al¬ 
fândega  de  Santos;  Francisco 
Fomandes  dn  Costa,  a  pedido, 
de  oollector  federal  em 
Branco,  no  Amazonas , 
Concedendo  apo.sentadorla  a 
Armando  Paulo  da  Costa,  con¬ 
tra-mestre  da  offleina  do  tm- 
proRsão  da  Casa  da  Moeda  e  a 
José  dn  Silva,  porteiro  da  Dele- 
gaoln  Fiscal  «m  São  Paulo. 

Approvatido  ns  modiflonções 
feitas  noa  cetatutoe  da  Sooleda- 
dndo  Auxiliadora  dos  Funcclona- 
rios  do  Correio  Ambulante,  para 
o  fim  do  adaptnl-os  ao  decreto 
n.  21.574,  do  27  de  Junho  de 
1932, 

Approvando  os  estatutos  da 
.Mlinnça  dos  Servldoros  da  União 
0  a  reíormn  dos  da  Boneficen- 
ola  d«  Funocloiiarlos  Federnes 
cm  Minas  Geraes,  o  concedondo- 
Ihes  autorização  para  transigir 
com  seus  associados,  mediante  a 
garantia  da  consignação  cni  fo¬ 
lha  do  pagamento. 

Alterando  as  cspeclficaçOes 
0  taxas  dús  oxidou  de  cobalto, 
ferro  o  manganez,  constantes  do 
art.  274,  o  do  oxydo  do  chromo, 
eomprehendido  no  art.* 328,  clas¬ 
se  11*,  da  Tarifa  das  Alfândegas. 

Abrindo  o  credito  especial  de 
02:903$500  afim  do  ocoorrer  ao 
pagamontõ  devido  á  Companhia 
Telophonlca  Brasileira,  á  The 
Rio  do  Janeiro  Tramwny,  LIght 
&  Power  Co.,  Limited,  o  A  So- 
cleté  Anonymo  du  Qaz  do  Rio 
de  Janeiro,  relativas  ás  despesas 
feitas  cm  1981  pelo  Ministério 
das  RolaçCes  Exteriores,  coin  o 
serviço  telephonico  e  tornocl- 
meiito  de  energia  elcctrlca,  luz 
0  gaz. 

Supprlndo  0  Laboratorlo  de 
AnaVysea  do  Manáoe.  ficando  os 
funcclonarlos  quo  contarem  mais 
de  dez  annos  do  serviço  publico 
federal,  em  disponibilidade,  e 
sendo,  aos  quo  não  so  onc()n.tra- 
rem  nestas  condições,  abonado 
dois  mezes  do  vencimentos, 
Derogando  prescri.pçõcs  do  de¬ 
creto  n.  20.393,  de  10  do  setem¬ 
bro  do  1931,  e  estabelecendo  nor¬ 
mas  para  a  elaboração  e  exe¬ 
cução  do  orçamento  da  receita  • 
despesa  da  União. 

Ni  paals  do  Trabalho: 

Regulando  a  duração  do  tra¬ 
balhos  dos  empregados  ein  c.tsus 
rio  (lIvorsõCB  o  oslaboloolmentos 
thealraes,  clnematogranhlcoi,  de 
rarlto-dlCfusAn,  sportlvos  e  ou¬ 
tros  quo  explorem  quiilonor  go- 
tu'ro  dc  diversão  ou  rooresçáo 


to,  foi  Felix  Xavier  da  Uunha 
uma  figura  rconantica  do  se- 
EUTwlo  lnipea'io,  irmão  gemeo 
desees  poetai  que,  em  1830, 
caiearam  uma  epoca  c  uma  es¬ 
cola  literária. 

Romântico  aité  na  ctvniia  tra- 
jectoria  de  sua  existência,  meer- 
reu  no  apogeu  da  vida,  aos  32 
Binnos,  num  dia  de  regosijo  na¬ 
cional,  pclá  tomada  de  Paysan- 
du’,  pelas  forças  brasileiras. 

•—  Que  gloriai  que  girrial... 
para  a  nossa  paiiria!,  foram 
suias  ultimas  palavras. 

Morreu,  como  sonhavam  mor¬ 
rer  os  poetas  românticos,  cea'- 
cados  de  um  ninho  de  belleza. 

Viera  á  luz,  em  16  de  setem¬ 
bro  de  1833,  na  cidade  de  Porto 
Alegí©.  Commemora-se,  pois, 
nessa  mesma  data,  em  1933,  o 
centenário  dc  seu  nasciimenlto. 
Era  filho  do  I.M’ipadoiro  Fran¬ 
cisco  Xavier  da  Cunha.  Viera 
este  para  o  Brasil,  em  1816, 
a  seiviço  de  roi'tugni.  toman¬ 
do,  logo  cm  seguida,  jMirte  nas 
campanhas  do  Prata  de  1816  a 
1828. 

Depois,  não  obstante  procla¬ 
mada  a  independência,  conti¬ 
nuou  a  servir  sua  nova  patria, 
jurando  fidelidade  ao  1.*  Imipe- 
rio,  prestando-lhe  o  .scutíço  de 
seu  braço  valoroso. 

Ouando  rebentou,  om  1835,  a 
guerra  dos  farrapos,  que,  <lu- 
rante  10  annos  ensanguentou 
o  solo  rio-grandense,  vemol-o 
ainda,  denodado,  batendo-se  ao 
lado  de  Silva  Tavares  e  outi-os 
paladinos  da  legalidade,  Não 
assistiria,  porto,  a  paciíicacão, 
pois  menreu  om  1839,  comba¬ 
tendo,  ao  atravessar  o  rio  Pe¬ 
lotas,  nas  diviras  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  com  Santa  Cathadú- 
na,  quando  do  combate  <lc  S. 
Vlctoria,  com  as  foa-ças  de  Nu¬ 
nes,  c  Garibaldi. 

Felix  da  Cunha  é  pae  do  ve¬ 
nerando  ministro  aposentado  do 
Supremo  Tribunal  Federal,  dr. 
Gedofrado  Xavier  da  Cunha. 

Escolheu  esto  seu  digno  fi¬ 
lho  a  carreira  da  magist.ratura, 
onde,  pelo  seu  pi'oprio  esforço, 
creou  um  nome  respeitado  e, 
pela  integridade  de  seu  cara¬ 
cter,  elevou-se  até  o  cargo  do 
preardente  do  mais  alto  tribu¬ 
nal  da  Ropubliea. 

Referi  mo-nofi  a  tres  gerações 
todas  «lias  dignas  de  resijicito, 
pelos  serviços  pa-estados  ao 
Brasil! 

Foi  Felix  da  Cunha,  poeta, 
jornalista,  orador  e  político. 
Em  todas  essas  expressões  do 
sua  intelligenicia  privilegiada, 
deixou  lun  traço  mdelevel  de 
seu  talento. 

Apenas  começou  a  galgar  as 
posições  que,  de  certo,  o  leva- 
I  riam  ás  culminâncias  do  poder, 
c  firmar  a  reputação  que  "  ** 
reconheciom  gregos  e  troianos, 
ei8  que  a  morte  o  ceifa,  deixan¬ 
do  cm  esboço  uma  existência 


Para 

Todos 

—  Ainda  c  sempre,  oe  falslll- 

cudores.  , .  _ 

—  Uma  artista  c  a  presidên¬ 
cia  de  Andorra. 

—  liez  annos  de  grapnoiofia. 
--  Nu  fim. 


Ihantifiimo. 

Não  obstante  ser  ainda  jo- 
ven,  militou  durante  10  annos 
na  política,  ondo  logo  se  reve¬ 
lou  notável  orador. 

Pei't6ncia  a  essa  cohoite, 
cujos  nomes  illustrariam,  mais 
tarde,  as  paginas  da  lústorla  do 
2.®  reinado:  Luiz  Flores,  Osorio, 
SiWeira  Martins  e  ouia'os. 

Sustentou  notáveis  camipa- 
nbas  pela  tribuna  e  pela  im¬ 
prensa,  qual  a  que  teve  com  Lo¬ 
pes  Teixeira  de  que  resultou 
scitidir-se  o  Partido  Liberal  da 
provincin. 

Das  coluranas  do  "Mercan. 
til”,  que  fundara  com  seu  ir 
mão  Francisco  da  Cunha,  ver¬ 
berava,  em  aA'tigos  fuVminante.s, 
a  política  sem  elevação  a  que 
se  entregavam  desenfreada 
mente  os  partidos  politicos  do 
Império . 

“Bm  política  ha  duas  escolas, 
declarava  no  parlamento  fran 
cez,  Jules  Favre:  a  dos  priinci- 
pios  o  a  dos  expedientes". 

Felix  da  Cunha,  peitencia  à 
primeira,  pelo  que,  Achilles 
Poi^to  Alegre,  referindo-se  a 
elle,  dizia:  “As  lutas  titanicas 
da  poI.H:ica  local  o  encheram  de 
desgostos  c  o  desenganaram 
dos  homens  —  porque,  desgra¬ 
çadamente,  os  poetas  só  muito 
tarde  é  que  vêm  a  conhecel-as” 

“Patriota,  mas 
coração,  Felix  da  Cunha  doiia. 
se  de  vei’  a  sizania  e  a  intriga 
fazendo  quartel  no  seio  dos 
partidos  politicos  de  sun  teiTa". 

Não  obstante  os  desgostos 
quo  lho  causava  a  política,  le¬ 
vo  que  acceitar  a  chefia  do 
Parbiido  Liberal  de  sua  tea-ra, 
sendo  ©leito  dejiutado  á  assein- 
bléa  pi-ovincial  êm  repetidas  le¬ 
gislaturas  e  deputado  geral. 

Era  o  caminho  largo  que  ac 
lhe  abria  jiara  a  alta  adminis¬ 
tração  do  paiz,  não  fraquejasse 
o  seu  corpo  já  combalido  pela 
enfeiMnidacle  traiçoeira. 

Como  poeta  deixou  apreciá¬ 
veis  pa'oducções  que  seu  irmão 
reuniu  piedosamente,  depois  de 
sua  morte,  juntameiite  com  um 
drama:  “Victor”,  em  dois  vo¬ 
lumes,  dados  ao  prelo  em  1874. 

Uma  segunda  edição,  do  vo¬ 
lume  de  versos  datada  deste 
anno,  foi  mandada  tirar  pelo 
minisliro  Godofredo  Cunha,  co¬ 
mo  preito  de  veneração  ao  seu 
illuâtre  progenitor. 

Algumas  dessas  poesias  tor- 
naram-se  populai-es  no  Rio 
Grande,  potxiue  nellas  vibra  um 
vivo  e  sadio  éeto  patriótico. 

Denti'o  as  recordações  pee- 
soacs  de  minha  infancia,  lem¬ 
bro-me  ter  recitado  na  “Escola 
BrasUeira”,  dirigida  pelo  ve¬ 
nerando  educacionista  Ignacio 
Montanha,  nas  festas  de  encei’- 
ramento  dos  cursos,  o  soneto  “  7 
do  Botombro",  na  opinião  de 
Mucio  Teixeira,  “figura  entre 
as  melhores  poesias  do  seu  tcin- 
po’’ 


rONTINüA  em  plena  activí- 
dade,  no  Rio,  a  provida  in¬ 
dustria  da  fabricação  de  pro- 
duetos  commerdaes.  Desco- 
briu-se  agora,  na  rua  dq 
chuelo,  um  antro  em  que  se 
falsificavam  produeto s  ae 
certa  perfumaria  estrangeira 
de  largo  consumo,  A  poiicta 
apprehendeu  numerosos  fras¬ 
cos  vazios  e  grande  oua^ida- 
de  de  rotulos  do  produeto  fal¬ 
sificado.  A  repressão  fe  fal¬ 
sificações  é  assas  deficiente 
entre  nós.  Entre  outras  pro¬ 
videncias,  dever-se-ia  proht- 
bir  a  importação  de  rotulos 
de  vidros  de  artigos  estran¬ 
geiros,  ou  a  sua  impressão  na 
paiz.  e  bem  assim  regulamen¬ 
tar  a  venda  de  frascos  vazios, 
vedando,  a.  dos.  remedios  e 
perfumes  estrangeiros.  Seria 
um  bom  meio  de,  pelo  metios, 
abrandar  a  audacia  dos  fal¬ 
sificadores  . 


Um  século  que  passa!  quan¬ 
ta  transformação. . .  mais,  quão 
pouco  mudaram  os  homens... 
Permitte,  Felix  da  Cunha,  que 


Dispensailo  do  Estado 
Maior  da  2"  R,  M. 

Foi  dispensado  do  cargo  de 
adjuncto  do  estado  maior  da 
2.*  Região  Militar,  o  capitão 
Alcindo  Nunes  Pereira. 

“A  PATRIA” 

Passou  bontem  o  ninniversa- 
rio  natalicio  de  “A  Patria”, 
que  commomorou  aquelle  acon- 
lecúnento  intimo  com  uma  «di¬ 
ção  muito  Bugmeivtada  o  com 
assumptos  escolhidos. 

No  dia  do  hontcni  “A  Pa- 
tn-ia”  «iitrou  no  seu  13.“  anni- 
versai-io.  Jornal  fundado  pelo 
saudoso  cscriptor  João  do  Rio, 

“A  Patria”  tem  cumprido  o 
seu  prograinnm  c(xm  um  desas¬ 
sombro  digno  de  registro.  Diri¬ 
gida  ngora  pelos  ers.  Aivíenoi 
Novaes  o  Milton  Prestofi,  "A 
Patria”  mantem  o  brilho  da 
sua  tradição  c  do  seu  i»rogrnm- 
iim . 

Doscjanids  aos  iictisus  illus-  . . . 

lr©s  coílcgtis,  trHlus  ns  prosperi-  rranniicndo  uo  uutillco  ou  Ucbií  .  . . .  ,  . 

'ladcs  do  que  báu  mcTeccdorea .  nudu  u  assocluüua,  não  fliaindo  civil  ArlniiOca  Vlncotill  rara 


Ouçamol-o: 

Silencio !  não  turbeis  na  paz  dA  morte 
Os  manes  que  o  Brasil  quasl  esquecia  ! 

E’  tarde...  Eis  que  espedaça  a  louza  íris 
De  um  vulto  venerando  o  braço  forte... 

Surgiu  !  a  majestade  traz  no  porte, 

Onde  o  astro  da  gloria  se  Irradia  ! 

Vem,  grande  Andrada  1  Adivinhaste  o  dia. 
Vem  Juntar  aos  da  patria  o  teu  transporte  ! 

Recua  ?  não  se  apres.-sa  cm  vir  saudal-a  ? 
Cobre  a  fronte  brilhante  de  heroísmo  ? 

E  soluça?  que  tem?  Eii-o  que  fala: 

Oh  !  patria  que  eu  salvei  do  despotismo  ! 
Só  vejo  corrupção  que  te  avassala... 

Não  te  conheço !  e  se  afundou  no  abysmo. 


teus  admiradores  pronunciem, 
reverentemente,  teu  nome,  aiiii- 
da  tão  lembrado  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul. 


A  senhorita  Emma  Varebes., 
artista  húngara,  não  é  des¬ 
tituída  nem  de  ambição,  nei/i 
de  fantasia.  Aproveitando-se 
das  .  perturbações  intestinas 
de  Andórra,  ella  não  hesitou 
em  fazer-se  candidata  á  pre- 
sidcHcid  díigucZZa  inictoscopi^ 
ca  e  singular  Republica.  A 
noticia,  publicada  na  impren¬ 
sa  de  Londres,  foi  logo  con¬ 
firmada  pela  candidata,  que 
cm  Budapest  declarou  ao  jor¬ 
nal  “Mogyar  Orzag",  haver 
officialmente  notificado  da 
sua  pretensão  o  governo  an- 
dorrenho.  Accrescentou  a  ar¬ 
tista  ter  lião  e  exflaa^fldo 
tudo  que  se  ha  escriparsobre 
Andorra,  verificando  necessá¬ 
rio  que  ali  reinem  a  paz  e  « 
concordia,  o  que  "só  póríe  ser 
natriota  de  utiia  mulher".  Acre- 

lunha  deia-  mtava  que  a  sua  candidatura 
seria  bem  acolhida.  E,  se  elei¬ 
ta,  poderia  ser  util  ao  paiz, 
que  transformaria  num  centro 
de  turismo.  Todavia,  como  a 
senhorita  Varebes  c  prudente, 
emquanto  esperava  a  respos¬ 
ta,  continuava  a  ser  actriz..,' 

* 

£PHEMERIDES  brasileiras  de 
hoje,  16  de  setembro.  — 
Em  1645,  carta  de  Paulo  de 
Linge,  governador  hollandez 
da  Parahyba  ao  Supremo 
Conselho  do  Recife,  annun- 
ciando  haver  feito  enforcar 
Fernão  Rodrigues  de  Bulhões 
que  lhe  offerecera  dinheiro 
para  entregar  aos  patriotas 
brasileiros  a  fortaleza  de  Ca- 
bedello.  —  Erh  1801,  os  hes- 
panhóes  do  Paraguay  surpre- 
hendem  e  atacam  o  forte  de 
Nova  coimbrã,  em  Matto 
Grosso,  sendo  repelliãos  pela 
guarnição  commandada  peio 
tenente-coronel  Ricardo  Fran  - 
CO  de  Almeida  Serra.  —  Evi 
1833,  nasce  em  Porto  Alegre 
Felix  Xavier  da  Cunha,  políti¬ 
co.  orador  e  poeta  de  renome, 
tendo  sido  reputado  provin¬ 
cial  e  geral.  —  Em  1848,  mor¬ 
re  no  Rio  de  Janeiro,  o  mar- 
quOz  de  Maricá,  Mariano  José 
Pereira  da  Fonseca,  nascido 
na  mesma  cidade  a  18  de 
maio  de  1773.  —  Em  1854. 
inaugura-se  aqui  o  Instituto 
de  Meninos  Cegos.  —  Etn  1896, 
fallece  no  Pará  o  grande 
maestro  brasileiro  Carlos  Go¬ 
mes.  —  Em  1911,  mprre  o  no¬ 
tável  poeta  e  acadêmico  Ray- 
mundo  Corrêa. 

*  « 

CERTO  paciente  graphologo 
americano,  Thomaz  Abbott, 
acaba  àe  concluir  um  traba¬ 
lho  começado  ha  10  annos. 
Estudou  elle  a  assignatura  de 
homens  de  todas  as  naciona¬ 
lidades  c  chegou  a  curiosas 
conclusões.  A  assignatura 
mais  dlfficil  dc  imitar  —  diz 
elle  —  é  a  de  um  cidadão  das 
Estados  Unidos,  embora  a  de 
um  altemão  seja  uma  garatu¬ 
ja  impossível  de  reproduzir. 
O  inglez,  ao  contrario,  tem 
uma  assignatura  muito  sim¬ 
ples,  assim  como  o  francez  de 
classe  superior.  O  sr.  Abbott 
verificou  também  que  o  ho¬ 
mem  que  termina  a  sua  assi- 


comprebendtdos  naa  dlsposIcGas 
desto  dectroto  os  estabeleolmen- 
tOB,  que,  funccionando  annexos 
á  esBCs,  se  achem  eiujeltos  ao  re¬ 
gímen  do  decreta  n.  32.033,  de 
29  do  outubro  do  1933. 

Promovendo  no  Departamento 
da  Prapriedade  Industrial,  a  1'* 
oftlolal,  o  segundo  Oovls  Coelti 
Rodrigues  0  8  2°  oftlolal,  o  ter¬ 
ceiro  Rachel  Brown;  o  noniean- 
d»j  3*  oéficial,  0  auxlllur  do  1» 
ulas.*ia  João  Ferreira  da  Costa 
Junior;  promovendo  ainda,  h  nu- 
xtllar  do  1*  ulnsso  no  retorldo 
Departainunlo,  o  do  segunda  Ar- 
thur  Cox;  a  auxill.ar  do  2*  cias- 
no,  o  de  terceira  Loiirlval  Go¬ 
mes;  o  nomeando  pnra  auxlllnr 
do  torcelra  Léo  Lima  o  Silva  do 
Afronscca. 

Transferindo:  o  1*  offlclal  do 
Dcpnrlamento  da  Propriedade 
IndURtrIal,  Krnetlo  Street  para 
Igual  cargo  no  Departamento  da 
Industria  o  Coinincrcio, 

Na  pasta  da  Viação: 

Numeutido  0  engenlioiro  nnxl- 
l!ur  eoiilrnutailo  do  Lepartsinen- 
tn  do  Povoamento,  piigenliolro 


cargo  do  desenhista  do  mesmo 
Departamento. 

Exonerando  Luiz  Novos  da 
Silva  de  2°  escrlpturarlo  do  Ins¬ 
tituto  do  Providencia:  e  a  podi¬ 
do,  o  engenheiro  clvli  Josõ  Bo¬ 
telho  Guerra,  do  desenhista  do 
Departamento  do  Povoamento. 

Promovendo  a  2®  escrlpturarlo 
no  Instituto  do  Previdoncla,  o 
terceiro  Maria  Joaquina  do  Pal¬ 
ra  Ronco;  o  nomeando.  3°  escrl- 
pturnrlo,  o  auxiliar  Oscar  Ba- 
ptlsta  Lcllc  c  par.a  o  ciirgo  do 
auxiliar,  o  pratlimnle,  contracl.a- 
do  Olympio  da  Silva  Plntg. 

Nomeando  o  engenheiro  Alci¬ 
des  de  Almeida  Rego  para  o  car¬ 
go  do  Inspoclor  administrativo 
do  materiaes  da  Contrai  do  Bra¬ 
sil. 

Considoraado  rcadmlttldos  Aho 
lardo  Stollo,  no  cargo  do  chclc 
da  lercolra  «cecão  da  Insprclo- 
rln  Federal  do  Obras  contra  ns 
SeceuB  0  Francisco  Villela  dui; 
•SaiitCH  110  (lo  thesuurelro  da  .Vil- 
mlrilstracãn  dos  Correios  do  Ml- 

1 

- ^1 


eé  tju  aiipuoo) 


gnatura  por  um  "gancho" 
meticuloso  e  economico.  O 
que  traça  uma  simples  barra 
sob  a  firma  é  um  homem  de 
ncgocios  activo  e  hábil.  O  que 
Se  contenta  com  graphar  o 
nome  sem  ornamento  algum 
é  um  sonhador  e  ocioso.  R 
para  isto,  gastou  o  homem 
10  annos  I 

*  • 

Q  remorso  não  passa  de  uma 

fraqueza  physica.  —  SAIN- 
TE  BEUVE. 

♦  ♦ 

—  Como  a  senhora  não  tem 
rclogio  para  marear  a  hora 
do  tratamento  do  seu  marido, 
eu  disse  que  cada  vez  que  o 
gálio  cantasse  lhe  désse  uma 
pilula.  Fez  assim? 

—  Fiz.  doutor.  Cada  ve» 
que  0  gallo  cantou,  eu  lhe  dei 
uma  pilula. 

—  £*mii.  e  seu  marido,  co¬ 
mo  vaC! 

—  Jú  está-  bom ,  O  gallo  4 
que  viortcu.  Morreu  na  sce 
çunda  pilul^'. 


Sabbailo^  16  de  Setembro  de  1633 


DIÁRIO  DE  NOTiaAS 


'Guayaquil,  15  (U.  P.) -Devido  ás  difflcui 


dades  que  apresenta  a  situação  politica, 
ainda  não  foi  organizado  o  novo  gabinete 

I  ■ .  e  »  *  i  -jijin  6fcij  ■  T-f  i  J  Jil  I  ■  ■  i  . .  d  «■■■■■  ■■  ■  I  I  ^-I,  !■  1  I  I  r-j-y,  I  i  b  ,  b  ,  ,  i-fTTTVTiTã  .  yuv  1 1  :  6  ^  t .  I  v e 

do  México  I  política 


V«»  Juacopulog 


Um  templo  de  arte  encrostado  em  Copacabana 


Um  atelier  de  eicuiptura  —  Adriana  Janacopulot 
e  a  força  da«  luat  concepções  —  O  *^Guignol 
Cantante*'  e  o  leu  successo  em  Paris  —  O  apreço 
na  Europa  ás  musiesM  brasileiras  —  A  grapde 
crise  do  Velho  Mundo  e  a  consequente  paralysia 
de  sua  Tida  —  Bidú  Sayio  em  plena  posse  das 
suas  possibilidades  — —  O  segredo  dos  concertis¬ 
tas  —  A  alma  musical  do  nosso  povo  —  A  crea- 
çio  de  culturas  artisticas  confederadas  —  Uma 
obra  de  artista  e  um  coração  de  patriota 

D’OR 

(R«dactora  maalcal  do  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS) 

Quem  não  tíu  de  Copacabana.  Menzelberg.  em  Amaterdam  e  do 
apenas  as  suas  praias  encanta-  Ansermet,  na  Hulssa. 

Om,  mas.  Já  lhe  correu  as  lindas  Ibn  meus  recltaea  Interpretei 
RUas,  expoelçáo  permanente  da  obras  de  todos  os  palzM  e.  lugln- 
arto  arcbltectonlca  moderna,  nfto  do  o  mais  possível  dss  traduoçdes, 
desconhece  á  rua  4  de  Setembro,  oantel-os  em  15  Idomas  dtfíe- 
Rasgada  ao  sopé  das  pedreiras,  rentes, 
distante  do  movimento,  erma  e  Iledlquel  sempre  um  carinho 
solltarla,  6  um  cantinho  que  cou-  ?speelal  á  oonfecçáo  dos  meus 
vida  ao  descanço,  os  nervos  oxol-  programmos. 
tadoa  pelo  tumulto  da  cidade.  A  sua  organlzaç&o  intelllgente 
Ko  n.  103,  bem  recuada  da  via  ê  o  segredo  do  ooucertlsta. 
publica  por  um  grande  JaTdim  Devemos  fugir  de  fasel-os  mo- 
quo  a  antecede,  ha  uma  caslniia  notonoe,  em  que  um  unleo  esty» 
pequenina,  singela,  onde  se  anl-  lo  predomine, 
nham  sensibilidades  de  artistas  xáifrentamcs  sempre  platéas  em 
do  mala  puro  quilate,  que  ha  todos  os  temperamentos. 

B’  um  templo  em  que  se  cuUt-  todos  os  caracteres,  todas  as  sen- 
va  a  arte  em  duas  das  suas  inals  slbUldades. 
bellas  expressões  —  musica  e  es-  Cumpre-nos  jiortanto,  conten- 
culptura.  tar  aos  varias  psladares,  can- 

E  Vera  e  Adriana  Janacopulos  tando  o  clássico,  o  moderno,  o  to- 
são  as  sacerdotisas  que  all  evocam  mantlco  e  até  mesmo  a  musica 
constantemente,  a  Densa  da  Bei-  espirituosa, 
leza.  orelo  que  nisso  xestde  esn  gran- 

Fomos  vel-as  em  seu  retiro  poe-  de  parte,  o  exlto  de  um  artista, 
tico.  — Qual  a  olasslflcoçSo  exacta 

Vera  nào  está  no  momento.  da  sua  voe  ? 

Adriana  porém,  vem  eo  nosso  —  Di-ae  com  alia  um  facto  ln« 
encontro.  tereasante.  Bendo  soprano  pela 

Leva-nos  para  o  seu  atelier  or-  tessitura,  é  entretanto  meizo-eo- 
ganlzado  em  uma  dcpendencla  da  prano  pelo  seu  timbre  particular, 
casa.  Começa  a  nos  mostrar  os  assim  que  a  elleslfloou  oom 

sous  ultlmoe  trabalhos.  multo  acerto,  o  meu  mestre  Jeaii 

Bustos,  maquettes,  projectos,  de  Beské, 
desenhos  pelas  paredes.  __  predilecção  por  algum 

Aqui.  Uma  cabeça  de  ViUa-Lo-  estylo,  algum  autor  ? 

^  ***  Pn*rfleíf;  acidá  a  —  Nào,  j>aço  questáo  de  não 
de  Caplstrauo  dc  Abreu,  todas  em  o  ter. 

**“7®  *  '•ronJ»-  —  É  o  canto  lyrlco?  Ja  o  eiplo- 

Adrlana  nos  apresenta  depois,  o  rou  alguma  voz  ? 
trabalho  quo  tem  cm  mios,  —  Também  nBo,  Náo  mo  agra- 

O  tumulo  de  Flllppo  de  OUvel-  oa  o  genero  a  que  se  oppõe  o  meu 
ra,  o  poeta  premnturamento  rou-  temperamento.  Faço  exeluslva- 
bado  á  arte  brasileira.  mente  musica  de  camera. 

B  uma  belll&slma  obra  cheia  —  Qual  a  sua  colnláo  sol>re  a 
dc  concepçílo.  a,te  de  Blrtú  Sayâo? 

Toda  ©ixi  blocod  de  es-  ^Essfi  nossft  patrícia  tem  mui- 

ouro,  as  sues  linhos  convergem  to  merlto  c  multo  talento,  opre- 
para  uma  grande  "Isintema  Ver-  sentando  uma  grundo  capacidade 
de  .  exposta  a  um  canto,  numa  ue  nsslmllaçÃo. 
syntheso  symbollca  á  sua  obra.  Está  a  meu  ver,  em  plena  poa- 
Ladeando  o  monumento  e  do-  se  das  suas  possibilidades, 
minando  um  tapete  grammado,  Ouvla-a  om  Paris  na  Interpre- 
du^  figuras  de  mulher  —  a  vida  taçáo  de  canções  de  Joaquim  Nlm, 
Interior  e  a  vida  exterior  do  poeta,  ©m  quo  é  admiravel* 

Aquella,  olhos  cerrados,  mãos  —  jj  qual  b  situado  da  musl- 
postss,  concentrada  em  seu  pro-  oa  na  Arança  na  época  actual  ? 

.  —  Nota-6o  all  uma  verdadeira 

E&ta.  numa  expansão  dos  senti-  paralysta  não  sómente  em  mate- 
dos.  rosto  erguido,  numa  expres-  na  de  musica  como  cm  tudo 
são  de  vida  e  prazer.  mais. 

Vemos  depois  o  projecto  de  um  A.  crise  tremenda  c  a  carestia  da 
outro  tuibulo.  O  de  Graça  Am-  vida  desencorajam, 
nha,  enoommendado  pela  "Fuu-  As  grandes  sociedades  de  oon- 
d^o  Oraça  Aranha".  certos  reduziram  ao  melo  os  seus 

Zgmalmento  bello  e  Inspirado.  espectáculos  e  sómente  os  artls- 
A  prlndpal  figura  é  a  "Alegria  privilegiadas  ainda  se  arria¬ 
do  Viver”,  representada  numa  oatn  a  dar  80  ou  40  reeltacs  por 
'imagem  de  mulher  recostada  e  anno. 

encantadora  om  sun  seml-nudez.  Entretanto,  até  1929  não  era 
Aos  seus  pes,  a  reflectlr-lhe  o  assim,  Eu  mesmo  pudo  chegar  a 
vulto,  uma  grande  bacia,  Uur  nessa  época  120  concertos 

Ha  ainda  o  monumento  —  "O  nunuaee  1 
Brasil",  feito  a  pedido  do  inter-  _  as  produoções  miieicaes  bra- 
ventor  Lima  Cavalcanti,  para  II-  silelras  lhes  merece  attençáo  ? 
gurar  numa  praça  do  BeoJío.  _  perfeltamente.  São  multo 

De  um  bloco  de  granito  se  des-  epplaudldas  e  causam  vivo  Inte- 
prende  um  tjipo  die  brasileiro,  resse.  Eu  ntesma  as  propaguei 
.Sobranceiro  o  joven,  é  o  Brasil,  multo  e  tJve  um  grande  successo 
novo  que  surge,  forte,  a!taneir<x  e  ^jn  guos  apresentações.  O  "Azu- 
ideallsta.  KUy*  de  Heckel  Tavares  é  multo 

Resta-nos  ver  um  projecto  para  querida, 
uma  estatua  a  Santee  Dumont.  H  devo-lhe  dizer  que  sinto  pra- 
De  pé,  braços  cruzados,  cabeça  ^er  ao  oanital-as  em  orutros  pal- 
levantada,  o  grande  patrício  fita  ees. 
o  espaco. 

Sim,  porque  «u  eou  umia  gran- 
Por  detrás,  todo  de  bronze,  um  de  patriota  a  o  meu  malcc  de- 
grande  pássaro,  fonte  Insplradora  g<,jo  vlv«  no  Brssll. 
do  genial  Inventa  ao  transmudar-  q  destino  porém,  me  obriga  a 
se  em  um  apparelho  aereo.  toeldlr  om  Parla. 

Adriana  conoebeu-o  e  exeoutou  casada  com  um  homem  de  na- 
em  miniatura,  nutrindo  esperan-  olonalldade  russa,  polltloo,  revo- 
ça  de  que  alguém  lhe  opiwelte  a  luclonarlo,  amigo  partloular  de 
Idéa  feliz,  Kerensky  e  a  quem  o  governo  ba- 

São  obras  todas  de  valor  artls-  Qjy  do  terrltoiio  patrlo,  eu  o 
tico  e  fortes  em  seus  traços  más-  acompanho  no  exílio,  na  oapltal 
cuias  e  austeros,  revelando  a  In-  irsnoeza. 

telllgcncla  o  perlda  technloa  da  jio  emtanto,  viajo  multo.  Cor- 
autora.  ro  todos  os  palzes  em  “tournées” 

Está  terminada  a  interessante  ^  pouco  páro  em  Paris, 
vlalta  ao  atelier  da  lllustre  ar-  _  O  qus  acha  da  nossa  vida 
tiste,  artística,  das  possibilidades  mu- 

Véra  entáo  chega  e  nos  trans-  sioaes  do  nosso  povo? 
porta  da  esoulptura,  á  musica.  _  o  brasileiro  6  essenclolmen- 

Tendo  acompanhado  os  seua  te  muslosl.  A  sua  alma  é  artlstl- 
grandss  e  legítimos  suceessos  por  pgg  natureza.  Reflecte  bem 
toda  a  Europa,  e  lido  ss  criticas  toda  a  arte  que  nos  cerca  em  ca¬ 
rnais  enthuslastas  e  vibrantea  á  canto,  em  cada  palzagem  da 
seu  respeito,  qulzemos  ou'’'l-a  fz-  nossa  terra,  que  é  o  maior  poema 
lar  da  sua  arte  em  que  tem  ven-  Deus. 

cldo,  arrastando  em  sua  vertigem  Precisamos  apenas  de  formação 
de  glorias,  o  nome  do  Brasil.  s  cultura. 

Correndo-lha  nas  velas  o  san-  Pensando  assim,  é  que  dei  eo- 
gue  de  tres  roçss,  o  seu  typo  é  meço  em  1030,  a  um  eihpiehcndl- 
no  emtanto,  bem  brssUelro,  na  mento  qne  fot  interrompido  pela 
sua  tez  morena,  em  seus  olhos  revolução,  mas  que  agora  reenoe- 
esouros.  tel. 

Fala-nos  primeiro  na  oreação  já  nallzamos  a  primeira  re- 
que  fez  em  Paris,  logrando  gran-  unláo,  tendo  sido  entregue  a  dl- 
de  exlto.  reoção  doa  trabalhoe  ao  dr.  Jo- 

Com  as  multas  discípulas  que  eetU. 
tem  e  o  seu  curso  ds  canto  coral  iVatawM  da  organização  de  Cul- 
fcmlnlno,  organizou  um  "Oulgnol  turas  Artísticas  em  todas  as  oapl- 
Cantante"  qus  foi  eXhlMdo  nas 
grandes  salas  de  eonoeiHiO,  para 


AS  ELEIÇÕES  NO  RIO  GRANDE  DO  SUL 
NÃO  SERÃO  ANNULLADAS 


Uma  recepção  na  embai-  j~ 
xada  do  grande  paiz  ^ 
americano 

Para  nenhum  povo,  prlncí- 
palmente  pai'a  os  do  nosso 
continente,  passará  desperce-  ; 
bida,  aem  as  demonstrações  \ 
de  Jubilo  que  ella  comporta,  a  * 
daita  nacional  do  México. 

Nem  podia  deixar  de  ser  as-  1 
sim,  pelos  factos  com  que  o  , 
grande  povo  mexicano  tem  I 
sabido  illuminar  a  sua  hlsto-  l 
ria,  cheia  de  lances  épicos  { 
nas  suas  campanhas  civlcas  e 
se  Impor  perante  os  demais  , 
povos  cultos. 

Ademais,  pela  sua  tradição 
e  pela  obra  cultm^al  que  vem  [ 
realizando,  a  prospera  nação 
tem  sabido  attralr  a  attençáo 
e  a  sympathla  dos  outros  pal¬ 
zes,  louvando-se-lhe  o  pro-  . 
gresso  material  e  o  trabalho  T 
de  civilização  que  vem  fun-  f 
dindo,  guiada  pelo  patriotismo 
e  sabedoria  de  estadistas  no¬ 
táveis. 

Tudo  isso  justifica  a  alcgida 
Mm  que  se  festejará  hoje  a 
data  nacional  do  Mexlco,  ora  | 
aqui  representado,  pelo  sr.  * 
Adolpho  de  Ia  Lama,  uma  das  g 
figuras  mais  expressivas  ^ 
Intellectualidade  mexicana  e 
cuja  acção  tanto  iUustra  a  di¬ 
plomacia  da  sua  patrla.  í 

Realmente,  iniciando  a  sua  n 
carreira  no  Ministério  das  c 
Relações  Exteriores  do  Mexi-  i’ 
co,  o  actual  encarregado  da  c 
negoclos  no  nosso  paiz,  serviu  t 
depois  no  Japão,  na  china,  na  r 
Argentina,  sendo,  então  remo-  r 
vido  para  o  Brasil.  s 

Re^strando  com  a  maxlma  r 
expressão  de  jublJo  e  amizade 
.a  data  mexicana,  o  DIÁRIO  c 
DE  NOnciAS  sauda  a  pode-  s 
rosa  nação  amiga,  na  pessoa  j 
do  seu  digno  representante,  i 
fazendo  votos  paia  que  cila  c 
continue  como  um  dos  elos 
inquebrantáveis  da  coi-diall-  c 
dade  continental  e  um  dos  .i 
monumentos  mais  fulgurantes  t 
da  sua  cultura .  i  - 


Sr.  Adolfo  de  la  Lama 


Os  eternos  obstruidores  da  marcha  do  paiz  para  o 
regimen  legal  estão  tentando  formar  opinião  em  torno 
da  possibilidade  de  ser  adiada  a  reunião  da  Constituinte. 

Para  isso  se  apegam  á  acção  da  justiça  eleitoral, 
sustentando  o  ponto  de  vista  de  que  a  annuliação  do 
pleito  realizado  a  3  dc  maio,  no  Espirito  Santo,  firmou 
Jurisprudência  para  a  annuliação  das  eleições  do  Rio 
Grande  do  Sal. 

'E,  como  ze  trata  de  uni  Estado  poderoso,  de  grande 
bancada,  procuram  insinuar  a  culpabilidade  da  justiça 
eleitoral  num  possivel  e  sonhado  retardamento  da  aber¬ 
tura  dos  trabalhos  constituintes,  pois  não  se  conipre- 
henderia  a  instaliação  de  uma  assembléa  politica  de  tal 
magnitude  sem  a  representação  da  totalidade  dos  Es¬ 
tados  brasileiros. 

Ora,  entre  os  casos  capichaba  e  gaúcho  ha  nma  dif- 
ferença  fundamental. 

No  Rio  Grande  do  Sul  o  sigillo  do  voto  não  foi  vio¬ 
lado  como  se  verificou  no  pleito  capichaba. 

Não  só  as  sobrecartas  distrlbuidus  pelas  mesas  elei- 
(oraes  daquelle  Estado  apresentam  i>erfeitas  condições 
dc  opacidade,  como  as  cédulas  com  que  se  fundamenta 
o  pedido  de  nulUdade  do  pleito,  por  serem  de  cartolina, 
não  violaram  o  segredo  do  voto,  .sendo  utilizadas,  além 
disso,  indistinctamente,  por  ambos  os  partidos  sul-rio- 
grandenses. 

Segundo  pudemos  apurar  nas  alta.s  cspheras  da 
Justiça  Eleitoral,  o  pleito  no  Rio  Grande  do  Sul  não 
será  annuUado,  prevalecendo  entre  os  juizes  da  egregia 
corte  0  ponto  de  vista  em  que  nos  firmamos. 

Desfarte,  o  barulho  que  se  faz  em  torno  do  caso, 
com  o  proposito  de  crear  antagonismos  entre  o  Rio 
Grande  do  Sul  e  a  Justiça  Eleitoral,  não  passa  de  uma 
empreitada  derrotista,  cujos  moveis  secretos  a  opinião 
conhece  e  repelle. 


Superior  Tribunal 
Eleitoral 


o  proximo  regresso  do  ar. 

GetalJo  Vargas.  i 

lufornrnções  prooedenves  cia  co¬ 
mitiva  do  sr.  Getullo  Vargas  vati¬ 
cinam  a  interrupção  do  seu  pos- 
aeto  pelos  Estados  septeoitrloniics, 

E'  qus  o  estado  de  saude  do 
sua  exoellencla  ee  aggravou  oom 
as  canseiras  da  accidenteda  tra¬ 
vessia  do  eertão  nordestino. 

O  chefe  do  Governo  Provlsorlo 
mal  póde  caminhar,  accnchegan- 
do-se  oada  vez  mais  á  bengala 
que  ajuda  a  perna  vlctlmada  no 
accidenite  da  estrada  Rlo-Fetro- 
poUs,  a  66  desarticular, 

Desfarte,  é  bem  provável  que  o 
sr.  OetuUo  Vargas  retorne  ao  Rio 
do  Ceará,  dlrectamento  de  avião. 
Dà-ee  como  quasl  certo  o  seu  re¬ 
gresso  no  decorrer  da  próxima  se¬ 
mana. 

Politica  paulista. 

Quando  ofílclal  de  gabinete  do 
sr.  Bento  Borges  da  Fonseca,  che¬ 
fe  de  Policia  do  governo  Waldo- 
mlro  de  Lima,  o  ar.  Celso  Vleba, 
que  é,  em  politica,  um  homem 
de  extraordlnarlà  plasticidade,  cu- 
paa  de  tomsr,  como  os  oorpoe  lí¬ 
quidos.  a  fórma  de  todos  os  va¬ 
sca,  ullstou-ee  nas  hostes  do  Par¬ 
tido  da  Lavoura.  Mas  tratou  de 
obter,  também,  o  apoio  da  Liga 
Oathollea,  uma  das  oorrentea  for¬ 
madoras  da  "Chapa  Unlca",  mer¬ 
cê  do  seu  parentesco  com  um  ele¬ 
mento  dc  grande  prestigio  no 
clero  paulista.  Além  disso,  en¬ 
trou  o  sr.  Celso  Vieira,  nas  vés¬ 
peras  do  pleito,  em  entendimen¬ 
tos  com  a  Acção  Nacional  do  P. 
R.  P.  a  cnjne  fileiras  pertencera, 
nnte.v  do  fracasso  do  movimento 
político  militar  de  Süo  Paulo. 
Além  dlseo,  viajou  pelo  Interior 
do  Estado,  c^abalando  junto  ãe 
autoridades  pollclaes. 

Conhecido  o  resultado  do  plei¬ 
to.  aippareoeu  o  sr.  Celso  Vieira 
solma,  em  votação,  do  er.  Anto- 
nlo  Covello  e  como  um  dos  dots 
eleitos,  portanto,  pela  lavoura. 
Vendo-se  eleito,  tratou,  logo,  o 
sr.  Vieira  de  adherlr  A  "Chapa 
Untea". 

Agora,  oom  a  dcols&o  do  Tribu¬ 
nal  SupeMcr,  a  sua  poaição  pe¬ 
riga.  E.  eosn  o  facto  exuktam  os 
lavradores,  quo  contam  ver,  ns 
OcoBtltulnte,  o  sr.  Antonlo  Oo- 
vella,  paulista  dez  mais  lUustrM, 
grande  crader  •  —  o  que  é  mais 
—  polltloo  fiel  A  eua  bandeira... 

A  aaoceRSáo  mineira. 

Embora  eateja  sendo  processada 
num  ambiente  de  calma,  aem  o 
oarooter,  portanto,  dos  ooetumalros 
casos  cuja  abundante  safra  tanto 
prejudicou  oe  objeetlvoe  do  movi¬ 
mento  outubrlsta,  a  sucoessão  mi¬ 
neira  continua  no  cartoz,  focali¬ 
zando  todas  ns  attençõeo.  Ebir 
Minas,  o  sr.  Antonlo  Carlos,  que 


mento  de  todos  os  procesaoa  elel- 
Loraes  que  não  tiveram  solução, 
por  motivos  Já  do  dcmlnlo  pu¬ 
blico. 

Publicamos  a  seguir  a  relaçãc 
dos  títulos  quo  se  encontram  á 
dlspo&lçõo  dos  Interessadcs  na.  eéde 
dessa  aggrciniação. 

l''  zona  —  Jullo  Antunes  Mar- 
cellos,  Irene  Pereira  Gomes,  Eu¬ 
genia  Sande  Peres,  Newton  Kan- 
kllu  do  Nascimento,  Mario  Tcl- 
SC  Ira  da  Gosto,  Osvaldo  Bllva, 
Piiblo  Garcia  Bnstoe,  Nady  Gou- 
dlm,  Poipbyrlo  de  Mattos,  Manoel 
Teixeira  Abreu,  Manoel  Luiz  Bax- 
lx}.sa,  Aurélio  Manoel  do  OUvelra 
Rosa.  Carlos  Augusto  Pedilha,  An¬ 
tonlo  Francisco  Llmn,  Rubens  Mo¬ 
reira  Palm,  DJalma  Smith,  Cândi¬ 
do  Etelvluo  do  Nascimento,  Alci¬ 
des  Ferreira  Brusll.  Leollnda  do  Fi¬ 
gueiredo  Dnltro,  Ei'oristo  Pereira 
dos  Simtoe.  Geleemlro  Lepes,  El- 
pldlo  Prnta  CforueB,  Augusto  Arm- 
bnist,  Caetano  Silva,  Manoel  Ba- 
pUstu  Junior,  José  Francisco  de 
SonJa,  Leonel  Ignnclo  Coeta.  Ar- 
nette  Horta,  DelphJn»  Ribeiro 
Georg,  Maurício  Pinho  Junior,  An¬ 
selmo  Moreira  do  Freitas,  Courado 
Siqueira  e  SonJa.  Carlos  Rlbelrc 
cia  Silva  e  Seijasilfto  Nainarey 
Crusso. 

2“  Bona  —  Viutor  Dubruges,  E*.- 
pldio  Martins  Camabrava  o  Joa- 
ciulm  Domingos  Innooencio. 

3»  Zona  —  Angelo  Quaresma 
Antonlo  Venonclo  Bezerra,  Odalr 
Ooncelção  Dias.  Francisco  Ribeiro 
Assis  lievMnde.  Julleta  Eugenia  To- 
rclll,  Paulo  Gonçalves  d'Albuquer- 
que,  Adhemar  Barbosa  de  Almeida 
Portugal  e  Mnrlo  Corrêa  Cnrdoeo. 

4“  zona  —  Pranklln  Paullno  do 
Figueiredo. 

5*  zona  —  João  doa  §antoe 
Vlonna.  Joaquim  da  Silva  Pereira, 
Fernando  Gomea  Pimentel  e  Raul 
da  Cunha  Bello, 

fl*  zona  —  Sebastião  Esteves 
Azevedo,  José  Joaquim  Barbosa, 
Herimdlna  Mathllde  Abreu  Mace¬ 
do,  Marta  do  Macedo  Soares,  Olaii- 
demlro  do  Barrões,  Adolpho  do  Pa¬ 
trocínio,  DJalma  Gulmnrães  Fon¬ 
seca,  Eldemlr  Ferreira  Penna.  ®. 
peuor  Alves  do  Castro.  Arthur  de 
SonJa  Cairdoso,  Maria  Pires  Ribei¬ 
ro,  Joaquim  Olemeutino  Fialho 
Serva  Rodrigues  Pereira  Pinto  e 
Vloente  Ouaranlia. 

7»  zona  —  Pedro  de  Pinho, 
Joáo  da  Costa  Guimarães  e  Joio 
de  Oliveira  Campoe, 

8»  zona  •—  Jurema  Macedo  Coa- 
to,  Manoel  Martins  Prata,  Amarl- 
11o  Rela  Silva,  Francisco  Moreira, 
Natherclo  Cunha  c  Costa  o  Ga¬ 
briel  Antonlo  Vlanna. 

0*  'zoua  —  Francisco  Alves 
SanfAnn.-i,  João  Alvea.  Sebastião 
Lojres  Freitas.  Otmnltlo  Silveira 
doa  Santew,  Manoel  Serafim  e  Ar¬ 
mando  Vleento. 

O  que  resttIVKU  hontem  • 

Trlhiinal  Reglonnl  do 

Dlstrlclo. 

Bhn  sua  eeaaão  de  hontem  resol¬ 
veu  o  Tribunal  Regional  do  Dls- 
trlcto  mandar  proceder  novas  elei¬ 
ções  nns  secções  da  Penha  e  de 
Maduretra. 

Foram  Julgadas  em  seguida  m 
acçóes  penaee  contra  os  eleltorsã 
Maria  Joeé  da  Costa  s  Aimlbal 
Moreh-a,  por  Intracção  do  Codlgt 
Eleitoral,  os  quaes  fora'ni  absol¬ 
vidos. 

Hontem,  no  Monroe. 

Eativco-Bin  hontem  no  Montoe 
em  conferencia  ooni  o  er.  Antu¬ 
nes  Maciel,  ministro  da  Justiça 
general  Pantaleáo  Pessoa,  clicíe  ds 
[  Cosa  Militar  do  chctfe  do  governo: 
e,iplt5o  Juracy  Mngalhãee.  inter¬ 
ventor  fcderiü  na  Boliln;  dr.  Ed- 
gard  Ribas  Curnclro,  dlrccror  ge¬ 
ral  de  pubUoldade:  deputados  Fi¬ 
gueiredo  Rodrigues,  WaJdcmar  Fal¬ 
cão  o  Carlos  Xavier;  dr.  Pault 
Labarthe:  dr.  Adolpho  Alcncttetre 
Guimarães,  o  dr.  Chrlstlano  Alten- 
feldcr  Silva, 

Ax  ennrcrenela!.  do  P.  D.  J 

Na  sí-do  do  Partido  Dcmocratlce 
Socialista.,  ã  rua  da  Couoelçáo  nu¬ 
mero  13.  haveru,  hoje.  dn  30, 3( 
horns,  mais  uma  reunião,  Sobte 
o  thema  "O  determinismo  hlbtorl- 
CO  e  ae  religiões".  dlMcrtará  o  s»- 
rbor  Affonso  Henriques  Corrêa,  ã 
cntrirta  «.'ú 


Em  regosijo  á  daba  nacional 
do  México,  o  sr.  Adolpho  de  la 
Lama,  encarregado  de  nego¬ 
clos.  receberá  hoje.  na  embai¬ 
xada  daquelle  paiz,  dag  il  ás 
12  horas,  a  colonia  mexicana 
no  Rio  de  Janeiro. 


A  visita  da  imprensa  ao 
Guanabara 

0  niinietro  Muniz  do  Aragão, 
chefe  da  ccmmissão  do  recepção 
a|p.  presidente  da  Republica  Argen¬ 
tina,  convidou  a  imprensa  para 
uma  visita  hoje,  ás  21  horns,  ae 
palácio  Gnnnnbora,  que  está  sen¬ 
do  preparado  para  receber  o  illns- 
tre  visitante. 

A  iiiA  no  rnEsinEXTB  justo 
A  s.  PAULO 

Xa  conferencia  realizada  hontem 
ciitru  o  sr.  Christinno  .AUenfeld 
da  Silva,  epresentanto  do  governo 
Paulista,  e  oa  ministnos  dc  Exte¬ 
rior  e  Interior,  ficou  resolvido  quo 
0  genernl  Justo  embarcará  para 
oquelle  Estado  no  dia  18  dc  outu¬ 
bro,  ficando  hospedado  no  paln- 
cio  dos  Campas  Elyseos. 

Do  S.  Paulo  irá  o  general  Jus¬ 
to  a  Santos,  de  onde  rogre.ssará 
no  dia  2l  do  mesmo  mez  ao 
paiz. 


toes  o  prlnclpaca  cldadee  do  Bra¬ 
sil,  as  quues.  numa  olllança,  ad- 
Tnlnlfitratlva  e  financeira,  ptomo- 
verlam  a  vlnd,*!  cada  anno  doa 
maiores  notabilidades  artísticas. 

Estos,  Já  não  nos  visitariam  na 
incerteza  de  lucros  hypotbetleas; 
mas,  assegurados  por  conteactos 
prevloa  e  compensadorea  resultan¬ 
tes  do  esforço  coUectlvo  das  di¬ 
versas  sociedades  dos  Estados  que 
teriam  entáo,  em  Igualdade  de 
condições,  uma  estação  musical 
Interessante  e  valiosa. 

Esta  Idéa  aliás,  não  é  mlnhs  o 
éu  quero  slmpléemeuta  adaptal-A 
ao  nosso  melo. 

Já  existem  organizações  desta 
natureza  na  ZncUa,  na  Bespanba, 
na  Bollanda,  ete. 

Achamos  excellente  o  projecto 
que  acreditamos,  o  uuioo  capaz  de 
promover  e  ampliar  o  gosto  ar¬ 
tístico  no  Braslt. 

Os  nossos  estados  pequenos  e 
pobres,  jámals  verão  alargar  o  ho- 
rlconte  dos  seus  conhecimentos 
muslcaes,  sem  que  venham  em 
seu  auxüio  os  maiores  e  mais  po¬ 
derosos. 

Que  náo  seja  pois  desmentido  o 
nome  de  Estados  Unidos  do  Bra¬ 
sil. 

Tornemos  numa  só  potenola, 
inuma  só  vontade,  os  nossos  esfor¬ 
ços  reunidos. 

A  UNIAO  FAZ  A  FORCA 

Applaudlmos  a  Iniciativa  de  Vé- 
ra  Janacopulos  e  lhe  promette- 
mos  dar  em  seu  amparo,  a  nossa 
maior  boa  vontade. 

Alguém  que  chega,  nos  leva  a 
fazer  ponto  *  nossa,  palcstn  tão 
Interessante. 

E’  Mario  Azsrvedo,  õ  pianista 
disputado,  que  se  apresente  para 
0  ensaio. 

X  assim,  maugrado  nossa  agra¬ 
decemos  s  distmos  adsus  A  bri¬ 
lhante  cantora  patrícia,  que  num 
sorriso  bondosa  nos  psde  qus  vol¬ 
temos  breve  pera  uma  prosa  msls 
demorada.  •• 


Fo!  Icrmlnudo  o  concursí- 
aberto  na  RcpnrllçrM)  Central  do 
Policia  do  Estado  do  Rio,  para  c 
preenchimento  das  vagas  de  es¬ 
crivão  nas  delegacias  reglonaes 
do  Oampos  e  Nova  Iguaesu’,  ao 
qual  compareceram  seis  candi¬ 
datos,  tendo  sido  classificados 
em  I»,  Z»  e  3*  legares,  respectl- 
vamente,  os  srs.  Astor  Tavares' 
Allemand,  Jo.sé  Manoel  Baroel- 
los  Sobral  e  Âdhomar  Braz. 

O  chefe  de  policia  fluminense 
en'vloa  o  resultado  para  e  Inter¬ 
ventor  federal  fazer  ae  nomea- 
Cõe». 


O  sr.  Afranio  do  Mello  Praneo, 
recebeu  o  seguinte  telegrammat 
“Começando  a  vigorar  heje  o 
tratado  comniercial  entre  Portugal 
0  0  Brasil,  cumprlmentara>oe  v.  ex. 
pciu  conclusão  desse  trabalho  di~ 
ptomatico,  quo  veiu  satisfazer  le¬ 
gitima  aspiração  dos  dois  povos, 
contribuindo  paro  a  crescente  ap- 
proximução  espiritual  de  ambos. 
Attenciosiia  saudações.  ~  Camnra 
Portuguesa  do  Commerelo  de  São 
Paulo." 


Para  medico  da  Armada  foi 
contractado  o  dr.  Acylino  de  Leão 
Rodrigues,  que  deverá  servir  na 
Escola  de  Aprendizes  do  Pará.  com 
as  vantagens  do  posto  de  1°  te¬ 
nente. 

—  Pol  promovido  á  classe  Im- 
medlata  o  fuzileiro  naval  Benedl- 
cto  Martins  Fernandes. 

—  O  ministro  designou  o  ca¬ 
pitão  de  corveta  Oswaldo  Mesqui¬ 
ta  Braga  para  servir  na  Directo- 
ria  do  Ensino  Naval. 

—  O  almirante  Protogenes  Gui¬ 
marães  consultou  o  ministro  da 
Fazenda  só  oa  recursos  do  The- 
Bouro  permlttem  a  abertura  de 
um  credito  de  386;S038820  para 
ettender  ao  pagamento  de  servi¬ 
ços  pela  Companhia  Nacional  de 
Navegação  CObtelra  durante  cs 
exercícios  de  1934  a  1935. 


situação  gerai,  aem  que  nas  con¬ 
versações  se  tivesse  cogitado  da 
Indicação  de  qualquer  nome. 

Concluindo,  disse  o  te.  Vlrglilo 
de  Mello  Franco  que  os  forças  po¬ 
líticas  serão  consultadas,  deven¬ 
do,  portanto,  opinar  o  P.  R.  M.. 
cotrente  ponderável  pelo  facto  de 
ter  levado  ie  urnas  oerca  de  50 
mH  eleitores ,  nas  eleições  constl- 
tuintea. 

Pelas  deciaraçõe.s  dos  paredres, 
oonclue-ae  '  que.  do  facto,  aerno 
consultadas  as  forçse  políticas,  no 
sNitldo  de  escolherem  os  mesmos 
o  nomo  a  ser  apresentado  ao  dl- 
otador.  Bate,  por  sua  vez.  respei¬ 
tará  BS  prerogatlvas  mineiras,  es- 
coihendo  o  Interventor  de  acoordo 
oom  a  e^lnlão  montanhesa,  repre¬ 
sentada  pelos  chefes  das  oorren- 
tea  partldarias  do  btado.  E,  as- 
«Im,  tudo  acrá  resolvido  sem  n 
criação  de  mn  “caso”.  E-sta  a  im- 
preoBáo  dominante. 

Partido  Kconomlats 

do  Brasil, 

O  Partido  Eoonomíat»  do  Braali 
crtA  providenciando  aobro  o  anoa- 


O  chefe  do  Departamento  dn 
Guerra  declorou  ter  cessado  o  mo¬ 
tivo  dc  ae  encontrar  o  capitão  Ca¬ 
tão  Menna  Barreto  Monclaro  á 
disposição  dio  interventor  do  Pa¬ 
raná,  «m  viafa  do  so  ter  exone¬ 
rado  do  enrgo  de  secretario  da 
Justiça  da  mesma  intervantopia. 


Na  l.a  Pagadorla  do  Tbeeouro 
Nacional  serão  pagas  hojo  as  fo¬ 
lhas  relativas  ao  doolmo  terceiro 
dia  utll:  Diversas  pevisóes  da  Ma¬ 
rinha,  do  O  a  Z,  Divertas  pen¬ 
sões  da  Ousrra,  do  A  a  D. 


COMO  ACOMPANHAR  COM  gEGURANÇA  0  MOVIMENTO 
MUSICAL  EM  NOSSO  PAIZ  E  NOS  GRANDES 
CENTROS  MUNDIAES 

0  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  (l*  «dição)  é  o  jomal  brasi¬ 
leiro  que  mantém  a  melhor,  a  maie  ampla,  a  maia  Interessante 
aeccão  diaria  de  musica,  abrangnido  todo  o  movimento  musical 
do  Brasil  e  do  estrangeiro.  Escolhido  aue  foi  pela  direcção  do 
Instituto  Nacional  de  Musica  para  a  divulgação  de  ^o  o  no- 
ticiario  relativo  a  esse  grande  estabelecimento  ofílcial,  é  o 
UIARIO  DE  NOTICIAS  indispensável  não  somente  aos  estu¬ 
dantes  como  a  todos  quantoe  m  interessam  pelo  movimento 


MAGNIFICO  HOTEL 


EatabelMlmcnto  4#  primeira  ordem,  enm  omnibus  •  boadea 
4  porta  Ualea  no  centre  dc  cidade  eom  grando  parqoe  •  jar¬ 
dim.  EielBelvamentc  familiar  Irreprebenalvel  eorviçe  de  mtau- 
rania  Apoaenloa  com  oa  sem  refeiedea  Apartamentoe  constan¬ 
do  de  2  qeartea  eile  de  biahoe  c  eme  ealete  com  telepliona  •• 
Preçoo  modicoa  Roo  do  Rloebeelo  134  —  RIO  DE  JANEIRO  — 
Endereço  Teleg.  •NêCNIFICO'* 


Em  subRtttuiçso  do  iclegrnphiB- 
ta  de  2*  cIbbio  Licinio  Augusto  de 
Veneza,  foi  designado  paro  o  car¬ 
go  do  chefe  do  trafego  tolegra- 
phleo  do  Matto  Grosso  o  telegra- 
phhte  da  Iguel  einsao  João  do 
Lago  .Monteiro, 


musicei  «m  nosso  paiz  e  nos 


Í.J 


Sabbado,  16  de  Setembro  de  1933 


DlARlO  DE  NOTICIAS 


0  inquérito  internacional 
de  Londres 


IMaurice  Chevalier, 
iferido  num  desastre 


o  edifício  do  Reichstag 


ENVOLVIDA  EM  QUATRO  GUERRAS  DE  TARIFAS 
Inglaterra,  ItaGa,  AUemanha  e  Portogal 


LONDRES,  15  (U.  P.)  — 
Perante  a  comml££ào  parti¬ 
cular  Internacional,  conatltul- 
da  nesta  capital,  afim  de  apu¬ 
rar  ae  responsabilidades  e  co¬ 
nhecer  as  causas  que  deter¬ 
minaram  o  incêndio  do  edi¬ 
fício  do  Relchstag,  depoz  hoje 
0  ex-chefe  de  polícia  dc  Ber¬ 
lim,  sr.  Albert  Oreeslnski.  A 
testemunlia  declarou  que  as 
autoridades  allemós  prepa¬ 
raram  antecipadamente  os 
acontecimentos.  Rcíerindo-se 
ás  1.500  prisões  effectuadas 
na  noite  da  conflagração,  o 
si*.  Qreenslnskl,  dls.se  que  se¬ 
riam  necessários  dois  ou  tres 
dias  para  lavrar  os  respecti- 
Tos  mandados. 


PARIS,  15  (U.  P.)  —  A  po¬ 
lítica  proteccloniata  da  lYan- 
ca  em  virtude  da  qual  elevam- 
se  diariamente  os  direitos  de 
Importação,  visando  em  pri¬ 
meiro  logar  a  protecção  dos 
generos  agrícolas  francezes, 
envolveu  este  oaiz  em  quatro 
guerras  de  tarifas. 

A  Orã  Bretanha,  AUema- 
uha,  ítalla  e  Portugal,  des- ) 
contentes  com  as  restricções 
impos^  a  seu  commerclo, 
adoptaram  medidas  de  reipre- 
salla  creando  obstáculos  aos 
produetos  francezes.  O  In¬ 
tercâmbio  da  França  com  os 
tres  primeiros  desses  palzes 
diminuiu  consideravelmente 
no  decorrer  das  ultimas  se¬ 
manas  emquanto  as  relações 
commerclaes_  franco  -  portu¬ 
guesas  estão  virtualmente 
paralysadas. 

Em  virtude  dc  uma  série  de 
aceordos  mercantis  entre  a 
Italla  e  a  França,  consldera- 
va-se  encerrado  o  período  de 
hostUWade  commerclal  fran- 
co-ltallana  no  ftm  do  anno 
passado.  Ha  dois  mezes,  po¬ 
rém.  a  França  reduziu  a  quo¬ 
ta  de  imiportação  das  frutas 
italianas  e  creou  taxas  de  li¬ 
cenças  sobre  os  presuntos  e 
conservas  procedentes  da  Ita- 
lia. 

O  governo  de  Roma  respon¬ 
deu  immediatamente  estabe¬ 
lecendo  impostos  de  llcencas 
sobre  os  tecidos,  perfumes, 
sabonetes,  ferramentas,  pel- 
Ics  cortidas,  bonecas,  brinque¬ 
dos  em  geral  e  chaoéos  para 
senhoras,  procedentes  da 
França.  Deipols.  a  Italla  deu 
um  goloe  decisivo  na  indus¬ 
tria  franccza.  reduzindo  de 
2.000  para  1.000  kllos  a  quota 
annual  de  rendas  de  algodão. 
Mais  tarde  creou  um  Impos¬ 
to  de  licença  elevado  sobre 

fletennluadcis  artigos  france¬ 
zes.  Emquanto  a  França  e  a 
Italia  intensificavam  a  luta 
commerclal,  Portugal’  s\isten- 
tava  uma  campanha  ainda 
mais  série.  O  goyerno  de  Us- 
boa  respondeu  á  decisão  da 
Franca  no  sentido  de  elevar 
os  direitos  sobre  os  vinhos  do 
Porto  €  Madeira,  subindo 
conslderaveimente  os  Impos¬ 
tos  sobre  os  automóveis,  per¬ 
fumes  €  outras  produetos 
írance^fes. 

O  governo  francez  então, 
estabeleceu  um  imposto  de 
20  por  cento  sobre  os  vinhos 
imrtuguezes  para  compensar 
a  depreciação  da  moeda  lusi¬ 
tana.  Portugal  adaptou  idên¬ 
tica  medida  conti-a  os  generos 
francezes.  Novas  taxas  foram 
impostas  aos  vinhos  portu- 
guezes.  sendo  então  denun¬ 
ciado  o  tratado  commerclal 
íranco-portuguez  nela  chan- 
cellarla  de  Lisboa.  Em  virtude 
desse  facto  os  aeneros  de  iim 
pniz  pagarão  no  outro  a  ta¬ 
rifa  maxima.  até  á  conclusão 
dc  novo  accoido. 

Nos  círculos  m  ercantis 
francezes  desenvolve-se  acti¬ 
va  campanha  tendente  a  in¬ 
duzir  o  governo  a  denunciar 
0  tratado  de  commerclo  com 
a  AUemanha  em  virtude  do 
confUcto  commerclal  existen¬ 
te  entre  os  dois  palzes.  O  ac- 
cordo  foi  asslgnado  em  1927  e 
serviu  de  modelo  para  outras 
convênios  concluídos  entre  a 
França  €  diversas  nações. 

A  França  e  a  Inglaterra 
dsleutem  agora  as  bases  de 
novo  tratado  commerclal,  mas 
0  governo  injlcz  newa-.se  a 
tomar  eni  consideração  qual- 
fluer  reduecão  dos  Imnostos 
Que  DQ^ani  os  art^^os  íraaic«- 
zes  emouanto  a  Franca  não 
Vvantar  a  taxa  esnecial  de 
15  ror  cento  oue  pa<»am  os 
produetos  tnglevAs.  a  tiUdo  de 
''''.mroupo.cão  ne''a  deoreclação 
'  r?  T^riorla  hvllarnlca. 


Sr,  Daladler, 

Chefe  do  governo  francez 


0,seu  carro  capotou,  de 
pois  de  coilidir  com 
outro  auto 


Maarlce  Chavaller 


HOLLYWOOD,  15  (U.  P.) 
—  O  famoso  “astro”  Maurice 
Chevalier,  íol  victlma  de  um 
desastre  de  automóvel,  tendo 
0  vehleulo  em  que  viajava  vi¬ 
rado,  depois  de  uma  colllsão 
com  outro  auto. 

Chaveller  foi  conduzido  pa¬ 
ra  o  Hospital  de  Prompto  Soc- 
corro,  apresentando  ligeiras 
escoriações.  O  seu  ee^ado  não 
é  grave. 


O  sr.  Goeríng  pres"l  uh*  hota  de  grande  sen 
tou  juramento 
sólemne 


kopae  de  repi’es8ão.  Não  de¬ 
morou  muito  que  se  esipalhasse 
a  noticia  de  que  deserções  se 
\’erificavani  entre  ©a  rebeldes, 
passando-se  os  soldadoe  para 
ai  fileiras  do  governo,  e  simul¬ 
taneamente,  Unha  A  população 
da  capital  provas  de  que  hou¬ 
vera  luta  nas  auto-ambulancias 
que  ivgiesBavasn  toazendo  fe¬ 
ridos. 

SoDdados  que,  largando  as  fi¬ 
leiras  rebeldes  voltaram  ás  do 
governo,  tranquilizaram  logo 
os  officiaes  encarregados  da 
repressão,  com  a  infonnação  do 
que  o  capitão  Aran  induzira 
muütos  poucos  homens  a  se  la<n- 
çanem  na  rebelião,  não  sendo 
seguido  por  mais  de  cem  quan¬ 
do  deixou  a  povoação  para  o 
campo. 

Lego  que  se  soube  da  anor¬ 
malidade  da  situação  em  Con- 
cepeion  dei  Suir,  foi  reforçado 
0  cordão  de  tropas  que  faz  o 
bloqueio  dos  officiaes  “fron- 
tieun^s”  no  Hotel  Nacional,  sen¬ 
do  montadas  armas  automsti- 
cas  nas  esquinas  que  comman- 
dam  o  transito.  A  ninguém  foi 
mais  peiTnittido  demandar 
aquelle  edificio ,  submettido , 
dessarte,  a  verdadeiro  assedio. 
Tenentes,  capitães,  majores  e 
coronéis  mitigaram  os  ocios  do 
dia,  como  vêm  fazendo  d€s<le 
que  os  empi‘egados  se  declara¬ 
ram  em  gr'€v©  contra  elles,  dc 
espanadores  e  caçarolas  na 
mão,  d'istraindo-se  com  o  sport 
da  limpeza  e  da  cozinha,  em¬ 
quanto  outros  se  revesavam  de 
carabina  na  guai^a  dos  portões. 
AlLega-se  que  dispõem  de  man¬ 
timentos  para  dois  mezes.  £' 
publico  que  se  declararam  in- 
conupatibilizadoé  do  scrvii*  sob 
0  governo  San  Martin,  manifes- 
ta^o-se  pela  volta  ao  poder  ao 
antigo  ministro  do  general  Ma¬ 
chado,  o  sr.  Carlos  Manoel  de 
Cespedes,  mas,  fóra  meras  con¬ 
jecturas,  não  poude  o-inda  ser 
averiguado  que  estivessem  em 
ligação  com  a  aventura  do  ca¬ 
pitão  Aran. 

Jtt  foi  recordado  que  o  aegi- 
nKn  dictatorial,  de  facto  c  ago¬ 
ra  de  direito,  presidido  pelo 
professor  Ramon  Grau  San 


choquo  onde  tombaram  alguns 
feridos,  foi  ti-avado  com  os  pri¬ 
meiras  forças  <lo  governo  que 
acudiram  o  restabelecer  a  or¬ 
dem  em  Quartel  Raveina,  mos¬ 
trando-se  0  commando  do  con¬ 
tingente  de  repiesEão  api^essa- 
do  por  obter  uma  decisão,  em 
vista  dos  rumores  de  que  o  des¬ 
tacamento  de  Santa  Cruz  de  los 
Pinos  pretendia  juntar-se  aics 
sublevados. 

Batidos  no  primeiro  reencon¬ 
tro,  os  grupos  que  obedeciam 
ao  capitão  Ramon  Aran  ganha¬ 
ram  o  campo  na  direcção  de 
Las  Limas,  precipitando-se  ao 
encalço  a  cavaliaria,  trazida  de 
trem  de  Pinar  dei  Rio,  e  a  infan- 
itagia,  lenvida  em  autumoveis, 
ás  quacs  se  juntarem  as  compo- 
nhias  de  guarnição  local,  que 
se  recusaram  no  motim. 

A  PERSEGUIÇÃO  AOS  RE¬ 
BELDES 

Quando  o  commando  tomava 
dissKJsições  para  cercar  rnpida- 
meirte  os  fugitivos,  do  sorte  a 
imipodil-os  do  se  'dispemarem, 
pela  campina  com  propositos 
de  airastar  uma  campanha  de 
guein-Uhas,  apresentou-ee  o  te¬ 
nente  Blanco,  que  chefiam  uma 
das  secções  sublevadas,  an-ai- 
gando-se  dahi  por  deante  a 
convicção  de  que  os  amotinados 
doviani  eor  muito  pouco.s. 

Executada  com  energia  a 
perseguição,  foram  o«  fugiti¬ 
vos  alcançados  pelo  meio  da 
tardei,  e  eireurralados  em  posi¬ 
ção  desesperada  «m  Ceja  d-sl  Ne- 
gro,  resolvendo  então  rctidcr-sc 
o  capitão  Ramon  Aran,  que  ti¬ 
nha  no  momento  em  seu  deivc- 
dor  um  piquete  de  sessenta  ho- 
mcfns . 

Dui*anto  o  entrechoque  de 
Quuilel  Ravena,  e  a  ceçada  até 
Geja  dei  Negro,  manteve-ee  es- 
cellente  o  moral  dae  troipas  de 
repneeeão,  causando  boa  im- 
preesâo  a  noticia  da  rendição, 
logo  que  foi  sabida  nesta  capi¬ 
tal,  na  qual  cada  vez  mnis  se 
apeita  o  cerco  em  torno  <lo  Ho¬ 
tel  National, 

Já  as  onze  horas  da  manhã, 
era  completo  o  isolnnucnto  do 
luxuaso  estabelecimento,  onde 
ainda  no  começo  da  scniana  pa¬ 
res  jovens  €  elegantes  ondea¬ 
vam  ao  T>’tluno  langoroso  da 
rinuba,  com  a  despreoceupação 
que  o  inundanismo  revela  mes¬ 
mo  nos  momentos  de  convulsão 
social  e  política. 

Não  pedem  circular  vchiculoe 
nem  pedestres  nas  cercanias  do 
hotel,  não  penmittindo  o  Estado 
Maior  do  Exercito  qus  as  pes¬ 
soas  das  famillas  doe  officiaes 
desobedientes  atravessem  o  cor¬ 
dão  das  tiropas  ou  se  sirvam  do 
tdephone. 

Soube-se  aqui,  que  de  Guan- 
tanamo,  a  base  que  a  esquadra 
1  americana  mantem  a  leste  da 
ilha,  partiu  um  desti^oyer  para 
Santa  Cniz  dei  Sur,  na  pro¬ 
víncia  de  Porto  Prinoiive.  e 
também  que  numerosos  cida¬ 
dães  nortc-americanoa  estão  se 
i-cfugiando  naquella  estação, 
nanai,  provenientCTS  das  locali¬ 
dades  do  interior  mais  vizinhas. 


O  SR.  GOEBBEI^  ASSISTI¬ 
RA’  A’  PRÓXIMA  REUNIÃO 
DA  LIGA  DAS  NAÇÕES 

GENEBRA.  15  (U.  P.)  — 
As  informações  segundo  aa 
quaes  o  ST.  Goébbels  assistirá 
ã  reunião  da  Assembléa  da 
Liga  das  Nações,  causaram 
grande  sensação  no  Instituto 
de  Genebra  e  nos  círculos  di¬ 
plomáticos  da  lága.  esperan- 
do-se  Que  os  delegados  se 
absterão  rigorosamente  de  to¬ 
mar  quaiauer  attitude  que 
possa  ser  considerada  offensl- 
va.  á  Allemasha.  por  isso  que 
semelhante  attltude  uodcrla 
prejudicar  todas  as  possibili¬ 
dades  de  salvação  da  confe¬ 
rencia  do  Desarmamento. 


wdein  em  Consolação  do  Sul. 

O  coronel  Baptiata  chefe  do 
Estado  Maior  do  Exeircito,  in¬ 
forma  que  o  incidente  carece  de 
impcirtancia. 

COMO  IRROMPEU  O  MOVI¬ 
MENTO  REBELDE  DE  PINAR 
DEL  RIO  —  RENDE-SE  O 

CAPITAO  RAMON  ARAN 

HAVANA.  15  (U  .  P)  — 
Coincidindo  com  o  primeiro  acto 
effioaz  do  governo  revoiluciona- 
rio  do  professor  Ramon  Grau 
San  Martin  para  levar  a  Repu¬ 
blica  ás  normas  da  constitucio- 
nalidade,  viu-se  o  paiz  mais 
uma  vez  ás  voltas  com  luta 
sangrenta.  Poucas  horas  ha¬ 
via  que  tinham  sido  promulga¬ 
dos  03  novos  estatutos  que  re¬ 
gerão  Cuba  até  á  convocação 
da  assembléa  constituinte,  e  o 
capitão  do  Exeieito,  Ramon 
Aran,  sublevou-se  á„frente  de 
um  grupo  no  distiúcto  de  Con- 
solacion  dei  Sur,  pi'ovincia  de 
Pinar  dcl  Rio,  centro  economi- 
co  famoso  pcla  qualidade  do 
fumo  que  produz. 

O  perigo  latente,  que  alguns 
cnxeiTíavam  no  grupo  de  offi- 
cioes  bem  armados  que  se  con- 
ceniTOu  no  Hotel  Nacional,  pa¬ 
rece  ter-se  reduzido  muito  nos 
dois  últimos  dias,  não  tendo  a 
administração  central  ec  deixa¬ 
do  distrair  cios  esforços  que  e.s- 
tá  empregando  paia  rastaurar 
a  normalidade,  e  nesse  sentido 
0  acto  estatutário  de  hontem  á 
noite  veiu  referendar  a  dicta- 
dm*a  de  facto  que  vinha  exer¬ 
cendo  0  presidento  San  Martin. 

No  meio  da  semana  o  coronel 
Feiner,  que  é  um  dos  “leaders” 


Informações  recebidas  nesta  ca¬ 
pital,  pelo  telephonc,  proceden¬ 
tes  de  Pinar  dcl  Rio  dizem  que 
o  capitão  Ramon  Aran  com  oi¬ 
tenta  lioane-ns  revoltou-se  con¬ 
tra  0  governo  local.  .Seguiram 
tropas  afim  de  ctominar  os  re¬ 
beldes. 

Intensifka-sc  a  opposição  ao 
governo  em  toda  a  província. 

Sabe-se  que  os  revoltosos  do- 
miinam  Consolação  do  Sul,  8é<le 
cia  zona  militar  comanaiídads 
polo  caipitão  Aran. 

PARA  O  INTERIOR  DA  PRO¬ 
VÍNCIA 

HAVANA,  15  (U.  P.)  — 

Informam  de  Pinar  dei  Rio  que 
ori  rebeldes  chefiados  pelo  capi¬ 
tão  Fernando  Garcia  Aran 
ab.nndonarum  Consolação  do 
Sul,  dirigindo-se  para  os  cam¬ 
pos  do  interior,  que  são  favo¬ 
ráveis  a  uma  campanha  de 
guen  ilhas,  tendo  levado  comisi- 
go,  na  qualidade  de  prisioneiro 
o  tenente  Victor  Blanco,  segun¬ 
do  0  informe  do  chefe  do  distvi- 
clA  militar,  capitão  Manoel  de 
IMiranda,  que  declarou  que  as 
tropas  de  San  Cristobal,  Santa 
Cruz  de  los  Pinos  o  Havana 
estão  prcscmtemente  concentra¬ 
das  em  Consolaeion  dei  Sm*.  Os 
i'ebelde8  detiveram  em  primeiro 
logar  um  caminhão  com  quatro 
soldados,  procedente  do  Pinar 
dei  Rio;  Consta  que  os  merto- 
caltstas  e  os  mendieüstas 
apoiam  a  acção  dos  rebeldes. 

ACONSELH.ANDO  PARA  A 
REVOLTA 

HAVANA,  15  (U.  P.)  — 

Noticia  o  jorna!  “El  Pais”,  que 
o  capitão  Ramon  Aran  e  os  te¬ 
nentes  Manoel  Gonzalez  «  Ra¬ 
mon  Gonzalez  pronunciaTam 
patrióticos  discursos  tocitando 
os  soldados  a  adherir  ao  movi¬ 
mento.  A  guarnição  de  Conso- 
iação  do  Sul  revoRou-se  e  col- 
iocou  metralhadoras  em  diver¬ 
sos  pontos  esta^ategicoB . 

FOGO  DE  PALHA... 
HAVANA,  16  (U.  P.)  — 

O  joa-nal  "El  Pais”  informa  de 
Pinar  dei  Rio  que  quatro  re- 
beides  appareceram  snbH»  men¬ 
te  noa  quartéis  do  oitavo  dis- 
trlctõ  militar,  onde  manifeata- 
ram  sua  profunda^  decepção 
com  relação  ao  moviTiientó 
dicioso  do  capitão  Ramon  Aran 
que  allegaa'*  ter  em  seu  apoio 
nuimerosae  tropas,  e  «>  qual  ac 
tinham  unido.  Infomraram  ou- 
trosim  que  outros  viin.tie  rebel¬ 
des  também  tinham  desertado, 
restando  agora  ao  movimento 
chefiado  pelo  capitão  Aran  na¬ 
da  mais  do  que  quinze  civis. 
RESTABELECIDA  A  ORDEM 
UAV.ANA.  16  (U.  P.)  — 

O  presidente  da  Republica  pro¬ 
fessor  Go-au  San  Mai’tin,  foi’- 
neceu  uma  nota  á  imprensa  .-xs 
irvinvclras  h<«'as  da  nmnhã,  de- 
clando  que  fóra  restabelecida 


Perante  o  novo  Conselho  de  Estado  prussiano 


BERLIM,  15  (U.  P.l  —  Ao 
som  dos  sinos  das  Igrejas  e 
da  musica  marcial,  o  sr.  Her- 
mann  Goerlng,  hoje  pela  ma¬ 
nhã,  dirigiu  a  parada  dos 
membros  do  governo  prussia¬ 
no,  através  de  Wilhelmstrasse, 
H  e  r  m  a  n  n  Goerlngstrasse, 
Brandenburger  Thor  e,  ao 
longo  de  Unter  den  Linden 
até  a  Franz  Jose  Platz,  deante 
do  auditorlo  da  Universidade, 
onde,  ás  onze  horas,  o  senhor 
Goeílng  prestou  Juramento 
solemne,  juntamente  com  ses¬ 
senta  e  nove  membros  do 
novo  Conselho  de  Estado 
prussiano,  aos  quaes  dirigiu  a 
palavra. 


Sr.  Hermann  Goering 


CONTR.\  A  DIPFAMAÇAO  AOS 
PAIZES  LATINO-AMERICANOS 
CIDADE  DO  MÉXICO.  16  (U.  P.) 

_  Notieia-so  officlalmente  quo  o 

México  e  n  Hespanha  firmaram  ura 
aecônio  prohibindo  ieveramente  » 
oxbibição  <Ie  filma  conaideradog 
diffamatorios  a  qualquer  pais  la¬ 
tino-americano. 


BERLIM,  16  (U.  P.)  _  O  cxcc- 
(lento  dns  exportações  cobre  aa  im¬ 
portações  no  inez  do  agosto  ultimo 
elovou-sfl  a  dezeseis  mühõGs  de 
marcos  em  comparação  com  vinte 
0  cinco  milhões  em  julho.. 


Aiigmenta  consideravelmente  o  numero  de  fabricas 
no  paiz,  devido  ás  elevadas  tarifas  impostas  aos 
produetos  estrangeiros 


MOSCOU.  16  (U.  P.)  _  Vinte  e 
quatro  operários  das  fabricais  do 
automóveis  da  cidnda  de  Gorki 
(Nijnl-Novgorod)  ficaram  afoga¬ 
dos  ha  uma  quinzena  quando  um 
ferry-boat  virou  quando  atravessa, 
va  o  rio  Oka.  £.ssa  noticia  foi  re¬ 
velada  hoje  quando  dois  encarre¬ 
gados  do  serviço  dc  transportes  fo¬ 
ram  condemnaÃlos  a  dez  annoa  de 
prisão  por  negligencia,  que  resul¬ 
tou  no  desastre. 


.SANTI.4G0,  15  (U.  P.)  mclalim-gica  “EsvhI”.  produz 
A  pvoducçBO  industrial  do  Chi-  85  tomcladas  diarias.  E^sa  coan- 
le  desenvolve-se  aotivamente,  panhia  vae  installar  nova  for- 
estimulada  pela  inflação  nue  le-  nalha  afim  do  augraentar  u 
vanta  hitransponivel  baaireira,  quantidade  de  ferro  que  actual- 
aos  generos  manufacturados  de  mento  colloca  no  mercado, 
procedência  ostrangeira.  A  ím-  ^  indu.vtffia  caibonífcra  tra- 
prensB  local  publica  diariamen-  ^aiha  muito  activament*.  cin¬ 
te  noticiM  relativas  a  projectos  quan,to  a  producção  de  gaz  pa- 
de  installaçao  de  novas  fanicas  domestico  e  industrial, 

a  alaipgamento  das  já  existen-  julho  ultimo,  a 

“*•  _  mais  devada  dessea  últimos 

Um  grupo  financeiro  indus-  tempos, 
toial  tencione  c«tal«lw€ir  uma  ^  achavam 

fabrrea  de  saccos,  papando  pa-  chilenos, 

ra  ^86  tralmlbam  agora  no  transporte 

capRal  de  8.000.000  Je  pesM.  ^ 

Outra  emproM  vm  fundar  uma  ^  Valparaiso. 

usina  produzira  laiYiuias  ' 

vidro  e  constituirá  unia  indus-  As  fabricas  de  tecelagem 
tria  nova  no  Chile.  também  intensificam  a  produ- 

A  fundação  Laniifum  desta  cção. 
capital,  produz  ngotra  B.OOO  to-  O  movimento  de  passageiros e 
neladas  de  barras  de  ferro,  que  de  carga  das  estradas  de  ferro 
nepmesentam  2.000.000  de  pesos  do  Estado  augmenta  conside- 
ao  credito  nacional  na  balança  ravelmente,  calculando-se  eim  80 
do  intercâmbio  e  oceupação  pa-  por  cento  a  elevação  das  recei- 
ra  2.000  opei'arios.  A  empresa  tas. 


BUENOS  AIRES.  15  (U.  P.)  — 
O  Senado  Naoionãl.  depo-is  da  pro. 
longadoa  debates,  eanccionou  0 
projecto  de  le!  da  moratorla  hy- 
pothccnrin,  que  es.tav.n  sendo  agttar- 
doda  com  o  mais  vivo  Interesse 
pcla  lavoura. 


CHICAGO,  15  (U.  P.)  —  A  luU 
entre  Jack  Sharkey  u  King  Le- 
vinsky  íoi  adiada  para  segundn- 
felra  próxima  em  consequência  do 
mão  tempo  roinante. 


sua  vida  só  lidara  com  creatu- 
ras  humanas  de  organismo  en¬ 
fraquecido  pcla  civilização. 
Comparadas  com  Caninos,  eram 
dc  fragilinia  resistência.  O  lobo 
procedia  dlrectamentc  do  Wild, 
onde  a  vida  é  uma  selecção  con¬ 
tinua  que  destróe  implacavel¬ 
mente  0  fraco.  Nenhuma  debi¬ 
lidade  havia  em  seus  paes,  nem 
nos  paes  de  seus  paes.  Herda¬ 
ra,  pois,  uma  constituição  de 
ferro,  sem  ponto  fraco,  á  qual  a 
vida  se  agarrava  com  incrível 
tenacidade. 

Conservado  na  enfermaria 
como  um  prisioneiro,  0  corpo 
immobilizado  pelas  ataduras  e 
moldes  de  gesso,  tudo  accelton 
cllc  com  paciência  por  varias 
.semanas.  Dormia  longas  horas 
c  sonhava;  através  do  ecu  ce- 
rebro  reviviam  sent  cessar  sce- 
nas  c  paízagens  das  terras  do 
Norte.  Todo  o  seu  passado  foi 
assim  revisto.  A  infanda  pas¬ 
sada  na  caverna  com  Klche,  0 
encontro  de  Castor  Pardo  c  a 
sua  submissão,  os  tormentos 
que  Llp-Iip  e  os  outros  lhe  fi¬ 


lhe  pulo  corpo,  c  a  cauda  se 
agitava  a  espaços.  Weedon 
acariciou-o  e  opviu  sahir  dc  sua 
garganta  ferida  uma  tentativa 
do  rosiiido  amigo.  Logo,  porém, 
resistiu  c  seus  olhos  fecharam- 
se  completamenle. 

—  Morreu  0  meu  pobre  lobo, 

exclamou  Scott. 

—  Havemos  de  verificar  isso, 
disst  0  juiz  correndo  ao  tele- 
phone.  Veiu  0  cirurgião. 

—  Com  franqueza  dire!  que 
só  tem  uma  probabilidade  em 
mil,  disse  etie  depois  de  lidar 
com  Caninos  por  mais  dc  uma 
hora. 

O  dia  vinha  rompendo.  Com 
cxccpção  das  crianças  toda  a 
casa  estava  reunida  em  torno 
do  medico  para  lhe  ouvir  a  sen¬ 
tença. 

—  Uma  perna  quebrada,  fo! 
dizendo  clle,  tres  costellas  par¬ 
tidas,  uma  das  quaes,  pelo  me¬ 
nos,  penetrou  no  pulmão.  Já 
perdeu  todo  n  sangue  c  ha  pro¬ 
babilidades  de  lesões  internas. 
Isto  para  não  falar  dos  tres  fu- 
ms  de  bala  que  lliu  vejo  na 
pclle.  Uma  chança  cm  mil  creio 
i|iic  é  scr  optimista,  Uma  em 
dez  mil,  v.á. 

Teniii^  qiii'  fa/.er  ludn  p.ira 

.ilval-i»,  cxtlaiiujii  u  juiz,  ain¬ 


da  que  só  haja  uma  chança  cm 
duzentas  mil.  Fazer  tudo,  tudo,  * 
sem  olhar  para  despesa.  Radio- 
grapliia,  tudol  Weedon,  tclcgra- 
plic  immediatamente  para  São 
Francisco  chamando  0  dr.  Nl- 
chls.  Não  se  of fenda,  meu  caro 
doutor,  mas  comef  temos  uma  só 
chança  em  dez  mil,  não  pode¬ 
mos  desprezar  coisa  nenhuma. 

O  cirurgião  sorriu  com  indul¬ 
gência. 

—  Comprchendo,  c  ellc  0 
merece.  Este  doente  tem  que 
scr  tratado  como  creatura  hu¬ 
mana,  como  uma  criança  enfer¬ 
ma.  Não  SC  esqueçam  de  lhe 
tomar  a  temperatura,  como  ex¬ 
pliquei.  Amanhã  ás  dez  estarei 
cá  dc  novo. 

ÇanInos  fo!  tratado  como 
gente.  A  lembrança  do  juiz 
Scott  dc  ser  chamada  uma 
"nurse”  profissional  viu-se  rc- 
pellidn  com  indignação  pelas 
moças  da  casa,  ansiosas  de  de¬ 
sempenharem  cilas  mesmas  essa 
alta  missão.  Todos  esses  cui¬ 
dados  fizeram  que  o  lobo  ven¬ 
cesse  a  partida,  apesar  dc  só 
ter  uma  probabilidade  cm  dez 
mil,  como  queria  o  cirurgião. 

Não  merecia  ccnsur.ns.  entre- 
l.-.nbi.  f-sc  nuídico  por  Ivr  jul- 
I  gruiu  tãu  mal.  Durante  tuda  .a 


Exercite  a  sua  memória 


DlreltM  rMcrraSoa  na  Drnall.  fonaical  t  CoIobíbi  4  Oempanhla 
BdKora  Nacluval 


LEITOR:  —  Responda  mental* 
mente  ás  perguntas  abaixo,  e  depois 
confronte  suas  respostas  com  as  nos¬ 
sas,  qne  serão  publicadas  na  ediçlo  de 
amanhã: 

1555 — A  que  te  chama  ^^eeleni- 


AS  5  PERGUNTAS  DE  «ONTEM  E 
AS  RESPECTIVAS  BESPOSIAB 


1561  —  Quem  eicreveu  o  “Genio  do  ChrUtia- 
nitmo”  7  —  CbateBubrland,  ezeríptor 
francez. 

1562 —  '  lasSa  braiileira.  de  Jupa- 

rani  7  —  No  Eetado  do  Espirito  Snnto. 

1563-  "Não  tenho  Inlnlgoi;  oo  tncuo  inimi¬ 
gos  *õo  00  Intmigon  do  Eitado"  —  quem 

dlue  7  —  O  Cardeal  de  Richolieu,  celebre  miniz- 
tro  do  rei  do  França,  Luiz  XIII. 

1564  —  Como  le  chameva  o  Barão  de  Paraná- 

placaba  7  —  Jofio  Cardoso  de  Menezes 

c  Souza, 

1565  —  Quem  foi  Verônica  7  — .  Uma  mulhor 

judia  quo,  segundo  a  tradição,  enxugou 
com  um  linho  branco  o  rosto  de  Jesus  na  subida 
do  Calvorio,  ficando  impressos  n-o  linho  os  tra¬ 
ços  physionomIeoB  do  Salvador, 


(WHITE  FANG) 


Quanto»  duque»  foram  erc- 
ado»  no  Imperió  do  Bratil? 
Quem  mereceu  o  cognome 
de  ** Platão  do»  Poeta»**? 
Onde  fica  o  maior  e  mai» 

moderno  pharol  da  Amerú 
ca  do  Sul? 

Venu»  tem  outro»  nome»? 


O  leitor  gue  gutier  eoUaborar  neetaeecgâo 
noderá  enviar  ao  eeeretarlodo  OMRfO  DE 
nrOTICIAS  ae  euae  verguntae,  /osendo-os 
icompanhar  eempre  da»  riipsclioas  rej- 
poeta». .. 


Sabbado,  16  de  Setembro  de  1933 


DlARlO  DE  NOTICIAS 


O  credito  hypothecario  e  agrícola 
para  os  productores  mineiros 

— III — 

0  OFFICIO  DO  MINISTRO  DA  FAZENDA  AO  PRESIDENTE  DO  INSTI¬ 
TUTO  MINEIRO  DO  CAFE’ 


Mina 


SüGCUKSlilEM  BELLOBOIIZONTE-DIIECTOR:  SANTACRUZ  LINA 

Edinelo  da  Auoclac&o  CoDuneroIal  ~  At.  Affonao  Penna 


Soa  eminencía  foi  alyoj 
de  expressiva  manifesta¬ 
ção  do  povo  carioca 

Ch«f(pu,  hontem.  da  Bahia, 
oiide  fora  presidir  o  Congres- 
ao  Euchatlatíco,  que  all  sc 
realizou  com  grande  brilhan¬ 
tismo,  como  delegado  do  San¬ 
to  Padre  Pio  XI,  o  cardeal 
D.  Sebastião  Leme.  arcebispo 
metropolltaoio  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Sua  emlnencla  viajou  a 
bordo  do  vapor  "Pedro  1”  lun- 
tnmente  com  numerosos  pe¬ 
regrinos  que  foram  a  Sfio 
Salvador,  aussistlr  ás  grandes 
sclemnldades  do  Congresso 
Eucharlstlco. 

Estando  marcada  a  atraca¬ 
ção  do  "Pedro  1”  para  aa  10 
horas,  esta  só  se  verlflcoii 
pouco  depois  do  meio  dia.  em 
vista  da  demora  da  inspe- 
cção  do  navio  "Ruy  Barbosa", 
visitado  cm  primeiro  logar 
pelas  nossas  autoridades  por¬ 
tuárias. 

NO  CAES  DO  PORTO 
Grande  massa  popiilar.  re¬ 
presentantes  do  ctero  secular 
9  regular  do  arcebispado,  re- 
prcsentaçõe.s  officlaes  e  com- 
missões  de  associações  reli¬ 
giosas,  compareceraim  ao  des¬ 
embarque  do  chefe  da  Igreja 
Brasileira,  numa  tocante  e 
expressiva  demonstração  de 
carinho. 

O  DESEMBARQUE 
A  multidão  agglomerada  no 
cães,  á  medida  que  o  vapor 
se  approximava, 


Tres  aspectos  da  chegada,  hontem,  de  D.  Sebastlio 
Leme  —  O  ‘*Pedro  1"  chegando  ao  cáes;  D.  Sebastlio 
Leme  desembarcando,  e  o  eminente  cardeal  Já  em  terra 
no  meio  dos  seus  admiradores 


A  resolução  tomada  tiontem  pélo  Conselho  dos  La 

vradores  Mineiros 


o  Theatro  Municipal  de  Bello  Horizonte 


O  dr.  Jaeques  Dias  Maciel, 
director  do  Instituto  Mineiro  do 
Café,  endereçou  o  seguinte  of- 
íkio  ao  sr.  ministro  da  Fazen- 


nmo  do  Congresso  c  aa  auggee- 
toes  deverão  aer  levadas  ao 
mesmo  pelas  re!>|>eetivas  dele¬ 
gações  muuicipaes. 

Artigo  13.*  —  Considerando 
que  o  Governo  Provisoido  pvo- 
nibiu  o  plantio  do  cafeeiro  co¬ 
mo  meio  do  corrigir  a  aupor- 
producção  do  café,  não  deverão 
ser  computados  nas  avaliações 
os  cafeeiros  que  tenham  até 
dois  nnnoB  de  idade. 

_ Artigo  14.®  —  Na  03'ganiza- 
çao  bancaria  que  se  fizer  deve¬ 
io  ficar  pi-evisto  a  possibilida¬ 
de  de  poder  a  carteira  iiypotlic- 
caria  emittii-  letras  hypothecn- 
rias. 

Artigo  15."  ^ —  O  Instituto, 
nma  vez  legalizada  a  organiza¬ 
ção  projectada,  poder’ú  lançar 
mão  para  attender  á.s  necessi¬ 
dades  dos  productores  mineiros 


Artigo  1."  —  Fica  (n’cado  o 
serviço  de  credito  hypothecario 
agricola,  por  intemedio  do  qual 
0  Instituto  Mineiro  do  Café 
prestará  assistência  financeira 
aos  productores  dc  café,  regis¬ 
trados  110  mesmo  Instituto  e 
localizados  no  Estado  de  Minas, 

fiara  melhor  execução  das  reso- 
uções  do  Congresso  dc  Cambu- 
quira. 

Antigo  2.®  —  A  oi^gonizaçào 
a  que  se  refere  o  artigo  l.“  terá 
por  objecto: 

a)  —  financiar  as  safias  ex¬ 
portáveis  í 

b)  —  financiar  o  frueto  pen¬ 
dente  : 

c)  —  financiar  o  custeio  das 
lavouras  que  ainda  não  estejam  j 
produzindo; 

d)  —  realizar  ein  préstimos 
hypotliocarios  a,  pniso  longo  e 
para  o  fim  dc  consolidar  a  si¬ 
tuação  dos  lavradorc.s  solvavcis 
ou"  de  aperfeiçoar  as  suas  iiis- 
tallações: 

e)  —  realizar  qualquer  outra 
opeaação  de  credito  de  interes¬ 
se  para  u  cultura  cafeeira,  com 
as  garantias  precisas  c  nos  ter¬ 
mos  das  leis  oni  vigor.  ; 

Artigo  3.®  —  Os  juros  das 
oiievações  aqui  cs^taliclccidas 
obcdoccrão  aos  estipulado.^  pc-  j 
lo  Icl  da  usura,  se  não  puderem 
ser  menores.  I 

Artigo  4."  —  O  Instituto  Mi-  I 
neiro  do  Café  pleiteará  junto  { 
aos  governos  estadual  ou  fede-  | 
ral,  a  modificação  ou  innovaçãn  ; 
necessárias  nas  lei.s  actuaes, 
que  regulam  o  cre<lito  hjTJothe-  j 
cario  011  pignoraticio,  dc  formo  ' 
a  facilitar  tacs  operações  ga- 
vanitil-ns  melhor,  de  modo  a  ] 
permittir  maior  anvplitwle  nas 
mesmas. 

Artigo  5."  —  As  operações  sõ 
podem  l•eprcseIltar  dois  terços 
do  valor  da  garantia  offcveci-  | 
da  pelos  mutuantes. 

Artigo  C."  —  Nn  avaliação 
das  propriedades  agrícolas,  só 
será  computado  o  valor  do  ca¬ 
feeiro,  BC  bem  que  a  terra  c 
outras  bemíeitorias  existentes 
fiquem  tambem  gravadas  com 
0  onu.s  hypothecario. 

§  1."  —  Annualmcnte  ou  se- 
incstrnlmentc,  o  Instituto  orga¬ 
nizará  o  publicará  uma  tabella 
com  o  valor  do  cafeeiro  nas  di¬ 
versas  zonas  do  Estado,  tendo 
-  em  attenção  a  situação  ceaml 
do  mercado  dc  café  c  a  idade  do 
cafeeiro. 

§  2."  --  Nessa  avaliação  não 
M  levará  eni  conta  somente  a 
idade  do  cafeeiro  mas  tambem 
o  seu  aspecto,  as  condições  do 
trato,  0  i-endinicnto  da  produ- 
cção  e  a  qualidade  da  tena,  e  a 
sua  posição  geographica. 

_§  3.'’  —  Além  das  declara¬ 
ções  feitas  pelo  proprietário 
para  o  cen.^o  ciifeeivo,  a  avalia¬ 
ção  .SC  guiará  tambem  por  toilos 
05  demais  elementos  iiifoimati- 
vos. 

Artigo  7."  —  Ficará  impetli- 
do  pelo  praso  de  ti^es  annos  de 
realizar  qualquer  operação  com 
a  carteira  hypothecario-agrico- 
la  do  Instituto  o  lavrador  que 
fraudar  sua  declaração  de  cen¬ 
so  para  obter  maior  credito, 

—  No  caso  do  reincidên¬ 
cia,  será  definibivamente  can- 
collado  0  nome  do  lavrador  pa¬ 
ra  0  effeito  de  taes  transacções. 

§  2.®  —  A  verificação  da 
fraude  será  constatada  por  pro- 
ccfifo  regular,  cabendo  recurso 
'  para  o  Consellio  «le  Lavradores 
ilo  despacho  profoiido  pelo  di¬ 
rector. 

§  3.“  —  0  Conselho  dc  Lavra- 
dores  pode,  por  iniciativa  pró¬ 
pria,  ou  por  denuncia  de  qual¬ 
quer  interessado  idoneo  tomar 
conhecimento  das  irregularida¬ 
des  previstas  neste  Rcgulo- 
inento . 

j  Artigo  8."  —  O  provimento 
do  cargo  dc  avaliadores  será 
feito  por  concurso  dc  provas 
de  idoneidade  moral  e  capacidi^ 
de  technica. 

Artigo  I.®  —  A  divisão  dc  zo- 
nai  •  a  tabella  de  valor  do  ca¬ 
feeiro  para  effeito  dos  cnipTC.s- 
timos  serão  previamente  appro- 
vaidas  pelo  Conselho  de  Lavra- 
doaxís. 

Aatigo  10.®  —  O  dhcctor  do 
Instituto  só  porá  om  execução, 
0  presente  projecto  uma  vez 
ultimado  o  accoixio  que  es^tú 
sendo  ti'atado  pelo  Instituto 
com  o  governo  fedeaml,  nos  ter¬ 
mos  da  coiTcspundencia  troca¬ 
da  om  data  dc  hontem. 

Artigo  ll."  —  Tratando-so 
ajienas  do  esboço  de  uma  orga- 
‘  nizoção  bancaria,  a  ivlação  fi¬ 
nal  do  presente  Regulamento 
será  feita  iwlo  director  do  Ins- 
,  titulo,  publicada  para  receber 
•  EUggestões  e  spprovada  em  de- 
,  1  fiiiitivo  pclo  Conselho  de  La- 
-  •  vradores. 

J  Artigo  12."  —  Se  0  Congres- 
-  so  de  Lavradores  fôr  convocado 
-  c.\traonlinariamonte  noí  tor- 
-  mos  dii  autorização  ora  voladn 
,  pclo  Conrelho,  o  Regulamento  a 
•  que  te  refere  o  artigo  anterior 


BELT.O  HOniZONTE,  J4  (Peto 
correio)  —  Escrovem-noE:  "Sr. 
redactor  —  Bollo  Horizonte,  a 

loais  nova  c.  por  conseguinte,  n 
laals  prospera  dna  cidades  bra- 
s;Ioirus,  nilo  tom  uiu  tlioatro. 

Hospedando  dlnriamente  artistas 
íulgurantes  como  Oulomar  No¬ 
vaes,  Margarida  Lopes  do  Al¬ 
meida  ©  outros,  tomos  o  voxa- 
tr.ú  do  adniIral-os  naquelle  pré¬ 


dio  antiquado  que  nilo  está  á 
altura  do  proaresso  da  cidadn. 
O  sr.  prefeito  municipal  preci¬ 
sa  pensar  inmicdintamcnte  em 
preencher  ossa  lacuna,  tanto 
mais  grnre  quando  todo  o  Bra¬ 
sil  sabe  que  Bollo  Horizonte  i 
uma  cidade  universitária. 

Ahl  fica  sr,  redactor  o  tp- 
pello  de  um  mineiro  quo  multo 
quer  á  capital  de  sou  Estado  — 
Uecis". 


prorompla 
€m  applaudos,  acciamando  o 
cardeal  Leme,  que  da  amura¬ 


da  do  navio  agradecia  as  ma¬ 
nifestações  de  que  era  alvo. 

Logo  após,  a  atracação,  foi 
coUocada  a  escada  que  dava 
accesso  ao  navio,  subindo  en¬ 
tão  o  monsenhor  Rosalvo  da 
Costa  Rego,  o  nunclo  aposto- 
llco  d.  Alolsl  Masella,  e  va- 
ria.s  autoridades  ecclasiasticas 
que  cumprimentaram  .s.  emi¬ 
nência. 

Após  pequena  demora  a 
bordo,  d.  Sebastião  Leme 
descia  as  escadas  acompanha¬ 
do  do  interventor  Juracy  Ma¬ 
galhães,  figura.?  de  destaque 
do  clero  e  os  representantes 
das  altas  autoridades,  sendo 
mais  uma  vez  alvo  das  accla- 
mações  do  povo. 


Depois  de  desembarcado  sua 
emlnencia  partiu  de  automó¬ 
vel  para  o  glacio  S.  Joaquim 
acompanhado  por  grande  nu¬ 
mero  de  carros  que  condu¬ 
ziam  personoilldades  de  relevo. 

NO  PALACIO  S.  JOAQUIM 
Ao  chegar  ao  palacio  archi- 
cpiscopal,  cl.  Sebiístiào  Leme 
recebeu  do  clero  c  do  povo 
catholico  desta  cidade,  as 
saui^ções.  falando  nessa  oc- 
casião,  pelo  clero,  o  conego 
Benedicto  Marinho,  e,  pelo 
povo,  o  conde  Aííonso  Celso, 
que  interpretou  o  sentimento 
de  alegria  dos  catholleos  bra¬ 
sileiros,  por  verem  de  regresso 
a  mais  alta  autoridade  eccle- 
siastlca  do  Brasil. 


ACTOS  DO  CHEFE  DO  GOVERNO 
PROVISORIO 


acceitatio  o  cargo  fle  promotor 
publico  da  comarca  do  i^eopoldl- 
na  no  moemo  Estado;  por  aban¬ 
dono  d«  emprego,  Luolola  Rocha, 
dc  agenlo  do  corrolo  do  Ernesto 
.Machado,  no  Estado  do  Rio  n 
Redro  Baptlsta  da  Gama  dc 
ngente  do  correio  do  Engonhcl- 
ro  Passos,  no  mesmo  Estado;  t 
.0  pedido  Tancredo  Josô  do  Abreu 
dc  agente  do  corrolo  de  Jos41  Bo¬ 
nifácio,  no  referido  Estado;  WbI- 
tor  Mitllor  do  agento  do  corrolo 
(le  EstacãíJ  Portão,  no  Klo  Gran¬ 
de  do  Sul;  c  Angelo  Pozzuto  do 
agento  do  correio  do  Anhuhias, 
oni  Sfio  P.anlo. 

Na  pasta  da  Justiça: 

Abrindo  o  credito  ospecinl  de 
Sli!)$00l)  para  attender  ao  paga¬ 
mento  doB  vonclmcntoa  do  se- 
creinrlo,  em  disponibilidade,  do 
oxtlncto  Tribunal  do  Appella- 
ção  rio  fienna  Madurclra,  no 
Acro,  bacharel  JosC  Bonifncilo  de 
AlmoUla  Sallcs,  de  I  de  Janeiro 
.0  VJ  dc  fevereiro  de  1933,  quan¬ 
do  foi  aposentado  no  iiiesnio 
enrge. 

Dlspísndo  .sobra  a  appllcacão 
do  credito  a  quo  se  refere  o  de¬ 
creto  n,  23.SJIÍ,  do  12  de  junho 
do  Ji>33,  por  cuja  conta  correrão 
an  despesas  relativas  ao  serviço 
clclornl  não  attendldu  no  orça¬ 
mento  ou  para  ne  quacs  tenham 
sido  Insufficicntea  as  respecti¬ 
vas  dotações. 

Na  pasta  das  Relações 
Exteriores: 

Fazondo  publicas  a.s  raeliri- 
cnçõcB  e  adhtnrficB  por  pnrte  da 
Austrália,  Bclglcn,  Canadá,  Di¬ 
namarca,  Hespanha, 
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OCULISTA 


Clinica  Dr.  Moora  Brasil 


nas  (licMmcs.  :imU(}s  cxtinctos,  c  de 
cujos  cargos  ror.ani  domlttidos, 
para  o  flin  de  poI-OB  cm  dlspo- 
ijibllldadc.  a  partir  desta  data. 

Concedendo  n  posoutadorla  a 
Miinoel  dc  Carvalho,  ineslro  dc 
línlia  de  segunda  clnsso  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil. 

Nomeando  iiiterinamenle:  llo- 
lena  Bnnlncã.  ajudante  da  ngeti- 
uin  postal  lolcgraphira  de  Jii- 
«uary,  cm  Santa  Maria  da  Boca 
do  .Monle:  Voronicii  Probst, 
agonie  do  correio  cic  Thcrczopo- 
tls.  cin  Santa  Catharina;  Bcne- 
(llola  Armíiula  dc  Medeiros,  njii- 
uaiito  da  iigcncin  pobtal  telegrn- 
phlca  de  Tuh.arão,  em  Santa  Ca- 
Ibarinu;  Enillia  Bonifácio,  ngen- 
to  do  corrolo  de  G.ispar  r.opcs. 
om  Minas  Geraes;  n  carteiro  dc 
Sdgunda  clnsso  da  Dircolorla  do 
Xllliclrrio  Prelo,  em  Sfio  Paulo, 
.iiisfi  Clodomlro  l.ollc,  para  aju¬ 
dante  do  porteiro  da  mesma  TJl- 
luclorlu:  üiocondo  Knph.ael  Proa 
puro  paríi  oiirlclro  Uo  2»  classe 
«la  mesmo  Ulreclorin,  bcin  como 
n  carlelro-iiusillar  Jurandy  Pa- 
rngua.iisu*  dos  Snntos  tumbem 
para  carteiro  de  2*  cl.aste. 

r.omovcmlo,  por  permuta.  Ra- 
phncl  Mollnuri.  nuxltiar  do  t* 
«•l.nr.sc  da  DIreciorla  Regional  üe 
hTintii  Marlu  da  Boca  dn  Aionto 
mira  a  Dlrcctorln  Regional  dos 
Correio.-;  o  Tclcgraphos  do  Rio 
(Irando  do  Sul,  como  uu.tlllar  de 
.«'gunda  cissse:  o  o  do  2»  clasce 
«1»  DIrectnrIn  Rcgloiinl  do  Rio 
(tcande  do  Snl,  Ernesto  Worner 
ijarnolro  .Inng.  parn  auxiliar  dís 
;ír'metrn  dn(juclla  Blrccloria  Re¬ 
gional  , 

Exonerando:  LlinJolpho  Fer¬ 
reira  «lo  Oliveira  de  auxiliar  de 
icrcclrn  clas.se  dn  DIrectorln  Re¬ 
gional  di;  Mliins  Gc-raos,  por  ter 


Dr.  Gabriel  de  Aj)t.'rade  ' 
Aleino  GnaMbere  Ift-A  — 
landia  ~  De  t  Ag  (  horse 


Holeitlat  doe  olhai.  Dr.  Mog. 
re  Brasil'  do  Amaral  Roa 
UroraayaDa  2B  —  l*.  Da  t  is 
ô  horas. 


Dr.  Castro  Menezes 

Cllulca  c  Ctrurgia  da  bocea, 
doa  dent©8  o  dos  maxillares. 
Av,  Rto  Bmneo,  Ot  —  6.*  A., 
8.  Vf.  Plione  —  3-9PD1. 


Doençat  da  pelle  ~  Diagnoa- 
tieo  •  tratamento  precoco  da 
Lepra,  Grantilomas,  Leishmanio* 
eo  0  otttraa  dermatosea  troplciea. 
Tratamento  dt  todas  as  molas- 
tlA  da  polia,  eabellos  o  unhoa, 
peloa  ralos  Ultra-violeta.  Infra¬ 
vermelhos  Dlstbermta  Bleotro- 
congiiInçAo  Oalvano  •  oauterlo. 
eto.  ■— Consultorlo  a  resldeneln: 
Rua  Ubaldlno  do  Amaral  31, 
dos  S  ás  11  horas.  Telephone: 
3-7471.  —  Telegrammos:  Bousa- 
raujo. 


(DOCENTB  DA  ONIVERSIDADIi) 

Pnrtos  —  OynecolOKia  .  Oon- 
sultorto:  rua  do  Asaemblio.  73 

—  3.»  and.  —  Telephone;  3-8733. 

—  Diariamente  da  4  As  fl  boraa 

—  Reatdencla:  d-2737. 


ms  URINARIAS 

Gonorrhéa  a  snes  eonplleiçAii 
Uonorrboidas  •  hydroeala 
lera  operação  o  tem  dftr  ~  Roa 
S.  Pedro  84  —  Das  8  áa  18  ht. 


A  caminho  do  Ceará 


U.M  aCClUE.MU  E.M  ,)E«ICÜ 

SOUZA,  15  (Do  nesso  conrespou- 
dento  cíipeclal)  —  Proscgulndo  n 
sua  vlngom  pelos  sertões  do  nor¬ 
deste,  o  chefe  do  Governo  dlrlglii- 
se,  hontem,  de  Mossoró  a  Cemn- 
huboe,  de  trem.  Ecgttlnrio  apôs 
paxa  Lucrecln.  de  «utomovel,  o 
dahl  para  Catolé  do  Rocha,  na 
Pnrnhybn.  Essa  ultima  etapa  da 
cldiKle  foi  multo  acclclentade  pe- 
Ina  ccndlçõea  dn.s  rodovloa  e  mes¬ 
mo  por  ter  eido  feltn  cm  porte  á 
noite  O  por  chnufíeurs  vindes  do 
C(3arã  o  Pernambuco,  alguns  des¬ 
conhecedores  da  região.  Depois  de 
Jerlohó  verlficou-so  uin  accldcntc, 
tendo  o  auto  eni  quo  vlnjava  o 
sr,  Amarllto  Tenorlo  preclpltado- 
sa  num  buraco,  recebendo  esse 
passageiro  ferimentos  na  reglAo 
lateral  esquerdo,  pescoço  e  lablo 
superior.  Chegados  cm  São  Oon- 
çalo,  o  rir.  Alceblades  Freire  pre¬ 
stou  os  nccessiWios  curativos  ao 
ferido,  o  qual  supportou  o  trata¬ 
mento  sem  anesthesla,  sendo  feli¬ 
citado  pelo  chefe  do  Governo  pela 
coragem  com  quo  supportou  a  In¬ 
tervenção  cirúrgico. 

Por  dcUnmlnnçfto  mcdlea  o  íc- 
rido  ficou  recolhido  na  111110  Bal- 
uearlfl . 

A  comitiva  Ecgue  pora  o  nçucle 
Pilões,  uma  das  realizações  dn.t 
Obras  Contra  as  Seceos,  o  qual 
tem  uma  capacidade  de  13  mi¬ 
lhões  de  metros  cubteos. 
n.tXUfETE  K.n  ».  GO-\C.\l-0 

SOUZA,  14  (Do  nosso  oiivludo 
especial)  —  O  ar.  Qetullo  'Var¬ 
gas  foi  recebido  feslivamento 
em  Souza,  seguindo  dcpol.s  pa¬ 
ra  Bfio  Ooiiçalo  ontln  se  hospe¬ 
dou  na  resldouclo  do  dr,  Luiz 
Vieira,  Inspector  das  Obras  Con¬ 
tra  as  Secoas. 

Na  residenctn  do  dr,  K.stQvain 
Marinho,  conslruutor  do  açudu  8. 
Gonçalo,  tho  serfi.  offcrccldo  um 
banqueto  polo  dr,  Raymundo 
Plrea,  prefeito  local. 

VISIT.4  AO  ACUDU  C.tin.MRV» 

SOUZA,  13  (Do  noaso  envia¬ 
do  cspcctol)  — -  O  chefo  do  Go¬ 
verno  Provisorlo  visitou  o  açu- 
áa  do  Calbalbu*  construído  re¬ 
centemente,  porcorrenflo  ns  re- 
prezos,  a  põ. 

O  SR.  GBTPI.rn  V.tKG.tS  lU.V' 
AO  Cll.tTO 

SOUZA,  1."  (t)ij  iios.xn  corres¬ 
pondente  especial)  —  O  l-r.  Oo- 
lullo  Varha.a,  visitará  a  cldnde 
do  Croto  no  Ceará  do  ondo  se  di¬ 
rigirá  do  irnin  il  Forlalczo. 

O  n.iMQiiKTK  ii.\s  ci,.\ssi';.s 

CO.XNEHVAUOHAS  UE 
MOKSUHO* 

MOSSORO*,  15  (Do  enviado  es- 
pecinl  do  DtARIO  DE  NOTI¬ 
CIAS)  —  Konlizou-fio  I)  tciiKiue- 
tn  offerocido  nn  «r.  Geiiilln  Var. 
R»8  0  811U  «.■omlUvti  prlii.s  rlas- 
«ea  conservndornv,  o  qiinl  leva 
Ingnr  no  snl.lo  Vp.r.iuKO  do 
Sport  f'!u»i. 

.\o  entrni*  i.  iio  (i.íier!  m 

Provisorlo  fuiom  axccglados  por 


uma  (jrulicHlrn  os  hymnos  i-iaoio- 
nnl  o  do  Rio  Grundn  do  8ul.  can¬ 
tados  por  senhoritas:, 

Durnnto  o  banquete,  quo  foi 
Servido  por  moças  da  sociedade 
local,  fnlou,  offcrsccndo  a  ho- 
menn.gom,  o  dr.  Adalberto  Amo- 
rim,  Juiz  de  direito  da  comarca 
o  quo  asslgnalou  os  serviços  já 
prestados  ao  nordeste  pelo  »v. 
Getulio  Varg.as,  dizendo,  ainda, 
quo  o  Rio  (Irando  do  Norto  tem 
o  prnzcír  do  proclamar  o  quanto 
Já  dovo  00  chefo  do  Governo 
Provisorlo  o  ao  sr,  José  Améri¬ 
co  na  phnao  terrível  dos  seccaa, 
snlicntondo  tambem  a  tranqull- 
lldade  reinante  em  todo  o  E^tn- 
do  pclo  advento  do  governo  do 
sr.  Mario  Ciimarsi,  quo  corres¬ 
pondo  bem  á  ospoctatlva  do  po¬ 
vo  do  R!o  Grande  do  Norte. 

Cita  o  orador  serviços  manda¬ 
dos  executar  no  Estado  pelo 
Governo  Provisorlo  os  quaes  In¬ 
crementam  o  comímorclo  e  mul¬ 
tas  d.as  suas  prnçna  o  diz  quo  o 
Rio  Ovando  do  Norte  estã  agra- 
(iQcido  ao  sr.  Golullo  como  todo 
o  Nordeste. 

Diz  ainda  o  orndor  desejar  que 
o  bcnomorlto  governo  so  pro- 
loiiguo  no  rcglmcn  couslltuolo- 
iial  0  pedo  a  Deu»  quo  assim  se¬ 
ja.  Concluo  o  dr.  Adalberto 
Aniorim  levantando  a  taça  pela 
follcidndo  pessoal  do  s,  ex,  a 
pela  mulor  uniilo  o  grandeza  do 
Braísil. 

Respondendo,  o  sr.  Getulln 
Vnrgna  agradece  as  saudações 
dn.s  classes  conservadoras,  aa 
homenagens  qu©  lho  foram  pres¬ 
tadas  e  a  uollaboraçüo  gentil  das 
senhoritas. 

Alludo  ao  prestigio  que  o  com- 
inerclo  de  Mossorõ  sompre  des¬ 
frutou,  principalmente  a  Indus¬ 
tria  do  sal  o  diz  conhecer  as  ne¬ 
cessidade»  daqiiella  cidade,  co¬ 
mo,  pop  exemplo,  o  prolonga- 
meu  lo  da  ferrovia  o  a  construc- 
çao  do  porto. 

A  ff  Irma  saber  que  a  liiduítrla 
Hallncira  está  em  crise  peta  gron 
do  bnlxit  do  preços  o  cnuinern  os 
tactores  dossa  crise,  sallontapdo 
que  oa  prcpondcranlcs  sflo  os  al¬ 
tos  frclcs,  os  Impostos  flscncs 
onerosos  o  diz  quo  n  governo  de¬ 
seja  slncorununlo  rcinodlar  o«a 
inal  estar  o  estudar  ns  condi¬ 
ções  do  iiavcBiibllldndo  nctual. 

Uefarc-so  a  outros  problemas, 
'.'om  o  maior  interoe»©  dn  solu- 
cloiuil-os  o  termiua  dizendo  que 
0  commcrclo  de  Mossorõ  deve 
Insltfilr  com  pertinácia,  pleitean¬ 
do  scni  Interesses,  porque  o  go¬ 
verno  reconhoccn<o-lhes  legiti¬ 
midade.  podo  ttltcndel-o  com  a 
Hympiillila  que  inercco  u  6  d(\ 
JuRtjç.T . 

(>  sr.  Getulio  Vargas  foi,  cn- 
liln.  vlvamonlo  appinudido  pele 
(i«.»lsii"!-e|a,  ronrio  «xnvutndoH  no- 
vanienio  o-  liyin.jti..{  Nacional  • 

do  Rio  CiiMiido  (lo  bul. 


Inrummoçõea  da  urethra,  prós¬ 
tata,  bextga,  utero,  eto.  Bstrel- 
tomentos.  Dlathcrmla.  Dr.  ARY 
DE  (.IMA.  —  Rua  dos  Andrada* 
48  —  das  4  às  6  horas  —  Phone: 
4-S740, 


Prof.  AUGUSTO  PAULINO 
Dr.  PAULINO  FILHO 
Dr.  FERNANDO  PAULINO 

Sanatorlo  S.  Oeraldo  —  Rua 
Morquez  de  Abrantes  193  —  Aa- 
aerabtéa  70  -  1.®  —  Diariamente 
dae  3  áa  5  —  Telephone:  2—7187 


Kstado(> 

Unidos  da  America,  Grtt-Brotn- 
nh.i  e  Irlanda  do  Norte,  índio, 
llalia,  'Yugo-Slavln,  Letônia,  Mé¬ 
xico,  Noruega,  Nova  Zolandia, 
PalzCB  Baixos,  Polonla,  Portu¬ 
gal,  Rumania,  Suecln,  Bulssa,  v 
Uniilo  da  África  do  Sul,  da  Con- 
vençilo  para  n  melhoria  da  sor¬ 
to  doa  feridos  c  enfermos  nor 
oxerultos  em  campanha,  e  d,i 
Convenção  relativa  ao  tratamen¬ 
to  dos  prislanotros  de  guerra, 
firmadas  em  Genebra  em  julho 
do  1929,  e  fazendo  Iguatmento 
PUbRea»  as  adhesões  do  Peru'  e 
dn  Unlüo  das  Republicas  Socia¬ 
listas  Bovlotlcns  á  primeira  des- 
saa  Convenções, 

Fazendo  publico  o  deposito  d.v 
ractlflcaçfio  pola  Nioaragun,  do 
Tratado  para  evitar  ou  prevenir 
contllctos  ontro  os  Estados  ame¬ 
ricanos,  firmado  om  Santiago  do 
Chile  por  occaalão  da  V  Confe¬ 
rencia  Intornaclonal  Americana. 
'  Fazendo  publico  o  deposito 
dos  Instrumentos  do  ractlCloa- 
çãOi  por  parte  da  Republica  Do¬ 
minicana,  da  Nloaragua,  do  Pa¬ 
namá,  do  Equador  e  do  Haiti.  da. 
ConvençBo  geral  do  ConctIlaç('lo 
Inter-amcrlcana,  firmada  cm 
'Washington,  por  occasláo  da 
Conferencia  Inter-amoricana  de 
(^nolllação  o  Arbitragem. 


Clinica  medlrn  —  Doençai  In- 
tcrnns  —  Oonaultorto:  Rua  dos 
Ourives  8  —  3.®  andor  —  A'a 
terças,  quintas  e  aabhados.  das 
13  As  18  horas.  —  Tel.  3-0383 
—  Rcsideneta:  Tel.  7-40B6. 


PROPAGANDA 

PROCURC 

A^CXECnCA 

Av.Rio  Branco.  137*Rio 

a  de  DeMabro,  41  -  S.  Paulo 


Dr.  Aristides  Monteiro 

Livre  Docente  da  Paeuldade  ds 
Medidos  _  Aiaistenta  do  Pro¬ 
fessor  Marinhe  na  Faculdade  de 
Medicina  •  no  Hospital  8.  Fran¬ 
cisco  dt  Assis  —  OUVIDOS  — 
N.ARIZ  ..  GARGANTA  -  Qal- 
tnnda  6  —  De  8  ás  0  horas  — 
Tdephoneti  Consultoria  t*6E50 
—  ResIdencIa  3-4689. 


Em  rua  transversal  a  Volun¬ 
tários  vende-ee  predlo  confortá¬ 
vel  de  construeçáo  recente.  Iso¬ 
lado,  dispondo  do  6  quartos,  2 
salas,  quarto  do  orlado,  garage, 
eto.  Tem  jardim,  arvores  íruotl- 
foras  e  oocupa  terreno  do  14  mo- 
troe  de  fronte.  Preço  146  contos. 
Informa  Perrono  pclo  tclephune 
4—4803.  sem  Intermediários. 


Moléstias  dos  Olhos 

OAUOANTA.  N.tRIZ  E  Otri^mOS 
PROF.  REGO  LOPES 
Rna  Bete  de  Setembro  99 


Uepuralivo  vegelul  ener- 
‘ríco,  indicado  nas  molés¬ 
tias  da  pelle:  eczemas,  fe¬ 
ridas,  ulceras,  doenças  de 
garganta,  nariz  e  ouvidos. 

Vende-se  em  todas  as 
phurmacías  e  drogarias.  De¬ 
pósitos:  Rua  de  S.  Pedro, 
3S  e  Rua  de  S.  José,  75. 


Doenças  da  Pelle  •  Srpbilis. 
—  Rna  7  de  Sclemhro  141  - 
Das  4  áa  a  M  bs.  —  Tsl.  8-8480 


Blenorrhagia  -  Syphilis 

Dr.  GLOVIS  DE  ALMEIDA 

São  JosA  113  —  Das  9  ás  11  e 
dos  18  ás  10  horas  —  Doenças 
doa  Rins.  Bexiga.  Uretra.  Prós¬ 
tata,  eto.  —  Tratamento  da  Im¬ 
potência  . 


Casa  em  Petropolis 

VENDE-SE  —  PREÇO  DE 
OCCASIAO 

uma  (»sa  confortável,  com  ou 
sem  mobília,  situada  na  rua  The- 
resa.  Alto  da  Serra,  o  local  mala 
sprsalvcl  •  de  Petropolis.  clima 
uooo  e  saudAvsl,  eom  trem.  bon¬ 
de  e  omnibus  A  porta.  Fica  em 
centro  de  terreno  e  tem  tres 
quutoe.  duaa  ealoa,  copa.  oozl- 
aba,  banheiro,  quintal,  eto. 

Preço  de  oceaslio.  Mola  infor¬ 
mes  oom  Huga  á  rua  Buenoa 
Aires  154  ou  pelo  Tel.  4— 4803. 


Doenças  dos  rlno,  bexiga»  pro«- 
tuta.  utero  e  ovários.  FRAQUE¬ 
ZA  GENITAL  —  ESTREITA¬ 
MENTO  DE  URETRA.  Trata¬ 
mento  rápido,  moderno,  acm  ddr. 
no  homem  e  na  raniher.  Con¬ 
sultas  das  II  áa  18.  ->  Rna 
Buenos  Aires  n”  77,  4®  andar.  — 
Dr.  ALVA  RO  MOUTINHO. 


O  melhor  appcrltivo  conhecido.  Tome-o  antes  du 
refeições. 

PedUos  a  TEIXEIRA  BABOSA  &  Cl*.  —  Rua  do 
Lavradio  155.  —  Telephone;  2-0801. 


Vende-ãc,  a  S;800S  o  metro 
do  Ireute,  terreno  em  Botafogo, 
altuado  eoi  pequena  rua  multo 
aprazível  e  toda  Já  edificada, 
transvareal  m  Voluntários  da  Pa- 
Ma.  local  rodeado  de  todoe  os 
reeuraoa,  inclusive  facilidade  e 
rapidea  de  transporte.  Mede  31 
metros  de  frente  por  13  do  fun¬ 
do.  Está  prompto  para  receber 
edificação.  Informa  Jullo.  Tel. 
4-4802. 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

Dr.  Samuel  Kanitz 

r-awStínU 

pli,  de  Berlim,  e  UMlinfer,  de  VIenn».  Especl^M. 

u  doençM  do»  BIn»,  Be*lf«,  ’  ** 

IS  de  Senhoraa.  DlBtherml».  Ultra- VIoleU». 

Consnitorlo;  7  de  Setembro  42,  sobrado,  da»  IJ  *» 


Dr.  Joaqoim  Motta 

DOENÇAS  DA  PELLB  B 
8TPHILIB 

Docente  de  Feealdede  meahro 
titular  da  Academia  de  Medici¬ 
na.  chefe  dc  icrvlçe  ds  feada- 
;tto  Oaffrée-Gulnlc  —  Rnc  Urc- 
cuairani  104  —  Olcriamcatc  d» 
4  át  8  bi.  Tel.  8-2467. 


Os  anntmirtoj  da  secçáo  OPfORTUNWADBS  tão  reprodu¬ 
zidos.  sem  augmento  dt  ttriço  na  nOMo  tdição  dae  tt  horas. 


Sabbado»  16  de  Setembro  de  1933 


DiARlO  DE  NOTICIAS 


Excerptos 


iomé  C'«tal«aBta 
D.  SebutIBo  leati 


lltlícia  a  Sociedade  dos 
'Amigos  de  Alberto  Tor- 


Na  £«eo/a  Argantina 

K  CONFERENCIA  DE  BOJE  DA 
ARTISTA  MARU  FAUSTA 
A  CONVITE  DO  DIRECTOR  DE 
INSTRCCCAO 

A  convite  do  dCi  Anyslo  Telxel- 
i*j,  dinctor  geral  da  Instmecio 
Pobllca»  a  ara.  Maria  Fauita  Pe< 
ralra  Pinto  iaxi  hoje^  áa  14  horaii 
na  Eaeola  Argentina,  uma  interes. 
Bonto  palettra  Inetractiva  sobre  o 
■en  methodo  do  faeor  boneeoo  como 
eontrlbuic&o  e  edacaç&o  nacional. 
Sob  0  peeadonTino  do  B'ob,  n  ira. 
Maria  Fausta  expOz  no  Salão  de 
BcIIbs  Artos  os  seus  bonecos  re* 
presentando  typos  nacionees,  eon> 
qnlstando  a  mansão  honrosa  do 
jury.  Foram  convidados  o«  profes* 
sores  municJpacs  para  assistir  a 
essa  palestra  que  será  presidida 
pelo  Sr.  Anysio  Teixeira, 


A  JUVENTUDE  CATHOLIOA 
For  Jost  Cavalcanr 

Doutorando  do  niodlclntt*  no  dls* 
eureo  ds  saudação  ao  cardeal 
ItsgadOt  no  1*  Congresso  Eueba* 
rlstlco  Nacional 


A  vibrante  manifestação 
prestada,  hontem,  ao  an- 
t^o  director  do  Depar¬ 
tamento  de  Saude  Publica 


Grupo  tirado  antes  da  manlfeatafão  ao  dr.  Clementino  Fraga,  vendo-se  aquelle 


professor  no  melo  dos  manifestantes 


•E,  a  J1Ô3  moQos,  hoJe.  niale 
do  quo  nunca,  emlnoncla,  cabe 
corrigir  erros  noeumulados  do 
tanta»  geraçãoa  o  proclamar  aos 
quatro  ventos  nossa  íê.  pole  • 
criso  quo  atravessa  o  Brasil  e  O 
mundo,  criso  quo  tem  o  verme 
roedor  escondido  na  raiz,  é  S 
•‘crise  da  moral".  S6  mesmo  com. 
a  fO  6  qiio  trlumpharemos,  sim. 
co^m  a  fí:  se  f:  verdade  que  a 
solencla  encontra  o  fundamento 
e  08  limites  da  sua  oompetenola 
na  razão,  bom  o  sabemos;  mas. 
BC&QA  d^Ua»  al^ltt-60  ft  •ôtü 
virtude  sublime,  pura  e  todavia 
ella  4  uma  dos  condlcdes  do  que 
I^nt  escreveu  das  rograe  syllo- 
glstlesia  do  racioclulo:  "A  aguln 
amaldlGba  multo  naturalmente 
a  atino^bera,  na  qual  eo  eleva, 
eomo  se  a  atmosphera  fosse  um 
embaraço  para  as  suas  acme,  • 
todavia  ella  é  uma  das  condi* 
qflea  do  seu  vOo  sublimo”. 

Nota.ee,  Innegavelmente,  um 
renaeelinento  cathollco  em  gxan* 
de  parte  da  mocidade  estudiosa, 
nfl©  uma  vaga  tolstolana  reli¬ 
giosidade  &  romantlca,  mas  a 
voluntária  sujelqão  4  dlscipilna 
cathollea  do  pensamento  e  do 
rtontlauento,  e  6,  por  Isao,  quo  Já 
ilisae  d.  Bosco,  um  doe  maiores 
pedagogoo  da  humanidade,  *a 
mooldade  B  uma  das  columnae 
que  deve  enstentar  um  edifício 
educativo”.* 


A  conferencia  do  dr.  Barbosa  Lima  Sobrinho 


assumpto.  Além.  do  seu  ma* 
gnlDco  livro  .sobre  a  Questào 
de  Idmltes,  antiga  pendencla 
entro  Pernambuco  e  Bahia, 
pela  posse  da  margem  esquer¬ 
da  do  médio  fiáo  Francisco» 
obra  em  que  se.  encontram 
dezenas  de  documentos  In¬ 
éditos,  tem  0  autor  publicado 
monographias  e  artigos  sobre 
este  velho  thema  das  suas 
predilecções  pesqulzadoras. 

Cumpre  assim  a  Sociedade 
dos  Amigos  de  Alberto  Torres 
as  obrigações  que  tomou  so¬ 
bre  si  de  esclarecer  o  proble¬ 
ma  que  em  boa  hora,  por  seu 
Intermedio.  se  levou  aos  cui¬ 
dados  do  chefe  do  Governo 
Provisorio. 

Os  ministérios  da  Agiicul- 
tm^a  e  do  Tra'bal'ho  destaca¬ 
ram  representantes  teclinlcos 
para  acompanliar  os  traba¬ 
lhos  da  Sociedade,  e  o  sr. 
Sajgado  Filho,  digno  titular  da 
pasta  labarlsta,  interessado 
nas  mais  completas  Informa¬ 
ções  sobre  a  questão,  escolheu 
com  felicidade  para  o  caco  o 
engenheiro  Costa  Leite. 

A  conferencia  do  dr.  Bar¬ 
bosa  Lima  Sobrinho,  ansiosa¬ 
mente  esperada,  reallzar-se-á, 
segunda-feira,  ás  17  horas,  no 
salão  nobre  da  Escola  de  Bel- 
las  Artes. 


Communlcam-nos  da  Se¬ 
cretaria  da  Sociedade  dos 
Amigos  de  Alberto  Torres  ; 

Vae  inlclar-se  a  série  de 
conierenclas  que  a  Sociedade 
dos  Amigos  de  Alberto  Torres 
resolveu  levar  a  cabo  sobre  o 
Rio  São  FTancisco. 

Já  largamente,  pela  impren-  { 
sa,  tem  a  patrioUca  Socieda¬ 
de  dos  Amigos  de  Alberto  Tor¬ 
res  ventilado  o  assumpto  e 
quer  nos  Jomaes  do  Rio,  quer 
nos  de  Minas,  \una  sympa- 
thla  franca  tem  acolhido  a 
sua  esplendida  Iniciativa  de 
colonização  do  grande  rio 
brasileira 

£scolheram-s6  cinco  orado¬ 
res  para  tratar  os  vários  as- 
pqctos  do  problema,  o  dr. 
Barbosa  Lima  o  povoamento, 
o  dr.  Theodoro  Sampaio,  a 
geologia  da  região;  o  sr.  An- 
tonlo  Vieira  de  Meltlo,  o  mes¬ 
tiço;  o  sr.  Paulo  FUho,  a  eco¬ 
nomia;  c  o  sr.  Edgard  Teixei¬ 
ra  Leite,  a  irrigação. 

Segunda-feira  abrir-se-á. 
com  o  estudo  do  dr.  Barbosa 
Lima  Sobrinho,  a  temporada 
que  a  Sociedade  dos  Amigos 
de  Alberto  Torres  dedicou  ao 
valle  do  São  Frandsco  e  ás 
immensas  possiiniidades  do 


imiituto  Franco-Brasil 
leiro  dt  Alta  Cultura 

A  CONFERENCIA  DE  HOJE 
DO  PBOF.  PIUKRE  JANET, 
NA  ACADEMIA  BRASILEIRA 
DE  LETRAS,  SOBRE  “LA 
SUGOESnON” 

HoiJe,  ás  17  horas,  no  salão 
da  Academia  Brasileira  da 
Letras,  o  prof.  Plenre  Janet, 
eminente  acientlsta  froneez, 
em  commJsSão  do  Instituto 
Franco-Brasileiro  de  Alta  Cul¬ 
tura,  realizará  a  setlnm  con¬ 
ferencia  de  seu  annunclado 
curso  sobre  a  psychologla  da 
crença.  O  thema  escolhido 
foi:  “La  suggestlon”. 


ram  ao  gesto  magnanimo  do 
“Brasil  Medico”,  aos  medlooa 
brasileiros,  meus  companhei¬ 
ros  de  sonho  e  de  desenganos, 
que  madrugam  e  anoitecem 
em  todos  os  pontos  da  Fatrla 


mesmo  era  director  do  De-  federal  na  Bahia,  acliando-se 
partamento  Nacional  de  Sau-  presentes,  ainda,  os  elementos 
de  Publica.  maior  destaque  na  classe 

medica,  representantes  de  to- 
Essa  ceremonia,  que  constl-  das  as  entidades  sclentiflcas 
tulu  uma  verdadeira  cousa-  desta  capital,  varias  senhoras 
gração  aos  méritos  do  grande  e  uma  turma  numerosa  de 
hyglenista,  íol  assistida  pelos  auxiliares  do  serviço  de  com- 
representantes  do  presidente  bate  ã  febre  amarella.  < 
da  Republica,  dos  diversos  Ml-  Aberta  a  sessão,  é  dada  a ! 
nlsterlos  e,  pessoalmente,  pelo  palavra  ao  dr.  Luiz  Sodré,  que 
ministro  da  Educação  e  Sau-  fala  em  nome  do  “Brasil  Me¬ 
de  Publica,  e  pelo  capitão  Ju-  dico"  e  como  um  dos  mem- 
racy  Magalhães,  interventor  bros  da  commlssão  organizar 

_ _ ^ _  dora  da  manifestação.  Em  se- 

. ' . - '  —  "  ^11  gulda,  é  dada  a  palavra  ao  dr. 

Abelardo  Marinho,  que  Inter- 
sentimentos  dos  fun- 
'  cclonarios  do  T?epartamento 
^  V Nacional  de  Saiule  Publica, 

antigos  companheiros  e  colhi- 

. . .  II  boradores  do  homenageado  na 

Reunião  da  directoria  do  memorável  campanha  contra 
•  r>i  1.  °  surto  amaiUlico. 

louring  Uub  Em  terceiro  logar,  fala,  em 

Sob  a  presidencia  do  bv.  dr.  nome  da  Pundação  Oswaldo 

O  Salles  Guerra,  que 

tem,  na  aédc  social,  a  dlroaorla  a  c,,prprtlrtn  na  tribuna  liln 
[lo  Touring  Club  do  Braaii.  ®  succeamo  na  niDuna  peio 

o  W.  pf  B.  de  cerqueira  L.ma,  Presldente  da  piedade  dos 
PlCG-pre8lc]6nto,  iez  considerações  Auxlluircs  £!!xtTRnuni€r&rlOS 
respeito  dos  serviços  do  Departa-  do  Serviço  de  Piophylaxia  da 
mento  de  Turismo,  de  que  é  super-  Febre  Amarella. 

Intendente.  Reíorlndo-se  á  Excur-  o  orador  seguinte  fOi  O  pro- 

rommnnírnf,'  Unidos,  fessov  Gcstelva,  du  FaculdEdc 

communlcou  estar  a  mesma  decor-  Aa  nnVita 

rendo  em  melo  da  maior  e  mais 

Invejável  normalidade,  encontran*  tiaz  a  adhesão  da  classe  e  das 
do*se  todos  os  nossos  patrícios  sa-  socicdades  medlcas  bahlanas 
tisfeitoe  com  os  condiçfies  de  con-  ã  enthusiastlca  manifestação, 
torto  encontratias  e  oom  bs  festas  Interpretando  OS  senlimeu- 
e  recepções  que  têm  recebido.  O  fcos  da  classe  medica  brasilel- 
Ijlma  tratou,  ainda,  i,.,  fnia,  nor  Ultimo  o  nrofes- 
da  próxima  visita,  ao  Brasil  do 

general  Justo,  presidente  da  Be-  presidente 

publica  Argentina,  lembrando  a  Academia  Nacional  de  Mc- 
necessldnde  de  se  associar  o  Tou-  dicina . 

ring  Club  6b  Justas  homeiuigens  Toma  a  palavra,  então,  0 
que  Berilo  prestodas  a  esso  eml-  pi’Ofcssor  Clementino  Fraga, 

J?!”"  íiue,  antes  de  iniciar  propria- 
caslão  de  sua  chegada  ao  Rlp,  As  jnen|^  o  seu  discurso  a?rad£- 
suggcstões  e  alvitres  do  sr.  Cer-  “  iíL  oiscurso,  agraae- 

quelra  Lima  íornm,  todos,  appro-  mn,  aoS  OTOdOTeS 

vados.  que  O  acabavam  de  saudar,  as 

o  dr.  Octavio  CfUinie  falou  so-  palavras  de  louvor  e  admlra- 
bro  a  necessidade  de  um  Intenso  çâo  dirigidas  ã  SUa  pessoa. 
serviço  de  propaganda  do  nosso  No  momento  eui  que  agra- 
pnlz  no  estrangeiro,  cspeclalmento  dece  a  saudação  dos  “mata- 
sob  o  ponto  de  vista  dos  interes-  mosonltoc’» 
ses  turístico.,.  lembrando  ser  essa 

uma  doa  finalidades  R,inrrmn«  rio  I  profundamcntc,  arran- 


commum;  a  todos  vás,  meus  tegral, 
amigos,  que  aqui  estaes.  á  pho,  a 
porfia,  da  generosidade  ã  ]^-  e  Já  i 
nitencla,  apenas  reitero  os  daqui 
meus  agradecimentos.  Em  ra  da 
verdade  vos  digo:  Já  agradeci,  record 
sem  exprimir,  na  exaltação  da  vivido 


APOSENTOS  MOBILIADOS 

APARTAMENTOS  'miO  HORIZONTE 


AS  GLORIAS  BAHLãNAS 
Por  D.  SzBASTilo  Leme 

rdoal-Arceblspo,  no  discurso 
aferido  ao  embarcar  etn  Bâo 
Ivmdor,  de  volta  do  1”  Oon- 
Toaso  Eucharlstico  Nacional 


IM  »  184  —  KUA  BIACHUELO  —  130  a  184 
Alngam-M  por  preçoa  excapcKmaesi  Solteiros,  180$;  casal, 
eoof;  caaai  com  banheira  <00$.  Agan  corrente  em  todoa  os  apo* 
aentos,  estando  Inclnldoe  nos  preços  los,  telephone,  llmpcea,  tei- 
viço  e  café  pela  manhA  Bxcellentes  InetallaçOea. 

Telephones :  3-0890  —  2-98S9. 

^RESi-ÃUÜÃXIB  UELLO'  UORIZONTE  — ~lt,  Itlachuelor  134." 
Fornece  um  “menú''.  variado  ao  preço  fixo  de  38000  por  refeição. 

BefeiçOea  “&  la  earte”  pelos  menores  preços. 

TRATAMENTO  EXCELLENTE 


Propaganda  cm  espe¬ 
ranto», 

A  propaganda  do  Brasil  no 
exterior  está  sendo  feita  em 
esperanto...  A'  primeira  vis¬ 
ta  parece  haver  hlague  nessa 
afftrmação.  Mas  não  ha.  O 
Touring  Club  editou  um  fo¬ 
lheto  nessa  lingua  que  foi  far¬ 
tamente  distribuião. 

Ora  essa  propaganda  pare¬ 
ce  ülogica,  dada  a  lingua  usa¬ 
da  como  vehicvlo  da  mesma.  \ 
Em  todo  o  caso  annunda-se,, 
presentemente,  que  muitos] 
paizes  têm  pedido  insistente-^ 
mente  esse  folheto,  onde  nes¬ 
se  novo  e  mal  conhecido  es¬ 
peranto,  se  fala  das  bellezas 
do  Brasil. 

Esse  faiheto  tem  trechos  em 
outraè  linguas,  tombem.  Mas 
não  deixam  de  ser  interessan¬ 
tes  08  trechos  do  nati-inorto 
esperant  o  entre  os  idiomas 
que  ainda  vivem . . . 

H.  M. 


A  PONTE  LIGAN¬ 
DO  A  ILHA  DO 
GOVERNADOR 
AO  CONTINENTE 


"Ao  chegar  4  Bahia  senti  a 
.\lma  comTtmvldíi.  Emquanto  era 
preparado  o  dederabarquo  la  re¬ 
cordando  as  paginas  gloriosas 
deste  povo  e  nSo  podia  deixar 
do  erocar  os  factos  memoráveis 
(|Uü  constituem  um  rosário  Im- 
menso  da  grande  terra  bahSana., 
torra  onde  foi  celebrada  a  pri¬ 
meira  missa  no  Brasl»,  terra 
ondo  Vieira  Immortallzou  dois 
nu/ipltos,  001  melhor  duas  pa- 
triae,  numa  sô  lingua,  terra  for¬ 
mosa  do  Castro  Alves  o  do  Ruy 
Barho.sa,  da  Castro  Alves,  quo 
encheu  do  gloria  a  poesia  naclo- 
Tiai,  o  dô  Buy  Barbosa,  quo 
llluminou  com  o  seu  genlo  a  Ba¬ 
hia.  o  Brasil  o  o  Mundo.  Esoa 
vIsBo  commovedora  do  meu 
dosomharque  tornou-se  depois 
(lo  Oongrw.^o  Eucharlstlco  uma 
realidade  victorlosa.  O  Congres- 
.-o  foi  um  trlunipho  para  a  Ba- 
li'a,  para  o  Brasil  e  para  Jesu.s 
i^hrlsto.  -ExullJi!  exulta!  exul¬ 
ta!  B!orlt*«a  terra  b.ahiann,  tor¬ 
ro  do  goiilo,  da  elcquenclx,  da 
musica,  das  artes!  Tu  és  a  x-oz, 
iu  és  a  alma  do  povo  brasileiro 
tiiie  ,*4.^01  cantou  a  gloria  de  to- 
tías  as  nossas  «spemnçaa  o  do 
nosso  futuro  grandioso,  aqui, 
onde  0  Brasil  cantou  o  niuls  hol- 
!o  dos  sous  hymnoa!  “ 


A  organização  doz  inzti- 
tatoM  pre-eacolarcM  do 
Estado  do  Rio 

Iloje,  As  15  horas,  no  edifício 
do  Lyceu  Nilo  Peçonha  o  Escola 
Normal  de  Nlctberoy.  será  instal- 
lodo,  com  A  presença  dos  altas 
autoridades  do  Estado,  membros 
do  magistério  o  pessoas  Interessa* 
das,  o  curso  da  especialização  pa¬ 
ra  o  pT(rfes8orado  que  voe  exercer 
a  sua  activldode  nos  Institutos 
pré -escolares.  Essa  especialização 
é  absolutamente  necessarla,  de 
vez  que  Jámals  figurou  lá»  pro- 
graminas  do  ensino  normal  o  as¬ 
sumpto  que  a  oonstltue. 

O  dlroctor  do  Departamento,  dr. 
Celso  Kelly,  forA  uma  exposição 
sobre  as  Instituições  pre-escolares, 
pela  definitiva  reorganização  das 
quoes  vem  trabalhando  com  sym- 
pathla  e  Interesse. 

A*  Instellação  do  referido  curso 
deverão  comparecer  todos  os  pro¬ 
fessores  Inscrlptos. 


OS  NOVOS  DEPUTADOS  Á  CONSTI¬ 
TUINTE  E  SUAS  IDÉAS  políticas 


Um  requerimento  dirigi¬ 
do  ao  interventor  cario¬ 
ca  pela  Sanobra  S/A 

A  Companhia  BrasUetm  de 
Obras  e  Saneamento  —  Sanobr.a 
S.  A.  —  enviou  ao  IntcnTntor  dn 
cldodc,  dr.  Pedro  Ernesto,  o  se¬ 
guinte  requerimento  relativo  » 
construeçAo  da  ponte  ligando  a 
lUia  do  Govei-dnador  ao  conti¬ 
nente: 

"Exmo.  w.  dr.  Ptxlro  Ernesto, 
m.  d.  Interventor  do  Dlstrlcbo 
Perlwal. 

A  Companhia  Brasileira  de 
Obrns  c  Saneamento  —  Sanobra 
S.  A.  —  desejando  conconier  pa¬ 
ra  a  coustraeçAo  da  ponte  de  li¬ 
gação  da  üha  do  Governador  on 
continente  «  acreditando  poder 
apresenUir  solução  mais  conve¬ 
niente,  quanto  A  posição  es.ta.bo- 
Icdda  no  ctUtol  publicado  para  a 
concorrência  da  cituda  obra,  vem 
solicitar  de  v.  cxcia.  «o  digno 
mandar  icctlílcar  a  chausula  qu* 
obriga  a  etiectuar  a  travessia  en¬ 
tro  Maria  Angu’  e  gwganla  do 
Morro  do  Inglez,  dc  mcxlo  a  pov- 
mlttir  a  apresentação  do  varl.an- 
tes  no  projecto  escolhido. 

A  Sanobra  S.  A.  está  certa, 
graç.as  aos  estudos  JA  feitos,  podev 
I  apresentar  maiores  vantagens  com 
a  travessia  por  outro  locai  que  o 
escolhido  no  edital  de  concorrên¬ 
cia,  nsslin  como  satisfazer  plena- 
mente  as  condições  exigidas  pelo 
Ministério  da  Marinha  c  pclu  Dl* 
lecborla  da  Aeronáutico  Olvll,  con¬ 
dições  cesas  que  mothuram  a  re- 
ferldo  escolha. 

A  Sanobra  S.  A.  espera  que  v. 
cxdn.  não  dclxarõ  dc  atlendcr  ao 
seu  podido,  tanto  mais  quanto 
não  seria  Justo,  nem  eata-rla  nos 
moldes  dos  preceitos  revcduclons- 
rios,  afastar  desta  conconrcncir, . 
possíveis  Interessados,  mantendo 
as  condições  do  referido  edital, 
que  só  podem  interessar  A  firma 
A.  Thum  ét  Cia.,  que,  como  6  pu¬ 
blico  e  notorio,  desdo  ha  longos 
annos  vem  tentando  obter  favo¬ 
res  offldaes  com  o  Intuito  do  rea¬ 
lizar  o  seu  plano  para  monopoli¬ 
zar  a  exportação  de  mlncrlos. 

So  a  ponte  se  destina  a  servir 
A  população  da  Uha  do  Governa¬ 
dor,  quem  aliás,  em  ultima  ona- 
lyso  devem  pagal-a,  a  concooren- 
ota  deve  sex  feita  do  molde  a  per- 
mlttlr  que  qualquer  Interessado 
possa  concorrer  com  o  seu  proje¬ 
cto. 

Desde  que  a  Prefeitura  não  pos¬ 
suo  um  projecto  oftlclol  e  tendo 
recebido  duas  (2)  propostus  aná¬ 
logos  cm  seus  objectlvos.  Isto  ê, 
a  nossa  e  da  firma  A.  Thum  & 
Cia.,  acrcditnmoe  deveria  fonnulnr 
uma  concorrência  de  forma  toi, 
que  os  dois  proponentes  pudessem 
apresentar  as  suas  prt^Mstos,  afim 
do  serem  Imparclalmente  exami¬ 
nados. 

Nestes  termos,  pede  defest- 
mento. 

Rio  de  Janeiro,  14  dc  setembro 
de  1933”. 


disskienlcs  são  tão  poucos  que 
não  podem  deixar  tto  edmittir 
que  a  opinião  <ki  inmvensa 
nmÍK>na  predomitia.  Quero, 
portanto,  o  paiz  oiganizado  em 
nomo  d«  Deus,  com  a  imstnu- 
cção  catholica  nas  escolas,  noe 
liospitae,s,  ms  penitenciarias  e 
nas  forças  dé  terra  o  xnar,  pois 
não  é  possível  que  o  paiz  cha¬ 
me  ás  armas  os  seus  filhos  e 
não  lhes  dô  o  supremo  confor¬ 
to  <la  leligião  que  professam. 
Aliás,  quero  também  que  todas 
as  opiniões  em  meteria  dé  cren¬ 
ça  ou  descrença  sejam  ahsolu- 
tanieate  respeitadas  e  quo  os 
iwliaptos  de  outras  religiões,  to- 
nhnni  a  mesma  assistência  dos 
Hcuã  pastores. 

CASAMENTO  E  DltORClO 

—  Também  entendo,  —  con¬ 
tinua  o  professor  Bari-eto  Cam- 
peillo,  —  que  é  impossivel  que, 
a  titulo  de  sanar  alguns  casos 
iiwpüinveis,  se  tente  introdu¬ 
zir  no  Brasil  o  divorcio  a  vin¬ 
culo.  Tudo  o  quo  do  melhor 
possuimoe  ó  a  constituição  du 
nossa  familia  e,  poi*  todos  os 
meios,  devemos  dcfendel-a  des¬ 
sas  tentativas,  quo  a  convicção 
do  povo  brasileiro  tião  Euppor- 
ta.  Quantos  tenha>m  caracter 
de  indoJo  bi^asileira  não  admit- 
iirão  que  se  brinque  de  casnr, 
pootjnc,’  porn  oo  brasileiros,  o 
ca.samcnto  é  considerado  mna 
coisa  seria , . . 

OS  ESTADISTAS  E  OS  TE¬ 
CH  NICOS 

Fala-se,  cm  seguida,  sobre  os 
eslad'ilat'ns  e  os  technicoa: 

—  Qiijiulo  á  tcchnocracia,  — 
declara  o  pi-ofessor  Barreto 
Oampello,  —  ha  muito  exagge- 
ro  em  idéas  novas,  que  nós  aco¬ 
lhemos  com  deslumbramento  e 
Bem  melhor  e  mais  profundio 
exame.  Atê  bem  poueo  tempo,, 
no  Brasil,  os  médicos  advoga¬ 
vam  e  os  advogados  ensinavaim 
reniedios, 

Bmfhn,  qualquer  um  podia, 
entre  nós,  resolver  queisti^  de 
que  nada  entendia.  A  reacção 
so  faz  agora,  em  sentido  op- 
poeto,  e  com  os  mesmos  exag- 
geros.  Eu  quero,  neste  assum¬ 
pto,  o  justo  equilíbrio,-  isto  é, 
que  a  parte  technica  de  todas 
as  questões  administrativas  dé- 
vü  ser  subordinada  á  technica. 
.Como,  porém,  os  technihos  são 
eífpkitos  limitados  á  sua  eepe- 
cialidado,  oavidbs  que  aeòam 
nos  sectores  particulaires  de  ca¬ 
da  lun,  —  entendo  que  as  ques¬ 
tões  politícas  e  administrativas 
devem  sempe  ter  a  sua  solu¬ 
ção  definitiva  dada  peloa  esta¬ 
distas,  homens  de  cultura  geral 
e  os  únicos  que  podem  vislum¬ 
brar  todos  os  detalhes  do  as¬ 
sumpto.  O  technico  limita  no- 
cessariantente  o  campo  do 
acção  para  aprofuudal-o.  Por 
isso,  na  visão  das  coisas,  asoe- 
mialha-se  a  um  indivíduo  que, 
querendo  descortinar  um  pano¬ 
rama,  cavasse  um  fõseo  e  nelio 
se  mettesse.  Para  vêr  o  hori¬ 
zonte,  quanto  mais  aJto  se  su¬ 
bir,  mais  a  vista  alcança.  Pu¬ 
ra  um  advogado,  o  paiz  será 
Een>pro  um  foruni .  Para  o  me¬ 
dico,  rnn  hospital.  Para  o  mo* 


(Conclusão  da  1.*  Pag.) 


ta.  Um  e  outro  sys+cma  têm 
vantagens  e  desvantago  n  s  . 
Acho  que  é  preciso  cncmitrar 
um  termo  medio,  que  convenha 
ao  paiz,  e  que  se  confoime  á 
nosisra  eaiporicincia  política.  Na¬ 
da  ha  mais  teneraxio  dn 
quo  fazw-se  uma  Constituição 
por  copia  ou  rmimesísão  de  ou¬ 
tros  povos. 

A  Constituição  c  como  as 
roupas,  que  só  seivcni  feitas 
solb  medida.  Não  quero  nem  a 
hypertrfqihia  do  poder  a  qiie  o 
presidencialismo  conduz,  sobro- 
tudo  nos  povos  de  origem  lati¬ 
na,  todos  mais  ou  menos  incli¬ 
nados  ao  cesA  Umo,  nem  tão 
pouco  os  do  parla¬ 

mentarismo,  que  levam  a  insta- 
bil  idade  e  resultem  na  peor  das 
calamidades  que  podem  sobre- 
vir  a  um  povo:  —  um  govenw) 
quo  não  governa  em  consequen- 
do  Parln- 


Dormitorio  de  Luxo  1:000? 
Sala  de  jantar  de 
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CASA  ARNALDO 


A  tua  próxima  chegada 
e  a  primeira  conferencia 
que  vae  realizar 

Entre  os  scientistas  que  no,s 
visitaram  no  presente  anno, 
nenhum  excede  em  cultura 
especializada  e  brilho  de  ex¬ 
posição,  ao  professor  Fremiet. 
um  dos  novos  elementos  do 
Collegio  de  França. 

Esperado  da  Europa  no  va¬ 
por  “Highland  Prlncess”,  fará 
a  sua  pilmelra  conferencia 
na  Escola  Polyteclmlca,  ás  21 
horas  do  dia  10,  em  sessão 
convocada  pela  Academia 
Brasileira  de  Scienclas. 

Os  recentes  estudos  do  pro¬ 
fessor  Fremiet,  sobre,  hlstoge- 
nese  experimental,  valeram- 
lhe  tal  renome  que  é  de  espe¬ 
rar  a  presença  de  todos  os  bio¬ 
logistas  e  cultores  da  sclencla 
medica  a  essa  conferencia 
aguardada  com  Justificado  In¬ 
teresse. 


tea  da  Feira:  uma  communlcaçrio 
de  Bxpvlnter  de  que  está  organi¬ 
zando  uma  excursão  de  turistas 
argentinos  ao  Brasil,  quando  da 
viagem  do  general  Justo;  foi  en¬ 
tregue  ao  conselheiro  José  do  Oli¬ 
veira,  para  dar  parecer,  o  plnno 
de  saneamento  da  cidade  do  au¬ 
toria  do  urbanista  Armando  Go- 
doy;  a  conceesão  do  Uoyd  Brasi¬ 
leiro  do  um  abatimento  de  30  por 
cento  nsa  passagens  e  40  por  cento 
n(B  fretes  dos  automovels  que 
concorrerão  ás  provas  da.H  corridas 
Intemactonaes  o  o  sr.  Rio  Branco 
leu  um  avleo  do  Itainaraty,  expe¬ 
dido  aos  cônsules  brosUelroe  eobre 
o  “visto  de  turista”  noe  passapor¬ 
tes. 

Foram  debatidos  ainda  outros 
asBumptoa  em  reserva,  por  serem 
ainda  objeotos  de  estudas,  encer- 
nmdo-se  a  sessão,  a  seguir. 


da  <las  fuctuações 
monto. 

A  DIVISÃO  DOS  ESTADOS 

—  Sd,  —  pi"0Eeguc,  —  que  a 
divisão  do  paiz  cm  Estados  foi 
um  erro.  Mas  agoa'a  é  muibo 
tarde  para  reparal-o.  Ha  por 
ahi  quem  queira  transformnT  a 
carta  do  Brasil  numa  etjpede 
do  “ponzzie”  gcographiac.  Is¬ 
to  é  obra  de  pura  abstracçüo. 

O  político  que  pretendesse 
equiiparar  os  territórios  doe  Es¬ 
tados,  sorift  necossariainonto 
arrastado  pelos  preconceitos 
regionaes  que  iiifelLzmente  já 
so  firmaram.  Tudo  o  que  pode 
fazer  é  apertar  um  pouco  os 
hvços  da  Federação  o  esperar 
que  0  novo  regimen  modifique, 
com  o  tempo,  aa  cdteumstancias 
afim  de  que  ea  vindouroe  pos- 
laarni  com  segurança,  unificar 
Idafiiniitivanaente  o  Brasil.  Nes- 
.so  sentido,  seria  aconselhável  a 
fiuppressão  dos  Congressos  Es- 
.taduaee,  propondo  «s  govenios 
las  suas  respectivas  leis,  que 
seariam  approvadiaa  pelo  gover¬ 
no  federal,  evitando  a  diver- 
sificeção  e  a.s  guen'a6  de  tari¬ 
fas  hiter-estaduaes.  A  aiTcooc 
dação  doé  'tributos  deve  ser  fei¬ 
ta  por  um  só  apparelho  e  dis- 
t^uida  á  cada  Estado  piropor- 
cionalmento  ás  euas  contribui¬ 
ções.  O  taiplice  appnreJho  fis¬ 
cal  da  União,  dos  Estados  e  dos 
muiuicipios,  além  de  conipHea- 
çôes  muteis,  consome  com  o 
'^seoal  Qm  terço  do  eeu  Tendi- 
mento.  O  funccionslismo,  esta¬ 
belecido  o  novo  regimen,  deve 
eer  todo  aproveHado. 

Nao  comprehendo  as  demis¬ 
sões  em  massa»  que  conotituem 
verdadeiro  flag^Uo.  O  reajus¬ 
tamento  dos  quadros  em  breve 
tempo  eeria  feito,  sem  grandes 
sacrifícios. 

O  CATHOLICISMO  E  O 
BRASIL 

Oontinua  o  pirofeseOT  Bande¬ 
io  Campelle: 

— •  Sou  catholico,  nwis  enten¬ 
do,  indepeixientemento  disso, 
quo  todos  devem  reconhecer 
que  a  unica  forma  s/ociul  quo 
está  ptesenU)  por  toda  paito  no 
Brasil,  é  «  catholiclsmo.  Oe 


liwaria  lhas 

demlcos.  Rua  do  Ouvldoe  n.  16S< 


CASA  LIBERAL 

LIBERAL  BEBLINEB  A  C. 
Empresta  dlnlietro  sobre  Joias 
maclUnas  de  costura,  moveis, 
planos  e  qualqner  mercadoria 
BCA  LOIZ  DE  CAMÕES.  60 
Tclepbone:  3-8361 


Dr.  Joié  de  Albuquerque 

Deeaeaa  Benaea  4*  Remem 
tMagaoBtlee  eanial  e  tratanento  4s 


Um  concurto  de  docên¬ 
cia  livre  na  Faculdade 
de  Medicina  do  Rio 
de  Janeiro 

Terminaram  hontem,  15  do 
corrente,  as  Inacrlpçôes  para 
0  concurso  de  docência  livre, 
tendo  se  apresentado  os  se¬ 
guintes  candidatos: 

Drs.  Salvlo  Mendonça  e 
Valois  Souto  —  Clinica  me¬ 
dica. 

Dr,  Mario  Ottobrlnl  costa 
—  Technica  operatória  e  ci¬ 
rurgia  experimental. 

Drs.  Francisco  E.  Accloly 
Rabello  e  Hlldebrando  Portu¬ 
gal  —  Clinica  dermatológica  6 
syphllograplxlca. 

Drs.  José  A.  de  Carvalho 
Kos  e  Antonlo  de  Castro  Vel- 
loso  Pilho  —  Clinica  oto-rhy- 
no-laryngologlca. 

Drs.  José  Paulo  de  Azevedo 
Sodré  e  Angelo  Pinheiro  Ma¬ 
chado  Filho  —  Clinica  uro- 
logica. 

Drs.  José  de  Lima  Batallia 
e  José  de  Almeida  Rios  — 
CUntea  cirúrgica  e  infantil  « 
orthopedia. 

Dr.  Floravante  Alonso  d« 
Plerro  —  Clinica  propedêutica 
medica. 

Dr.  Amadeu  da  Silva  Fia¬ 
lho  —  Anatomia  e  physlologia 
pathologleas. 

Dr.  Antonlo  B.  Bourguy  de 
Mendonça  —  Medicina  legal. 


Cata  Maternal  Mello 
—  Mattos  — 

Asylo  6s  criançu  abanSonadas 
—  Bewb«  donatlvm.  — 

RUA  FARO  N.  80 


CASEMIIIAS.BRINS 
▼essdos  •  vavejs 
Ff«c<M  «• 

Ataeads 


canico,  uma  machina.  Para  o 
contador,  vm  cakulo.  E,  entine- 
taáto,  o  paiz  é  simultaneamen¬ 
te,  um  forum,  um  hospüal,  um 
problema  de  ntecanica,  um  cal¬ 
culo,  etc.  Só  pode,  por  conse¬ 
quência,  governar  com  aceito 
quem  tem  a  visão  ampla,  quem 
vislumbra  os  contornos  par- 
ciaes  dos  problemas  políticos  e 
assim  pode  adopiar  providen¬ 
cias  que  attendam  com  equilí¬ 
brio  e  precisão,  numa  formula 
geral,  a  todas  as  solnçôes  pro¬ 
postas  pelos  respectivos  espe¬ 
cialistas. 


Exlatem  muitos  cafés  mas  s 


ã  sua  distincta 


A  PERFUMARIA  KANITZ  =..u  ... ... 

dendo  maia  distriboir  as  pequenas  amostras  grátis,  como 
faila  durante  25  annos,  resolveu  fornecer  durante  30  dias, 
a  partir  de  11  de  setembro,  dum  novo  prodocto  que  vae  lan¬ 
çar,  qne  é  o  Sabonete  Leite  de  Benjoim,  a  cada  fregnez 
om  só  sabonete  desta  marca  pela  metade  do  sen  preço, 
Isto  é,  ao  em  vez 


é  o  mais  puro  e  saboroso. 


AVISOS  £ 


DECLARAÇÕES 


niCrnC  ~  Compram-se 
VlüVUJ  discos  VIetor 
oo  Parlopilon,  dos  segnln- 
tes  nttmeroB : 


Sabonete  maravilhoso  para  amaciar  e  aformosear  a 
pelle. 

Sabonete  Leite  de  Benjoim:  Tonifica  e  rejuvenesce  a 
cotls,  extingue  as  Imperfeiçfies  da  pelle,  como  sejam:  pan- 
nos,  manehas  do  rosto,  sardas,  espinhas,  cravos,  rugas, 
queimaduras  do  sol. 

DE  11  DE  SETEMBRO  A  II  DE  OUTUBRO 

PERFUMARIA  KANITZ 
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seccao 


A  nréve  picirica  ia  laloríasa  classe  dos  “cliaiiffeurs 


DEPOIS  OA  ORIPPE 
FORTIFIOUE  OS  PULMÕES 
COM 

PHYMATOSAN 

CURANDO  AS  DORfS  DO  PEITO 
E  DAS  COSTAS 

FRASCO  POPULAR  28500.no  Rio 


DoIb  flagrantes  da  gréve  de  hontem  doa  chanffeurs  — 
Ao  alto:  o  interior  de  uma  araroge,  com  os  carros 
guardados,  hontem  á  tarde;  t,  em  baixo:  um  grupo  de 
chuuffeurs  discutindo  os  acontecimentos 


A  mesa  que  presidia  a  reunião  de  hontem  na  União  Beneficente  dos  Motoristas 

Brasileiros 


As  providencias  da  policia  c  das  dircctorlas  das  associa¬ 
ções  de  classe  para  solucionar  o  caso  —  A  asscmbléa  de 
hontem  da  Unlâo  B.  dos  Motoristas  Brasileiros  ^ 


in(U,  aqui,  nenhumn  mú  vontu- 
de.  Nilo  estabelocemos,  luiuca,  a 
menor  clUferença  entro  òe  moto¬ 
ristas  do  praça  o  os  dos  omiiibus, 
protegendo  a  uns,  em  detrimento 
de  outros. 

Sempre  Fizemos  Justlçu.  Os  mo¬ 
toristas  de  praça  nilo  so  podem 
queixar  de  nossa  nctuação. 

Tudo  o  que  tem  sido  possível 
fazer  em  bcni  dti  olnuso  temos 
feito." 

G  cita : 

"Mellior  prova  Uo  que  Ibc  af- 
flnno  íol  o  que  succedeu  logo 
após  a  rovoluçAo  de  30. 

A  classe  seutla-se  assoberbada 
do  onus.  Solicitou  o  obteve  a  cas* 
saçAo  dna  multas. 

O  ThcBOuro  íol  que  sofírcit  coiu 
laao.  Deixou  de  entrar  para  os 
serts  cofrea  uma  boa  somma  de 
renda.  Sim,  porque  o  dinheiro 
das  multas  n5.o  vem  para  a  In- 
spectorla.  Pertence  ho  crarlo  pu¬ 
blico. 

Podia  lhe  citar  varias  outras 
concessões,  como  a  relerente  ao 
estacionamento  «  qxinnto  aos  ser¬ 
viços  pnra.  zonne  afastadas  do 
centro  urbano. 

Nflo  devem  ter  motivos  dc  quei¬ 
xa  contra  nós.  .Aluda  agora,  nes¬ 
ta  greve,  eu  estou  aglncto  como 
mediado)'. 

Ha  pouco,  c.slevc,  aqui,  o  pre¬ 
sidente  da  Uiiliio.  sr.  Arteiro.  De- 
Claroii-nas  que  nquclla  .socled-otle 
n&o  teve  conljieclmeuto  de  quo  la 
rebentar  uma  greve.  Nem  a  pró¬ 
pria  associnçAo  .sabia.  K'  para  o 
senhor  vér,  como  essa  coisa  íol 
tfto  Intempestiva.  Pois  bem.  Ello 
velu  n<iul,  convcr.sou  deinorncla- 
mente  coimnlgo.  e  eu  e  on  ele- 
mentots  moderados  da  numerosa 
nlasso  estamos  trabalhando  Junto 
tis  autoridades  no  Bentldo  de  sa¬ 
nar,  quanto  antes,  essa  sltunçúa 
ancmnla.” 

O  Inspcctor  do  trafego  confessa 
ainda,  que  nfto  ha  receio  de  quo 
clemeutoH  extrcmlstos  .se  Intro- 
mettnm  uo  movimento,  porquan¬ 
to  a  Policia  Já  tomou  todna  as 
provldcnclos  o  está  appnrelhada 
para  garantir  a  ordem. 

E  é  num  ambiente  da  ordem 
quo  a  quostSo  será  solucionada, 
BatlBfntorlamcnte,  para  ob  moto¬ 
ristas. 

A  AfiSEMBIj!;'A  DE  HONTEM,  A* 
NOITE.  NA  UNIAO  B.  DOS  MO¬ 
TORISTAS  BRASILEIROS 

Na  eédo  da  Untáo  Beneficente 
dos  Motorlatas  BrosUeiroe,  á  rua 
do  Senado  n.  Cl.  reaUzou-se,  hon¬ 
tem,  á  nolto,  uma  grande  assem- 
bléa  geral. 

Aborta  a  seasúo.  o  p'i'c6idente, 
sr.  Francisco  Verltinglerl  Filho, 
convidou  o  seu  consoclo  Argcmlro 
da  Motta  e  Silva  pura  presldh*  oa 
trabalhos  da  mesma. 

Usando  da  pnisvra,  o  sr.  Argo- 
mtro  declarou  que  a  asscmbléa  ti¬ 
nha  por  Um  tratar  do  movimento 
grevista  pnra  esclarecer  aos  as¬ 
soe' sdos  a  attitude  que  a  Uulão 
havLa  do  tomor  em  face  dos  acon- 
teclmentoo. 

E  npós  se  externar  coutrarlo  á 
atUtude  dos  profisslonocs  do  vo¬ 
lante  fez  um  appello  no  sassocta- 
doe  paa'a  que  voltassem  no  traba¬ 
lho.  dando  assim  tuna  demonstra- 
Çáo  do  elevado  patriotismo. 

Achava-se  presentes  á  assetnbléa 
nlóm  dos  representantes  da  Im¬ 
prensa  o  61-.  Edgard  Estrella,  ins- 
pector  do  Trafego. 

Falando  aos  presentea,  o  sr.  Ed¬ 
gard  Eiftvella  enalteceu  a  lobiorlo- 
sa  clasBC  doe  motoristas,  lamen¬ 
tando  porém,  o  movimento  que  eo 
esboçava,  qual  o  de  paralysoçáo  do 
trafego  da  cidade. 

Terminando,  o  orador  solicitou 
á  classe  voltar  ao  trabalho,  prom- 
ptlflcando-se  o  garantll-a  em  caso 
de  necewidadc. 

Falaram  ginda  vorlos  associados, 
todos  elles  contrários  á  greve,  di¬ 
zendo  que  ella  luivla  sido  urdida 
por  elementos  extremistas  c  cs- 
traingelrosl. . . 

O  dv.  Joaquim  Marques  Cardo¬ 
so,  íol  o  ultimo  orador  aíflmen- 
do  que  a  greve  tinha  por  objectl- 
vo  um  jnovlmento  extremista. 

Ficou  resolvido  que  os  aodos  da 
Dnlfto  voltariam  ao  trabalho,  tol¬ 
dando  auQs  octlvldades  nonnol- 
mente,  sob  a  garantia  directa  das 
autoridades  poUclaes. 

B  num  ambiente  de  franca  cor¬ 
dialidade  terminou  a  giande  as- 
sembléa  sob  estrepitosa  salva  de 
palmas  e  vivas  ao  Brasil. 


o^í^sTORioso  Um  prédio,  na  rua  Buenos 

MENTO  DE  UM  I 

MENOR  truido  pelo  fogo 


Tratar>8e>á  de  um  rapto?  i 

líni  eslraiihns  c  inexperudus  cir-  1 
Rum^taiicina  dvsappurccuu  de  ensa  ■ 
dii  BUa  iirpgofiitoru,  ã  rua  da  Ame-  . 
rivJi,  um  menur  ilo  IC  iuiiiob  de  I 
iiiado,  > 

O  X.Aclo  rcniunla  n  um  ucclde.ntu 
oceorrido  no  dia  lU  do  mez  findo, 
n  Tuu  da  Anuerlca, 

fjuondo  descia  de  um  eleotrico 
Cm  moviiuentoi  o  menor  (íornldo, 
do  Ifi  aiincs  dc  idnde,  pnrelo  o  fi¬ 
lho  de  Alexandrina  de  Jesus,  nio- 
rudorii  áquelln  rua  n.  170  c  oinpre- 
giidn,  como  doiiieslica.  na  pensão 
tia  run  llnráo  do  São  Kolix  n.  147, 
foi  colhido  por  Um  uulo  o  atirado 
ã  ilistniicln.  h.aslqptc  contundido  e 
com  lesões  taes  que  esigirnm  o 
seu  inlcrnnmuulo  iinmcdinto  no 
ilospHnl  de  Promplo  Soccorro.  sen¬ 
da  rmnovido  pnra  ii  enfcrninrin  Al- 
vnro  Ilninos, 

iJoni  aurpresii  geral,  pnrticuhu'- 
nieritc  p.'jra  !i  enformeirn  Adnlgl'/.a, 
qffce  0  afainvin  muis  nssUiuumunto, 
ires  diaa  após,  o  menor,  galgando 
uma  jaiiclla  c  pendurando-so,  iiumn 
reedição  do  "hoinem-mosca",  pola 
fachada,  conseguiu  fugir,  volta))do 
á  companhia  maternn. 

Ali  pcruiJineceu  eiu  convalescen¬ 
ça  o  curou-BC  rodlcnlmente  dos  fe¬ 
rimentos  rccohidos  no  nccidente. 

No  mesmo  dia  a  Assistência  Mu¬ 
nicipal  notificou  a  policia  n  sua 
lugn  pnra  simples  cumprimento  do 
unia  diaposlção  regalemcntnr. 

O  caso,  iicssaB  circum«3tunciiiB, 
nüi>  teria  proseguinicnto  o  nüo  eo 
rovestlrin,  cuiuo  so  revestiu,  do  as- 
pecto.s  íoihctiucsooÉ,  so  não  fosse 
a  presença,  uo  dia  0  do  corrente, 
na  rcBidcMciu  du  Alexandrina  de 
Jesus,  do  um  desconhecido,  moreno 
c  vestido  com  certo  apuro  quo,  iii- 
tilulando-se  funccionorio  da  .Assis- 
1  toncáa  Municipal,  vinha  busenr  o 
fugitivo,  por  ordem  da  odministra- 
çüo,  para  conclusão  do  tratamento. 

Espirito  simpIorio  c  confiante  o 
nobre  mulher  entregou-lho  o  filho. 

ÍInis  tarde,  porém,  procurou  vèl-o 
no  Posto  Central,  relutando  o  caso 
u  funccionario  quo  a  uttendera. 

GoruWo  nüo  fora  ali  rc-interna- 
do,  nem  tüo  pouco  a  administra¬ 
ção  iii  buscur  docutoB  foragidos. 

,  Afflictn.  a  Infeliz  senhora,  «ssal- 
tndu  de  presentimontos  angustio¬ 
sos,  insistiu,  mos  eonio  não  logras- 
so  obter  noticias  do  filho,  comple- 
tnmuulo  aturdida,  dirigiu-se  ú  po¬ 
licia  iocnl,  paru  solicitor  providon- 
clui, 

'  A.s  autoridades  do  S®  di»tricto 
tomaram  conhocinicnlo  do  facto  o 
immcdiata.mcnto  vnrios  investiga¬ 
dores  sairnm  em  diligencias  afim 
do  descobrir  o  menor  raptodo  e  o 
MU  mystcrloso  raptor. 


A  origem  do  sinistro  —  Um  guarda 

civil  lerldo - A  acção  dos  bombeiros 

e  da  policia 


No  privliu  (lit  l•uu.  Buuos  .Air« 
n.  'Jia,  cni  cujo  pavimento  terree 
é  c.stul)(.‘lcci(la  a  ILrmu  P.  Mlgtte) 

&  Cia,,  c  uo  soinndo,  iia  parte  d* 
frente,  tmin  ofüclna  do  alfaiate 
Intitulada  "Ao  corte  elognnto",  a 
firma  Curlos  Ciomea  A-  Leitão  e  do 
relojoeiro,  Francisco  Cnnue»,  sen¬ 
do  que  a  porta  dos  fundos  Imic- 
clona,  uma  pensão  XainUlar  tio  pro- 
prledudn  tio  casal  Manoel  tVntonh. 
Gomes  e  Elvlni  Slnióc-s.  inaiiUes- 
tou-sfi  As  pvlmolruB  hw^as  da  tai'- 
<le  de  hontem,  um  Incêndio,  cuj» 
noção  dcvasindom  foi  impedida  em 
grnndo  parto,  cni  virtude  tio  tnunc- 
dlato  coinpacooimeuto  dos  bomlmi- 
ro3,  qxte  nlncurnm  ns  cliumma», 
como  sonprc.  com  bmmra  c  des¬ 
assombro. 

Segundo  esiA,  inni.s  ou  incuo* 
apu)‘udo.  0  orlgvi»!  tio  fpgü  foi  « 
seguinte: 

Ritavit  o  relojoeiro  Antouio  Al  , 
vos  tlc  Moura  enlregiis  ao  seu  ha¬ 
bitual  tniballni.  acolònaudo  tuji 
ruidoso  fogareiro  tie  aolcla.  quando 
cate  lho  e.xplütllu  nus  mãos.  quel- 
Diiindo-ns. 

Ao  ouvir  n  esplosíiu.  d.  Elvlni, 
nr>  Invés  do  aolleltar  .soccorroa,  te 
ve  uma  rtoleiita  crtse  de  nervos 

Por  «crein  c-ssea  ataques  hiib:- 
tunes,  ninguein  ligou  tmportnncln 
uo  caso. 

Só  inuls  torilo.  porém,  com  o 
desenvolvimento  dus  chinnmiu;,  loi 
qne  se  verifleon  tnitar-.so  de  in¬ 
cêndio. 

O  sr.  Fríinolífco  Aniujo.  que  tra¬ 
balha  na  lojii  de  cidçndos  n.  ÜIl. 
ao  lado,  telepirouou  então  pnra  ot 
bombeiras,  dando-lbes  aviso. 

Os  bravas  soldados  do  fogo  náo 
ee  fizeram  e.Hpcvar,  uo  locui,  coin- 
tnandiidos  pelo  capitão  Lima. 

Após  denodados  esforços  os  bom- 
bclroú  conseguiram  Isolar  o  andar 
terreo.  oceupado  pelii  casa  cio  oha- 
péos  da  firnni  P.  Miranda  o  den¬ 
tre  em  pouco  o  fogo  era  comple- 
tnmcnto  dcbelUiUo. 

Todo  O  untlar  sotfreu,  entretan¬ 
to.  bastante  a  ticçno  do  fogo,  com 
destruição  total  das  Institllaçõca 
da  pensão  que  nüo  estavam  ns 
seguro. 

Ao  local  eoínpnreceriim  n.s  auto¬ 
ridades  do  4"  districto  pollclnl  qtm 
tomaram  todas  os  providenoiua 
exigidns  no  enso. 

Foram  detidos  o  convidados  a 
depor  uo  Inquérito  quo  foi  ins¬ 
taurado  uaquella  delegacia,  a  dona 
da  pensão,  FJvlrn  âimões,  uma  em¬ 
pregada  e  o  relojoeiro  em  cujo 
compartimento  teve  inicio  o  In¬ 
cêndio. 

O  predlo  sinl.strodo  6  do  pro¬ 
priedade  da  Ordem  Terceira  da 
Sáo  Fraucisuo  dc  Paula  c  calá  no 
aeguro.  não  eu  sabendo  ainda  em 
quanto  nem  cm  qual  compiinhlu, 

A  fabrica  do  sombrinhas  está  uo 
seguro  por  100:0009000  na  Coiném- 
nhia  Ingicza. 

Na  occaslão  do  Inucndio.  t^nn^' 
poz  um  dos  cordões  dc  Isolamen¬ 
to  o  demento  Antonlo  Alveo  d* 
Moura,  do  25  annos.  solteiro,  bra¬ 
sileiro,  morador  á  rua  Paula  Mat¬ 
tos  n.  180  e  ae  poz  a  praticar  deji» 
mandos.  Intimado  a  rctlror-sc  dO 
locRl  pelos  pollclaes.  Moura  den- 
respeltou-os  c  aggredlu-os  pelo 
que  houve  rcaeção,  resultando  do 
choque  sair  lerldo  na  mão  direita' 
e  varias  escoriações  generalizadas, 
e  o  guarda  clvU  Eduardo  Joaquim 
Mamodo,  de  55  annos,  casado,  mo¬ 
rador  á  rua  Macabú  n.  164,  quo 
recebeu  um  pontapé,  ficando  con¬ 
tundido  nos  lablos. 

O  Inquérito  prosegue  na  dele¬ 
gada  do  4°  dlstrlcto. 


Na  Primeira  Delegacia  Auxiliar 
du  polida  fluminense,  oceorteu 
uma  scena  violenta,  que,  embora 
levadas  linmedlatajneutc  os  prota¬ 
gonistas  e  as  pessoas  qtio  á  mesma 
assistiram  ao  gabinete  do  chefe  de 
poUoia,  o  dr.  Joubcrt  Evongellsta 
nenhuma  provldeurla  tomou. 

Resume-se  o  facto  no  seguinte; 

O  Inspector  de  vehloulos  Bgydlo 
Figueira  Junior,  requereu  um  In¬ 
quérito  Bccusaudo  0  Inspector  ge¬ 
ral  de  lho  mover  perseguição. 

Estavam,  na  Primeira  Delegacia 
Ocral  o  respectivo  delegado,  dr, 
Gusmão  Junior  o  Inspector  de 
vehleuloB  Egydlo  •  o  Inspector  ge¬ 
ral  Telomaco  Nogueira. 

Trotovam  do  facto,  quando  o 
Inspector  geral  foi  ao  departamen¬ 
to  da  Inspectorla  dc  Vehleulos.  e 
voltou  do  lá  annado  de  revólver, 
pretendendo  alvejar  o  Inspector  do 
vehleulos,  tendo  sido.  porém,  des¬ 
armado  pelos  quo  aaslstlram  ã 
Ecena. 

O  dr.  Gusmão  Jimlor,  ante  tão 
grave  occotrenola,  encaminhou  to¬ 
dos  no  gabinete  do  cbefe  de  poli¬ 
cia,  dr.  Joubert  Evangelista,  que 
oa  mandou  embora  sem  determi¬ 
nai"  qualquer  providencia, 

Agora,  a  occorrencla  vao  ser  le¬ 
vada  RO  conhecimento  do  com- 
mondonte  Ary  Parreiras,  inteiven- 
tm-  federal  no  Estatlo  do  Rio. 


Uma  carta  enviada  ao  DIARiO  DE  NOTICIAS  sobre 
0  barbaro  assassinio  do  motorista  ''RouxinoF' 


Rouxinol  ?  ® 


Quem  matou 
NLrvguem  sabe!.. 

A  policie  até  agora  não  con-  i 
sesulu  íazer  uma  pequena  j 
réstea  de  luz  sobre  o  Inituoso  t 
acontecanento  da  ma  Bar- 1 
tholomeu  de  Gusm^âo.  ] 

AjienaA  logrou  descobrir  que  I 
o  Infeliz  profissional  do  vo- 1 
laaite  pereceu  ! . . .  j 

Sobre  o  trágico  assasãnio  i 
cie  Álvaro  Cândido  da  Cunha,  | 
recebemos,  hontem,  a  seguin-  | 
te  carta :  I 

"Senhor  redactor  do  DIA¬ 
RIO  DE  NOTICIAS.  —  Sau¬ 
dações.  —  Sou  uma  leitora  do 
vosso  conccitlado  jornál.  não 
.só  iielas  suas  attitudes  des- 
iissombradas  como  também 
pelo  graaide  interesse  que  tem 
demonstrado  pela  sociedade, 
cujas  aispirações  encontram 
.sempre  carin.ho.so  agasalho 

ejn  suas  columnas.  . 

No  caso  do  infeliz  motorista 
"Rouxinol”,  por  exemplo,  se 
sociedade  carioca  ainda  nao  | 
foi  desaggravada,  nao  wm 
.sido  por  falta  de  esforços  des¬ 
pendidos  pela  sua  reportagem, 
iiue  dlriamente  tem  tratado  j 
do  tristíssimo  crime  _e  verbe- 
rado  contra  o  seu  náo  escla¬ 
recimento  ! . . . 

Com  profunda  magua,  vejo 
ix  policia  carioca  fracassar  nas 
diligencias  que  encetou  em 
torno  do  lamentovel  facto, 
que  não  sei  por  que  ainda 
continúa  envolto  no  mais  im- . 
penetravel  mysterlo. 

Eu  não  conhecia  o  desven¬ 
turado  motorista,  mas  senti, 
como  toda  a  gente  sentiu,  a 
sua  morte,  mórmente  n^  cir- 
cunistancias  em  que  ella  se 
verificou,  de  uma  barbaridade 
«em  nome  I . . . 

Pela  leitura  do  vosso  apre¬ 
ciado  Jornal,  tive  conheci¬ 
mento  de  que  o 
profi.ssloral  do  volante  tinha 
sua  pobre  mãe  em  Portugal. 

Como  não  deve  ficar  c^ 
nobre  velhinha  quando  souber 
que  o  seu  filho  foi  assassi¬ 
nado  ! . . . 

Eni  melo  ãs  sentidas  lagri¬ 
mas  e  cruciantes  dores,  a  po¬ 
bre  mãe,  certamente,  pergun¬ 
tará  quem  foi  o  matador  de 
seu  extremoso  filho. 

Pobre  senhora  ! . . .  InfeliMS 
motoristas  do  Rio  de  Janeiro 
qiie  não  trabalham  socegadw, 
receando  a  todo  o  Instante 
ter  0  destino  do  seu  bondoso 
collega  do  auto  n.  6.633. 

Não  posso  acreditar  que  a 
policia  não  consiga  esclarecer 
Ião  mon8truo.so  crime  prati¬ 
cado  no  coração  da  cidade. 

Acredite,  sr.  redactor,  que 
eu  ainda  hei  de  ler  no  vosso 
querido  DIARIO  DE  NOTI¬ 
CIAS  a  descoberta  do  atteii- 
Uido  e  a  prisão  do  criminoso. 

Sc  tal  náo  acontecer,  será 
uma  affronta  á  sociedade  c 
uiii  fracas.so  multo  gfrande 
uma  u6  no.isas  afltoridado*.  - 
la  j  UMA  LiEITORA.’' 


NO  TRIBUNAL 
REGIONAL 


Vão  ser  realizadas  no¬ 
vas  eleições  na  Penha 
e  Madureira 

Foram  abaolvidos  oa  ac- 

cuaadoa  de  infracção  ao 

Codigo  Eleitoral 

Sob  a  presidência  do  des- 
embai-gador  Atauipho  de  Pai¬ 
va,  esteve  hontem  re'unido  em 
sessão  ordlnaiia  o  Tribunal 
Regional  do  Distrlcto. 

lÃda  e  aipprovada  a  acta  da 
sessão  anterior,  o  presidente 
deu  conhecimento  ao  Tribu¬ 
nal,  da  resposta  da  consulta 
feito  ao  Superior  Tlrlbumal 
Eleitoral,  se  deviam  ou  não 
ser  realizaílas  novas  eleições 
nas  secções  da  Penha  e  de 
Madureira.  antes  de  ser  co¬ 
nhecido  o  resultado  da  vota¬ 
ção  das  13  secções,  cuja  apu¬ 
ração  foi  iniciada,  hontem.  O 
Tribunal  Superior  resolveu 
mandar  proceder  a  novas 
eleições  nas  duas  referidas 
secções  desde  Já.  não  sc 
aguardando  assim  o  resultado 
da  apuração  das  13  secções. 

Entrando,  a  seguir,  em  .jul¬ 
gamento  a.s  acções  penaes 
movidas  contra  os  aceusados 
de-lnfraccáo  ao  Codigo  Elei¬ 
toral.  foram  élles  absolvidos. 

Logo  depois  foi  encerrada  a 
sessão. 


l'E<irKXO  DJSTUItUIO  NA  AVE. 
NIUA  M.UIACANA 

Uin  chniiffeiir  ferliTo 


Em  frente  á  Gnrago  Americana, 
alta  á  rua  São  Francisco  Xavier 
n.  469,  vários  motorlstoa  espera¬ 
vam  nlt  os  col  legas  afim  de  lhes 
participar  a  resolução  tomada  e 
sollcltnr-lhes  o  seu  apoio  á  greve, 
quando  alguns  cobradores  do  anto- 
omnlbus  Juntanúo-se  a  elles,  co- 
meçwam  a  atirar  pedras  nos  ve- 
hlculOB  que  por  alt  poasavara. 

O  fncto  alarmou  oe  transeuntes, 
prlnclpolmente  oa  moradores,  ten¬ 
do  estes  solicitado  providencias  á 
policia. 

Ao  local  compareceu  um  contin¬ 
gente  da  Policia  Especial,  que  exer¬ 
ceu  com  excessiva  violência  a  re¬ 
pressão  ao  abuso. 

Nessa  occastfto  verifleou-se  um 
começo  de  oonfllcto  eni  conse¬ 
quência  do  qual  o  motorista  Fia- 
vlo  Catdow  recebeu  ferimentos  e 
contusões. 

UMA  NOTA  I>A  MlEFATUnA  DE 
FOLICIA 

O  gabinete  do  chefe  de  Policia 
forneceu  a  seguinte  nota  4  Im¬ 
prensa: 

"Foi  a  cidade  surprcbendlda 
hoje,  oom  a  paralyzaçSo  gornl  do 
trafego  dos  automovels  de  praça. 

Tal  attitude  dos  "chanífeurs" 
náo  se  Justifica,  tonto  mais  quan¬ 
to  náo  4  dirigida  ás  autorldodei 
competentes  para  offerecerem  qual¬ 
quer  reclamação  —  o  quo  náo  ob¬ 
stou,  aliás,  que  a  policia  estives¬ 
se  no  conhecimento  de  que  ele¬ 
mentos  extremistas  proeuravam 
lançar  a  laboriosa  classe  em  um 
movimento  sem  finalidade. 

Assim  prevenida,  esta  chet  atura 
ndoptou  as  providencias  necessá¬ 
rios  á  manutenção  da  ordem  e 
assegumtorla  dos  direitos  Indivl- 
duaee  e  ooUeotlvos,  e  punirá,  com 
severidade,  os  que  quiserem  sub¬ 
vertei -a  e  desrespeitai -a,  toclust- 
ve  com  a  caesaçáo  definitiva  da 
carteira  profiHional. 

A  população  póde  estar  tran- 
qullla.  A  ordem  será  Integralmen- 
te  mantida.  15  de  setembro  de 
1933.  (a)  Felinto  Muller,  chefe 
do  Policia." 

CONFERENCIARAM  COM  O  IN¬ 
SPECTOR  GERAL  DE  POLICIA 
OS  REPRESENTANTES  DAS  A8- 

SOCIACOB8  DOS  MOTORISTAS 

Conferenclarom,  hontem,  á  tar¬ 
do,  com  o  Inspector  gorai  da  Po¬ 
licia,  capitão  Rlograndlno  Xruel, 
uinu  commUwto  ds  União  Bene¬ 
ficente  doe  Motoristee  do  Brasil 
t*  cmtrtt  do  Centro  doe  Cliaufreure 
do  nio  dr  Janeiro. 

Essa*  conunlMÓce  declararam 


Matou  a  esposa  e  foi 
condemnado  a  doze 
annos  deu  prisão 

Sob  a  presldencla  cio  dr.  Miigii- 
rlnos  Torres,  Juiz  da  Sexla  Vara 
reuniu -se 


Lembre-se  que  A  Nobreza 
lhe  vende  enxovaes  mnito 
mais  barato  !  Especule  e  verá  ! 
Drugoayana  95,  e  Cattete,  312. 


Criminal,  reunlu-se  hontem  o 
Tribunal  do  Jui'y. 

Foi  chamado  a  Julgamento  JuIIo 
Baptista  Lnsmor,  Incurso  no  arti¬ 
go  2U4,  paragrapho  primeiro  do 
Oodlgo  Penal,  por  ter  vibrado,  em 
sua  esposa,  Dcaclydes  Corrêa  Ma¬ 
cedo  Lasmor,  com  uma  faca  varias 
golpea,  produzlndo-Iho  ferimentos 
ponetrnntes  no  abdômen,  c.'5toma- 
go  e  Intestinas  e  que  lhe  causãra 
a  moi-te, 

Submottldo  a  Julgamento,  foi 
condemnado  por  cinco  votos  con¬ 
tra  dois.  a  12  annos  do  prisão. 


AGGREDIDO  A  BALA 

NA  RUA  VISCONDE  DE 
NICTHEROY 

Foi  medicado  hontem,  á 
noite,  no  Posto  Central  de  As- 
.sistencia,  Henrique  Marques, 
branco,  portuguez,  de  44  an¬ 
nos  do  Idade,  empregado  da 
Light,  morador  á  rua  Viscon¬ 
de  de  Nlctheroy  n.  23. 

A  vleUma,  que  apresentava 
um  ferimento  a  bala  na  côxa 
direita,  declarou  all  que  havia 
sido  aggredlda  por  um  Indiví  ¬ 
duo  de  nome  Fedrosa,  ex- 
soldado  do  Ebcerclto.  Apite 
medicado  couvenientemente 
Henrique  retlrou-se  para  sua 
resldenda.  A  poUcia  do  18® 
distrlcto  tomou  conhecimento 
do  facto,  tendo  o  comnüssa- 


A  SCENA  DE  SANGUE 
DO  CABARET 
ASSYRIO 


TENTATIVA  DE 

suicídio 

LMPRESôIONADO  COM  A 
MOLÉSTIA  QUE  O  ATACOU, 
O  MILITAR  RESOLVEU  POR 
TERMO  A'  VIDA 

Reside 'ã  rua  do  Lavradio 
11.  107,  Waldemar  Carneiro 
da  Silva,  brasileiro,  branco, 
solteiro,  de  22  annos  de  ida¬ 
de,  soldado  da  Polida  Militar. 
Hontem,  á  noite,  Waldemar, 
que  de  ha  muito  vem  sendo 
perseguido  por  uma  moléstia 
reputada  grave,  resolveu  pôr 
termo  á  existencia,  ingerindo 
certa  substancia  toxies. 

A  Assistenda  prestou-lbe  os 
necessários  goccoitos  e  o  re¬ 
moveu  i>ara  o-hospltal  de  sua 
corporação,  conforme  fomos 
Informados,  não  é  grave  o  es¬ 
tado  do  tresloucado  militar 
comtudo  Inspira  sérios  cui¬ 
dados. 


Frúacguhido  no  inquérito  ciiu  tor¬ 
no  do  conflicto  oceorrido  nu  noíitc 
de  sabbndo  ultimo  á  porta  do  “ca¬ 
baret"  Assyrio,  da  que  reeultou  a 
morte  do  fwileiro  nuval  Sebastião 
José  de  Almeida,  o  delegado  Jayme 
Praça,  do  6®  distrlcto  policial,  de¬ 
terminou  a  realização  do  varias  di¬ 
ligencias,  hontem,  á  tarde,  no  buir. 
ro  da  Tijucu. 

Polo  que  conseguimos  npurnr,, 
essa  providencio  tem  por  objoctivo 
descobrir  o  paradeiro  do  quatro 
peseons  quo  teotemunharam  a  rui¬ 
dosa  e  trag'lca  occorrencia. 


OS  QUE  O  PROMPTO 
SOCCORRO  DE  NI¬ 
CTHEROY  ATTEN- 
DEU  HONTEM 


rio  Teixeira  Iniciado  ss  de 
vidas  diligencias  para  a  ca 
ptura  do  criminoso  foragido 


No  Froxnpto  Soccorro  de  Nlcthe¬ 
roy  foram  attendldoe  hontem,  aa 
seguintes  pessoas: 

Francisco  Pereira,  com  28  auuos 
de  Idade,  solteiro,  morador  á  tra¬ 
vessa  Benjamln  Oonstant  n.  49, 
que  apreeentava  ferimento  cootii- 
so  na  rogláo  temporal  esquerda 
produzido  por  páo  em  çunsequen- 
ola  de  aggresrto; 

—  LaudeUao  Fauato,  de  60  an¬ 
nos.  casado,  residente  em  Santa 
Izabel,  no  munlolpto  de  Sáo  Oon- 
çalo,  que  apresentava  ferimento 
produzido  por  foice  no  dorso  do 
pá  esquerdo; 

—  Joeá  OUvelra^  de  42  aunos 
de  Idade,  casada  morador  á  rua 
Sáo  Januario  n.  S,  que  ae  fvlu 
com  uma  verruma  na  coxa  es¬ 
querda;  o 

—  José  Jotuiulm  Pereira,  do  34 
annos,  solteiro,  morador  á  traveesa 
Andrade  Finto,  sem  numero,  que 
caiu,  ooíf rondo  ferimentos  conlu- 
sos  ncM  dedos  da  mão  osquerdu. 

Todos  eo  retiraram  depois  do  re¬ 
ceber  os  neoeuarlas  curativos. 


PARA  QUE  A  JUSTI¬ 
ÇA  SEJA  ATTENDIDA 
COM  PRESTEZA 

ITMA  PORTARIA  DO  CAPlTAO 
CHEFE  DE  POLICIA 

O  capiòto  Felinto  Muller,  chefe 
de  policia,  fez  baixar,  hontem,  a 
seguinte  portaria: 

“Tendo  o  dr.  Juiz  de  direito  da 
1*  Varara  Criminol  reclamado  con¬ 
tra  a  falta  do  regularidade  no 
compareeimento  dos  funeoionarios 
da  Policia  requisitados  para  depõr, 
o  que  tem  prejudicado  a  acção 
ile  Justiça,  determino  u  maior 
observância  ás  eiUdns  requisições, 
sflm  de  que  enta  Chrfalurn  não 
so  veja  compclllda  a  punir  os  re* 
fractario».’* 


PRINCIPIO  DE 
INCÊNDIO 

NA  KÜA  DO  CATTETh 


Cerca  das  20  horas  e  10  minuto» 
dc  hontem  verificou-se  um  princi¬ 
pio  de  incêndio  nu  ciisa  n.  244  ds 
rua  do  Cattele, 

Solicitados  os  serviços  dus  bom¬ 
beiros  daquelle  poeto,  não  so  fi¬ 
zeram  caperar  os  bravos  soldados 
do  fogo,  que.  cni  ali  chegando,  nada 
tiveram  a  fazer,  pois  as  chsmmaa 
haviam  sido  extinclas  k  baldei 
dngva  pelos  mornilorcs  d»  prédio 
ainielrado. 

Oa  projuiroi  f  ;r-  gmf  tun- 

U», 


Jantares  dansantes  no  grlll^room 
-  Duas  orehestras  «  Cinema  - 

MATINÉE  AOS  DOMINGOS  A’S 
3  HORAS  DA  TARDE 


MACHIMS  DE  ESCREVER 

desde  3001 


nemlngto».  Umlerwd,  Royal. 
Compram-ao  trocani-«e  machinas 
usiMliiB.  Concertos  giininlldos.  Fa- 
clllUi-se  o  puganiento. 

KI  A  ROSAHIO,  llio-l." 
Teirpli.  3-1105.  (Mello.) 


«  • 
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BENJOIM 


Sabbado,  16  de  Setembro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Boletim  diário  da  Diro 
ctoria  de  Meteorologia 

SAo  aa  se^ulntea  os  prevUAos 
para  hojo  ató  As  18  horas: 

Dtstrlcto  Federal  o  Niothcroy  — 
Tempo  —  Bom,  com  nebulosidade 
variável. 

Temperatura  —  Noite  mala  íree- 
oa  e  eatavel  de  dia. 

Ventoa  —  Varlavola,  com  raJa* 
daa  treauaa. 

Eatado  do  Blo  de  Janeiro  — 
Tempo  —  Bom,  com  nebulosidade 
variBVel. 

Temperatura  —  Noite  mala  Irea- 
CB  e  estevel  de  dia. 


‘^TTiWTi*  iTiirn  m  f « iü  1 1  ■  ■  I  fmw  1 1  imã 

PRIMEIRAS . 

“.MOSSORO,  MINMA  NEOA", 

PELA  COMPAMILt  DE  REVISTAS 
FAIIISIENSES  NO  KIAI.TO 

Eatréou  hontem  a  “troupo"  or¬ 
ganizada  pelo  empreaarlo  Luiz 
Oalv&o,  aob  a  dlrccç&o  artística 
de  Luiz  de  Barres  e  musical  de 
Ary  Barroso.  O  Rlalto  apanhou 
duaa  boas  casas. 

A  estrén  ícl  com  a  rev!.í.tB  de 
Marques  Porto  c  Ary  Barroso, 

"Mcsaorô,  minha  nega",  dois  actos 
e  viute  o  quatro  niuneres,  entre 
cortinas  e  quadres. 

Trata-se  de  uma  peça  que,  como 
trabalho  tlieatral,  visa  apenas  pre¬ 
parar  a  apresenteç&o  de  Bl'^na 
numeres  de  "muslc-haU",  como 
sejam  Carmen  Luque,  Irmãs^  La- 
fuente,  Volanda  Rodrigues  e  La 
Belln  Agués,  bem  como  numeros 
de  bailo  pelo  pequeno  mas  disci¬ 
plinado  corpo  do  "glrls’',  sob  a  dl- 
recçfto  de  Alice  Spiteer,  que  daxi- 
eou  um  sapateado  cm  ponta,  jus¬ 
ta-mento  bisado  pela  assistência. 

No  desempenho  dõa  slcetchs  to¬ 
maram  parto  Alda  Garrido,  sem¬ 
pre  interessante,  M  e  s  q  u  1 1 1  nha, 

Manoel  Roclia,  Elvlra  Roque,  An- 
tonla  Denegri  e  outros. 

A  musica  é  toda  ella  variada, 
havendo  um  samba  de  Ary  Bar¬ 
roso,  quo  dA  nomo  A  revista,  di¬ 
gno  de  mençAo,  bem  como  o  mo¬ 
nologo  "Mortel  OUl  Mortcl".  ada¬ 
ptado  Intelllgentemcnto  do  argen¬ 
tino,  o  qual  Mesqultlnha  dissc 
com  multa  graça. 

A  montagem  c  modesta  mas 
limpa. 


MAXlMAS 


da  ao  oscrlptor  Vlrlato  Corrêa, 
eom  ns  unlcas  represontacese' 
da  comedln  "Sarnsílo”,  na  pro- 
zlmn  tcrcii-rclrn,  JO. 

A  Iioinenaiítim  AniioH*  e«wi' 
ptor  constará,  nHo  s6  da»  unlj* 
caa  represontncêos  “Samsllo  i 
mas  do  dol<9  actos  variados,  dlf- 
ferentos,  quo  tcrilo  o  concurso 
do»  seguimos  art'..,‘»s:  d»  sos* 
Btto)  —  Procoplo,  ülíB  Gomes, 
Eezfl  Fonseca,  Eros  Volusla, 
LIa  BlntUll  o  sra.  I.,ectlela  l‘’l- 
cantarA  musicas 
,  com  versos  d» 


dnnsante  dos  quo  estáo  prece¬ 
dendo  ao  grando  baile  do  annt- 
versnrlo,  a  30  do  oorronte. 

Club  ale  Regatas  Gnatiabarn 
—  A  foeta  mensal  quo  o  Club  de 
Regatas  Guanabara  offeraoe  aos 
seus  assooindoB  e  fainUlas  será 
realizada  no  prozimo  dln  23.  As 
dansas  sorno  Iniciadas  ds  10  ho¬ 
ras,  prolongando-so  até  ds  3 
horas  do  dia.  sogulnto.  Tocará  a 
American-, Tazz. 

Botafogo  r,  Olnb  —  A  dlro- 
ctorla  do  Botafogo  F.  Club  pres¬ 
tará  amanhá  expressiva  liomo- 
nugem  aos  estudantes  argontl- 
nos  o  atlilclos  Japoneses,  dodi- 
cando-Ihea  o  Jnntar-dansanto  que 
realizará  no  saláo  do  restauran¬ 
te  de  aun  sOda  social . 

Uma  das  mellioros  orohcstras 
do  Rio  Iniciará  a  rouniáo  ás  9 
horas. 

Club  de  Soiilii  Thercsn  —  Uutá 
marcada  pura  amanha  n  rcuniáo 
dansaiite  com  que  o  Club  do  .San¬ 
ta  Thereza  commomorará  n  en¬ 
trada  da  Primavera.  Serd  reali¬ 
zada  eih  sua  sddo  social  provi¬ 
sória,  das  17  ds  22  hora»,  tocan¬ 
do  nolla  o  cxccllcnto  conjunclo 
da  “Guarda  Velha",  que  lho  da- 
r.A  maior  anlmaçAo,  com  i»  sou 
repertorlo  variadíssimo.  O  tra¬ 
jo  será  o  de  passeio.  Os  »rs.  so- 
cIoB  entraráo  conr  o  recibo  do 
corrente  mez.  A  sua  seeretarln 
attender.á  alá  boje  á  nolio  os 
Interessados  nn  reserva  de  me- 
»a.«. 

TIJiica  TpiiiiU  Club  —  Em  obe- 
dloncla  ao  progrnmnia  social 
approvado  pela  dlrcctorla,  ainda 
serão  realizadas,  no  Tljuca  Ton- 
nts  Club,  no  corronte  mez,  a» 
seguintes  festas:  amanlifl,  dns 
10  ás  72  horas,  fesla  dausanlo 
matinal,  cm  bomenagom  aos  jo¬ 
gadores  do  Palestra  Itaila;  das 
17  ás  1S,30  horas,  festa  do  sr- 
to  infantil,  com  o  concurso  tlí 
um  grupo  de  crianças,  filhos  do 
soclos;  domingo,  2-1,  da.s  H  ho¬ 
ra»  cm  dennte,  grando  fe.sta  cf- 
fereclda  pola  conceituada  Escola 
de  Dansas  Padua  Sonre.s,  .ás  f,i. 
miilas  tljucanas;  sabbadn,  30, 
com  0  concurso  do  conhecidos 
artistas,  será  levada  a  offetto, 
no  lindo  palco  do  Tljuca.  uma 
fes-ta  do  arte  regional  em  home¬ 
nagem  aos  tcnnistas  porluguc- 
zcs. 

Grnjabo’  Tciinlfl  Club  —  Roa- 
llza-se  hoje,  nos  Ealõcs  do  Gra- 
Jahu,  o  ballc  commemorativo 
do  S»  annlversarlo  do  sua  fun¬ 
dação.  Para  o.sta  festa  fornin 


Dr.  Luiz  Carlos 


Decoração  modernista,  sa¬ 
lões  em  córes,  illuminação  de 
muito  bom  gosto,  o  Casino  da 
Vrea. 

Mesas  multicores  enfeita¬ 
vam  a  ceia.  Tres  orc/iestras 
magnificas  agitavam  o  alto 
mundo  carioca,  reunido  no 
“grill".  Foi  uma  noite  linda, 
cheia  de  scenas  clegantissi- 
mas,  vivida  pela  nossa  socie¬ 
dade. 

Vimos  as  senhoras  : 

Vera  Salathé,  num  magni¬ 
fico  modelo  Lavin,  azul  e  pra¬ 
ta;  dr.  Raul  Leite,  num  traje 
rosa,  mangas  de  “plumes  de 
coç”;  Elza  Moneró,  em  vellu- 
ão  preto;  Fernanda  Salathé, 
Flora  Anisio  de  Sá,  num  azul 
delicioso;  Vicente  Luz,  Ma¬ 
chado  Coelho.  Alcina  Navar¬ 
ro,  Sylvia  Lopes,  Mayrink  Vei¬ 
ga.  Elmano  Cardim,  Joaquim 
Amaral.  Murtinho  Nobre,  Oli- 
vio  Vchôa,  Lima  72oc/ta,  etc. 

As  senhoritas  : 

Isar  Navarro  de  Andrade, 
toda  de  verde,  encantadora- 
mente;  as  Galloli,  uma  ioda 
em  modelo  azul,  outra  de  um 
branco  nupcial;  Caldas  Bar¬ 
reto.  Almeida  Gama,  de  ver¬ 
de;  Malvina  Dolabella  Portel- 
la,  num  bello  traje  azul  e  ro¬ 
sa;  Souza  Carvalho,  Yeda  Luz, 
em  velluão  branco:  as  Rego 
Barros  e  Luiz  Vieira. 

Os  senhores : 

Dr.  Octavio  Navarro  de  An- 
draãe,  dr.  Raul  Leite,  dr.  Raul 
Penião,  dr.  Alberto  Haas,  dr. 
Roberto  Marinho,  Murillo 
Leal.  Oscar  Santa  Maria,  Jui- 
tino  Fontainha,  Luiz  Santos 
Reis  e  demais  pessoas  cujos 


Viver  sem  trabalhar  i  a 
primeira  maldição  da  vida.  — 
MANTEGAZZA. 


i  O  trabalho  traz  o  conforto, 
a  abundancia  e  a  considera¬ 
ção.  —  FRANKLIN. 


Só  ha  duas  fontes  de  inspi¬ 
ração  e  de  poesia  para  o  ho¬ 
mem:  Deus  e  a  mulher.  — 
JOAQUIM  NABUCO. 

Anniveraarios 


gncIrcUo,  que  ( 
do  sua  autoria, 

Vlrlato  Corrá.a  esqrlptos  espe- 
elalme-nte  para  a  fdsta;  <2*  ses¬ 
são):  Gllda  de  Abrou,  Ida  Alen¬ 
car,  ZÉzá  Fonseca,  Vicente  Ce¬ 
lestino,  Lamartlne  Babo,  Patrí¬ 
cio  Teixeira,  Nupoloáo  do 
Aguiar,  JoRge  Slurad  o  J.  Mc- 
dina. 

•‘.\  CASA  BRANC^*  AGRARA 
rORQEE  TEM  AMOR,  E.MOÇAO 
E  CO.MICIR.VDE... 

O  prestigio  de  "A  Casa  Bran¬ 
ca"  provem,  Innegavelmente,  de* 
mil  motivo.»  de  agrado  que  reUiie. 
Tem.  cm  alta  dáee.  emoção,  amor 
e  comicidade.  Bmoçáo  encontra¬ 
mos  na  belleza  do  seu  enredo  • 
na  cspectaoulosldado  dos.  seus 
soenarlos  formidáveis.  Amor  no 
seu  romance  quo  é  um  tenue  fio 
do  ternura  a  entrelaçar  corações 
que  se  querem  o  que  ae  nmam  e 
que  nca  mostra  vlsôes  dclloadls- 
elmas  c  ternas,  vividas  .por  OUda 
do  Abreu,  Vicente  Celestino  e  Ida 
do  Alencar.  Quanto  A  comicidade 
dc  "A  Casa  Branca”,  ella  se  apre¬ 
senta  Irresistível,  através  a  actuu- 
çfto  de  Sarali  Nobre,  Margot  Lou¬ 
ro  c  Apollo  Corrêa,  quo  provocam 
as  gargalhadas  mais  estridentes. 


CULTOS  E 
CRENÇAS 

CATHOLICISMO 


Faz  annos  hoje  a  sciibui-lla  Al- 
tzir  Reis  Gulinarãos,  filha  do  sr. 
Eurlco  Co.»ta  Guimarães,  fun- 
cclonarlo  uiunlulpal,  e  de  d. 
Adalglsa  Cosln  Guimarães. 

—  Leonoi’,  íllhinha  do  .»r.  Af- 
fcinso  Silva,  faz  annos  hoje. 

—  Faz  annos  hojo  a  sra.  He¬ 
lena  Mascarenhas  Munlz  Freire., 
esposei  (lo  ulinleo  desta  capital 
dr.  Mario  aiunls  Freire. 

—  Passa  hojo  o  annl versar!» 
natalício  do  dr.  Oswaldo  Rogu 
Vascoucetlos,  clinico  no  Estado 
de  Minas. 

—  Transcorre  liojc  a  data  n.a- 
tullcla  do  Ur.  Alvaro  Fragoso, 
íiincclonarlo  da  Companhia  VI- 
clorla  e  Minas  e  filho  do  dr.  Ar- 
lindo  Fragoso,  falrlecido,  conheci¬ 
do  polUIcQ  da  Bahia. 

—  üommcniora  hoje  u  sua  dota 
natallola  o  sr.  Edgard  Did,  func- 
cionarlo  d<í  Lloyrt  Brasileiro  oude 
c  gcrnimcuto  estimado. 

^lOTisenlior  Uezrndc  —  Faz  aii- 
1103,  hoje.  o  monsenhor  José  Oon- 
iialvcs  Rezende,  um  doa  vulto» 
mais  proeminentes  do  clero  e  do 
putplto  hrasllelro. 

O  illustre  eacerdote  terá.  assim, 
opportunldade  de  receber  d(3s  seus 
parochlanos,  amigos  c  admirado¬ 
res  carinhosas  provas  do  alto 
apreço  o  estima. 

Nascimento» 


MATRIZ  RE  N.  SRA.  DA 
GLORIA 

Hoja  continuará  a  devoção  dos 
"Quinze  Sabbados"  ds  N.  Brn,  do 
Rosário  de  Fompéa,  constando  do 
seguinte: 

Haverá  as  8  horas  missa  com 
communháo  geral  obrlgatorla, 
medltando-so  o  respectivo  myste- 
rlo.  o  que  será  Igualmento  obser¬ 
vado  todos  06  sabbadcis  subse¬ 
quentes. 

PcUe  a  Confraria  o  comparect- 
mento  dc  todes  os  seus  membros 
e  daquellcs  quo  qulzercm  acom¬ 
panhar  essa  devoção. 

FESJA  RE  N.  SRA.  DA  GEIA 

Na  nova  paroohla  de  N.  Sra. 
da  Oula,  situada  na  Bocea  dn 
Matto,  ao  ílm  da  linha  de  bondes 
Lins  Vasconccllos,  reallzar-se-áo 
amanhá  grandiosas  festividades 
em  louvor  A  rua  gloriosa  padro¬ 
eira. 

Logo  pela  manhã,  As  7  hora.», 
ImverA  missa  campal  com  com- 
munhão  geral  e  a  fleguir,  ás  9 
horas,  missa  solemne'  com  ser- 
máo  ao  Evangelho. 

A*  tarde,  haverá  As  4  horas. 
prooUsão  com  a  veneranda  Ima¬ 
gem  da  padroeira,  obedecendo  no 
seguinte  Itinerário:  ruas  Pedro  do 
Carvalho,  Alaranhão,  Dias  da 
Cruz.  Vlllela  Tavares  e  Lins  de 
Vasconcellos,  recolhendo-se  de¬ 
pois, 

segulr-se-A  Te-Deum,  sermão  e 
benção. 

Dos  6  ás  11  horas  da  noite,  ha- 
verA  no  adro  da  Igreja:  kermes.se. 
leilão  de  prendas,  musica,  í(9gos 
de  artificio  e  outras  diversões. 
PAROCHIA  MARECHAL  HERMES 

Iniclaram-se  nesta  Paroohla.  a 
5  do  corrente  o  terminarão  A  17 
as  Santas  Missões  pregadas  pelos 
Fadrea  Redemptoristas. 

PAROCHIA  DE  8.  GEK.VLDO  DE 
OLARIA 

Hoje  haverá  na  Matriz  de  Ola¬ 
ria  missa  mensal  cm  louvor  do 
padroeiro  da  Paroohla.  São  Geral¬ 
do,  e  por  todos  os  bcmfcltores  vi¬ 
vos  o  fallecldos. 

MATRIZ  DR  N.  RRA,  DA  CON¬ 
CEIÇÃO  APPAKEClUA 

Devidamente  auorlzada  pelo  in¬ 
terventor  do  Dlstrlcto  Federal, 
dr.  Pedro  Ernesto,  a  nova  Paro- 
chla  de  N.  Sra,  da  Appareclda. 
fará  hoje  uma  collecta  publica 
em  beneficio  das  obras  novas 
desta  Matriz. 

IGREJA  RO  dARMO 

Koje  ás  8  horas  será  rezada 
missa  compromissal  oom  acom¬ 
panhamento  de  orgão,  em'  louvor 
do  N.  Sra.  do  Carmo. 

Amanhã  mlesa  conventual  ás  9 
horas,  celebrada  pelo  bispo  d. 
Joaquim  Mamcde. 

Ao  Evangelho  s.  e.  farA  uma 
prédica, 

IRMANDADE  DA  PENA 

Amanhã  prosegulráo  os  festejos 
em  honra  da  gloriosa  Virgem  da 
Pena,  protectora  das  Artes  e  pa¬ 
droeira  ds  imprensa. 

Haverá  missas  ás  9  e  11  horas. 
A  ‘tarde  reallaar-«e-áo  oa  feste¬ 
jos  populares,  abrilhantados  por 
uma  banda  de  musica. 

MONSENHOR  J08E'  GONÇAL¬ 
VES  DE  REZENDE 

Transcorrendo,  o  natalício  des¬ 
te  lUuetre  sacerdote,  haverá  na 
Cathedral  Metropolitana  missa, 
com  communhão  geral,  As  9  ho¬ 
ras. 


ás  10  hora.»,  n.»  Igreja  do  t?. 
Fr.TuclKco  Xavier. 

Ur.  l*nulu  «t(*  Froiitlu  —  O 
Club  de  Engciiluirlu  fará  uiqa 
sessão  solcinnc,  hoje,  ás  17  ho¬ 
ras,  imra  coiiimoiiiorar  a  passa¬ 
gem  do  annlversarlo  nataliuio  ao 
sou  presidente  perpetuo,  funda¬ 
dor  o  grancl(»  bonifoitor  que  foi 
o  inusqueelvcl  c  grtimle  brasi¬ 
leiro  dr.  Antlrú  Paulo  do  Fron- 
lii) . 

Kcrá  orador  ufflctal  o  profes¬ 
sor  BolCord  Jtuxo. 


O  tartaro  dos  dentes  e 
o  seu  extermínio  pelo 
Leite  de  Magnésia 

Todo  mundo  conhece,  pelo 
nome  do  pedras  dea  dentes,  o 
que  os  technleoe  chonuun  tar- 
tnio.  nomo  que  vem  dn  Idade 
média,  dado  por  Basilio  Valen- 
tlm.  famoso  e  illustre  alchl- 
mista. 

O  tartaro,  segundo  a  bbcorla 
mais  aceita,  orlglna-se  da  pre¬ 
cipitação  dos  soes  terrosos  dn 
saliva  fiob  a  Influencia  dea 
fermentes  microbianos  que  pul- 
lulnm  em  todas  as  bocas. 
Ceralmente  elle  se  deposita  so¬ 
bro  .1  foce  bucal  doa  molares 
e  sobro  a  face  llngual  dos  in¬ 
cisivos,  não  sómento  enfelando 
os  dentes,  mas  oonstltulndo-se 
cm  íROtor  dc  de-slrulção. 

Sua  íorjpação  6  proporcional 
á  quantidade  de  saca  terrosos 
da  saliva,  que  dependo  da 
maior  ou  menor  assimilação  de 
phosphatos  e  carbonos  pelo  in¬ 
divíduo.  As  crianças,  que  não 
praticam  devidamente  a  hy- 
glene  bucal,  não  o  apresentam. 
Adultos,  rigorosos  nessa  hy- 
glene,  multas  vezee  pessuem-no 
cm  abundancia. 

Como  elLmlnai-o?  Depois  de 
constituído,  o  tartaro  só  póde 
ser  removido  mecanicamente 
pelo  dentista.  Removido,  po¬ 
rém.  não  cessa  a  sua  produ- 
cção.  como  ó  fácil  ver,  e  dahl 
o  Inicio  paulatino  do  novos  e 
terríveis  doposltoe  pedregosos. 
Mas.  se  não  é  possível  remo- 
vcl-o  depois  de  formado,  6  fá¬ 
cil  0  garantido  evltar-lhe  as 
novas  formações  prlncipalmen- 
to  com  o  Ixiite  do  Magneala, 
itnti -acido  poderoso,  que  neu¬ 
traliza  a  fermentação  salivar 
c  impede,  portanto,  que  as 
pedroa  se  depositem.  O  uso  de 
um  creme  dental  quo  contenha 
leite  de  magnésia  —  e  ha  um 
produeto  nacional  de  primeira 
ordem  que  o  apresenta,  o 
Oessy,  —  é  uma  garantia  ex¬ 
cepcional  contra  o  tartaro. 


Com  um  inteiro  ou. .  . 

mesmo  uma  íracção  não  deixe  de 
habilltar-ae  hojo  aos  300:0008  p.  r 
408.  meios  308,  décimos  48,  cujoa 
bilhetes  de  numeração  mais  es¬ 
colhida  0  attraente  encontram-ss 
A  venda  all  no  "Ao  Mundo  Lote- 
lico"  —  rua  do  Ouvidor,  139  — . 


O  casal  Bcnedlcto  Irineu  P.I- 
helro-JosBlhia  Lourdes  de  Frei¬ 
tas  Ribeiro  tom  recebido  multas 
follcUaçõcs  por  motivo  do  nasci¬ 
mento  de  Interessante  menina, 
quo  receberá  o  nome  de  Otaveu- 
lína. 

—  Está  cm  festas  o  lar  do  sr. 
Rcynnldo  Souza  e  de  sua  esposa, 
d.  Elvira  Aniorlm  do  Souza,  por 
motivo  do  nascimento  do  um  me¬ 
nino  que,  na  pia  bapllsmal,  re¬ 
ceberá  o  nomo  dc  Nestor. 

Casamentos 


Nacional,  é  do  prever-se-lhe  um 
futuro  amplo  e  promissor, 

•'l•llOMES8.V■.  DUAS  VEZES  EM 

MATINEB,  E  TRE.S  A’  NOITE, 
HOJE 

Conferme  a  praxe  seguida  por 
Duque,  na  Casa  do  Calxselo,  a  pe¬ 
ça  regional  "Promessa",  da  auto¬ 
ria  do  Ary  Kerner  e  Jesé  Maria  de 
Abreu,  será  representada  cinco 
vezes,  amanhã  —  duna  em  matl- 
née,  ás  15  e  16  Ijã  henras,  e  tres  à 
noite,  ás  19,43,  31, IS  e  10  1|3 

horas. 

Nos  matlnêes  haverá  a  aprecia¬ 
da  distribuição  de  carninelles  Biusl 
ãs  crianças. 

\S  ULTI.MAS  DE  <iENE8in  AR¬ 
RUDA  NO  "O  SEVERO" 

Hojo  o  amanhã,  renllzar-se-ão 
aa  ultimas  lepresentações  de  "O 
Severo",  a  divertida  clinnclmda 
familiar  que  tean  attraUlo  ao  cine 
thentro  Paris  considerável  publico. 

Na  próxima  segunda-feira  subi 
rá  á  econa  “A  íamllJa  Mossoró", 
quo  pelo  interesso  quo  está  des¬ 
pertando  nos  meios  artísticos,  é 
licito  esperar  que  acompanho  o 
auceesso  do  "O  Severo".  Eilii  é 
também  uma  opttma  chavge,  des¬ 
tinada  a  fazer  rir. 

As  sessões  começam  sempre  ns 
16  0  ás  21,30  horas. 

"DEi:»  I,HE  PAGUE”  VAE  TRIl 
A  SU.I  C-VIIREIRA  INTEnnOM- 
PIUA  POH  VM  ni.A 

A  jwignr  polo  extraordinário 
auecesso  da  nova  sério  de  es¬ 
pectáculos,  6  do  esperar-se  quo 
Procoplo  faça  voVtar  ao  cartaz 
SBse  original  brasileiro,  depois 
da  homenagem  que  será  presta- 


R.4D10  SOCIEDADE  GCA- 
NABARA 

Das  12  ns  13,  das  30  /s  21  e  dos 
21  ús  23  hora»  —  Musicas  o  canto 
cm  discos  sclcccloiindos  c  previ¬ 
são  do  tempo. 

RADIO  EDUCADORA  DO 
BRASIL 

Das  14  ús  15.  das  18  ás  18,45, 
(las  18,45  ás  19  e  dos  19.45  as 
20  horas  —  Discos,  Jornal  das  es¬ 
colas.  boletim  do  tempo  e  supplo- 
mento  noticioso. 

Dos  20  As  21  horas  —  Trans¬ 
missão  do  studio,  dé  um  program- 
ma  em  homenagem  á  memória  de 
LulE  Carlos  da  Fonseca,  por  se 
pussar  o  primeiro  annlversarlo  do 
seu  falleclmento. 

Das  21  boros  em  deanto  — 
Ti-nnsmlssúo  do  studio,  do  pro- 
gronimu  "Horas  Luso-BrasUoIras". 

RADIO  SOCIEDADE  MAY¬ 
RINK  VEIGA 

Dns  6,30  As  8,45  —  Tres  aiilos 
(Ic  gi^niiostlca  coin  musica. 

Dns  15  As  16  e  das  10  ás  21 
horas  —  Discos  escolhidos. 

Das  21  á»  23  horas  —  Progrnm- 
ma  de  studio. 

RADIO  CLUB  DO  BRASIL 

Doa  7,45  õs  8,15  horas  —  Radio 
Gymnastlca. 

Das  8,14  ãs  0,  das  13  áa  14,  das 
16  ás  17  c  das  19  As  20  boms  ~ 
Dlscos  variados  e  rtvdlo-jomal. 

Das  20  és  20,10  horas  —  Secção 
clucmatographlca . 

Das  20.10  As  21  horaq  —  Pro- 
gramma  dc  discos  variados  e  Pro- 
gramma  do  Occldente. 

Das  21  às  21,10  horas  —  Serviço 
do  Publicidade. 

Das  21  ãs  22  horas  —  Transmis¬ 
são  do  salão  nobre  do  Instituto 
Nacional  de  Musica  do  recital  de 
violino  da  senhorita  Roslta  Kanltz, 

Das  22  ás  23  horas  —  Program- 
ma  de  musicas  de  câmera. 

RADIO  SOCIEDADE  DO  RIQ 
DE  JANEIRO 

A’s  8,30  hores  —  Hora  certo  — 
Jornal  da  manhã  —  Noticias  e 
commentarlos.  Ephcmerldes  Brasi¬ 
leiras  do  Barão  do  Rto  Branco. 

A's  12  horas  —  Hora  certo  — 
Jornal  do  meio  dia  —  Bupplemen- 
to  musical. 

A's  17  horas  —  Transmissão  da 
Academia  Brasileira  de  Letras. 

A's  18  horas  —  Quarto  de  Hora 
Infantil. 

A'a  10  horas  —  Hora  certo  — 
Jornal  da  nolto  —  Supplemento 
musical. 

A’s  10,30  horas  —  Romanes. 

A*s  20  horas  —  Frogramma  An¬ 
dré  Oll. 

A 'a  21  horas  —  Quarto  de  Hora. 

A’s  21,15  horas  —  Notas  de 
sclencla,  arte  e  literatura.  Pro- 
gramma  no  studio. _ 


O  general  Pantaleâo  Pc,s- 
soa.  chefe  da  casa  niililar  do 
sr.  GetiiUo  Vargas,  esteve 
hontem  em  conferencia,  pela 
manhã,  com  os  ministros  srs. 
Antunes  Maciel  e  Protogene,8 
Guimarães,  respectívamente 
das  pastas  da  Justiça  c  da 
Marinha. 


Tloaliza-so  boje  o  ca.snmeato 
dn  senhorita  Gabrlella  Pellzl, 
fliha  do  dr.  ítalo  Pclizl,  com  « 
dr.  WaVdyr  Gonçalves  Tostes 
da  alta  sociedade  de  Juiz  de 
Füra,-' 

O  acto  religioso  será  na  tgre- 
ia/do  Sagrado  Coração  de  Jesus, 
áí)  17  horas. 

Conferencias 


Um  obolo  para  o  Sodalí- 
cio  da  Sacra  Familia 

Uiiico  asylo  de  crianças  e 
mulheres  cégas,  com  séde  â 
rua  Alvaro  Ramos  75.  Inscre¬ 
va-se  como  socio  ou  envie  rnn 
pequeno  obolo  para  as  cegul- 
nhas.  Telephone  6-0657  (de¬ 
pois  dc  16  Vs  horas). 


CompletiMido  a  Itnda  fosl.» 
que  a  dlrcctorla  do  Grêmio  Kc- 
creatlvo  fará  realizar  domingo. 
Aa  20,30  horas,  no  salão  d:i 
Casa  do  Estudantis  do  Brasil. 
Eugcnlo  Alvaro  Moreyra,  La- 
martino  Babo  o  seus  compa¬ 
nheiros  ãtello  Moraes  c  Lelly 
Morei  far-se-ão  ouvir  cm  In¬ 
teressantes  numeros  dc  arte, 
musica  e  alegria. 


Amanhã,  áa  10  horas,  o  dr.  Le- 
o:iolo  CorrCa  oceupará  a  tribu¬ 
na  na  Federação  Espirita  Brasi¬ 
leira,  para  versar  o  thema  “Jo- 
anna  Ê*Arc''  perante  a  Historia 
•  a  Religião. 

Exposições 


Missa» 


Pode  fiincctniiar  —  Tendo  a  As¬ 
sociação  do  Servidores  Públicos 
conseguido  approvaçáo  legei,  para 
o  seu  funccionamento  o  dlrector 
da  Central  do  Brasil  determinou 
que  fossem  descontadas  em  fo¬ 
lhes,  as  consignações  dos  seus 
associados,  naquella  ferrovia. 

Hendmlssão  —  Foi  rsodmlttldo, 
na  sua  antiga  categoria,  o  ex-ope- 
rario,  ajudante  de  !.•  classe,  da 
ofílclna  de  Engenho  de  Dentro 
da  Central  do  Brasil,  o  sr.  Mario 
José  Fernandes. 

Transferencia  —  Foi  transferi¬ 
do  para  guarda  cha'ves  «xtranu- 
merarto,  o  trabalhador  da  Central 
do  Brasil,  Jackeon  Antunes  de 
Souza  Filho. 

Serviço  de  meteorologia  —  A 
administração  da  Central  do 
Brasil  pediu  providencias  ao  ser¬ 
viço  do  Metereologlo,  para  a  Ins- 
tallaçâo  de  epparelhos  de  mar¬ 
cação  de  tempo,  nas  estações  do 
Interior  da  referida  ferrovlB,  do 
aceordo  com  o  pedido  feito  pela 
Repartição  acima.  A  Estrada  já 
providenciou  o  serviço  especial  de 
telegrapho  para  as  communlea- 
ções  necessárias. 

Vae  oposentar-se  —  Casslano 
Emydlo  Baraúna,  *  machlnista  de 
1.»  classe,  da  Central  do  Brasil, 
acaba  de  solicitar  aposentadoria. 
Aquello  antigo  funcclonarlo  quo 
conta  36  annoa  de  serviço  publi¬ 
co,  servia  actualmente  como  aju¬ 
dante  da  8.a  iQspectoria  da  Loco- 
moçã.o  sendo  portador  de  bri¬ 
lhante  fé  de  officlo.  Durante  o 
seu  tempo  de  serviço,  não  se  re¬ 
gistrou  nunca  um  desastre  de 
trem,  sendo  eUe  um  doa  mala 
respeitados  empregados,  pelo  seu 
passado  e  pela  disciplina  e  res¬ 
peito  aos  seus  superiores. 

Baraúna  deixa  na  Central  do 
Brasil  grandes  smlzades. 

A  renda  dn  Central  —  A  ren¬ 
da  Industrial  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  Inclusive  as  estradas  de  fer¬ 
ro  filiadas,  no  dia  14  do  corrente. 
Bttlngtu  a  Importância  de  .  •  . 

500:6428560,  para  mala . 

184:1888800,  sobre  Igual  data  do 
anno  anterior. 

Atrason-se  o  N-S  —  O  ■trem 
N-2,  nocturno  mineiro,  chegou  s 
esta  capital  com  atrazo  de  2  ho¬ 
ras.  Essa  demora  foi  ter  espera¬ 
do  passagelroB  do  Interior  do  Es¬ 
tado  de  Minas,  que  fizeram  a  ro¬ 
maria  a  N.  S.  de  Congonhas, 
festa  tradicional  daquelle  Estado. 

Transforte  do  enfermos  —  O 
I  dlrector  da  Central  do  Brssll  de- 
j  terminou  que  feese  transformado 
o  carro  68-0.  de  bitola  estreita 
Gin  vagon  de  enfermos,  para  o 
transporte  de  doentes  do  Exerci¬ 
to,  a  pedido  do  chefe  de  Bervtço 
Medloo  de  VlUa  Militar  ~ 


Drs.  João  José  de  Moraes 
F.  A.  Rosa  e  Silva 
Netto 

*  Ubirajara  da  Moita 
(Guimarães 
ADVOGADOS 

RUA  DO  CARMO  6.'!  —  4.®  and. 
Sala  4  —  Tel.  4-8023  —  (Das 
_  14  As  17  horas.) 


Associação  (los  ArtUlas  Urasllcl- 
ros  —  Exposição  Gugariíi  —  l.s- 
inallorllch  —  .auikurlii  —  Contl- 
uúa  em  pleno  êxito  artístico  e 
mundano  a  magnifica  exixxlção 
(1(56  Pintores  Príncipe  Paulo  Ga- 
garin  e  Dlmltry  lamallovitch  e  do 
esculptor  Theodar  Makurln,  na 
qual,  também,  figuram  trabalhos 
das  pintoras  d.  Maria  Margarida 
dc  Lima  Soutello  e  senhorita  Bea¬ 
triz  Bcnnllcar,  alumnas  de  Ismal- 
lovltch, 

Esta  exposição  encerra-se  no 
proximo  dia  18,  para  dnr  logar  A 
tio  casal  Olga  Mary  e  Raul  Pe- 
drosa  que  ee  Inaugurará  a  30  do 
corrente  ás  16  horns. 

A  salão  da  Associação,  no  Pala- 
ce  Hotel,  está  sempre  franqueado 
no  publico,  das  16  ns  10  horas,  cx- 
cepto  aos  domingos. 

Bacharelandos 


Vcrissiino  de  Mello  —  Na,  Ma¬ 
triz  da  Candelarla,  será  rezada, 
hoje,  ôe  10  horas,  missa  de  1°  dia 
por  alma  do  político  flumlnenee, 
Jurista  0  advogado  dr.  Veríssimo 
de  Mello.  . 


Festas 


FIiiiiiIiumoc  I-'.  Club  —  Eslá 
iiviiro.-.tlo  pura  amanhã,  de  nc- 
cordo  com  o  iirogramma  de  fos- 
iHs  do  mez  corrente,  ura  anima¬ 
do  “cock-tníl"  dansunte  no  Flu¬ 
minense  F.  Club,  a  aer  ofíere- 
cldo  ao  seu  quadro  social.  As 
dauSns,  abrilhantadas  peta  or- 
chcslra  do  "grill-room”  do  Co- 
rooabann  Palaoc,  serão  Iniciadas 
logo  apõs  o  r.Tnnde  jogo  Flumi¬ 
nense  versus  Flamengo. 

Aiilomovcl  Club  —  Realiza-so 
liojc,  a  partir  das  17  horas,  no 
moamo  ambiente  de  arte  e  luxo, 
como  6  o  jardim  de  Inverno  do 
Automovo»  Club,  mnts  nm  cliá 


Fol  posto  á  disposição  do 
general  Almerio  de  Moura, 
pelo  prazo  de  30  dias,  o  coro¬ 
nel  medico  dr.  Antonio  Gon¬ 
çalves  Moreira. 

Esse  oficial,  que  exerceu  a 
chefia  do  Serviço  de  Saude 
das  forças  que  sob  o  com- 
mando  daquelle  general  ope¬ 
raram  na  rontelra  Brasil- 
Perú-Colombia,  vae  ultimar  o 
relaitorio  do  Serviço  então  a 
seu  cargo. 


ESPIRITISMO 


SE8SÕE.S  DE  HOJE: 

Amparo  Thereza  Chrlstlna.  ãs 
15  horas;  Centro  E.  L.  Amor  e 
Caridade,  ãs  20  horas;  Centro  E. 
P.  Caridade,  Esperança  e  Amor, 
Aa  20  horas;  Centro  £.  Pedro  • 
Paulo,  As  20  horas;  Centro  E. 
Elias,  As  20  horas;  Centro  E.  E. 
Oula,  ás  20  horas;  S.  £.  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  ãs  20  horac.  Loja 
E.  João  Pessoa,  ãa  20  horas  e  T, 
S.  Benedioto,  ás  20  horas. 


Realizam-se,  hoje.  ás  10  horas, 
na  Faculdade  de  Direito,  as  elei¬ 
ções  para  orador  da  turma  de  ba¬ 
charelandos  de  1033.  A  Ck>mna]s- 
eão  pede,  por  nosso  Intermedlo,  o 
compnreclmento  de  todos  os  que 
votaram  por  procuração,  afim  do 
fiízcl-n  pessoalmente. 

Viajantes 


—  Procedente  do  Rio  da  Prata, 
com  as  escalas  de  costume,  ame- 
rtssou  hontem,  As  16,30  horas,  no 
aeroporto  da  lllia  dos  Ferreiros,  a 
aeronave  PP-PAJ,  da  Panalr. 

Dirigido  peio  commandante  H. 
W.  Toomey,  esse  hydro-avlão  trou¬ 
xe  03  seguintes  passageiros  para 
o  Rio  de  Janeiro:  procedentes  de 
Porto  Alegre,  J'>8eph  Mlllendcr, 
dr.  Rlvadavia  Corrêa  Meyer  o  VI- 
ctorlano  A.  Borges;  do  Florianó¬ 
polis,  Max  Berenhauser;  e  dc  San¬ 
tos,  Guilherme  Luiz  Ribeiro  e 
Heinrlch  Lange. 

Em  transito,  de  Buenos  Aires 
para  os  Estados  Urüdos,  velu,  na 
mesma  aeronave,  Josoph  Daneau. 

Dirigido  pelo  commandante  Mc- 
Glohn,  segue  hoje  para  o  Norte 
do  Brasil  o  hydro-avlão  PP-PAI 
da  Panalr.  levando  os  seguintes 
passageiros;  para  Oaravellas,  Hen¬ 
rique  Almeida  Drummond;  para 
Bahia,  Elgll  M.  Peterseu;  para 
Fortaleza,  dr,  Antonio  da  Cunhn 
Eayma;  e  para  Mlaml,  além  de 
Joseph  Daneau,  a  sra.  Belle  L, 
Grooch,  Wllllam  Grooch  Jr.  e 
Thos  Grooch. 

Commemoraçõea 


I\  /\rte  de  Embellezar 


Prefira  oa  estabelectmen- 
toa  que  servem  a  aua  clien¬ 
tela  com  maia  presteza  e 
maior  solicitude. 


OESDE 

20$ 


BOTAFOGO 

ACODGUB  ESPERANÇA,  dt  Joil 
Silveira  Candaiai,  Rna  da  Paa* 
■agem  ISA.  T«Í.  9-S007. 

BRAZ  DB  PINNA 

ARMAZÉM  GUAPORET.  da  Joii 
Gomaa  fiatrairo.  Boa  Gnapordi 
271.  Tal.  8-9428. 

ENGENHO  NOVO 

CINB-THEATKU  EDISON  da  Ar. 
Baldo  à  Cia.  Bna  General  Bei. 
logard  12.  Tel,  9-4449« 

BUHAYTA* 

PHARMACIA  CAPBXJUBTTl,  M. 
Capcllettl  è  Pllhoa.  Rua  Hb. 
mapti  148.  Til.  8-Í04ÍS. 

PBâCA  Dâ  BANDEIBA 

NOVO  AÇOUGUB  BBASIL.  B» 
tregia  a  dòmleilto.  Av.  Lann 
Huller  08.  Tel.  8-8008. 

PBAU  VERMELHA 

ARMAZÉM  VILLELA.  de  J.  P. 
Reitode.  Avenida  Paitcur,  814 
Tel.  «-0178. 

TUUCA 

PUARMACIA  B  DBOG.  GRANA 
DO  (Filial).  Bna  C.  dt  Bomfta 
100  a  800-A.  T,  9-8830.  8-8285, 


mensaes,  'também  PHILIPS 
dos  últimos  typos  —  Em  Pres¬ 
tações  —  Sem  Fiador  —  Pe¬ 
quena  entrada  —  VALYULA8 
a  prazo,  todo  typo  —  Só  na 
C.  K.  S.  ~  Fone:  4-1S71. 
zm  — >  Rua  São  Pedro  —  242 
_ ^Ja) _ 


Preparado  maravlUioso  para 
amaciar»  assetlnar  e  aformo- 
sear  a  pelle 

lEITE  DE  BENJOIM 

gue  as  Imperfeições  da  pelle,  eomo  sejum:  pannos,  man¬ 
chas  do  rosto,  sardas,  espinhas,  eravos,  rugas,  queima¬ 
duras  do  boL 

IFITF  DF  RFNiniM  P^parado  com  o  Benjoim 
LCllC  Ufi  DCnJUIlflda  8lam  e  flnamente  perfu¬ 
mado,  è  indicado  pelas  snmmldade»  medicas  mnndlaes. 

A’  VCNDA  EM  TODAS  AS  PBRiTMARIAS,  PHAR- 
MACIAS.  DROGARIAS,  DE  TODOS  OS  ESTADOS 
DO  BRASIL  E  NA 

PERFUMARIA  KAMTZ 

RUA  7  DE  SETEMBRO  127  e  129 


O  melhor  RADIO  de 
1:000$000  a  1:2008000 
1:3008000  a  1:7008000 

EM  PRESTAÇÕES 
SEM  FIADOR 


Lula  Garlua  —  Transcorre  ho- 
Ju  o  primeiro  annlversarlo  do 
passamento  do  poeta  Luiz  Car¬ 
los. 

Muitas  Borão  as  homenngens 
quo  &  nieinorla  do  lUustre  autor 
ae  “Columnas"  preetarflo  os  eoiis 
amigos  6  varias  Instllulçõt^  II- 
Icrarlaa  o  sclentlflcaa  a  quo  per¬ 
tenceu. 

A  sua  fumilla  mandar.t  ce!-- 
brar  mUsa  por  sua  alma,  liu]«. 


O  melo  mab  rafiMo  e  slmplee  da  I 
■Miar  maeras,  moaqnlloa  •  demials  |  /Ix 

Inseetae,  ■  pnlvcrlsar  FUl,  enja  fama 
é  mhrarMl.  Proeure  •  nq 

lou  amaraUa  «aai  a  falaa  preta, 

%•  mêm  Mflvor  nBit*  lota 


Este  car¬ 
ro  osBlm  preparado.  darA  mais 
conforto  aos  enfermos  que  terão 
um  carro  apropriado  para  a  re¬ 
moção  hoepl  talar. 

Apoaenladorto  —  Solicitou  iqw- 
Mutadorla  o  agente  da  Central 
do  Brasil.  Arthur  Pereira  Santoa 
de  Albuquerque, 


47  —  8AO  JOSE’  —  47 
Telephone:  8—4914 


-moa 

1 

1 

1 

DiARIO  DE  NOTICIAS 


Sabbado,  16  de  Setembro  de  1933 


nutUoula  —  (juo  vem  atarmontan- 
do  um  Uclle/i  e  fuzondo  a  InlcU*- 
ctdado  de  lunbod,  desde  (luo  o  pa¬ 
ciente  possa.  ínzer  xim  cuidadoso 
tratamento  por  esea  moderna  me¬ 
dicina.  neiUmentc,  está  provade 
(juo  para  combater  certon 
males,  a  chlmlcu  aózlnha  t 
Impotente,  ao  passo  que  u 
medicação  imyslologlca  tem 
trlumphado  galhardamen- 
tc.’  E'  o  caso  daa  Pérolas 


oonsulentes  que  o  cerea,  como  «S 
que  aetuain  os  Perolos  Tlttis,  In- 
dlcando-lhes  os  pontoa  do  corpo 
sobre  os  quaes  ollos  agem.  Aeslm 
puderam  nquoUos  pcawas  com- 


#■  i  Armandinho « Jo®  Aiio- 
[jrTlSld  serio  os  primeiros 

adversários  de  Isidro  Sá 

Annvmola-so  poro  breve  o  oUe- 


Ha  37  annos  fallecia,  no  dia  de  hoje,  Antonio 
Carlos  Gomes,  immortal  máestro 
brasileiro 

Mais  um  anuo  decorre  boje 
do  pas.snm&nto  do  grande  mnee- 
tro  brasileiro  Carlos  Oomes. 

Tnogualado  atô  hoje,  na 
grandeza  das  suas  coiiccpçíVefi. 
no  colorido  vlhmarto  de  «nas 
obras,  como  na  Idolatria  do  eeii 
poro.  ollo  rciwesentii  a  expres- 
cuo  'maxtnia  da  muisloii  brasi¬ 
leira  . 

Pol  o  compo.=iltcr  nacional 
rpie  in.-il«  íalou  do  nós  através 
a  sna  artr.  na  qual  espeibou  o 
brlllio  do  acíSfi  arrebol,  a  nos- 
tilçla  da-s  cachoeiras,  a  majes¬ 
tade  do  occaiio,  A  pujnnç.a  dos 
Ilorestas  e  a  alegria  Immeusu 
do  noívso  céo.  numa  symphonla 
divina  &  natureza  sem  par  cia 
terra  brasileira. 

Conquistou  loures,  recebeu 
liuurarins  e  JUumlnou  a  patrla 
Intelrn  ao  clarão  de  .ume  glo- 
r!n.í . 

E’  Justo  pcls  que  o  reveren¬ 
ciemos  na  data  de  boje,  luun 
preito  do  saudade  c  gratidão, 
trazendo-a  6.  memória  como 
exemplo  do  valer  da  nossa 
r.iça . 


Crespito  quer  lutar 


Vlctorino  Torres  Maia,  o 
popular  Crespito 


Maestro  Carlos 'Comes 


A  CORRIDA  DE  HOJE  NA  GAVEA 


Kk.  Cts. 

1  Soltelrlnba,  W.  Amlrade  62  36 

2  Malayr,  rráo  cerre  .  M  30 

3  Arlequim,  Snlíato  .  ...  60  40 

4  Ribatejo,  Flftvlo .  60  50 

6  Lambory,  B.  Oorrldo  ..  61  40 
fi  Comipelra.  A.  Rosa  5õ  35 

7  Javfl,  Osmany .  52  40 

8  Peteny,  Plerre  Vaz  ....  50  60 

0  Ubi.  W.  Cunha .  60  50 

6»  carreira  —  Premlo  "EI  Po¬ 
laco"  —  I.ÜOO  motroe  —  8:600®: 

Ks.  Ctã. 

t  JundiA,  3.  Bantos .  62  40 

2  Bainóna.  Ktollrui  .  30  40 

3  Cachalote,  Baluetlono  •  63  30 

4  Polliaclto,  A.  Roea  ...  63  60 

5  Negro.  Redualno  .  51  40 

6  Marlena.  Ignaclo  .  60  60 

7  Alaaclado.  W.  Andrade.  61  33 

"  Maeelço.  P.  Vaz  .  48  35 

8  Plume  Dcrêe,  G.  Costa  48  40 

9  Portenn,  Torllla  .  52  30 

"  Vlaette,  Plavlo  .  50  30 

BAIXANDO  AS  COT.MJOES, . . 

Até  a  ultUna  hora  do  bontem, 
na  séde  do  Jockey  Club.  hnvlam 
sido  multo  Jogados  oo  seguintes 
onlmees  Inecrlptos  para  a  reunião 
de  hoje:  Arlequim,  bambary, 
Tranevaliano,  Zaa  Traz  e  Plume 
Doréc. 

O  ‘'CI,.%SSICO  \rlB.\NO.Ví  SEB.A' 
COUBtUO  EM  1*  LOGAR 
O  “Olassloo  YplraMga".  que  será 
disputado  amanhã  no  Hlppodromo 
Brasileiro^  sorã  ccrrldo  em  1®  lo- 
gar,  floqpdo  o  premlo  XI ah  para 
ser  disputado  em  2®  l  >:ar. 

SAO  IIAVERA'  KEINIAO  NO 
DIA  33 

Km  vista  de  ser  realizada  uma 
reunião  extraordinária  no  dia  20, 
não  baverã  reunião  no  eabbado  23. 

CM  BOM  CAVALLO  PARA  O 
NOBSO  1(1111' 

O  cetlmado  turfman  Peixoto  d« 
Costco  vem  do  fechar  ncgoodaçôee 
na  Argentina  para  a  acqulslção  de 
um  excollcnto  oavallo  que  vlrã 
defender  suas  cores  no  hlppodro¬ 
mo  brasileiro. 

OS  QBE  NAO  CORREM  HOJE 
Até  as  20  horas  de  hontejn.  fo¬ 
ram  apresentades  na  Secretaria  da 
CommlsBão  de  Corridas,  cs  seguin¬ 
tes  forfaits: 

1  —  Salnt  Morltz. 

3  —  Prlta. 

1  3  —  Malayr. 


Pareço  havor  graúdo  IntoroBso 
cm  ee  pvoporolonar  no  publico  | 
uma  ‘'povancha"  de  Isldro  e  Ar¬ 
mandinho.  Como  se  sabe,  Isldro 
sá  íol  cíerroíi.vdü  nqul  por  Armau- 
dinho.  duas 

Rveze.i.  A  pri¬ 
meira.  justa - 
mente,  por 
pequoiut  mar¬ 
gem  de  pon¬ 
tos;  a  segun¬ 
dai  entretan¬ 
to,  dc  uma 
maneira  que 
não  chegou  a 
convencer.  Na¬ 
da  mais  razoá¬ 
vel,  portanto, 
que  Isldro,  re¬ 
tomando  ao 
Brasil,  queira 


Plume  Dorée  —  Jundlã  e  ViMttc. 
MONTARIAS  PROVÁVEIS 

1»  carreira  —  Premlo  "Zug"  — 
1.500  metros  —  4:000$; 

«  Ks.  Cts. 

1  Mlculm,  W.  Cunha  ....  54  60 

2  Zumbala,  M.  Margot  ..  52  35 

3  TUcket,  Levy .  54  60 

4  Badana,  Henriques  ...  52  35 

5  Zamorlm,  Conales  .....  54  18 

"  Zas  Traz.  Bolfate .  84  18 

2»  carreira  —  Premlo  "Vatagau” 

—  1.400  metros  —  3:000$; 

Ks.  Cls. 

1  Basll,  A.  Henriques  ...  64  80 

2  Yaraundá.  Oanales  ....  63  3A 

3  Vampiro,  Salustlano  ...  53  60 

4  Errante,  W.  Andrade  ...  63  40 

5  Prlta,  não  corre . .  48  30 

6  Alteza,  Osmany  .  50  60 

7  Koran,  Escobar  .  50  60 

8  Broadway,  Sepulveda  ..  66  40 

0  Marfim,  P.  Vaz .  52  40 

10  Tarzan,  Reduzliio  ....  62  60 

3»  carreira  —  Premlo  "Ritual" 

—  1,600  metros  —  3:000$: 

Kfi.  Cts. 

1  Jemopotyr,  A.  Silva  ...  49  40 
3  D.  Pedrlto.  Henriques..  52  40 

3  Transvalltuia,  Plavío  ...  63  26 

4  Alpina,  Osmany .  66  60 

5  Bolívar,  Reduzino  ....  63  50 
0  Hepacaré,  Costllloa  ...  63  40 

7  Trahldor,  Salustlano  ..  61  30 

8  Yearllng,  Medlua  .  48  35 

9  X,  Balo.  G.  Costa  ....  53  60 
4®  carreira  —  Presnlo  "Yecman" 

—  1.600  metroe  ~  3:300$: 

Ks.  Cts. 

1  Quelrolo,  A.  Rosa .  63  30 

2  Rapldo.  Jorgo  .  63  60 

3  Maci,  G.  Coeta .  54  40 

4  Saucy  Sally.  Canales  ..  51  40 

5  Jbgxmré,  Balíate  .  53  60 

6  Petulante,  A.  Brito  ...  61  60 

7  Severa,  K.  Popovltz  ...  66  35 

8  Salnt  Morlte,  não  corre  50  60 
6*  carreira  — ■  Premlo  "Calcô” 

—  1.300  metroe  —  3:000$: 


O  papular  puffill.sta  poiiii-  I 
Suez  Crespi-to  pa-otencle  reap- 
parocei  ao  nosso  publico  den¬ 
tro  em  breve.  Acha-se  agora 
na  catcKoria  dos  meio-médios 
e  acoeita  combate.s  com 
quaesquer  boxadores  dessa 
classe. 

Quem  quererá  "pi'0v.7r’'  o 
"punch"  do  estimado  “riuRS- 
tar”  luso? 

Crespito  vem  treinando  sob 
a  orientai âo  dedicada  de  An- 
nibal  Paschoal. 

Muito  bem,  sr».  demis¬ 
sionários! 

A  RENUNCIA  COLLECTIVA 
DA  DIRBCTORIA  DA  LIGA 
CARIOCA  DE  ATHLEmSMO 

O  DIARIO  DE  NOTICIAS 
divulgou,  hontem,  a  intenção 
de  que  se  achavam  animadas 
Os  directores  da  Liga  Carioca 
de  Athletismo,  de  se  demitti- 
rem  collectlvamente,  em  vir¬ 
tude  da  situação  vexatória 
em  Que  ficaram,  com  a  atti- 
tude  do  Conselho  Supremo 
daquella  entidade,  em  face 
dos  propositos  patrióticos  da 
directorla  demissionária. 

O  athletismo  multo  t«rá  a 
perder  com  a  salda  dos  srs. 
capitães  Orlando  Eduardo  da 
Silva  €  Cyro  Rlopardenste  de 
Rezende,  Filtz  Repsold  e  oa 


Hermínia  Roubaud  toca¬ 
rá  hoje  com  a  Phi- 
larmonica 

ALOUM.ãa  NOTAS  SOBRE  A  SUA 
CARREIRA  ARTÍSTICA 


CHRONICA 

MUSICAL 


{lo  üo  Professor  Hlracltícld; 

03  quu  «JesoJarein  usal-o  coir. 
succcaso  tèm  ao  »eu  dlepor,  gra  • 
tultnmcnte.  o  coniniltorlo  medi¬ 
co  Installutlo  á  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  173-2.®.  As  damas  são  ahl 
aticndldng  por  uma  senhora  c  o:< 
cavalheiros  pelo  íiaslstente  clluloc/. 
todos  os  dia»  das  10  6e  12  o  dar 
13  1,2  ãa  17  112,  «endo  que  ao'i 
snbbadoa  luncclona  sómento  na 
parto  da  manhã. 


prchcndtíT  como  os  hormoulos,  . 
ejue  se  contém  ncase  preparado] 
allomão,  entrando  na  corrente 
sanguínea,  vão  estimular  as  se¬ 
creções  de  varias  glandulos  pro¬ 
pulsoras  da  forç.a  motriz,  pera  re- 
actlvarem  nestas  cis  vorlns  íun- 
CÇÕC3  que  »o  achavam  perturba¬ 
das  ou  paralysadns.  Portanto, 
comprebenderam  tamhcm  como  c 
possível  Ber  curado  o  estudo  In- 
dlspoelção  sexvial  —  essa  penosa 


Companhia  Lyrica  do 
Carlos  Gomes 
‘Trauiata”  ' 

A  IjTlca  do  Carlos  Gomes  levou 
nr.  te -hontem  a  popular  c  querida 
opera  de  Verdl  —  "Travlata",  quo 
tem  o  condão  do  a,ttralr  os  ou¬ 
vintes  quo  sempre  nella  oncou- 
Iram  um  vesto  campo  de  emoçôe,5. 

Fez  o  papel  de  Violeta  a  sopra¬ 
no  EmIUa  Bellussl  Plnve, 

Oantou  bem,  com  desembaraço 
p  alma.  O  seu  physlco,  porém,  não 
80  presta  multo  ao  papel,  pola  sua 
robustez  cm  dcsaccordo  com  ss 
exlgenclos  do  organismo  arruina¬ 
do  pela  tuberculose  pulmonar. 

O  tenor  Ollvero  Bellussl  foi  o 
Alfredo  Gcimont.  fezendo-o  a 
contento. 

O  velho  Oennont  foi  desempe¬ 
nhado  pelo  barytono  Eugcnlo  Dali' 
.\rglne  que  viveu  com  precisão  o 
seu  peiTonagetiv . 

Os  demniB  artistas  que  coopera¬ 
ram  no  desempenho  da  peça  fo¬ 
ram  os  footores  esforçados  para  o 
bom  cxl  to. 

Côrea  bon.».  Orohestra  ás  ve¬ 
zes  um  pouco  precipitada,  Bella 
enchen  le . 

D'on. 

Recital  da  senhorita 
Rosita  Kanitz 


Herminiu  Roubancl 


Concerto  em  beneficio 
da  A.  C.  F. 

Sob  o  piitroclnlo  do  lun  grupr' 
cio  senlioras  reallzar-se-à  a  36  dC' 
correiiU-,  ãs  21  horas,  o  anriuncls- 
{lo  conccrio  cm.  beneficio  íl» 


Os  admiradores  de  Car¬ 
los  Gomes  estão  ansiosos 
pela  audição  da  sua  ope¬ 
ra  “Fosca”,  que  será 
cantada  na  noite  de  21 
do  corrente 

Torlo.'!  os  elementos  constitutivos 
da  representação  da  grande  opera 
do  Carlos  Gomea  "Fosca"  estuo-se 


Bidü  Sayão  seguiu  hon  • 
tem  para  o  Sul 

tí:du  Sayao  seguiu  hontem  pari 
I‘orio  Alegre,  eni  c.xcursão  art:6tl- 
ea  iHílo  sul  do  palz. 

A  grande  soprano  ligcuo  patricu 
jxretende  realizar  quatro  conoertof 
no  Rio  Orando  do  Sul  e  no  PoranA 
dcvonclo  easai*  cie  rcgi-easo  ao  Rlt 
no  ílm  clorttc  mez,  para  então  h 
a  Campo»,  a  Bcllo  Horizonte  *, 
possivelmente,  ti  Juiz  do  Fóra. 

O  recital  de  Vera  Jana- 
copulos,  no  Municipal 

Como  tem  «ido  noticiado,  reall- 
v.ii-so  hoje.  día  10.  áa  31  hora4. 
no  Municipal,  o  uiilco  recital  d» 
cantora  bru-sllelra  Vera  Jiiuacopu- 
los,  ciuo  a  Europa  Já  consasrem 
{:omo  uma  das  iiialrt  nolavcis  cul¬ 
toras  contemporâneas  d.v  musica 
db  uamara, 

'Seu  programmn.  qiu'  «•ncevra 
nuignlflcns  pcçns  nioclemn«,  c  o 
ficguinle: 

Prhnclr.'),  puric  líecil  t-ii  .4*r 
I  cio  Dklo  —  Piucell;  Where  orr  you 
'  WDlk  —  Haeiuirl;  .Mr  d.'OrIuu{!c 
I  —  Hacndcl;  Oh'  hndcl  juhalV 
1  lyro  —  Hnendel. 

Segunda  parte  —  Quatre  chanle 
et  dances  de  la  Mort  —  Mofjssoor- 
gskl;  Trépae,  Ber{»uae,  Sérénad*. 


chegada,  á  Empre-sa  Puglllstlca 
Brasileira. 

OS  DEMAIS  COMBATES 
Dois  outn»  pugilista»  de  v.alor 
deverão  enfrentar  Isldro:  um,  Al- 
tlllo  Blanchl.  o  mais  technlco  cio.» 
bo.xeadores  nacionaes:  o  outro,  At- 
tlHo  Ijoffredo.  um  dos  nossoa  mais 
temivele  pesos  leves,  conhecido 
pela  sua  combatividade  íóra  do 
vulgar,  pela  sua  bravura  o  lealda¬ 
de.  Loífredo  é  o  "challenger"  of- 
flclal  de  Joe  Assobrab.  Afóra  esses 
dois,  Jack  Tigre  tambem  se  cau- 
dldatiirã  a  uma  luta  com  o  famoso 
"flghter"  lusitano,  (ju  regiessarã  a 
esta  capital  em  e-xcellente  fôrma, 
mercê  da  octlvldade  éonstante  em 
que  tem  estado  na  Norte  America. 

Como  ee  vê.  o  nosso  publico  está 
em  vesperaa  de  assistir  a  empol¬ 
gantes  combates.  IsKlh),  mala  te¬ 
chnlco  e  mala  experimentado,  aerà 
um  homem  temível  no  ting,  como 
o  attest.im  os  trliimphoa  magní¬ 
ficos  conquistados  nos  rlngs 
yankee.» . 

QUE  SE  PREPAREM  OS  NOSSOS 
PUGIUBTAS 

Todos  devem  estar  lembrados  de 
que  laldro  6ã  sempre  foi  um  pu¬ 
gilista  perigoso,  em  virtude  do  aeu 
■■pucch"  duro  e  rapldo.  Ccxno  não 
estará  agora,  depois  da  longa  per¬ 
manência  na  terra  do  box,  em 
contacto  com  ca  malorea  "ases" 
do  pugilismo  e  doa  technleos  mais 
coneummada»? 

A  nossa  opinião  é  que  cs  bo¬ 
xeadores  braellelroa  devem  prepa- 
rar-fie  rlgorosamente  desde  jà,  por¬ 
que  laldro  em  outro  caso,  multo  i 
dUílotlmente  aará  derrotado  em ! 
nossos  rlngs. 

A  proximii  festa  do 
“Grupo  da  Gente  Boa”, 
do  Club  de  Natação 
e  Regata» 

Será  .realizada  no  proximo 
dia  24,  domingo,  a  primeira 
festa  do  recem-iundado  “Gru¬ 
po  da  Gente  Boa’*,  flUado  ao 
dub  de  Natação  e  Regata». 

Essa  festa  se  effectoarâ  no 
salão  do  dub  Jagunço  e  serã 
animada  por  uma  aflnadissl- 
ma  jazz-band,  sob  a  regencia 
do  maestro  Nunes.  O  sajão 
,  terá  ornamentação  artística  e 


Fosca"  estão-se 
conjugando  para  que  a  nolte  de  21 
do  {x>rrente.  em  tiuc  ella  será  pela 
primeira  vez  cantada  no  Carlos 
Gomes,  .seja  uma  authentlca  con¬ 
sagração  do  Immortal  compositor 
patrício. 

Sob  o  ponto  (lo  vit,l.a  musical, 
‘'Fosca”  vae  ter  Intcrjjretaçáo  con¬ 
digno,  catando  Jã  organizado  o 
elenco  quo  a  cantará  segundo  na 
lunumeravels  exlgenclos  da  parti¬ 
tura  dltílclllnm;  sob  o  ponto  do 
vista  tlieatral,  "Poaca”  voo  ter 
montagem  condigna,  porquanto  se 
estão  fazendo  noa  ateilers  do  thea- 
tro  03  varlos  figurino.»  decalcados 
sobre  os  orlglnacs  que  pertenciam 
uo  proprlo  autor. 

Tanto  06  eusatos  dc  ensccnnçâo, 
presididos  pelo  tenor  Abelo  Dc  Aa- 


O  grande  embate  de 
amanhã,  entre  o  Modes¬ 
to  e  o  S.  Christovão 

A  praça  de  sports  doa 
“Leões  d©  Quintino",  á  rua 
Goyaz,  estação  de  Quintino 
Bocainiva,  será  pequena  para 
comportar  os  assistentes  da 
ImiQortante  peleja  de  amanhã, 
entre  o  Modesto  e  o  São 
Christovão. 

No  turno,  no  campo  da  rua 
Figueira  de  Mello,  a  victoria 
correspondeu  ao  Sáo  Christo- 
vãiO  por  3  r  1.  Agora,  entre¬ 
tanto.  as  condiçõe.s  são  ou¬ 
tras.  O  team  do  Modesto  está 
melhor  preiparado  e  vae-se 
apresentar  reforçado  de  al- 
ghna  elementos  de  valor,  co¬ 
mo  Joaquim,  ex-zaguelro  do 
Central,  c  um  extrema  es¬ 
querda  que  foi  do  Bangu, 

O  facto  da  partida  se  rea¬ 
lizar  na  praça  do  sports  do 
Modesto,  auffmenta  as  possi¬ 
bilidades  do  “onze”  de  Rho- 
das.  o  Incansavel  atacante 


A  pianista  brasileira  Mermlnla 
Roubaud  é  natural  do  São  Poulo. 
Se»í8  estudoB,  porém,  lor.am  íeltoa 
aqui  no  Blo,  uo  Instituto  Nnclonal 
«le  Musica,  sob  a  direcção  do  emi¬ 
nente  professor  Barroso  Notto. 
Ahi  obteve  ein  concurso  brilhante 
o  prlmolro  premlo,  incrtnlha  cie 
ouro,  Hermlnla  Roubaud  tem  «e 
apresentado  já  por  vezes,  quer  em 
São  Paulo,  quer  no  Rio. 

Ultlmamente  vem  so  aperfei¬ 
çoando  com  Tomás  Torán . 

Hermlnla  Roubaud  executará  o 
concerto  op.  18,  de  Racbmantnoff, 
hoje,  no  Theatro  Municipal,  no 
Quarto  Concerto  da  Phllarmonlca. 

A  Companhia  Lyrica  Po¬ 
pular  canta  hoje,  no  Car¬ 
los  Gomes,  a  celebre  ope¬ 
ra  de  Bizet,  “Carmen”,  | 
com  Dolores  Frau 

A  mezzo-soprano  Dolores  Frau, 
q\ie  tanto  agradou  hontem  na  sua 
eatréa  no  Carlos  Oomes.  (arnla 
hoje  outra  opera  do  seu  belllsslmo 
repertorto,  a  maravilhosa  obra  de 
Bizet  "Carmen",  interpretando  o 
difflcll  papel  do  protogonlsto,  eni 
que,  segtuido  a  erltloa  Italiana  e 


demais  elementos  da  dixecto- 
da.  Homens  Idealistas,  traba¬ 
lhadores  infatigáveis,  tudo 
vlnlxam  fazendo  pela  grande¬ 
za  do  athletismo  metropolita¬ 
no.  Infelizmcntc,  a  sua  abne¬ 
gação  não  foi  bem  compre- 
hendida  pelos  politiqueiros  do 
sport.  E  agora  que  Jã  temos 
o  football  scindldo,  vemos  o 
athletismo  a  braços  com  uma 
crl&e  multo  séria,  jjor  isso  que 
não  temos  quem  pos.sa  substi¬ 
tuir  os  demissionários.  A  ra¬ 
zão  é  simples:  homens  como 
aquelles,  que  trabalhavam 
d  c  5  i  n  t  e  ressadamente  pelo 
sport-base,  com  sacrifício  até 
dc  seus  afíazeres  particulares, 
não  são  fáceis  de  se  substituir. 

Lamentando  a  perda  que  o 
athletLsmo  da  cidade  vem  de 
■ter.  não  podemos,  entretanto, 
negar  o  nosso  applauso  calo¬ 
roso  aos  renuclantes,  por¬ 
que  elles  apenas  vieram  rati¬ 
ficar  o  conceito  em  que  seni- 
pre  0.5  tivemos.  São  hamens 
de  altitudes  definidas,  são 
homens  dc  brio. 

Multo  bem,  srs.  demissio¬ 
nários  1 

A  Liga  de  Sport»  da  Ma-  ( maís^^diíra”*^^  súã  vida  pu 
rinha  ■”  sentinella  avan¬ 
çada  do  sport  nacional! 

A  Liga  de  Sports  da  Mail-  1  dores  Que 
nha  objectlvando  sempre  os  curso  anhna^ 
magnos  Interesses  sportlvM 
do  Brasil,  está  tendo  uma  at- 
tltude  conciliatória  na  cr^e 
verificada,  agora,  no  selo  da 
Liga  Carioca  de  Afhletlsmo. 

O  capitão  tenente  Paulo  Mar¬ 
tins  Melra,  dlrcctor  geral  oe 
sports  da  Liga  Carioca  de 
Athletismo,  tem  estado  em 


Rosita  Kanitz 


S.  a'  ^  '  '' 


goll,  como  os  de  musica  tfob  a  dt- 
r(x:çSo  do  maestro  Emillo  Caplz- 
zano,  entraram  Já  ciu  apuro  para 
que  a  lepreeentaçâo  constitua  um 
tios  graude.»  acontecimentos  do  < 
theatro  lyilco  no  Brasil,  prestan-  | 
do-so  ao  tae.íino  tempo  Justificada  ^ 
homeuagem  ao  «uidoso  autor  do  ' 
"Guarany".  e  "Sulvutor  Rosa", 
com  a  opera  que  eUe  mais  estima¬ 
va,  que  outra  nõo  era  senão  "Fos¬ 
ca”,  cujo  libreto  o  partitura  sãf» 
modelos  do  Inspiração  poética  o 
musical. 


E  é  isto  que  vamos  ter  hoje, 
no  Theatro  Republica. 

A  segunda  luta  da  noite, 
será  o  reaippareclmento  de 
Laurindo  Annaiido.  Laurindo 
volita  ao  rlng  ©nfrentaindo  o 
francez  Ledoux.  um  pelejador 
de  mérito.  Será,  talvez,  uma 
luta  violenta  e  «nocionante. 

A  terceira  nota  do  prograan- 
ma:  Álvaro  Santos  vae  en¬ 
frentar  o  hespanhol  Antonio 
Sanles  que,  em  Sfio  Paulo, 
veniceu  Blanchl  por  desistên¬ 
cia.  no  1.*  round.  Só  esta  per¬ 
formance  recommenda  o  ad¬ 
versário  do  peso  leve  lusitano, 
que  talvez  terá,  hoje  a  luta 
mais  “dura”  da  súa  vida  pu- 

gillstlca.  .  . 

Além  disto,  o  espectáculo 
I  terá  ainda  tres  lutas  de  ama- 
promettera  trans¬ 
por  estasrazões.  o  cspMta- 
culo  de  hoje.  no  Republica, 
deverá  ser  um  dos  mais  con- 


Os  proximos  concertos 

IIujP  —  Concerto  da  violi¬ 
nista  Boalta  Kanitz,  no  lustl- 
áuto  do  MuMca.  ‘a.»  21  hora». 

Hoje  —  Concerto  da  cantora 
Vera  Janacopulos,  no  Theatro 
Municipal,  ãe  21  hcatia. 

Hoje  —  ■4.®  Concerto  Poim- 
lar  pela  Orcheatr»  Phllanno- 
nlca.  no  Tlieatro  Municipal,  ás 
17  horas. 

Ho.|e  —  Concerto  organizado 
pelo  profeeeor  Fernandes  Gões, 
em  beneficio  da  Pequena  Oru- 
zoda,  no  Instituto  de  Muelco, 
áfl  17  horas. 

Dia  18  de  setembro  —  Con¬ 
certo  organizado  pe3a  Aosocla- 
ção  dos  Artlstaa  BraeUelros.  em 
que  ae  apresenta  a  eantora 
Wanda  Coelho.  No  Falace  Ho¬ 
tel,  áõ  31  horaa. 

Dia  19  do  eetembro  —  Feetl- 
vnl  Wagner,  pela  Orcheatra 
Phllarmonlca.  no  Theatro  Mu¬ 
nicipal,  ás  21  horas. 

Dia  21  de  setembro  —  Con¬ 
certo  da  Academia  Brasileira 
de  Musica,  sob  a  direcção  do 
maeetro  Francisco  CltlaffltelH. 
No  Instituto  dc  Muaica.  ás  21 
horns. 

Dia  23  de  setembro  —  Reci¬ 
tal,  promovido  pela  Aseoclação 
Brasileira  dc  Musica,  do  pia¬ 
nista  Kgydlo  Costeo  c  Stlvu,  no 
Instituto  Nacional  dc  Musica, 
ás  21  horas. 

Dia  26  de  setembro  —  Con¬ 
certo  pela  pianista  Jóecphlna 
Petenson  e  barytono  James 
Prau.  Na  Assoclnç&o  dos  Em¬ 
pregados  no  Coinmercio,  Aj  21 
horas. 

Ula  28  de  leterobro  —  3^ 
concerto  de  musica  franoeza, 
no  Instituto  Nacional  de  Mu¬ 
sica,  ás  21  horas. 


ESPIRITO  VIDENTE 

Fornece  diagnostico  pata 
qualquer  doença.  Mande  seKo 
para  resposta  —  Caixa  pos¬ 
tal  1904  ~  Rio. 


1*  parte  —  1  —  Sonata  op.  90, 
n.  3,  Beothoven-Krclsler.  a)  Al- 
legra  oom  brio,  b)  adagio  cantobl- 
le,  c)  solMivo  e  d)  finsle. 

2*  parte  —  3  —  Cleconna,  Vi¬ 
tal!  (acompanhada  dc  hsxmo- 
nlum);  3  a)  Valsa  op.  69  n.  2, 
CRicpln;  b)  Danse  mees  (1*  au- 
dlqAo)  Tsohalkowsky. 

S»  parte  —  4  —  Caprloe  nu¬ 
mera  24,  Paganlnl  (vloUno  só),  e 
S  — ■  Phantasla  húngara  (!•  au¬ 
dição)  —  E.  Huboy. 

Oa  acompanhamentos  serão  fel- 
tes  pelos  professores  Souza  Uma  e 
Ricardo  Qalll, 

O  concerto  popular  de 
hoje  da  Orchestra  Phi- 
larmonic» 

A  Orchestra  Phllarmonlca  do  Rio 
de  Janeiro  realizará  boje,  ãs  16,30 
horas,  no  Theatro  Municipal  e  seu 
quarto  concerto  popular  da  tem¬ 
porada  deste  anno. 

O  programma  è  o  seguinte: 

1*  parte  —  Ouverture  Coelolano, 
de  Beetboven:  a)  Andante  expres¬ 
sivo  e  b)  Souvenlr  (para  arcos) 


COMPRE 

PELA  MARCA! 


vista,  como  "Carmen",  é  de  crer 
quo  esta  noite  Beja  pequeno  o  Car¬ 
los  Oomes  para  conter  quantos 
apreolsiu  esta  maravilho,  musical 
dc  gmnde.»  efíeltos  theatraes. 

Amanhã,  cantar-se-á 
“Ainda”,  em  “matinée”, 
no  Carlos  Gomes 

A  Companlila  Lyi-lca  Popular 
cantará  amanhã  em  matinée,  a 
celebre  opera  de  Verdl  "Alda", 
cantando  pola  primeira  vez  no 
Carloe  Gomes,  nesta  opera,  os  qtfe- 
lidos  artistas  brasileiros,  tenor 
Reis  e  Silva,  ein  "Radaméa"  e  so¬ 
prano  Carmen  Gomes,  em  "Alda". 
Dotados  ambos  com  os  recursos 
voeses  quq,  a  opera  exige,  6  de 
e^rar  uma  "Alda"  notabilíssima. 


■  fJ«  «cwpre  eesruran^a  abso- 
1*  {ufa  quando  ea  compra 
i’  qualquer  artlfio  pela  marea. 
|i  Prefiram,  poist 


todos  OS  seus  nada  faltará  para  o  brllhan- 
soas  munidas  tisiiio  da  reunião, 
peclaes,  para  A  direcção  social  do  grupo 
s  11  horas  de  previne  aos  associados  do  Na- 
corrente.  em  tação  que  o  Ingresso  se  fará 
tal  de  S.  Se-  sômente  com  a  apresentação 
so  encontra  do  convite  especial,  que  pode- 
especlalmente  rá  ser  procurado  na  «ecreta- 
ib,  para  levair  ria,  diariamente,  com  o  sr. 
tòmará  parte  Gualter  da  Silva  Mano. 

3SSh«t»r  a  Gu.n.bara  Baakct  Club, 
anhará  tam-  de  Mendes,  x  Ancora 
B«ketClub.doRio 

O  Ancora  Basket  Club.  com- 
«s.  06  .logMO-  posto  de  funcdonarlos  da 
CompanWa  Macliine  Cottons 
L,  C.  neste  en-  Limited,  fará  amanhã,  uma 

_  ,  . _ excursão  á  prospera  cidade 

y  €  jjg  Mendes,  wide  terá  um 

í  Arthur  embate  amistoso  com  o  Gua¬ 
no,  Romano.  ,mbara  Basket  Club.  agremla- 
ção  novel  e  disüncta.  dessa 
rata  de  ama-  localidade,  chefiará  a  em- 
*  baixada  o  antigo  funccloaia- 

{oa  KOdrigO  pjp  ^essa  companhia,  sr.  Ho- 
'eitas  mero  MdreUes.  auxiliado  pelo 

I  amanliâ.  pela  f  •  C«ta.  a^todo 

‘oa  Rodrlào  de  Carioca  de  Ba.s- 

i»xfcra*nrn-  Rétball.  Seguirào  Junto  á  em- 
nrLi.  balxoda.  os  conhecidos  sporf- 
men  Aladino  Astuto.  Nelson 
Arraas,  DorUIo  Vasconccllos. 
José  Morella,  Osman  Vidal  e 
outros  mais.  Seguirão  tam¬ 
bem,  varias  senhoras  e  se¬ 
nhoritas  pertencentes  és  fa¬ 
mílias  dos  com non entes  da 
cmbal.v.i(U>. 


Café  Muido 


ANDALUZA 


Cerveja 


HANSEATICA' 


Chocolate 


ANDALUZA' 


Cofres  e  Arcliivos 
"BERNARDINI” 


Bomsuccesso  —  Itoymundo, 
Aragão  «  Heitor;  NU»,  Eurlco 
e  aaudlonor;  CarUnhos,  Cal¬ 
deira,  O^lrn.  Cecy  e 

Ypiranga  — 

e  Miro;  Santos,  Tonlllo  e  Tlto; 
Figueiredo  I,  Figueiredo  II, 
Jubá,  Moacyr  e  Daniel. 

Servirá  como  arbitro  o  sr. 
Edgard  Marques  da  Silva,  da 
APEA. 

Ala  Cruxeiro  do  Sul 

Desejando  festejar  a  entra¬ 
da  do  Alvacelll  S.  Ç.  para  a 
Assodação  Leopoldlnenae  dc 
Esportes  AthletJoos.  um  grupo 
de  aesodados  e  directores.  or- 
ganlzaxam  paia  hoje,  sabba- 
do.  um  grande  baile,  denomi¬ 
nado  “Ala  Cruzeiro  do  Sul’. 

!  em  homenagem  á  ALEA  e  seus 
filiados.  Esta  festa  terá  o  con¬ 
curso  de  uma  excellente  lazz- 
band.  O  salão  está  sendo  cul- 
dadosamente  ornamentado  pa¬ 
ra  a  referida  festa.  A  commls- 
são  organizadora  desta  Ala  õ 
a  .seguinte:  Renato  Araujn. 
Antonio  Vicente,  Oswaldo 


Contra  a  Caspa 
"SANA  -  CASPA" 

Sardas  e  Espinhas 
"CREME  DO  HAREM 


ALMOCE  ou  JANTE 

NO  BEBTADRANT 


e  terá  sempre  uma  ssdt» 
alimentação 
PETISQUEIRAS 
PORTÜGÜEZAS 

37  OURIVES  37 

(Ea(r«  O.  AircB  •  Alíandega) 


f(t)A  CONDE  DE  BOUFIM,  1.8»  ~  KIO 

Bitoada  no  melliur  ponto  dnato  bairro  *—  Clima  Inegualarel  — 
ApportBneatoo  mnCottnvcln  —  Veibo  Parque  imperial  —  Ptn< 
eina  •  Ceaioba  franceia  —  Agan  da  "Fonte  da  Caacatlnl»' 
—  Bytlene  rlgoroto  —  OmnlboB  A  porta. 


CHA’  ORYON 


E’  0  iinico  legitimo  da  India, 
ê  o  unico  que  nio  contém  Im* 
purciaM  nem  preparidon  chlmi- 
coB.  é  doB  melhoreo  o  mala  pre¬ 
ferido  pela  una  óptima  qoalida- 
do  e  inconfundlTcl  paladar  e 
aroma,  peçam  aoa  acun  forne- 
cednrea  o  “Chá  Oryon”  em  la- 
tlnhiB  de  Si-lOO  gremmaa,  á 
venda  em  (odaa  aa  caaaa  de  1' 
ordem. 


Café  Globo 


BEBAM 


niTDfi 

VUKU  J„,„  _  ff 

qoem  paga  male  Coneertoe  da 
Jniaa  o  relogioa  trabalhoa  garan- 
tidon,  prcçnn  baratlaalmoa.  Offl- 
rlnaa  prnpriaa.  —  viaeondc  Rlú 
llrinro  2.1. 


Braga.  Domingos  Silva,  Deo- 
llndo  Costa,  João  Pacheco, 
João  Nogueira,  tendo  como 
madrinha  da  Ala  a  senhorita 
Marina  Costa. 


U  MELHOR  B  O  MAIS  SABOROSO 

A’  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 


Homoeopathia  Seabra 

a  naia  proenrado 
RCA  VRÜOVAVANA.  142. 


Sabbado,  16  de  Setembro  de  1933 


OíAklO  Ülf:  NÜÍ ICÍÃS 


MOVIMENTO  DE  VAPORES 

LINHAS  TRANSUCEANICAS 

DA  EUROPA  PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


,cas  de  Suntos .  lOIÇOüO  100^0 

uminense  F.  C .  _  207*000 

illiia  Artes  . .  1:028*000 

Dvii  Ameidca  ■  _  104*000 

unufiictorA»  «••é*»»*'  -  «AsiARnAii 

impanhit  Brahma  ,....■  ^'iníSOOO 

oteis  Painco .  — 

STOCK  EXCHANGE  DE  LONDRES 

LONIÍBES,  bbaSILEJBOS 

Fcchamento-Compradorci 

Hoje  Anterior 

90.  0.  0  00,  0.  0 


MERCADO  CAMBIAL 

LIBRA  a  *0  d.,  'i  7/82.  56$8B8j  á  4  */16.  67*280 
UOLLAR,  128880  —  ESCUDO,  *646 

mo,  10  _  0  mcrcudib  cambial  banenrio  abriu 

maia  frouxo  com  rcIaçâo  á  libra,  quo  íol  cotada  a 
50*888  contra  56*678,  c  mala  firmo  rolatlvamonto  oo 
doilar,  quo  foi  cotado  n  12*080. 

■  A'i  10  horas,  o  Banco  do  Uruail  aífixou  a  seguinte 
tabella: 

Libra,  A  00  d..  .  50*888  Llrn .  *050 

Libra,  â  vista.  .  57*200  Poscln .  1*195 

Libra.  cabo.  .  ,  —  Farnco  boina.  .  2*425 

Froneo .  *710  Doilar . 12*080 

Marco .  4S020  Peso  arg.,  papel.  4*480 

Franco  suisso.  .  3*500  Montevidéo ,  .  ,  7*000 

Escudo  .....  *545  Mil  rõls  ouro.  .  0*000 


FECHAMENTO 


182*000 


PORTOa 


-  1:000*000  I 

-  1:000*000  I 

-  1:000*000 

420*000  - 

-  050*000 

-  700*000 

716*000  - 

705*000  - 

-  800*000 

1:040*000  1:038*000 

101*000  100*000 

-  400*000 

900*000  040*000 


PROCEDÊNCIA 


S/Berno . .  ..  10.30 

S/Bruxellna . .  ..  .,22.60 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  15. 

ABERTURA 

ToleKraphicn:  tlojo 

S/Londros,  por  libra .  4.68.25 

S/Paris,  por  franco .  5.80.00 

S/Gonovn,  por  lira .  7.S0.Ú0 

S/Madrid,  por  peseU .  12.43 

S/Amsterdam,  por  florim..  ..  59.70 

S/Beme,  por  franco  ..  ..  >•  28.74 

S/Bruxelln.s,  por  franco  ..  .,  20.05 

S/Bcrlim,  por  inarc»  ..  ••  35.40 

FECHAME.NTO 

Hoje 

S/Lordres,  por  libra .  4.02.26 

S/Parls,  por  franco,  ..  ..  ..  õ.00..5fl 

S/Genova,  por  lira .  7.00.00 

S/Mndrid.  por  pescia . .  12.10 

S/Amslcrdani,  por  florim. .  ..  58,05 

S/Berne,  por  franco .  28.17 

S/Bruxellas,  por  franco  ..  ..  20.20 

S/Berlim,  por  marco .  34.77 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  15. 

ABERTURA 

Taxn  telcgruphlen:  Hoje 

.8/Londros,  por  *  onro.  l/v.t  43  3/4 

S/Londres,  por  .*  ouro,  t/t%.  44  3/16 

EM  MONTEVIDÉO 

MONTEVIDEO,  15. 

ABERTURA 

Taxa  tolcgraplilca: 

S/Londrcs,  por  *  ouro,  l/v. 

S/Londrea,  por  *  ouro,  t/c. 


Bclvcdcro 
Anüalucln  Stnr,. 
HigI)  Priucess.. 

Lclehion  . 

Biancamano. . 
Macodonicr  .... 

Rruycro  . 

Gen.  Osorio . 

Korguelcn  . 

Alsina  . 

Flandria  . 

Arlanza  . 

Monto  Rosa  ... 
Princ.  Maria... 
HIgh  Brigadc... 

Campana  . 

Massilia  . 

Almedn  Star... 

Oceania  . 

Madrid  . 

Aslurlos  ......  I 

Monte  Olivia... 

Duilio  . 

Llpari  . . 

nelatnbra  . 

Ecclandin . 

Iligh  Pntriot... 
Guii.  ArÜRaa... 

C:ip  .Arco:ia . 

Florida  . 

Almuiuorn  .... 
Sierra  Salvada. 

Zvctnndiii  . 

Aviln  Stnr . 

Ct.  Tliniicnmano 

Alcnnlara  . 

Ornnin  . 

Sierra  Nevada.. 


Espirito  Santo,  1:000*,  G  %  , 
Minas  Geraes,  1:000*,  ant.  .  . 
M.  Geraes,  1:000*,  port.,  5  % 
M.  Geraes,  1:000*,  nom.,  5  %. 
M.  Gcrac.s,  1:000*,  pprt.  7  %, 
Oi),  Minas  Ccrac.s,  9  %  .... 
Rio  dc  Janeiro,  100*.  8  %  .  .  , 
Rio  do  Jan.,  600?,  8  %,  port.  . 
Rio  dc  Jan.,  8  %,  1:000.8,  2.316 

BANCOS  E  COMPANHIAS 

Banco  do  Brasil . 

Banco  do  Commorcio . 

Banco  Rogionnl. 

Banco  Mercantil . 

Banco  Boa  Vista . 

Banco  Funccionnrlos  Públicos 

Banco  Eeonomieu . 

Banco  Portuguez,  port . 

Previdente . 

Continental . 

Banco  dos  Varejistas.  .... 

America  Fabril . . 

Bi’asil  Industrial . 

Allinnçn  .  . . 

Corcovado . 

Manufactorn . 

Nova  America . 

Esperança . 

Progresso  Industrial,  .  .  ,  , 

Pctropolitnna . 

Jardim  Botânico,  (Int.).  .  ,  . 

Taubnlõ  Industrial . 

.São  Jcronymo . ,  . 

Docas  de  .Santos,  nom.  ,  ,  , 
Docas  (lo  Santos,  port.  ,  , 

Jardim  Botânico,  no:n . 

Mercado . . 

Brabma . 

DEBENTURES 

Confiança . .  .■ 

Progresso  Industrial . 

Docas  da  Bahia . 


3- 5840 

4- 7200 
4-8000 
3-4830 
3-6340 
3-4827 

3- 48S0 

4- 1682 
4-6207 

3- 2030 

2- 0900 

4- 8000 
4-1683 

3- 5810 

4- 8000 

3- 2980 

4- 0207 
4-7200 

3- 5810 

4- 0121 
4-8000 

4- 1682 

5- .WIO 


Genovn 

Londres . 

Llverpool 

Londres  . 

Gênova  ,.... 
.Antuerpi.!  .. 
Glaegow 

Londres  . 

Havre  . 

Marseille  ... 
Amsterdam  . 
Southainpton 
ÍIambiii‘go  , , 

G  011  ova  . 

Londres 

Gunova  . . 

Bordeaux 
Londres  .... 

Gonova  . 

Bremen  .... 
Southampton 
Hamburgo  ... 

Gênova  . 

Havre  . 

Liverpool  ... 
Amsterdam. ., 
Londres  .... 
Amsterdam  , 
Hamburgo  , . 
Hamburgo  .. 
Southaniptúii 

Gênova  . 

Bremen  .... 
Londres  .... 
Gonova  ..... 
Southampton 
Amsterdam  . 
Dremerhaven 


B,  Aires . 

B.  Alros . 

D.  Aires.... 
R.  G.  do  Sul. 
B,  Aires..,. 
B.  Aires.... 

B.  Airos . 

B.  Aires . 

B.  Aires.... 
B,  Aires  .. 
B.  Aires 
B,  Aires.,.. 
B.  Aires..., 
B,  Aires... 
D.  Aires.... 
B.  Aires...,, 
B.  Aires  ..., 
LI.  .Aires... 
U.  Aires  .... 
U,  Aires,,.. . 
B,  Aires... 
B.  Aires.... 
B.  Aires  ... 
B,  Aires... 
B.  Aires.... 

B.  Aires . 

H.  Aires..,. 
B.  .Aires.,.. 
B.  Aires.... 
H,  Aires.... 
B.  Aires.... 
B,  Aires... 
B,  Aires.... 
B.  Aires..., 
n.  Aires,... 
B.  .Aires.,.. 
B.  Aires..,, 
B.  Aires,..., 


PEDERAES 

Funding,  6  •  t  • 

Novo  Funding,  1U14  ,#  .  • 
Conversão,  1910,  4  ^i.  ,  . 
Empréstimo  de  1913,  6  Ve  31. 
Funding  1931,  5  •  58. 

BSTADUAES 

Dlstricto  Federal,  6  %  .  .  35. 

Rio  de  Janeiro,  1927,  7  Çi  29, 

Bnhla,  1928,  12. 

Pará,  6  % .  »• 

títulos  diversos 

Angio  South  .Amer,  Bunh. 

Ltd.,  serio  “B",  integr..  0. 
Bank  of  London  &  South 
America,  Ltd..  .....  6. 

Dra/.Ilian  Traction,  Light 
&  Poivor  Co.,  Ltd..  .  .  1 

Brazlllan  Warrant  Ag.  & 

Financo  Co.,  Ltd .  0. 

Cabics  &  Wireless,  Ltd., 

C"B”  Sharesl .  14 

Royal  Mail  Slcam  Pocket 

Co.,  Ltd .  6. 

(niporiul  Chemical  Indus¬ 
tries,  Ltd . .  1 

Lcop.  Kail.  C..  Lt.,  0  M  % 
term.  dub..  1033  ....  86. 
Lloyd’8  Bank,  Ltd.,  ("A" 

Shnrcs)  .  2 

Rio  do  Janeiro  City  Imp. 

Co.,  Ltd .  1‘ 

Rio  Flour  Mills  &  G)'ana- 

rics,  Ltd .  1 

S.  Paulo  Rnllway  Co.,  Ltd.  S9 
Western  Telcg.  Co.,  Ltd., 

4  %,  Deb,  Stock .  99, 

TÍTULOS  ESTRANGEIROS 
Emp  de  Gnerro  Britâni¬ 
co,  a  %,  1D27/47.  .  .  .  100 
Cansnlldadas,  2  Vj  9r  .  .  70 


Anterior 
4.02.25 
5.60.50 
7.00.00 
12.16 
58 . 05 
28.17 
20.20 
34.77 


55*960 
11*770 
$385 
$905 
4.*  105 


393*000 


Libra, 
Doilar 
Franco 
Lira  . 
.Marco. 


125*000 

96*000 

406*000 

616*000 

40*000 

.oníooo 

‘'70*000 


5*000 


1008000 


10.5*000 

300*000 

100*000 

OOSOOfl 

1008000 

170*000 

200*000 

85*000 

«0*009 

145*000 

620*000 

123*000 


40*000 

70*000 


Anterior 
4,1  5/lS 
40  3/4 


30*000 


3 22*500 
231*900 


Ilojc  Antoriof 

35  7/8  35  11/10 

30  5/S  35  7/10 


243.8000 

145*000 


415*000 


ras  a  RIO,  16  —  Correu  honlcm  com  boa  animação. 
c>^c  As  vendas  foram  as  seguintes: 

Miniino  Mnximo 

254  Div.  Emissões,  nom.  .  . 

304  Idem,  port. . 

35  Uniformizadas . 

382  Oh.  Thesouro,  1930,500$ 

81.42  443  Ob.  Ferroviarine,  1  E.  . 

34.51)  li  Municipacs,  1006,  port.. 

17.02  Idem,  1920,  port.  .  .  . 

437  Idc:n,  1931,  port . 

4  Idem,  8  %,  D.  1.933  .  . 

49  Idem,  idem,  D.  2.003  .  . 

104  Idem,  7%,  port.,  D.  635 

5  Idem,  1014,  port..  cx/j.. 

w  40  MInns,  Díc,pt.,  T).  9.555 

%  200  Idem,  T  %,  pt.,  D.  9.710, 

Vç  Cj  v/v  3% . 

vs  ve  20  Idem,  idem,  D.  0.511,  500* 

Te  280  Ob.  Minas,  1:000*  .  .  . 

%  13  Idem,  idem,  500*  .... 

32  4  Docas  de  Santos,  port.  , 

%  Te  COMPANHIAS 

Ti.  %  5  Banco  do  Brasil  .... 

ULTIMAS  OFFERTAS 

m  Uniformizadna,  do  1:000*000  , 

30  Div.  Emissões,  1:0008,  nom.  . 

90  Div,  Emissões,  1:000*.  port.  . 

75  Empréstimo  do  1903,  port,  .  . 

Ob.  do  Thesouro,  1921  .... 

Ob.  do  Thesouro,  1030  .  ,  , 

1.  ant.  Ob.  Ferroviárias,  3*  cm.  .  .  , 

61.00  .Ap.  Municipaes,  1906,  port..  . 

60.45  Ap.  Municipaes,  1914,  port..  . 

38.12  Ap.  Municipaes,  1917,  port..  . 

81.37  Ap.  Municipaes,  1920,  port..  ,. 

05.25  Ap.  Municipaes,  1931,  port.  . 

1.1.35  Ap.  Municipaes,  I),  3.204  .  .  . 

7.90  Ap.  Municipaes,  6  Te.  D.  1.023. 

10.4.7  Ap.  Municipaes,  D.  1.535  .  .  . 

22.83  Ap.  Municipacs,  D,  1.933  .  ,  . 


105*000  100*000 

105*009  109*000 

45*000  35*000 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 


RIÜ  DG  JANEIKU 


DESTINO 


PROCEDÊNCIA 


MiintcIpiieM  —  Capital  (Yladii- 
eto).  G  "K  l|3-l|lt.  — :  07*:  Cii. 
pifa;  "102.5’’  8  I|3.1l9,  — 

030*300:  Capllal  “102Ü’’  S  <>;•. 
Il5-1|n.  — ;  905:  A.polices  "931  • 
910?:  925*:  Ttib.  Freto,  8  "1»  30!5. 
:i0Ill,  — :  9C5:  S.  J.  da  Boa  V!s. 
la,  — :  93?:  Ilapotiiilnga,  — 
85?:  J.^irdlnopoUs,  — ;  70*:  LI 
meira,  — ;  95*:  Piracicaba,  — 
31*500. 

PAUTICCLARES 

AecOea  ilv  liiinroM  — -  Coininor 
elo  e  Tnd::ntrla,  277*:  274?:  Com 
:ncrclnl,  00  “1",  — ;  189*:  Com 
mcrcial,  hitcgr.,  — :  272J;  No 
roeste,  Integr.,  ICO*;  — ;  sfii 
Paulo,  177?:  175?:  ítalo  Bmsilel 
ro.  — :  1.8?:  Caf6.  o|  60  «h  — 
505:  Caro,  c(  Intcgr.,  — ;  100*. 


PARIS,  15. 


FECHAMENTO 


PORTOS 


PORTOS 


S/Londres,  n  vista,  por  libra  ....  80.80 

S/Ilalia,  ú  vista,  por  100  lirns  .  .  .  134.50 
S/Nova  York,  á  vista,  por  doilar  ,  .  17.20 

EM  LONDRES 

LONDRES,  15. 

TELEGRAMMA  FINANCIAL 

Taxa  do  desconto:  Focb. 

Banco  da  Inglaterra .  2  ‘yo 

Banco  dn  França .  '<i  Vj  Vo 

Banco  dn  Ilalia .  3  Vá  Só 

Banco  da  Uespanha .  9  Vo 

Banco  da  Allcmanha  ..  .  .  ..  4  Si 

Em  Londres,  3  mezes .  13/32  Só 

Em  Nova  York,  3  mezes,  t/v,.  Si  Só 

Em  Nova  York,  3  mezes,  t/c.,  U  Só 

Londres  s/BruxeUns,  n  v..  S,  .  22.0.1  : 

Gunova  s/Londres,  !Í  v.,  X  .  .  60.29  i 

Madrid  s/Londres,  li  v.,  X  .  .  37.7.1  ; 

Gonova  s/Paris,  n  v.,  109  fs.  74.20 
Lisboa  a/Lundres,  l/v.,  por  X.  99. 1)0  I 

Lisboa  s/Londres,  t/c.,  por  X.  98.75  ! 

ABERTUR.A 

A’  visU,  p/Iibrn;  Iloju  F 

S/.Nova  York .  4.64.75 

S/Gunova .  00,25 

S/Madrid .  37,01 

.S/Paris .  80.78 

S/LIs1>u.t .  105.00 

K/Berlim .  13.21 

.S/.\msTcrdnm .  7.34 

.S/Honic .  10.15 

S/Bruxoilas .  22.67 


10  Antuerpiu 

17  Llverpool  .. 

18  Londres  . 

19  .Amsterda:n  , 

19  Londres . 

20  Hamburgo  .. 

20  Gonova  ... 

23  Hamburgo  .. 

21  Southamnton, 
25  Liverpool.... 
20  Londres  ..., 

27  Gonova . . 

28  Genov.a . 

2(1  llamliurgo, . . 

29  Antuérpia  .. . 

:80  Havre  . 

30  llumhurgo  .. 

30  Gênova  .... 

1  Londres . 

2  Liverpool  .. 

3  Londres  .... 

4  Bremerhaven 

6  Marseille  ... 
8  Southampton. 

10  Londres  .... 

10  Amsterdam  , 

11  Hamburgo... 
II  Bordeaux  .. 

18  Tricslc  . 

10  I  H:imburgo  .. 

Gonova  . 

22  Southampton 

24  Londres  . 

24  Londres  .... 
20  Bremerhaven 

31  Amstcrdtm.. 
31  H.nmlturgo  .. 

7  Marseille,... 

8  Hamburgo 

15  Bremen . 


15  Ol.vmpicr  ...... 

■/\>  Phitiins  . 

18  Duqueza  .  .  .  , 

13  Orania  . . 

•  p  .Sabor . 

’«()  Gen.  S.  Martin, 
*21)  Florida  . 

23  Cap.  Ai-con.a 

2.1  AlcSnlarn  . . 

La  Bosarlna  . 

28  lligh  Chicftaiii.. 

27  .Noptunia  . 

■23  Monte  Piana..,. 

28  i*a  Coruna  . 

29  Pionier  . 

30  Groix  . . 

_  S.  Campos . 

;;o  Ct.  Biancamano, 
:',0  Nasmytli  . 

\í  l)e.*uadp  . 

3  Andoluci.n  .Star.. 

4  Sierra  Nevada,., 
Q  .Msina  .  .  . 

3  .Arlanza  . 

10  HIg.  Princess... 

10  Flandria  . 

II,  Gen.  Osorio  ... 

11  Massilin  . 

j.*  Ocentild  . 

10  Monto  Rosa . 

21  \  rt.  B!nnc:imnno 

22  .Aslurins . 

24  Blgli  Brigade... 
21  '  Almeda  Star..., 

20  M.ndrld  . 

Cl  i  Zccinndia . 

31  Monto  Olivia.... 

7  .Mendoza . 

8  1  General  Artigns, 
15  I  Sierra  Salvada.. 


B.  .Aires 
B.  Aires. 
B.  .Aires 
B.  .Aires. 
B.  .Aires. 
II,  .Aires. 
B,  Aires. 
B.  Aires 
B.  Aires. 
S.anlos  .. 
B.  Aires 
H.  Aires. 
B,  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 

Rio  . 

B.  Aires. 
B.  Airc.^. 
B.  Aires 
B.  Aires 
B  Airer. 
B.  Aires 
B.  Aires. 
B.  Airc.s. 
B.  .Aires. 
B.  Aiers. 
B.  Aiers. 
B.  .Ailres, 
D.  Aires., 
B.  .Aires. 
11.  Aires 
B.  Aires. 
B.  .Aires. 
B.  Aireii. 
B.  .Aires 
B.  Airc,s. 
B.  .Aires, 
B,  .Aires. 
B.  .Aires 


-  890,8000 

-  445*000 

1:036*000  1:038*000 

-  515*000 

-  240*000 

-  390*000 


856*000 

8.5:!Ç0Ü0 

844*000 


.ArcõuM  ilc  Coni|iniili>aa  —  Mo- 
grana  E.  (Ic  Ferro  — A  64?;  Pau¬ 
lista,  nnm.,  231?:  921)?;  Paulista 
port.  caut..  — :  280?:  Paulleta, 
port.  deC..  238?.  334?;  Antarcti- 
ca  PauIlBlA  — :  210*:  Commercie 
e  Exportação.  — ;  100*;  Ar.  Ge- 
raos,  — :  215?:  Itaquorê,  — ; 
10:000*. 

DcbciitiircN  —  Antarctica  Pau¬ 
lista.  195?;  SlA  “O  Estado". 
— ;  83?;  Melhoramentos  S.  Pau¬ 
lo,  — :  Central  R.  Claro,  1*  e  2*. 
9??000. 

j  (Confimio  na  11*  pag.)  t 


SOOSOOO 

845*000 


161*000 

160*000 

180*000 

180*000 


CAES  DO  PORTO 

PRÓXIMAS  saídas  E  CHEGADAS 

NAIUVA  —  Do  Buonos  ALrea, 
hoje,  sairá  para  Liverpool  a  18 
do  corrente. 

SBRBA  GRANDE  —  No  por¬ 
to,  sairá  a  18  para  Bahia  c  Re¬ 
cife. 

TRES  DE  OUTUBRO  —  De  Por¬ 
to  Alegro  0  escalas,  a  IS  do  cor¬ 
rente. 

TUTOYA  —  De  Xtajahjr  • 
escalas,  a  17  do  corrente, 

ISERLOHN  ~  Do  sul,  cm  meia» 
dos  de  setembro. 

MURTINHO  a  17  de  Penedo  • 
escalas, 

ORIENTE  - 
bojo. 

NAVIGATOR 


res  c  escalas,  a  18  dc  setembro. 

ITAPUHY  —  Hoje . 

PARANA’  —  Da  Europa,  a  17 
do  corronte. 

SOMME  —  Da  Europeí,  a  20  do 
corrente,  sairá  para  o  sul  a  23. 

AYURUOCA  B  17  de  N.  York 
e  escalas. 

CAMPOS  SALLES  _  Esperado 
>i  18  dc  B.  Aires  o  escalas. 

JABOATÃO  —  Ne  Nova  Orléans 
•  escalas,  a  30  d«  eetembro, 

ISIS  ■—  Da  Europa  a  18  do  cor¬ 
rente,  sairá  para  es  portos  do 
Chile. 

SANTOS  —  De  ManAoe  «  esct» 


GUnUPY  —  Para  t 
calas. 

AM.VMI.A 

ANDALUCIA  STAR 


do  dc  Lo-ndres  o  escalas  ás  ho¬ 
ras.  sairá  amanhã, 

PHIDISO  —  P.ira  Liverpool  e 
cscaln-s. 

POCOXE’  —  P.ara  Santos, 


Laguna,  recebendo  impressos  ás 

4  horas,  objocloa  para  registrar 
d»  18, IS  horas,  cartas  para  o  In¬ 
terior  dn  nepuUHca  áa  5  horaa  e 
idem,  idem,  com  porto  duplo  ás 

5  ho:"aa. 

BELVEDERE  — Para  Santor, 
51ontevid0o  o  Buenos  Aires,  re¬ 
cebendo  Impressos  às  9  horas, 
objcctoa  p.vra  registrar  6e  8  ho¬ 
ras  e  cartas  para  o  exterior  üa 
Republica  ás  10  horaa. 


CORREIOS 


Esta  repartição  expedirá  hoje 
malas  nelos  seguintes  paquetes: 

AXN.A  —  Para  .Santos,  S.  Fran¬ 
cisco,  llajnhy,  Florlanopolls  c 


DA  AMERICA  DO  S  JL  PARA  OS  ESTADOS 
UNIDOS  E  JAPÃO 


Os  únicos  paquetes  de  luxo 
NORTE-AMERICANOS  em 
trafego  entro  o  Brasil  • 
Nova  York. 


GRAF  ZEPELLIN  •  Esperado  d» 
Friedriehshafen,  via  Barcelona  e 
Pernambuco,  a  21  do  corrente. 

VAPORES  atracados 

SERRA  GRANDE  —  Arma* 
zom  7. 

LAGUNA  —  An».  2. 

ANNA  —  Arm.  2. 

URU’  —  Armazém  8, 

HELGA  —  Arm.  10. 
P.EXALES  —  Armazém  1. 
SIERRA  NEVADA  —  Arma¬ 
zém  16, 

MOUNT  OTHRT5  —  Pas,  10. 
T APORES  ESPERADOS  E  A 
SAUl  HOJE 

DE  PASSAGEIROS 

BELVEDERES  —  Do  Trieate  e 
escalas  áa  7  horas,  euirá  para  B. 
Aires  0  osoalas  ás  12  horas  — 
Armazém  17. 

OLYMPIEU  —  Para  Antuér¬ 
pia  e  escalas  ú«  15  horas  —  Ax- 
mnzem  1 .8 

1  DE  CAIIGA 

VICTOIUA  —  Para  Antonlna  e 
escalas. 

ANNA  —  Para  Florlanopolls  • 
escalas. 


RIO  DB  JANEIRO 


PROCEDÊNCIA 


DESTINO 


American  Leglòn 

Espeewlo  do  Jlio  dK  Pra4« 
no  dia  3S.  aahIrA  no  meamo 
dfa  vara 

TRCfIDAD  B  NOTA  TORK 


PORTOS 


PORTOS 


NAVIOS 


CHEGADAS  DO  NORTE  SAHIDA8  PARA  O  NORTE 


De  Flnlandia, 


Ds  Buenos  Ai' 


Companhlail  Dias  I  Horu 


B.  Airof 
Santos  , 
B.  Aires 
B,  Aires 
B.  Aires. 
3.  Aires 
B.  Aires. 
B,  Aires. 
B,  Aires. 


37  .  Santos  Maru*.... 

18  I  Sheridan  . . 

21  Soutbcni  Prince 

28  Amo.  Legion.... 

29  Manila  Maru’..., 
B  Northern  Prince, 

12  W.  World . 

19  W.  Prince . 

26  Soulhorn  Cross.. 


13  Am.  Japão...  4-7200 

18  New  York  ..  8-4830 
21  New  York....  4-5261 
23  New  York....  3-2000 

1  Afr.  e  Japão.  4-7200 
.5  New  York....  4-6261 
12  New  York....  3-2000 

19  líewYork...  4-6261 
26  New  York...  8-2000 


Cempanhlasl  DIm  |  Horaa 

Zepipelin, ..  |21  Sotemb.l  6.30  hi 
Condor  ...  Qalntai  |  Shori 
Panalr ....  Ssbbadoa  1  6  * 
Aeropostala  Domingos  |  10  ■ 


Zcppelin...  |21  setemb.|  6  horas 
Condor  ...  |  Vluintas  |  16  horai 
Pannir  ....  I  Quartas  1 15,45  * 
Aaropostalel  Sabbsdoa  I  8  * 


Western  World 

Uaparada  a  3a  do  corwentto  de 
Nora  Yorte,  aalilrd  no  mesnko 
dia  snnii 

BAIIT09  —  NONTBTIDÊO 
B  BVB.<VOa  AERES 


RIO  GRANDENSE 

PHOXIMJiS  SMIDIlSr^ 

NORTE: 


CHEGADAS  DO  SUL 


SAHIDAS  PARA  O  SUL 


Companhlaal  Olaa  I  Horaa 


DOS  ESTADOS  UNIDOS  E  JAPÃO  PARA  A 
AMERICA  DO  SUL 


Condor  ...  t  QaarUi  |  16  borj 
Panalr  ....  t  Sabbados  |  15 
Condor  ...  I  Sextas  116.80’* 
Aeropostalol  Domingos  |  10  ” 


VUGEM  TRIANGULAR 
RIO— EUROPA 

NOVA  TORK— RIO 


IIERVAL— 21  Set. 

SUL: 

CHÜV  —20  Set 
ITAQCY  —27  Set 
BUIIA 


RIO  DB  JANEIRO 


DESTINO 


PROCEDENOA 


PORTOS 


NAVIOS 


PORTOS 


5  0ut 

AV.  RIO  BRANCO  108-3. 


New  York  .... 
New  York  .... 
África  e  Japão, 

New  York . 

New  York . 

África  e  Japão. 

New  York . 

New  York  .  . 


22  Northern  Prince, 

•J9  I  W.  World  . 

1  11.  Janeiro  Maru' 
H  Bastem  Prince  . 
11  Southern  Cross. 
::i  Montevideo  Maru 
27  Ame.  Legion.... 
20  Western  Prince.. 


22  B.  Aires. 
29  B.  Aires. 
1  B.  AIrei., 
20  B.  Aires 
13  B.  Aires., 
31  B.  Aires 
27  B.  Aires, 
ü  D.  Aliea 


LLOYD  NACIONAL 


Carga  (tncl.  InflaiiiinaveU  ao 
costado)  pelo  Armazém  S  do 
Cáes  do  Porto  —  Xel.  4-5362 


Avenida  RIo  Branco  n.  20, 
!.•  andar  —  Tels.  3-3566 
e  4-3351 


UNHA  RAPlDA  DB  PASSAGEIROS 

NORTE 

ARARAQUARA 


CARGUEIROS 


LINHAS  COSTEIRAS 

Sahidas  para  o  Norte  Sahidas  para  o  Sul 


NORTE 

ARARIBA 

Sahirá  no  dia  18  do  corrento 
para  ; 

Bahia, 

Maceió, 

Recife, 

Macau, 

Fortaleza, 

Camocim, 
Paritahyba  fvia 
Amarração)  e 
Amarração 


SUL 

VICTORIA 

Sahirá  no  dia  18  do  corrente 
para  : 

Santos,  S.  Fraiirlsco,  Paranaguá 
c  Antuiilnu. 


Via  CONDOR-ZEPPELIN 

PASSAGRIR08  —  CARGAS  —  CORRESPONDÊNCIAS 
7.*  Tiagein  em  1933  : 

Partida  do  ‘'Orai  Zeppelln’’  do  Rio  .  21  de  Setembro 

PREÇOS  DE  PASSAGEM: 

BIO  —  RECIFE  Rb.  1:800*000 


ARARANGUA 


NAVIOS 


DESTINO 


NAVIOS 


DESTINO 


Sahirá  quinta-feira,  21  do 
corrente,  ás  15  horas,  para  : 


Sahlrà  quinta-feira,  21  do 
corrente,  ás  10  horas,  para  : 


ITAPUCA 

Sahirá  no  dia  30  do  corrente 
para : 

Saiitua,  Rio  Grande,  Pelutas  e 
Porto  Alegre. 


SANTOS 


VICTORIA 


FricdrtcbMiafcn 

6:300*000 

6:200*000 


RIO  GRANDE  Sabbado 


Do  RIo 
De  Recife 


Domiiifo 


PELOTAS 


Sabbado 


CAMPEIRO 

Sahirá  no  dia  24  do  corrente 
pnra  : 

Suntnx,  Paranuguú,  Antoiilnn, 
RIo  Grunde,  Pelutaa  e  P.  Alegre. 


FECHAMENTO  D.tS  MALAS  NO  Hlü  : 
QUARTA-FEIRA,  dia  20  de  Setembro,  áa  21  horas, 
pnra  Rcglstr.ndos  e  "Colle-Postaux”  áa  18  horaa! 
"ULTIMA  HORA” 

QULNTA-FEIII.A,  dto  21  dc  Setembro,  és  12  horaa. 
D  IC  A  .6  J  L  —  E  11  R  O  P  A  eiu  4  DUl 
INFORMAÇÕES: 

SYNDICATO  CONDOR  LT 

^-|^RUA  HA  AI.UANHEGA,  5-3."  TEL.  4-6241 
Tlifuh.  Wll.l.i;  .1  CIA.  I.THA.  I  HI  U.M.  STOLT’/,  JL 
AV.  Ijl»  Uri",..,.  19.  81  4».  Rir»  Hranen.  6 

ifJ.  I  'JVl 


PORTO  ALEGRE  Domingo 


MACEIÓ 


ITAIPÚ 

Sphlrá  no  dia  24  do  corrente 


Próxima  sahida  :  —  "Ara- 
timbó’’,  cm  27  do  corrente 


RECIFE 


ITAPERUNA 

■Sahirá  no  dia  23  rio  corrente 
para : 

llajnliy,  Paranuguá  e  Aiitnninn. 


VIetnrIa.  Rnhla.  Miirelá.  Recife, 
Coliedello,  .Vaiul,  ,\relii  Hnineu 
c  .xiavaii. 


CABEDELLO 


mez 


f  Avenida  RIo  Hraiico,  29  —  Luja 
Evprliiter  —  Av.  Riu  Hraiu-n,  57 
I  S.  .1,  V.  I.  —  Av.  Itiu  llraiicu,  21 


1  RIU  DE  JANEIRO 

DESTINO 

O 

CO 

NAVIOS 

PORTOS 

Serilha 

Dairoluiia 

3:0908000 

6:200*000 

3 :6008000 

3:0008000 

pRODuao 

SEM  GORDURA  QUEDÂ BRILHO 
E  ELEGANCIA  A  CABEÇA 


UlARlO  UE  NOTICIAS 


Sabbado,  16  de  Setembro  de  1933 


331 —  301.44^1  maohlna  do  coa* 
tura  BInger,  com  3  gavetas. 

332 —  301.606 — 1  machlna  do  coa* 
tura  BInger. 

234—301.007 — 1  maclilua  do  cos¬ 
tura  BInger,  com  3  gavetas. 

226 — 302.343 — 1  machlna  de  cos¬ 
tura  Pfaft,  com  3  gavetas. 

230 — 303.375 — 1  machlna  de  coe- 
tura  BInger,  com  7  gavetas. 

JOAQUIM  FABRIOIO  DE  MATTOS 
Fiscal. 


Leilões  de 


ACABA  DE  SER  FUNDADA  A 
ASSOCIAÇAO  PIAUHYENSE 
DÉ  IMPRENSA 

O  presidente  da  A.  B.  1. 
recebeu  da  Associação  Plau- 
hyense  de  Imprensa,  recente- 
mente  fundada,  a  communl- 
cação  de  Que  foi  designado 
representante  daquella  Asso¬ 
ciação  Junto  á  A.  B.  I.  o  Jor¬ 
nalista  sr.  Francisco  Rodri¬ 
gues  de  Alencar,  com  amplos 
poderes  pai'a  tratar  da  sua  fi¬ 
liação.  O  sr,  Herbert  Moses,  em 
nome  dos  associados  da  A. 
B.  I.,  r€;g>ondeu  em  officlo, 
manifestando  o  apoio  dos  Jor¬ 
nalistas  do  Sul  aos  seus  coUe- 
gas  do  Norte  do  palz. 


Penhores 


HOJE  HOJE 

Sebbado»  16  de  Setem* 
-  bro  de  1933 

AO  MEIO-DIA 

LEILÃO 

DE 

Penhores 

DA  CASA 

B.  MOREIRA  &  C 
Bua  Luiz  de  Camões  n.  42 

Importante  leilão 


C.  SANSEVERINO 

(SncccMorei  de  Oulnurfteg  ü 
Benseverino) 

OQ  ^  Kmi  l,t]i2  de  CamSes  —  30 
LellAo  de  36  de  Setembro  de 
1033,  das  cautelas  vencidas,  po¬ 
dendo  ser  reformadas  ou  resga¬ 
tadas  até  a  hora  do  lellfto. 


EM  33  DE  SETEMBRO  DE  1933 


Rua  Luiz  de  ComOes,  36 

O  Catalogo  ser&  publicado  nes' 
te  Jornal  no  dia  do  letlfto. 


1401  —  PlUÇA  M.tUA  --  TELEPHONE  3.2030  —  CALXA  POST,VL  2a7 


EDIFÍCIO  DA  ‘‘A  NOITE' 


MERCADORIAS 


EM  18  DFf  SETEMBRO  DE  1033 
AO  MEIO  DI.A 

A  Cata  Dias  &  Moysés 

A*  rua  Imperatriz  Leopoldlna 
n.  14,  larà  leilAo  dos  penhores 
vencidos  de  Joias. 

O  catalogo  sairá  publicado  no 
“Jornal  do  Oommerclo". 


Constando  de  : 

Machlnos  BInger  para  costura 
ditas  de  escrever  do  diversos  fa¬ 
bricantes.  dltae,  photographtoas 
de  diversos  fabricantes  e  dimen¬ 
sões. 

Blnoculos  com  lentes  EelfiSr* 

Cõrtes  de  caeenUra,  seda  o  li¬ 
nho  para  temos  e  veettdos. 

Roupa  de  cama  e  mesa  em  li¬ 
nho  e  cretone. 

Ternos,  costumes,  capas  e  so- 
v»retudoa  de  brim  e  cosemlxa,  e 
nrtlgos  dc  riso  domestico. 


ECONOMIA  -  COMMERCIO  -  INDUSTRIA 


9  —  BECO  DO  ROSÁRIO  —  B 

Em  33  de  Setembro  de  1933 

Fazem  lell&o  de  todos  os  penho¬ 
res  vencidos  e  avisam  aos  senho¬ 
res  mutuários  que  as  suas  caute¬ 
las  podem  ser  resgatados  ou  re¬ 
formadas  atõ  a  vespera. 

LEILAO  EM  26  DE  SETEMBRO 
DE  1033 
A’s  13  horas 

Casa  Gontlifer 

HENBT  FILHO  &  CIA. 

Lnlz  de  Camões.  45-47 
M.ATRIZ 

Fazem  Icilfto  de  penhores  venci¬ 
dos  e  avlaam  sos  gts.  mutuários 
que  podem  reformar  ou  resgatar 
as  suas  cautelas  até  a  vespera  do 
leliao. 


pto  p/embarque,  40/  •  40/  i 

Tjpo  7;  ' 

Rio,  prompto  para 
embarque  .  ,  .  .74/  34/ 

BM  NO  VÁ  YORK 

(Contractos  do  Bie) 

NOVA  YORK,  13. 

FECHAMENTO 
Santos  sup.s 

Entrega  em  set.  ,  5.S8  5,76 

"  om  dez,  .  D, 10  G.OO 

“  «ni  marco  0.22  6,10 

"  em  maio.  6.27  6.16 

Vendas  do  dia  .  ,  6.000  6.000 

Mercado . Eatav.  Calmo 

Alta  dc  1  Oa  13  pontos  des¬ 
de  0  fechamento  anterior. 


Rio  G.  do  Sul  .  . 

Bahia . 

Ezistencln  em  sac- 

cos  de  80  ks..  . 
CAS  dc  80  ks,,  , 
Abatimento  de  con¬ 
sumo  do  hontem 


FECHAMENTO 

Boje  F.áai 

.(mcr.  Futures; 

Entreg.;  cm  out,  .  3.33  S,8t 

’’  cm  jon.  .  5.37  5.89 

"  cm  marco  5.42  6,44 

"  cm  maio.  5.45  S.4S 

.  Mercado  —  Melhorou  depois  da 
aberturu,  devido  ás  noticias  dc 
Nova  York.  Os  altistas  estão  rea¬ 
lizando. 

Bnix.i  dc  2  pontes  'desde  é 
fcchiimeiilo  unterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  15. 

ABERTUR.A. 

Hoje  F.*nt, 

Amer.  Futuros: 

Entrega  cm  out.  .  9.52  9.37 

"  em  Jim.  .  9.84  9.86 

”  em  março  10.02  9.85 

’’  em  miiiü.  10.20  9.98 

Mercado  —  Commcruio  cm  geral 
actiw)  devido  Ú8  compras  do  es¬ 
trangeiro.  (/omprns  especulativas. 

Alta  dc  15  n  22  pontos  desdo  o 
fechamento  anterior. 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS  —  Rio.  Itt  de  Setembro  de  IMS 


FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant 
Enlregn  em  set.  .  12?200  12|100 
"  cm  out.  .  12Í200  128100 

"  «m  nov.  .  12$200  12$100 

"  em  dez.  .  I2|2õ0  128100 

Vcndns  do  dia  .  , 

Mercado . Firme  Parai. 

FECHAMENTO  DO  CAFE* 
Mercado  ~  Hoje,  calmo;  ante¬ 
rior,  calmo. 

Typo  4,  disponível,  por  10  ks.  — 
Hoje,  128400;  enteiror,  128400. 

vEinbnrques  —  Hoje,  24.114;  an¬ 
terior,  30.172. 

Entrados  eté  ãs  14  hor.na  —  Ho. 
jo,  63.872;  anterior,  60.781  saceas, 
Ezistencln  de  hontem  por  embar¬ 
car.  1.507.630;  anterior,  1,510.265 
saueaa. 

Snidas  —  Para  a  Europa,  5.369 
saccas. 


RIO,  U _ O  mercado  abmi  han- 

tom  sustentado,  assim  fechando 
com  pequeno  movimento. 

Foram  registradas  atè  As  11  ho^ 
ras,  vendas  num  total  de  4.üt7 
saccas, 

A  pauta.?  stmannl  do  H  a  17  do 
corrente  é  de  $930,  o  i  ‘‘ 
Minas,  de  88  e  o  L - 


BERNARDINO  REBBLLO 
Preposto 

físcriptorlo  á  ma  Republica  do 
Períi  n.  10  sobrado  (antiga  da 
Assembléa).  Telephonlo  3-6277. 

Devidamente  autorizado 

VENDERÁ  EM  LEILÃO 
HOJE 

Sabbado,  16  de  Setem¬ 
bro  de  1933 

AO  MEIO-DIA 

Rua  Luiz  de  Camões  n.  42 

todas  as  mercadorias  aoUna  men¬ 
cionadas  pertencentes  a  cautelas 
Jà  vencidas  e  nâo  resgatadas,  po¬ 
dendo  os  senhores  mutuários,  res- 
igntal-as  ou  reformal-as  até  à  hora 
do  leilão. 

CATALOGO 

I— 201.312 — I  manta. 

3 — 200.074 — I  tapete, 

3— 201.005 — 1  capa  Impermeável. 

4 —  203.681 — 1  itlmono  de  seda, 
bordado. 

5— 201.451—1  rêde. 

6 —  201.018—3  Stores. 

7 —  203.365—  manteau  c  um 
vestido, 

8 —  201.683-1  colcha  de  cor. 

9— 200.068—1  sobretudo. 

10 — 201.170—1  costumo  dc  casc- 
niira . 

II —  201.226—6  pannoe  para  cor¬ 
tina. 

12 —  201.000—1  sobretudo  c  uma 
pnla. 

13 —  201.044 — 1  costume  de  brlrn 
branco. 

14 —  301.345 — 1  manteau. 

15— 301.278 — 1  calça  de  ílanella. 

16 —  200.868 — 1  capa  Impermeável. 

17 _ 200.921 — 1  costume  dc  brim 

. .  branco,  2  córtea  dc  fazenda 

om  6  metros  cada.  c  5  pe¬ 
daços  dc  fazenda. 
13—201.397—1  costume  de  case- 


EM  LIVERPOOL 

LIVERPOOL,  15. 


Hoje  F.  ant. 

Mercado . Estav.  Estav. 

Pernnmbuco  Fair.  5.07  5.60 

Macei  óFnlr  .  .  .  5.67  5.69 

Am.  Fully  Middl..  5.17  5.49 

Amer.  Futures: 

Entrega  em  out.  ,  5.32  5,35 

"  cm  jnii.  ,  5.30  5. 39 

’’  cm  março  5.41  5.11 

"  cm  maio.  5.15  5. -18 

Diõpwiiivcl  brasileiro  —  Dalxa 
dc  2  pontos. 

Disponível  americano  —  Bai.va 
dc  2  pontos. 

Termo  americano  —  Baixa  de  2 
ponto.s. _ 


0  imposto  do 
do  Estado  do  Rio 
68000  por  1$  ouro. 

O  mercado  a  termo  continua  pa- 
ralysado. 

Õ  typo  7  foi  cotado  o  anno  pas* 
.sad'Q  a  12$600, 

COTAÇOES 

Typo  3 .  Iil?l00 

Typo  4 .  lOSlUU 

Typo  5 .  ÜSSOÜ 

'Typo  C . 

Typo  7 .  98200 

't'vpo  S .  S§900 

.ÚOVl.MENTO  DO  DIA  11 

Sflccn* 

Stock  cm  13  . -172.279 

Entrudas; 

Pela  Loopoldiiia 
(de  Miniis).  .  .  S.6I1 
Pola  Marilimu.  .  -l.US* 
Ktguindorcs  ,  .  .  Oúl 


RIO,  16  —  O  mercado  so  apre¬ 
sentou  hontem  mais  firme,  ooni  os 
compradores  mais  interessados. 

A  Bolsa  eonttnúa  oaralysada. 
COTAÇOES 

(Por  10  kilos.  Rio  “terma"! 
Preços  para  entrega  em  setem¬ 
bro: 

.Soridó  .  .  “T.  S  408000  T.  4  3DS000 
Sertão  .  .  T.  3  36.$000  T.  5  34$000 
Ceará  .  .  T.  3  n/c.  T.  6  838000 
Mivttas  .  .  T.  S  348000  T.  3  30$000 
Posto  om  S.  Paulo,  por  15  kllos, 
para  ontreg^  em  setembro: 
Paulista  ~ 


E.M  27  DE  SETEMItKO  DE  1933 
.\'s  12  hora-s 

Veuve  La>uís  Leib  Sc  C. 

Succesgores  do  A.  Calien  &  C. 
RUAS  : 

IMPERATRIZ  LEOPOI.DINA.  23 
XVfit  DE  CAMÕES,  62,  esquliiii. 


[Concilie  na  12»  pdjrfna) 


O  anno  pnss.ndo  não  houve  mo¬ 
vimento  do  onfé. 

EM  JÜNDIAHY 

.IUNDIAHY,  15  —  Café  recebido 
pela  Estrada  Paulista,  dan  12  ás  17 
horas: 

Hoje  Ant.  A.  pas. 
Pnra  S.  Pruio.  — —  —  >— 

Para  Santos  .  14,000  11.000  - 


(COTAÇOES  FORNECIDAS  PELA  “UNITED  PRESS”! 

NOVA  YORK,  15  —  Fecha  mento  da  Bolsa) . 

17.62  I  Nortli  American  Co.  •  •  2t 

19  37  Elevator .  15.78 

12  75  Faclílo  Caa  Electric.  .  .  21. 5G 

Í9.7S  PocItttvH  Motora .  4.87 

12.12  Faramount  Putallx.  ...  1.87 

26  Mines .  18.50 

11.25  Pcnnsylvanla  Rallroad.  .  36 

19.75  Philips  Pctroleiun.  .  ,  .  17.87 

9.87  PhMlo  Service  Of  N,  J.  33.60 

15.87  Hadto  Corporation.  .  .  .  3.6'i  , 

I  Hadlo  Preíerred  "B”.  .  .  20.12 

^■^5  Reinlngton  Rnud.  ....  9.12 

27  62  ^cars  Roobuol;.  ....  43.50 

91.25  Simmous  Compauy.  .  .  25 

15 .37  Socouy  Vaceum  Oorp.  .  .  13,25 

'  13  Southern  Pacific.  ...  28.25 

17.12  Standard  Brnnd.s.  ...  27.7.5 

jlyjj  Standard  Oaa  Electric.  .  11.62 

í  SUndard  OU  Of  Indiana.  32.87 

Y7  37  J  Sland.  OU  Oí  Cnllfornin  41.50 

õ!i2  StaiKl.  OU  Of  New  Jersey  41.50 

3  1  Btoiio  Webster.  .....  10.23 

SliKlebaker  Corp.  ...  6 

eu! 75  S'*'*^*'  Intematlonul.  .  .  26 

29.26  Corporation.  .  .  .  27.87 

IsÍtõ  Texas  Gulph  Sulphur.  ,  33.12 

59! 87  Pacific  Land  Trust  9.25 

13  Tninsamerlca  Corporation  7 

18.12  Trlcontlneutal.  ....  0.37 

33^75  Union  Carbide .  48.37 

isiso  Union  Pacific  Rallroad.  .  110 

17 '75  United  Alrcrnft .  37.37 

16.50  United  Corp .  7 

77Í76  United  Gas  Improvement  18,75 

22Í62  United  Gas  ‘'New".  .  .  .  3.69 

39!  12  United  States  Leather.  .  12 

3  United  States  Realty  Imp  10.12 

40  02  United  States  Rubber.  .  17.50 

3*73  United  States  Smelting.  91.50 

']3  United  Stotes  Steel.  .  .  55 

50.25  U.  P.  And  Llght  Preíerred  15.25 

2*75  Utilities  Power  And  Llght  1.25 

43  62  Warner  Brothers  Plctures  8.50 

13Í75  Warren  Bross .  12.12 

es! 50  Wesson  OU  And  Bnowdrlít  69.50 

80! 50  Western  Union  Telegraph  67 

7! 50  Westlnghou&o  Electric.  .  43.76 

3  Woolworfch .  36.75 

n,'C  BANCOS 

16.37  Bank  Of  Montreal.  .  .  196 

45.50  Biinkers  Trust .  56 

70.75  Canadlan  Bank  Of 

85  coiTvmerce.  ;  .  .  .  .  160 

20.87  Central  Hannover  Trust  122 

7.75  Cbnso  National  Bank.  23.37 

45  First  National  Bank  Of 

5.50  Boston .  28 

55  General  Banking  Of  New 

13.75  York .  15.75 

17.12  Guaranty  Trust  Of  New 

20.87  York .  202 

23.50  National  City  Bank  Of 

38  New  York .  28.25 

33.50  Royal  Bank  Of  Canadá.  153 

14  ClUcs  Bervlce  6  %.  ,  32.87 

18.12  Brazll  Federal  8  % 

■J2.60  1941 .  33.87 

15.37  Empréstimo  Reino  de 

38.62  Italla  7  Çi .  96.75 

11.26  4®  Empréstimo  da  Ll- 

26.12  herdade  dos  Estados 

37.60  Unidos . 103  1/18 

7/8  Empréstimo  Federal 

10.12  Brasileiro  6  %  % 

14.62  1026-1027  .  29.50 

S  Empréstimo  Federal 

61.50  Brasileiro  6  % 

149  1927-1957 .  20.26 

33  Rio  Orande  6  %  1968.  n,  c 

41  nio  Grande  6  %  1046.  23.60 

20.62  Municipalidade  S.  Pau- 

16  lo  8  r#  1953.  ...  23 

22.26  Títulos  do  Estado  de  a. 

2T  Paulo  7  %  1940.  .  86. 8t 

33.87  Tltnlos  do  Estado  de  6. 

71.12  Paulo  8  %  1938.  .  .  a/o 

19.87  Títulos  do  Estado  de  B. 

36.50  Paulo  6  \{,  %  1967.  .  17 

8.60  Títulos  do  Estado  de  S. 

^  Paulo  1968 .  O''o 

25  Bonus  Minas  Oeraes  6 

*  Vi  %  1969  .  29 

"0  Bonus  Minas  Oeraes  0 

24.75  1^  %  1959 .  29 

23.60  Estrada  do  Perro  Cen- 
6T  trai  do  Brasil  7  % 

19.87  1952 .  28 

17.63 

131.76  CAMBIO 

12.37  Libra  Esterlina.  ,  .  .  4.87 

47.62  Franco  Franccr.  ...  5,78 

7.5U  I.lra  Italiana.  ....  7.78  1  4 
3 . 4 - 

1 '4  .hirns  dos  emprcstimos  1  '.lata 

33.02  (Call  Mouey)  3,  k. 


KM  19  DE  SETEMBRO  DE  1933 
MATRIZ  : 

RUA  SETE  DE  BE'TEMDRO.  233 
O  Catalogo  será  publicado  no 
"Jornal  do  Commcrclo”,  110  dia 
do  leilão. 


Armazem  do  Dop, 
Nac.  do  Café.  . 


T.  3  43$600  T.  6  40$500  ^.‘irchâlmera 

COTAÇOES  DA  JUNTA  DOS  American  Cim. 

CORRETORES  American  Car  & 

(Entregaa  Immediatasl  American  Porclf 

Seridó  .  .  T.  3  36$000  T.  4  S7$000  American  Gas  I 

Sertões.  .  T,  3  351000  T.  G  33S000  American  Locoi 

Ceará  .  .  T.  3  nomin.  T,  5  33$000  American  Metal 

Mattas.  .  T.  3  31*000  T.  5  2n?()00 

Paulista  .  T.  3  34*000  T.  3  3£?000 

MOVIMENTO  DO  DIA  M 

Fnrdos 

Stock  em  13 .  6.026 

Entradas .  — 

Saldas .  -100 


ToUl . 

Saidas: 

America  do  Norto  I  I 

Europa . 13 

Cabotagem.  .  .  . 
Amc-rica  du  Siil  . 

ACrica . 

Consumo  local  no 
dia  14  ...  . 
Retirado  pelo  De- 
part,  N.  Café.  . 


A  MUTUANTE  S/A 

179  —  B«a  7  de  Setembro  —  119 
LEILAO  DE  PENHORES 

21.  do  Setembro  As  13  horas 
As  cautelas  poderão  sar  reíor- 
snadas  até  a  vespera  0  o  catalogo 
será  publicado  no  "Jornal  do  Com- 
merclo"  no  dia  do  leilão. 


O  anno  oossado  esteve  paralr» 
•ado, 

EM  VICTORIA 

VICTORIA,  lõ  —  Mercado  n  ter¬ 
mo,  sem  reunião. 

ESTATÍSTICA 

S.icc.ns 

Entradas .  _ 

Saldas .  _ 

Existência .  96.930 

NO  HAVRE 

IIAVRE.  1,5. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 
Enlregn  cm  set.  .  117  41  118  51 

"  cm  dez.  .  UJ  li  118  lá 

”  em  março  To5  133  91 

”  om  maio.  135  *'i  134 

Vondns  do  dia  .  .  1,000  2,000 

Mercado  apenas  estável  . 

Baixa  do  3/4  n  1  franco  desde  0 
fechamento  anterior. 

EM  HAMBURGO 

(Chnmndii  pineipnl) 
HAMBURGO.  15. 

FECHAMENTO 

Hoje  P.  ant 

S.antos  sup.: 

Entrega  cm  set,  .  n/e.  n/c. 

’’  cm  dez.  .  n/c.  n/e. 

”  om  março  n/c.  n/e. 

”  em  maio.  n/c.  n/e. 

Vondas  do  diri.  .  .  —  — 

Merendo  pnralysado. 

EM  LONDRES 

LONDRES,  13. 

Hoje  Ant. 

Typo  4; 

Sap,  Santos  prom- 


American  Power  &  Llght 
Amer.  Radlrtor  &,  St.  Seu 
Amer.  Smelting  Rcflulng 
American  Sup  Power.  . 
American  Tel  And  Tcl.  , 
American  Tobacco  "B".  . 
American  Wnter  Works . 
.ãmerlean  Woolen.  .  .  , 
Anaconda  Copper.  .  .  . 

Andes  Copper . 

Andes  Copperq  .1  rlcan 
Arm.  Of  Deinwnre  pref.  . 
Armours  Illinois  "A”.  .  . 
Armours  Illinois  "B".  .  . 
Associated  Gas  &  Electric 
Atchinson  Topeka  Sta.  Fé 
Atlantic  Reflnlng.  .  .  . 
Atlas  Corimraticu .  .  .  . 

Auburn  Motors . 

Baldwln  Locomollve.  .  . 
Bentiix  Avlatlon.  .  .  »  < 
Rethlehenj  Steel.  .... 
Brazlllan  Tractlon.  .  .  . 
Bor.  Addtng  Mnchlnc.  . 
Cnnndiau  Pacific.  .  .  . 
Caso  Trehlng  Machine.  . 
Caterpillar  Tractor.  .  . 

Cerro  de  Pnsco . 

Ohl.  Mllwakee  St.  Paul, 

Chrysler  Motors . 

Oltles  Service . 

Columbla  Gas  Electric.  . 
Commonwalth  Edison.  . 
Commonwealth  Southern 
Cons.  Gas  Of  New  York. 
Consolidated  OU.é  .  .  . 
Continental  Can.  .... 

Com  Products . 

Creole  Petroleum.  .  .  . 
Curtlss  Wrlght  Alrpiaiies 
Dominion  Stores.  .  .  . 
Douglas  Aircraft.  .  .  . 
Drug  Incorpora ted.  .  . 
Dii  Pont  do  Nemours.  , 

Eastman  Kodak . 

Electric  Bond  And  Sharc. 
Electric  PoiS»r  And  Llght 
Electric  Storngo  Battery. 
Engtneers  Public  Service. 
First  National  Stores.  .  . 
Ford  Motors  Of  Canadá. 
Fox  Pllm  (New  Issue).  . 
General  Asphalt.  .  .  . 
General  Electric.  ... 

General  Foods . 

General  Motors . 

Gillette  Safety  Razor.  . 
Glidden  Corporation.  .  . 

Qold  Dust . . 

Goodrich  B.  B.  .... 
Goodyear  Rubber.  ... 

Oranby  Copper . 

Orcat  Northern  Rallroad. 
Great  Western  Sugar,  . 

Howey  Oold . . 

Rudaon  Bay  Mining.  •  • 

Hudson  Motora . 

Hupp  Motors  Co.  .  .  . 
tngersoU  Rand.  .... 
Inter.  Business  Achlne.  • 
International  Cement  . 
International  Horvester  . 
International  Nlckel.  .  , 
International  Tel  And  Tel 
Kennecott  Copper.  ... 
Kroger  Oroce^.  .... 

Lambert  Co . . 

Lehman  Corporation.  .  . 
Lehn  And  Flnk  .... 
Mack  Truoks  Incorporated 

Miaoal  Copper . 

Mining  Corp.  Of  Canadá. 
Mlss.  Kansaa  Texas  pref. 
Mlssourl  Pacific.  .  .  . 
Monsanto  Chemical.  .  . 
Montgomery  Ward.  .  . 

Nash  Motors . . 

National  Blscuit.  .  .  . 
National  Casli  Register.  . 
National  Dalry  Products. 
National  Lead  Co.  .  .  . 
Natlonjil  Power  And  Llght 
New  York  Central.  .  .  . 
Nlagura  Hudson  Power.  . 
Magrira  Wnrrantz*  “A".  . 
NI  Ira  lo  .Corp.  Of  Chile. 
Noranda  Mines . 


1  toalha  c  1  lençól. 
1  costumo  dc  cose 


CAIITRLLAS 

PERDIDAS 


Entregue  como  ho- 
'  nificação  do  10  •  •  •  1.121 

Stock  em  14  .  453.845 

idem,  anno  passado.  .  .  369.197 

Entrudas  gemes  ciii  14  .  177.423 

Desde  .1  do  julho.  ,  .  .  790.900 

Saidns  gernes  cm  14  .  .  116. 902 
Desdu  1  do  julho.  .  .  .  760.926 

Foram  registradas  hontem  ven¬ 
das  num  lotai  dc  6,670  saccas. 

COMMISSÃO  DE  PREÇO 
Pinto  &  C. 

Bnrbosa  Albuquerque  &  C. 
Novaes  &  Filhos. 

EM  SAO  PAULO 

S.  P.AULO,  14  _  Entradas  dc 
eufó  ntó  ao  meio  dia: 

Hoje  Ant,  A.  paa 

Em  Jundinhy, 
pola  Estrada 

Paulista  .  ,.  321000  10.000  - - 

Em  São  Paulo 
pelo  Soroca- 

bana,  etc..  .  12.000  10.000  - 


Stock  cm  14 .  5.536 

EM  SAO  PAULO 

S.  PAULO,  15. 

ABERTURA 

Comp.  Ycnd. 
n/c.  40*000 
n/c.  40*000 
40*000  n/c. 
n/c.  42*000 
n/c.  28*700 
n/c.  28*700 


-1  pasta  dc  couro. 

1  costume  de  brim. 
-1  costume  para  se 


Perdeu-se  a  cautela  n.®  122.787 
da  Casa  dc  Penhores 

CASA  SILVA 

TIUVESSA  DO  KO6.4RI0,  20 


1  camlse- 
3  gravatas 


Entrega  em  set.  . 

"  em  out.  . 

”  em  nov.  . 

"  em  dez.  .  , 

"  em  jan.  . 

"  em  fev.  . 

Mercado  fraco. 

Não  houve  vendas. 

FECHAMENTO 


Perdeu-se  a  cautela  n.°  115.410 
da  Casa  de  Penhores 

CASA  SILVA 

TRAVESSA  DO  ROSÁRIO.  20 


Comp.  Vend. 
n/c.  30L500 
n/c.  40*500 
40*300  42*000 
n/c.  41*200 
n/c.  28*500 
n/c.  28*500 


Perdeu-se  a  cautela  n.°  204.522 
da  Casa  de  Penhores  dc 

B.  MOREIRA  &  C. 

RUA  LUIZ  DE  C.tMOES,  4‘í 


•1  terno  de  brim 


Entrega  cm  set. 

"  ein  out. 

"  em  nov, 

"  em  dez. 

"  eni  jan, 

"  em  fev. 

Mercado  fraco. 

Não  houve  vendas, 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  15. 

Preço  por  15  ka 
Hoje  F.  snt 

Mercado . Estav.  Estav. 

1*  sorte,  comp..  .  37*000  37*000 
ENTRADAS 

Saccas  dc  60  ks. 
Desde  hontem  .  .  —  300 

De  I  do  sot.  p..  .  4.500  4.500 

EXPORTAÇÃO 

Rio  da  Janeiro.  .  — ■  -7— 

Santos .  .  . 

Liverpool  .  ,  ■  •  — —  “ — ' 


Perdeu-se  a  cautela  n.®  117.121 
da  Casa  de  Penliores 

CASA  SILVA 

TRAVESSA  DO  ROSÁRIO,  20 


Total.  .  .  .  44.000  50.000  - 

O  anno  passado  oão  houve  en¬ 
tradas  de  enfa 

EM  SANTOS 

S.ANTOS,  35. 

ABERTURA 
Contracto  "A",  ty¬ 
po  4,  niolie: 

Hoje  F.  ant. 
12*100  12*200 
12*100  12*200 
12*100  12*200 
12*100  1‘2§1(I0 


Perdeu-se  a  cautela  u.®  399.087 
da  Casa  do  Penhores  dc 


RUA  LLTZ  DE  CA.MOES, 


Entrega  cm  set. 

"  eiu  out. 

"  em  nov. 

"  em  dez.  . 

I  Vcndns  eonhecidai 
Mercado . 


Perdeu-se  n  cautela  n.  1X1.418 
da  Casa  de  Penhores 

CASA  SILVA 

TR.VVESBA  DO  ROSÁRIO,  20 


Penhores  eobre  Julni 
e  mercadorias 

36— RUA  LUIZ  DE  CAMÕES— 86 

Telcplione:  2-823» 


41—201.430—1  costume  de  brim. 

43—301.109 — 1  casaco. 

44 _ 301.610 — 1  costume  de  brim 

e  um  estojo  com  12  peçae  de 
tolheres. 

16—201.408 — 1  córte  de  brim 
branco  com  6  metros  e  melo. 

48—200.681—1  estojo  para  vla- 
gem. 

47 —  300.809 — 1  córte  de  fazenda 
com  3  metros. 

48— 301,403 — I  costume  do  case- 
mira. 

51—300.833—1  bandolin. 

62— 303.380 — 1  córte  de  seda  com 
3  metros  e  meto. 

64—301.607—3  lençóea,  1  panno 
de  meaa  e  2  cortes  de  faz^- 
da  com  3  e  4  metros. 

68—109.636 — 1  bengala  de  mar¬ 
fim.  , 

86— 301.106—3  pedaços  do  fa¬ 
zenda. 

67— 301.383—1  despertador. 

68— 197,999—1  cobertor. 

89—301.488—1  bandeja  «  14  pe¬ 
ças  dlveraos  de  talheres  de 
prats  e  metal. 

60—301.038 — 1  córte  de  fazenda 
com  8  metroa  e  70  oontlmo» 
troa. 

63 _ 201.363 — 1  córte  de  casemlra 

com  3  metros. 

63 —  200,868—1  rtíoglo  de  meoa. 

64— 201.858 — 9  klmonos  e  1  blu». 

65 —  200.813 — 1  ferro  electrlco. 

66 —  301.870 — 1  costume  de  ceee- 
mirs. 

87— 303.836—33  gravatas. 

66 _ 103.831 — 1  pasta  de  couro  S 

um  estojo  para  manloure. 

63 _ 301.630 — 1  córte  de  casemlra 

com  3  metros  e  60  centlme- 


Paral.  Parai, 


Portos  Europa. 


FAZENDA  da  TAQUARA 

EM  JACAREPAGUA’ 

JA’  POSSUE  0  SEU  SITIO  DE  RECREIO? 


Se  ainda  não  o  adquiriu  aproveite  a,  ULTIALl  OPPORTUNIOAOF  que  ainda  lhe  reeta  de  possuil-o  em 
JACAREPAGUA*. 

E*  uma  necessidade  para  o  repouso  de  V.  S.  e  uma  distracção  para  sua  esposa  e  seus  fUhog. 

CLIMA  SALUBÉRRIMO,  PERTO  DO  CENTRO  DA  CIDADE,  com  todoB  os  RECURSOS  E  FACILIDADES 
DE  TRANSPORTE: 

TRENS,  BONDES,  OMNIBUS,  etc. 

Óptimas  estradas  para  automóveis,  agua  nasoente  e  encanada. 

Adquirir  um  pedaço  de  terra  na  FAZENDA  DA  TAQUARA  —  0  melhor  ponto  de  JACAREPAGUA'  —  que 
está  sendo  vendida  em  AREAS  GRANDES  e  PEQUENAS,  para  SÍTIOS  DE  RECREIO,  CHÁCARAS  ou  VALORI- 
ZAÇAO,  e  o 

MELHOR  EMPREGO  DE  CAPITAL  NO  MOMENTO 

V.  S.  NAO  DEVE  DEIXAR  DE  RESERVAR  O  SEU  PEDAÇO  DE 

TERRA  —  PEQUENO  QUE  SEJA 

SniOS  DESDE  5:000$000  EM  PRESTAÇÕES  A  PARTIR  DE  80$000  POR  MEZ.COM  ENTREGA  IMMEDIATA:.’ 

Visitas  de  automovel  á  FAZENDA  —  30  minutos  da  Avenida  Rio 
Branco  —  sem  compromisso  ou  despesa 

liiforniaçõcs  dctalhudas  c  CONVITES  NA  SECÇÃO  DE  VENDAS  DO 

BANCO  DE  CREDITO  TERRITORIAL 

RUA  PRIMEIRO  DE  MARÇO  ,  82-1.°  ANDAR 


70  _ 201.315 — 1  guarda-chuva. 

71  _ 301 .022 — I  córte  de  seda  com 

3  metros. 

73— 201.600—1  machlna  photo- 
graphlca  Kodak. 

75  _ 201.334 — I  chale  de  seda. 

74— 500.797—1  hrnguln. 

76  _ 301.277—1  córte  dc  faixnda 


'ur*A 


o  MARIDO  DA 

GUERREIRA 


ISEG. FEIRA  paiacio 


Sabindo,  16  da  Setembro  de  1933 


DIARIQ  DE  NOTICIAS 


Industriai 


Economia  -  Commercio 


NÓS  VIMOS  .  e . 
Sahhado  alegre 

cinema  educativo,  cine~ 
ma  social,  cinema  moralis- 
ta.  Quanta  coisa. , ,  No  en¬ 
tretanto,  o  cinema  é  para 
divertir  também,  A  gente 
entra  na  sala,  vê  passar  as 
acenas,  ri-ae  ou  sorri  ape- 
7iaa,  gosta- de  ver,  gosta  de 
ouvir,  e  depois  aae  conten¬ 
te  e  jovial,  com  aguella  di¬ 
versão  çue  não  lhe  exigiu 
tributos  á  intelligencia  nem 
d  sensibilidade,  Cinema 
que  descansa.  Cinema  bom 
e,  por  certo,  cinema  vtü. 

Asshn,  quando  a  gente 
sae  do  Pathé  Paiacio,  de¬ 
pois  de  assistir  ao  jilm  da 
Paramount  —  ‘‘Sabbado 
alegre’*  —  com  o  trabalho 
vivo  e  alegre  de  Nancy  Car- 
roll,  que  é  uma  pequena 
deliciosa,  está-se  muito  sa¬ 
tisfeito  e  agradecido  ao  ci¬ 
nema,  que  nos  fez  dejcaii- 
sar,  cowt  uma  série  de  coi¬ 
sas  alegres,  algumas  brejei¬ 
ras,  que  arejam  o  espirito. 
Cary  Orant  e  Randolph 
Scott  completam  o  ambien¬ 
te  de  mocidade,  que  é  o 
encanto  do  fUm.  —  Inte¬ 
rino. 


Bnirtdas  treraes.»  .1  «a  75,11)6 
Saidaa  geraai.t  ,,  ,,  ,.  57.248 

EM  SÃO  PAULO 

S.  PAULO,  15. 

ABBRTUR.^; 

Gorap.  Vend. 
Entrega  em  sot.  .  n/c.  n/e. 

’’  em  out.  .  n/c.  n/c. 

"  «m  nov.  .  n/c.  n/c.' 

”  em  de*.  .  n/c.  n/c. 

"  em  Jan.  .  n/c.  n/c. 

’’  em  lev.  .  o/c.  n/c, 

NSo  honve  vendas. 

Mercado  paralysado. 

FECHAMENTO 

Comp.  Vend. 
Entrega  cm  set.  .  n/c.  n/c. 

"  em  out.  .  n/c.  n/e. 

"  em  nov..  n/c.  n/c. 

"  cm  de*.  .  n/e.  n/o. 

"  em  Jan.  .  n/e.  n/c. 

"  «UI  fcv.  .  n/c.  n/e. 

N5o  bouvo  vendas, 

.'Icrcado  paralysndo. 

PUEÇO  DO  DKSHONIVEL 
Hranco  cryatal  ,  o2|000  a  &3$OÚO 
Somenos  ....  40Ç0<K)  a  õOÇOOO 
Muscavo . 34f000  a  85|000 

EM  PERiNAMBUCO 

RECIFE,  15, 

Treco  por  15  ki. 
Hoje  Ant. 

.Mercado  .....  Firmo  Firme 
Usino  de  1*  ,  .  .  1)8750  n/c. 
Usina  de  2*  .  .  .  Díp375  n/c. 
Crystaes,  comp..  .  »  91075 

Rrutos  aeceos  .  .  58000  a  5f300 
ENTRADAS 

Sacens  de  .SO  ka. 
Doede  hontem  .  .  2.000  2.600 

Do  1  de  sot.  p.,  .  10.200  3.200 

EXPORTAÇ.^0 

Rio  de  Janeiro.  .  —  2.600 

Santos .  2.100  — 

P-ortoa  do  sul  .  .  1.000  — 

Esistenein  em  eao- 
cos  de  60  lc3..  .  46.000  47.000 

EM  LONDRES 

I.ONDRES.  13. 

FECHAMENTO 

Hoje  P.  ant 

Entrega  em  set.  .  5/8  5/S 

”  em  ont.  ,  6/8  %  5/3 

*  «m  de*.  .  6/4  %  5/5 

'  em  março  5/7  %  5/7 


(ConeluaSo  da  11*  pag.) 


PELA  CINELÁNDIA 


I*  Kvrante,  na  oldado.  A  prova  ce¬ 
la  tA  nas  «nchantea  auocesalvas  que 
1*  ae  verUteavam  no  *Broadway”. 
a  Oa  ‘fana”  oeelattam  ao  fUm  num. 
lA  ombeveolmento  oreecento.  Dahl 
hi  a  Justera  da  pbraae  que  eo  vul- 
r-  Rarlsou  e  segundo  a  qual  “A  vo* 
do  meu  00*009.0”  ”faa  n  plat6a 
respirar  numa  atmosphora  dc 
sonho”. 

Jan  ICopura,  o  sucooseor  do 
Caruso,  a  voz  que  deslumbro, 
continentes,  executa  os  mais  va¬ 
riados  numoros  de  canto.  Prl- 
molramente,  ouvimos  melodia» 
ligeiras,  vOos  de  ternura.  Maiu 
tarde,  asslstlmoa  a  fuga  de  tre¬ 
chos  eternos  de  opera,  trcohois 
do  “BohÉnie”,  “Traviata"  e  “Rl- 
goletto*.  srto  períodos  mustenes 
in-riamnindos  do  bcllcza  o  que  sc 
perpclnain  cm  todas  as  nieiito- 
rtas . 


ASSUCAR 


Jean  Harlow,  qae  veremos 
segunda  -  feirot  em  seu 
maior  trabalho,  vom 
Clark  Gable:  —  “Amar  e 
ser  amada'* 


o  M.ÍRIOO  HA  OVERilBmA  I 

H.i  momentos  Inesqueolvels 
nesta  parodia,  tremenda  o  tuinnl- 
nanto  qna  6  ”0  marid»  da  guer¬ 
reira”.  'Vivem  oonstontementona 
memória  do  lodos,  a  malícia  e  o 
espirito  com  qne  ft>ram  nvlnlstnar 
dos  certos  detalhes  que  obrigam 
plonamonte  a  vontade  de  aesis- 
tlr-so  male  de  nma  vos,  para 
melhor  gravar  na  lembrança. 
Assim  por  exemplo  quando  Hlp- 
polyta  parte  para  o  celebre  em¬ 
bate  eom  o  "heroico"  Msrculcs 
para  a  disputa  e  poeso  do  olntu- 
rSo  de  Dlna,  a  figura  melllflun 
e  meiga  do  Sabinas,  seu  ■marl- 
e  meiga  de  Sapiens  seu  "mari- 
o  carlnho-sa  dfl«  vozes  —  “Hlppy, 
doar,  do  you  forgot  somothlng'''? 
ou  melhor,  Querida  Hlppolytn, 
e»queoou-so  do  alguma  coisa?, 
Nòo  ha  poslttvamento  ninguém 
que  resista  uma  gHrgalliada  an¬ 
ta  semelhante  passagem,  ana- 
lysando  o  “typo"  o  a  maneira 
com  qne  é  feita  a  pergunta.  Co¬ 
me  esta  outras  ainda  sortam 
I  campo  magnifico  para  citar.  Rn- 
I  tretanto  como  trata-se  de  um 
!  íllm  de  Indiscutível  exilo,  del- 
j  xamos  ao  lel.tor  o  prazor  do  nn- 
jnistir  segunda-feira  no  Tmperlo, 
as  diabruras  do  lyrlal  Saplene, 
onde  Erneet  Truex  culmina  om 
arte  e  graça  na  composição  des¬ 
te  personagem  mythologlcamen- 
to  historleo.  Ellsna  La.ndi,  Mar- 
Jorie  Rambeau  e  DavUl  Msnnera 
completam  o  olenco  desta  pro- 
ducç&o  de  Jeseo  L.  Lasky  para 
a  Fox  Fllm,  «ma  das  mii!a  go¬ 
zadas  e  monumentacs  "bolafi"  do 
anno  de  1933! 

JF.AK  HAltLOW  K  CLARK  CA- 
BLE.  liVTXIHPRKTES  DB 
ANNFTA  1.008 

Annlta  Looe  é  a  autora  d« 
“A.mar  «  eer  amada”,  que  a  Me¬ 
tro  oipresontarâ  segunida-fetra 
no  Paiacio,  Conhecendo  bem  as 
qualidades  do  Jean  e  Gable,  An- 
nlta  Iioos,  que  escreveu  ”Hold 
Tour  Man",  o  titulo  original  des¬ 
se  fllm,  ospoclalmente  para  dota 
artistas  —  concebeu  uma  trama 
Interessantlsslima,  onde  ambos 
t6m  opportunldades  d.os  mata  vi¬ 
gorosas  do  suas  carreiras. 

A  proposito  de  Jean  Ilarloa* 


RIO,  16  —  0  mercado  de  assu- 
enr  BO  mantovo  paralysado,  aos 
proçofl  nbaSxo. 

A  bolsa  contlnda  nnralysada. 
COTAÇÕES 

Dr&iico  orystol.  .  495000  a  50I0O0 

Crystal  nmarello.  n/c.  n/c. 

Mnscavo  ....  —  Nominal  —  • 
Mnscavinbo  .  .  .  n/e.  n/c. 

3.®  Jacta  ....  u/o.  n/c. 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 

SaccUB 

.«tiKifc  em  18 .  33.107 

Entradas .  — 

Sai(].iis .  751 


JA»  FORAM  VBR  A.1  «C.%.VAnO- 

jtAs  DB  ovnot»... 

A  Cia,  Bnwileba  de  Clnenaa 
e  m  'Wanier-FImC  Nattoaal.  (1- 
«eram  espalhas  pela  «Made,  aos 
iMiiktoe  naiM  eoaeorridioa  m  (re- 
friitos  etn  taaiaahe  nattinil,  aia- 
rn  vtlhosameate  coloiMtos,  das 
lirlnvlpnes  «Cnvadonia  Ae  ovro*', 
«-SM  teridvcla  siSlieadoihis  qae 
vAd  «-hegnr  pnaa  enaslar  as 
rnrtelras  dos  «oronels...  Foi  es- 
Nii  ninii  boa  nicdidn  de  'pmdenela 
«Is  Wnmer-bTrat  XntbouaL  4Hiai 

iHintlo  de  niosti»ir  aoa  "falis” 
fjiiem  sAo  as  "Cnvndoeas  Ide  oii- 
rii’*.  .  . 

Cuni  rHNa  nieiUila.  Jld  n  pobll- 
nAo  puderã  uinta  temir. . .  Ipois 
nií  iiM  aiuHloas  que  esoiu  «Casa- 
iloriix  lie  ouro*',  coMtaninm  oan- 
tnr  e  «IiinNiir  JA  csfefto  iSeivibn  ain- 
nliimentr  ilIvulRndns  e  daiMadiMi. 
griions  iis  orohcstitns  do  Copac.n- 
biiiia  Rrlll  Ruuiii  <i  IlaMT  Kosn- 
ri»  '•  Ncns  Almirantes...  Rreve. 
iiN  eNtsii;arN  dc  nuUo  tAo  iiuxI- 
llnr  n  divuIgncAo  ilessoa  musl- 
i<iis  quci  nu  venlade,  sAu  "da- 
ilul**S  £ntre  jns  "Cavadorna  de 
l•llTo’’  estAo,  noa  pidatelroa  pos- 
tiis  de  cominando,  organttjindo 
tilaiios  de  assalto,  etc„  ete.,  as 
delIv.loMas  Cilngea  iRogers,  Joiin 
lllondell,  Ruhy  Veeler  e  oiillni» 
iiiiiltns,  qiio  agem  AconseUiadan 
'  pela  nionIeiloni-iiiOT‘1  Aline  Mac 
Mahon:  Kssas  ereataras  lerrl- 
vets  aerilo  npresewtadaa  {peasoaJ- 
Bient«  ao  Odeoa,  n  pnrtVr  dc  ae- 
gunda-felrn. 

«.V  VO*  no  MEU  COH.AÇAO*» 
permanecera*  SO  CARVAE... 

Ha  multo  que  niio  registra  va¬ 
mos  inn  exilo  tRo  ruWoao  coinn 
o  qno  mereceu  “A  vo*  do  wou 
eomçilo”.  O  íllm  maravilhoso  da 
Unlvereal,  que  no«  brkida  com 
melodias  l.mperccivels.  obteve 
unia  consagração  Immediatn,  íu*< 


Stück  cni  14 


subido,  a  tlnitocl  fará,  quinta- 
feira.  21,  no  Gloria.  Aqui  vao  o 
oKciiirooiiiietilo:  Não,  Hoiiliores. 
A.s  valsas,  os  tangòa  0  os  foxes 
tio  “VIouaa  do  meus  amores”  sãO' 
executados  por  Jucte  Buchanan  0 
os  denuits  artistas  quo  formam  o 
olcnc»  dessa  opcreta-tllm  de  < 
grande  espectáculo,  «  ondo  so- 
brosaem  Auno  Noagle,  Clive  Ctir- 
rlo  e  Wlllain  Keudail. 

A  partlcliuiçno  dc  Cnmondon- 
go  Mlckoy.  no  espectáculo  do 
quintn-tclr.a,  no  Gloria,  é,  como 
sompro,  ã  margem  do  fUm:  Ei- 
lo  vite  reapiiareoor  em  “Acto  da 
Doniliide",  desenho  animado  de 
IVait  Disney,  ondo  tomam  parto 
Jllnnlo.  Pullflo  (vulgo  Topatu» 
do),  Mottsorô  0  todo.s  oh  cem- 
puiihulroí:  inseparáveis  rte  Ca- 
mondoiigo, 

o  MACHO  E  O  lionou  \0  CAR¬ 
TA*  ,ÜH  «‘O  riTMíGO  DA 
LIOnT” 

A  Aíotro-  e  a  Cia.  Brasileira  d« 
CinjeniAS  apresentcirilo,  dia  S5,  no 
Falado,  nina  novu  comedia  d» 
pequena  metragem  do  Gordo  • 
do  Magro:  “O  primeiro  engano". 

Isso  quer  dizer  que  o»  dois 
pândegos  serão  o  complemento 
do  cartaz  de  “O  Inimigo  da  Lá- 
ght",  a  sátira  eugiraçada  o  ori¬ 
ginal  quo  Deo  q’rncy  Interpretou 
para  a  Metro  —  e  que  vae,  com 
certeza,  fazer  scusaçSo... 


.%  CüWTUIUUlfJAO  ElLtAXEZA 

No  balanço  do  movlmonto  ol- 
nomatographloo  da  teniporaUa 
presente,  n  clnematograpbla 
tTanooza,  a  julg.ir  polo  quo  te¬ 
mos  visto  e  cstA  annunclado, 
promotto  figurar  com  um  activo 
Imivoneiito. 

P'ol  primeiro  mo  Patbê-Palaclo 
" Apaixonadamente',  a  magnifi¬ 
ca  comedia  que  nos  perinillou 
travar  conboolinonto  coin  aKlst.aa 
do  tomo  do  Fornand  Gravoy, 
ICoval  o  FlorolVo,  dopols  '“Onda 
o.stA  minba  mulher?",  crepitante 
do  graça  0  de  mallota,  com  ,-v 
rcapparlçílo  sempre  applnudlda 
de  Henrl  Garat  e  Meg  Lemovi- 
nlcT,  o  agora  aununcia  o  Brond- 
vviiy  uma  daa  Joias  da  produe- 
qão  Paramount  do  Joiwille,  um 
ftim  quo  nos  chega  Já  consagra¬ 
do  por  todos  os  cinemas  da  Eu¬ 
ropa  e  que  vae  prolongar  entra 
nds  a  tradição  do  exito,  tn.sepa-i 
ravel  do  «ou  nome:  “Cabeleireiro 
para  eenhorae". 

CAMONDONGO  MICKEV  JRA» 
CANTAR  «VIENSA  DE  MEUS 
AMOIIES"! 

Foi  a  pergunta  quo  uo»  fi¬ 
zeram  Uo-ntem,  partida  d«  al¬ 
guém  que  olhou,  de  relance,  o 
annuncio  do  "Vlenma  do  meus 
amores",  ciiju  estréa,  como  ft 


accreaoeii íamos:  brriia-ec  de  sua 
maior  opportunldade.  Numea 
■Tean  Harlow  trabalhou  tão  bein, 
eom  tanta  nincorldade  e  nunca 
se  mostrou  tfio  perturbadora... 

O  PALACIO  DE  TM  REI  VISTO 
SESI  OS  VEOS  DA  CEN-SUHA  V. 
OS  RETOQUES  DA  UIPI.OMA- 
RIAI  —  «ASIOR  .N  I  CORTE”,  O 
GRANDE  FILAI  DE  GEOROE 
ARLISS.  QUE  O  PATHE*  PtLA- 
cio  VAE  EViiinm 

"Amor  iMi  cfirlc”  wm  i<nlV<fn- 
zer  •  carloHldndr  quo  vemcBAio 
loikm  OH  "fuiH*”...  DrHviMid/i  n 
4l<la  privmlit  tlc  luii  Hiibranno. . . 
De  Mjii  «nbcniisi  Iguoit  n  toilaiK  oh 
imare»  solierniuis. . .  qiie  nnppor- 
Ih  kinia  coF<>«,  jienls*  o  throm»  rn- 
ralilar  nnh  o  coAiio,  fim  ahnin- 
d«  do  nauHMiH  jqncjido  v6  iim 
MPtecãs  TCiRar  a  mibilia,  oh- 
Mqiitoao  e  oetq-lcaJ,  qne  Xl«4»  oe- 
veltlado  oom  on  dlKcunoH  qne  o 
Obrigam  R  ler  penuite  o  pnhlleo, 
eono  ae  laMeml  eacrfptoa  por  el- 
le  proprlo,  qne  teni  Hninlailea  do 
nm  hom  e  ahnplra  PTJninn,  ilc 
nm  Bincln  e  bonrnex  par  de  rhi- 
nelloa  e  qne,  «  dln  foilo,  dn  mn- 
nha  A  nollc,  tem  que  niudur  de 
ronpa  ceron  de  Irtkita  (vezen. 

Queai  noH  imoctnini  ineN  col- 


l.YlilCA  ITAl.lANA". 
—o—  A’6  8  horas. 
A  opera  de  Bteet 


"CTA. 

HOJE 


CARMEN 


ProUgoulsta 


.\M.4XHA  —  Matinêe  ás  3  hB. 
A  oipera.  em  3  ootos : 

A  1  D  A 

com  Caxmen  Gomes  e  Rei»  • 
Silva. 

SOIBÈE  —  A’8  gaj  —  SOIREB 
A  operi  de  G,  'Verdl 

TRA VI ATA 

ProtagonlEta  —  soprano  DOBA 
SOUMA. 

l’OLTBONA9  —  9f  (e  o  seUo). 


Entrega  cm  set.  ,  —  1 

”  eni  dez.  .  1.38  1 

'*  «m  março  ;i.ô5  J 

"  cin  maio.  1.76  1 

”  em  jul.  .  1.75 

Mercado  estável. 

Alta  de  2  pontos  desda 
fcchamonto  anterior. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  I 

Entrega  em  ect.  .  1.60  1 

”  cm  dez.  ,  1.56  J 

"  em  março  7.6S  1 

"  em  maio .  1.63  1 

Mercado  estável. 

Alta  <io  3  ponto.»  des<le  0  fe-  I  DlCforonç.a  a  maior 
chumonto  anterior.  1  «m  1933  . 


ALFANDEGA 

REND.X  ARRECADADA  NO  DIA 
15  DO  CORRENTE 

Sollo:  33:732^140. 

Duro. a  >*  ••  d  •  ••  lOSiOSíííSOO 
Piipel,*  «q  . >«  *•  õ9:8d7$740 


AVFNTURAS  DB  ÜM 
desempregado 

gg 


Ipo  Recreio 

HOJE  — •:o;; —  A’n  4  horaa  — :o: —  HOJE 
MATINÊE  DA  MOCIDADE 
50  %  de  abatimento  noa  preçoe  daa  localidades. 
A  NOITE  —  Dnaa  hMwCes  —  A’s  8  e  10  horas 
Com  a  Unda  Opem-fantasla  em  2  aotos  e  18 
— 00 —  quadros.  — 00 — 

77 


U?8:78-7?0-10 


Tiftal 


Renda  arrecada  d  3 
(i«  1  a  16. .  . .  .. 
No  anno  passado.» 


4.538:4293140 

1,821:502.7509 


716:9267031 


A  CASA  BRANCA 


Libreto  •  muaica  de  FREIRE  JUNIOR 


Theatro  Municipal 


.7MANIIA  —  A’8  S  horas  —  MATINÊE  "CIHC 
dedicada  áa  senhoraa. 


TE.tWUKADA  OFFICIAL  DE  1933 
EMPRESA  ARTÍSTICA  THEATRAL  LTMTrADA 


— :o: -  Snbbado,  ás  21  horns  - :o: — 

ÚNICO  RECITAL  DA  NOT.tVEX,  CANTORA 


O  QUE  GSTaIUC 
PAZEmX)  BOJE  0% 
AfOiV4HCA9í 
OEOI^TEPi  ^ 


Emp.  PA8CH0.4L  8EGKETO 


ItOJB  -  ás  20  e  22  lu.  •  HOJE 
SüIRÊE  ~-;o: —  áa  18  boros. 
"VESPERAL  ELEGANTE”  oom 
a  continuação  do  grande 
trlumpho  de 


Vera  Janacopulos 


Direcção  de  DUQUE. 
HOJE  —  A’s  4.1S  -  8  e  9  hs. 
13T  —  R«pre«entaç6es  —  137 


EM  PROORAMMA  ; 

Ihircell  —  IlacndcJ  —  Moussorgskl  —  Fuurv  —  Ucbii.si».» 

Lobos  —  I/orcnzo  Feruaniiez  —  llecicri  Tavares. 
Ao  plano  o  professor  .Mario  dc  Azevedo 


com  o  agrado  do  novo  quadro 
regional  —  “LA.MPE.40  CHE¬ 
GOU  NO  ARRAIA”. 
AMA.NHA  A’s  3  «  4  V,  ho¬ 
ras  —  MaUnée  com  distribui- 


yeo/?  harlow 

C/GrArGABL€  , 

AMAR  z  ser' 

AMADA 


3.»-FEIBA,  .19  —  Em  homena¬ 
gem  ao  escrlptor  Vlrlato  Oor- 
'rêa  com  a  comedia  "SAMBAO” 
e  lindo  ecto  variado. 


F^lzaa  e  Camarotes  de  1.“,  110$;  Camarotes  de  2.^,  558  Poltronas, 
22S;  Balcões  A  e  B,  1685Ü0;  Outras  íilaa,  138200:  Galerias  A  e  B. 
118;  Outras  íllns,  88800.  —  Sollo  incluído. 


ção  doa  caramelloe  BOSI, 


4t.. .  FEIRA.  •« 


tHOtP  VOUR  MAN) 


THEATROS 

llCUHisio — Companhia  lira- 
ellelra  do  'vbealro  Musicado  — 
Sessões  dlarlae  áa  2U«  22  horas 
—  Aos  domingos  e  terladoe, 
•matlnêcs*  As  15  horas  —  «A 
Caea  Branca”  —  Poltronas, 
6$OÜO. 

CASINO  —  Companhia  de 
Comedias  Frocoplo  perrslra 
Kspeelaculoa  por  sessão  ãe  "0 
s  *J2  horas  —  aos  sabbados,  do¬ 
mingos  e  feriados,  vesporacs 
&a  16  a  17  boroa  —  A  eoms- 
illa  “Deus  lho  pague"  —  l'o1- 
iroiuiH  7Jübô. 

8.  JOSIS*  —  Casa  do  Cabo¬ 
clo, ‘companhia  (le  musicas  rv- 
glonaes  e  eançbss  eertanelns— . 
if^essOes  áa  17.45,  19  •  82.15  ho¬ 
ras  —  Domlngoa  e  feriados, 
vesperaes  as  16  e  17  horas  — 
■•Promessa"  —  Poltronas,  rãls 

a$ioo. 

OAULO.<4  GUMRS  —  Compa¬ 
nhia  lyrica  Italiana  —  Espe¬ 
ctáculos  ãs  8.45  hora.a.  Voape- 
raes  aos  domingos  e  feriados 
1145  15  horaa  —  A  opera  "Car- 
men"  —  Poltronas,  8JSO0. 

KlttLTO  —  Companliin  dc 
Ucvistaa  Parisiense  —  Kspe- 
ülaculos  Inteiros  ás  20  c  22 
horaa  —  A  revista  “Moasorii, 
minha  nOga !...". 


NOS  BAIRROS 


IMPCRIU  —  Phooc:  4-8163  \ 
Sessões.  As  2,  b.40.  6.20,  7,  | 

S.IU  —  10.20  horas  —  PoUro-  j 
nns,  3$300  —  “Fra  Dlavolo", 
com  Laurel  e  Hardy.  j 

ALIIAMUUA  —  Phone:  2-7092  • 
Sessões  ás2— 4—$— $— I 

—  10  horas  —  “.V  Severa" 

e.  no  palco,  Dlna  Tbereza. 

GLUKIA  —  Phone:  4-9097  — 
Sessões  ás  2  —  3.40  —  6.‘20  — 
8.40  horas  —  Poltronas,  3|SOO 

—  ‘•Humanidade",  oom  Eatph 
Morgan .  , 

l■.tTIIF:•  PALAeid  —  Pb3- 
ne:  2-1163  —  SessGee  às  't, 
Ü.iO,  6.30.  7.  8.40,  e  10. 30  ho¬ 
ras  —  “Siibbado  alosro’’,  com 
•Vaiicy  Citrrol . 

UROADWAV  —  Phone:  8-6788 

—  Sessões  át  2  _  3.40  —  e.‘10 

—  7  —  8.40  —  10.20  horas  — 
“A  voz  do  meu  coração",  eoni 
.7au  ICepura, 

PARISIENSE  —  Phone:  2-0123 

—  “Ronny". 

PATHE*  —  Phone;  4-1492  —  ^ 
"O  nz  do  Cliangat".  „  > 

1'ARls  -  Phona:  2-0131  ~ 

“Armadtt  azul"  e  no  palco 
(Cenesio  Arruda). 

lUBAL  —  Phone:  4-6244  — 
“Uma  noito  no  Cairo”. 

I  R 1 8  —  Phone:  4-6347  — 
“Zombie". 

HEM  OB  9A  — Phone:  4-6240 
"Como  me  queres?"  e  "Seja- 
mon  camaradas". 

POPULAR  —  Phone;  4-1654 

—  Tíeroes  do  nvitr"  0  “O  men¬ 
sageiro  da  morte”. 

FRinOR  •  PhODet  4-5964  — 
‘Beijos  para  todas”, 

BIO  BRANDO  —  Phouoi  4-166» 

—  ‘Nae  floreetae  polonesas*  • 
“O  trahldor". 

ELDOIIAIIO  —  Phone  2-4318 

—  “Um  casal  alegre". 

LAPA  —  Phone:  3-364S  — 
“.Mmo.  Bultorfly*  e  “Tudo  ou 
nada". 


DEI.IO»  —  Phone:  8-0767  — 

"Adeus  ãs  armas”. 

■lOVi.VL  —  "O  homem  leão* 
e  “Entre  duus  esposas"  . 
nAUUIlEUlA  —  Phone;  U-2880 

—  “Beijos  para  todae”. 
M.AKAU.AN.t  —  Phone  S-IDIO 

—  "O  meu  boi  morreu". 
.NACIONAL  —  Phone:  «-00*3 

— •  ".Ove  do  paraíso"  e  “Luzes 
de  Buenos  .tirei". 

•MlIU.vrE  —  Pbone:  'J-6010 

—  “Suzan  'LfCrrox"  t  "Mulher 
Indonvi  vcl". 

l•Altn  HIIABIL— Phone:  S-7394 

—  “Ume.  Dutlerfly". 

PAHAINO  —  Phone:  9-6060 

—  ‘■Do11oIos!i"  c  “Tsjgião  dOB 
Centauros” . 

PENHA  —  Phor.e:  9-6066  — 
“O  segredo  de  Mmo.  Blan- 
cho"  o  “Guardião  da  lel". 

RAMOS  --  Phone:  9-6094  _ 
"Procura-po  um  avô"  e  “i.c- 
«■ião  dos  centauros". 

ITJUCA  —  Phone:  7-3C65  — 
"Rsquadrllhu  perdida”. 

VELO  —  Phone:  S-0874  — 
"JUun  42”. 

riLLA  IS.VUEL  —  Phonte: 
3-1&S2  —  "Raspulin  c  a  Im¬ 
peratriz"  . 


.4nEHICA  —  Phooc:  S.ldiã 

—  “Topaze”. 

AMERICANO  —  Phone:  e-esi? 

—  "O  meu  boi  morreu". 
APOLLO  —  Pbono:  8-66)9  — 

“O  ultimo  varão  sobre  s 
terra". 

.tTLANTICü  —  Fhono  C-034G 

—  “Cavaloade''. 

ALPHA  —  Pbone  0-8'Jl5  — 
"Feira  de  amostras"  e  "Desti¬ 
no  rubro”. 

AVBNlU.t  —  Phone:  S-0210 

—  "Noites  viennenaes”. 

BENTO  niIlEIHO  —  “O  rei 

da  jaula"  e  “O  grando  gueii- 
relru”. 

DRASIL  —  Phone:  8-2013  — 
"Uma  ifblte  no  Cairo”, 
HEIJA-FLOIi  —  Pbone  9-SI14 

—  “Inferno  dos  vivos”  o  “Cl- 
nomanlaco”. 

OATVMBY  —  Phone:  2-St;8l 

—  “O  Tubarão"  e  "Uma  loura 
para  tres”, 

*  CENTENÁRIO  —  Pboue  4-3426 

—  “Loucuras  do  Monte  Cario” 

•  ‘Desafiando  a  morte". 

EDISON  —  Phone:  9-4449  — 
“Heroes  do  mar"  e  “Extra- 
vaganela". 

FLUMINENSE— Phone:  8-1404 

—  “Adeus  ás  armas”. 

ENGENHO  DB  DENTRO  — . 
Phonto:  9-4136  —  ”0  rei  da 
jaula”  e  “Perigo  dolloloso". 
«OANABARA  —  Phona:  6-2418 

—  “A  Irmft  Branca”. 
OUABANY  —  Phon»  2-948C 

—  “Carne”  e  "A  dama  erran¬ 
te". 

HAUDOOK  LOBO 

8-8870  —  “Klng-Ko.-i 
seu  da  cera”. 


ERNEST  TRUEX  -  DAVID  MANNERS 
MARJORIE  RAMBEAU 


Satyrizando  o  feminitmo  e  a  mytholo' 
gia  pelo  methodo  confuio . . . 


E3f  MCTHEROY 


CINEMAS 

NO  CENTRO 

PALACIO  —  Pbone:  2-0838 
SoMÕes  áa  6  —  8.40  —  5.30  > 
7  —  8.40  —  10.60  boaaa  —  Pol- 
Ironae,  4$200  —  “VIvamoa  hO' 
Jo",  com  Joan  Crawford. 

OUBON  —  Pbonei  8-1601  - 
—  Sessõee  áa  3  —  4  —  6  —  I 
10  horas  —  poltronas.  48400 
Das  6  áa  7  horas,  3|300.  > 
"Has  de  str  minha  mulher" 
eom  Camllla  Horn. 


Quanta  **heroicidade”  de  Hercules! 
Quanta  valentia  de  aapien»| 

What  a  war!  Wkat  a  war! 


CENTRAL  —  pbone:  1074  — 
“O  beijo  dennte  do  espelho". 

IMPERIAL  —  Pbone:  6723  — 
“Mumla". 

ROVAL  —  Phona;  1074  — 
“Onde  está  minha  mulher?” 

EDEN  —  Phone;  93  —  'Não 
ha  maior  amor". 


SEGUNDA-FEIRA 


IMMWO 


CIRCOS 


no  ODEON 


Phone 
e  “Mu 


DnnnT  (Olarla)  —  Grandes 
eepeataoulao  por  .;xcelleiit«  com¬ 
panhia. 


